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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.459—DE 15 DE JULII0 DE 1909

Apprava o regulamento para instrucção e serviço interno
dos corpos do exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
accôrdo com o disposto no art. 138, lettra d, da lei n. 1.860, de
4 de janeiro de 190 4, resolve approvar o regulamento que com
este baixa assicado pelo general de divisão Carlos Eugenio da
Andrade Guimarães. Ministro de Estado da Guerra, para instrucção
e serviço dos corpos do exercito.

• Rio de Janeiro, 15 de julho de 1909, 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA

Carlos Eugenio de A. Clamardes.
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TITULO I
Disposições communs a todas as armas

CAPITULO 1

DO EXERCITO

Art. 1.6 As forças de terra e mar são instituições nacionaes%
permanentes, destinadas á defesa da Patria no exterior o-4 '"
manutenção das leis no interior. (Constituição, art. 14.)

Art. 2.° O exercito (força de terra) compõe-se de com/mimes
e too combatentes Cabe directamente as primeiros conquistar
a victoria nos campos de batalha, e aos segundos fornecer t;: mut-
tiplos recursos indispensaveis á realização dessa tarefa.

Art. 3.° Os combatentes do exercito grupam-se em armas,
conforme os instrumentas de que se podem utilizar nas operaç:tes
de guerra.

Dahi a divisão habitual em quatro armas: infantaria, cavai-
laria, artilharia o engenharia.

Art. 4.0 Os combatentes de uma. mesma arma formam unidades
mais ou menos numerosas, quer em virtude do necessioades
tactic is o estrategicas, quer no interesse da administração. Orga-
nizam-se dest'arte

Na infantaria: a brigada, o regimento, o batalhão, a compa-
nhia, o pelotão, a secção e a esquadra.

Na artilharia : a brigada, o regimento, o grupo (ou o batalliio
na artilharia de posição), a bateria, a secção e a peça.

Na cavallaria: a brigada, o regimeato, Cesquadrio, o meio
esquadrão, o pelotão e a esquadra.

Na engenharia : o batalhão, a, oompa.nhia, o pelotão, a see,ão
e a esquadra.

Art. 5.° Os não combatentes constituem o pessoal dos serviços
auxiliares (serviço de administração, do saude e VeVrina ia, de
armamento e material ballico, de justiça, etc.).

Art. 6.° Algumas dessas unidades, a saber: o regimento ou o
batalhão isolado na infantaria, o regimento na °avaliaria, o regi-
mento ou o grupo isolado na artilharia o o batalhão na enen!ia ria
são unidades tacticas e administrativas, e aquartelam separada-
mente em edificios apropriados. Dá-se-lhes em geral o nome de
corpos arregimentados ou de corpos do exercito.

Art. 7.° O presente regulamento trata da instrucção o do
serviço interno desses corpos e será 'Lambem applicado ás pequenas
unidades das quatro armas quando isoladas.

CAPITULO

DA BANDEIRA E DO JURAMENTO

Art. 8.° Cada batalhão de infantaria ou de engenharia, bem
como cada regimento de ca,vallaria ou grupo do artilharia, terá
sob sua guarda uma bandeira nacional, destinada a symbolizar
Patina Brazileira e a excitar, nos que se grupam em torno della,
os elevados sentimentos moraes de dedicação o de auxiliei°, tão
necessarios ao cabal desempenho da nobre profissão militar.

Art. 9.° A bandeira nacional nunca será abatida em contin-
encia. Na occasião de ser hasteada ou arriada á frente do quartel,
receberá as seguintes homenagens: As guardas e sentinellas apre-
sentarão armas, os tambores, clarins ou cometas tocarão marcha
batida, e a musica o hymno nacional. Todos os militares que se
acharem nointerior do estabelecimento farão a continencia regula-
mentar, voltados para o local onde estiver içando ou arriando a
bandeira, embora não a possam ver do pontoem que se enc nitre.

Art. 10. Todos os militares, armados ou desarmados, farão
continencia á b ilidi:ira, ao hymno nacional, ao da independencia o
ao da proclamação da Republica.

As sentinellas e qualquer força em fôrma perfilarão armas
sempre que nas Droximida.dos se executar qualquer desses troa
hymnos.

CAPITAL FEDERAL
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Art. 11. A ceeimonia, da incorporação dos voluntarios ou
forteados effoctuar-se-ha do seguinte modo

O commandante da unidad 3 m Ln tara', formar tod a força de
seu commando em logar apropriado e fará apresentar a bandeira
aos novos alistados, que prestarão em voz alta este compromisso:
eAlistando-me soldado da Patrio 13razileira, cosaprometto-me a
cumprir rigorosamente todas as ordens que me forem dadas pelas
autoridades a que estiver subordinado, a respe:tar meus superiores
hierarchicos, a tratar com n aiteição meus irmãos de arM3S o com
bondade os que venham a ser meus subordinados, a votar-mo
inteiramente ao serviço de minha Patria, cuja honra, integridade
e institoições defenderei com sacriticio da propria vida o.

Art. 12. O officio' promovido ao pámeiro posto prestará, na
secretaria do corpo e em proseint do todos os officiaes, este outro
compromisso, que será registrado em um livro especial o por eito
assignado

Prometto, sob minha palavra, cumprir bem e fielmente os
deveres inherentes ao posto a que fui promovido e esforçai'-me
quanto puder pela ordem e progresso de minha Patria, defendendo
com sacrificio da propria vila a sua integridade, honra e insti-
tuições s.

Art. 13. A bandeira do corpo sor guardada no gabinete do
commandante, salvo o caso previsto iii art 131. Ah i tombem
ficãrão recolhidas em armarios apropriados as bandeiras que se
tiverem inutilizado em serviço de guerra.

CAPITULO III

PRINCIP OS GERAES DE SUBORDINAÇÃO

Art. 14. O objectivo principal do exercito é a defesa da
Patria. Todos os sa,crificios rara mantel-o na paz, sempre bem
instruido o apparelhalo, justilicam-se por esse destino. Declarada
a guerra, cabe-lhe actuar sob impulso decisivo de urna unica
vontade e com a maxisna energia sobre as forças do adversa,rio,
do modo a arrebatar-lho toda a espera,oça de victoria. E' da ma-
uma importancia para a realização dessa convergencia de esforços
individuaes, em um organismo complexo como o exercito, a per-
feita harmonia de vistas, a inintorrupta solidariedade o principal-
mente o respeito e a subordinação entro os va.rioa orgão; por cujo
intermedio as ordens do che'.e alcançam o derradeiro dos subordi-
nados. Todas estas qualidades deve-as possuir o exercito desde o
tempo de paz, vist) como seria difficil improvizal-as durante a
guerra. Dentre cilas avulta a que se refere á subordinação entre
os membros da Werarcliia militar, isto é, a disciplina.

g I.° «A força armada é essencialmeate obediente, dentro dos
limites da lei, aos seus supiriorea hierarchicos e obrigada a sus-
tentar as instituições constitucionaes.e (Co nslit uição .)

Em vista da missão desta força, torna-se indispensavel
que o superior obtenha de seus subordinados completa obeilion-
cia e constante submissão. As ordens devem s3r cumpridas
fielmente, sem hesitação nem inurmurio. A autoridade .Lu3 as ex-
pede assume-lhes a responsabilidade; o subordinado só pôde re-
clamar depois de haver obedecido.

§ 2.° Si o int . resse do serviço exige que a disciplina seja real,
não impede que seja intelligente, paterna o digna. Todo rigor
desnece.ssario, toda punição não determinada nas leis o regula-
mentos, é susceptivol de provocar sentimeatos cootrarios ao dever
militar, bem como todo acto ou gesto affrontoso de um superior
para com seu subordinado, e mormente deste para com aquelle,
constituem grave fala, disciplinar.

§ 3.° Os membras da hierarchia militar, de qualquer gráo que
seja, devem tratar seus subordinados com estima e bondade,
giiiaa-os com benevolencia, e dispansa.r-lhes todo o interass3 e todas
as considerações devidas a homens dignos, irmanados por um
mesmo destino. Por seu lado, o subordinado não deve ter a mi-
nima hesitação nem o mais leve constrangimento em d ar a seus
superiores as provas de respeito e consideração previstas no regu-
lamento de continencias e ha,bituaes antro homens de educação.
Obedecer é tão digno quanto commandar: ambos são exercicios do
mesmo dever social. As manifestações de disciplina são tão impor-
tantes em um exercito, que bastam para caracterizal-o.. Entre a
adulação que amesquinha o avilta o caracter, e a desconsideração
e o desrespeito systema.ticos. que rompem os laços fundamentaes
da instituição, ha sempre o caminho da boa educação e do dever,
que o subordinado deve trilhar sem desfállecimento. A disciplina
só é real e proveitosa quando se traduz em actos voluntarios do
subordinado, dictados pelo desejo de cooperar livremente para a
missão espinhosa da corporação a que pertence, isto é, pelo senil-
mento do dever collectivo, e não pelo medo que porventura passam
inspirar-lhe os castigos previstos na lei. Todo o empenho do supe-
rior deve consistir em inspirar a seus commandados tão fecundas
disposições moraes.

Art. 15. A stikr •dinação opera se rig •1- s ~•ito do g rã o em
grão da hierarchia militar, que é assintconstatuida entre nós:

01 ficiaes

Generaes:
Marechal
General de divisão ;
General d3 brigada.

Superiores:
Coronel
Tenente-coronel;
Major.

Subalternos:
Capito;
Primeira tenente;
Segundo tenente.

Praças

Aspirante ;
Sargento ajudante ;
Primeiro sargento ;
Segundo sargento ;
Terceiro sargento
Cabo de esquadra ;
Anspeç.tda ;
Soldado.
Art. 10. O exercito tambein devo O:alio:leia aos actos ema

nados dos differentas pElems da Nação, que chegaem ao seu conhe-
cimento poli s orgãos competentes.

Art. 17. As demonstraç5es de respeito, consider Lção o fratn.-
nidade. habituaes entro 03 militares brazileiro:, serão ror elles
estendidas aos militares estrema iras gim visitem o paiz, poi-s são
signaes exteriores do vincules naturaes entre individuos da mesma
profissão.

CAPITULO IV
RECEPÇÃO DOS OFFICIUS

Art. 18. Os offic:aes promovidos ou transferidos para qualquer
corpo serão noite recebidos com as seguintes formalidades, qui) não
poderão dispensar:

§ 1 . 0 Coronel, tenede-coroael e ma:or, quando commaodantes:
A força aguardará o novo chefe formada no pato° interno do

quartel, ou em log,ar apropriado e proximo, e lhe fará as conti-
nencias devidas. O anti go comman tanto irá receber o sou substi-
tuto á distancia conveniente o dir-lhe-á que lhe tranamitte o
cominando de aecôrdo com as ord me superiores. Assumindo o com-
mando, o novo chefe passará revista a força e no talará, depois
destroçar. Em seguida dirigir-se-ha ao seu gabinete, onde se lho
reunirão todos os ofdloia que seu antecessor apraseatará indi-
vidualmente. Lavrada a ordem do dia da eatrega do coa-limado e
a do recebimento, o seeratario pro iederá á, sua 1e:tora, em presença
dos officiaes e da nova autori lado Quando esta foi. de posto inferior
á. antiga, o corpo formará sob o commando do fiscal ou do official
que p3lo sea posto e antiguidade esUvor Ioga abaixo do com-
mand Late

Para fiel obsarvancia do cerimonial descripto. deve o novo
commind unte marcar o dia e a hora em que pretende assumir o
oxercició do cargo.

§ 2.° Tenente-coronel ou major-fiscal:
Apresentar-se-ha ao comin undante do corpo ; este reunirá, em

seu gabinete todos os officiaes e tifos apres3ntará individualmente.
§ 3.° Ajudante ott sec...e tario:
Apresontar-se-ha ao commandante do corpo o ao tenente-

coronel e esto o apresentará a to los os offiuian do regimento.
O ex-ajtolante acompanhará, o seu substituto á cass, da ordeal e alui
lhe apresentará, o estado-aienor do corpo. O pessoal ' dt secretaria
será, apresentado ao novo secretario pelo seu antecessor.

§ 4° Commaridante de companhia (bateria ou esquadraa):
Depois de apresentar-se ao cominandante do corpo, a sou imme-

diato o ao major do batalhão ou grupo, o do ser apresentado pelo.
tenente-coronel a todos os (Aleites do carpo, irá. com  sou antecessor
assumir o commando da companhia, que deverá receb3I-o formada
no respectivo alojamento. A esta cerimonia assistirá, o major.

§ 5. 0 Subalterno:
Depois da sua apresentação ás autoridades superiores do corpo,

será apresentado pelo tenente-coronel a todos os officiaes. Em
seguida apresentar-so-ha ao commandante de sua companhia.

§ 6.° Officiaes dos serviços auxifiares:
Apresentar-se-hão ao commandante do corpo e depois ao

tenente coronel, que os apresentara officialiade.
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CAPITULO V
DAS HONRAS E CONTINENOIAS MILITARES

Art. 19. As honras e continencias militares serão prestadas
conforme proscreve a tabelle que acompanha o decreto n. 6.055,
do 30 de inalo de 1906.

Art. 20. Para os casos não previstos alei, as continencias serão
as seguintes:

§ 1.° Nenhuma força marchará para exercicio ou qualquer
serviço fóra, do quartel, nem debandará, som prestar a continencia
ao terreno, corno está estabelecido no art. 359.

§ 2.° 03 offleiaes o praças deverão lovantar-sa sempre que por
elles passar qualquer força, embora sejam de graduação superior á
do commandante delia.

§ 3. 0 As praças que viajarem na bola dos carros farão a coa-
tinencia sentadas; as que viajarem como passageiros em vehiculos
publicos (bonds, carros de estrada de ferro, barcas, ete.), levan-
tar-se-hão quando entrar ou passar algum oficial, farão a conti-
nencia regulamentar e sentar-se-hão á retaguarda do logar
occupado pelo superior.

§ 4.° A continencia das praças que estiverem com as mãos
occupadas, o por conseguinte impedidas de fazer a continrsucia
regulamentar consistirá em voltarem o rosto para onde se achar o
oficial e noite fixarem o olhar.

§ 5.° As praças simples farão continencia ás graduadas ou não,
devendo neste segundo caso o signal de respeito partir do subor-
dinado.

§ 6°. Em igualdade de graduação, a continençia será simuli
tanoo e partirá da praça ou do oficial que melhor comprehender
os seus deveres o tiver mais aprimorada educação civil o militar.

§ 7.° Quando qualquer autoridade approximar-se do uma
força em exercicio, o cominandante della ter-lhe-ha individual-
mente a continencia devi(la, sem interromper o oxercicio, si essa
autoridade fizer parte da grande unidade a que pertencer a força;
no caso contrario, procederá de accôrdo com a tabella de coa-
tinencia.

TITULO II
Da instrucção

CAPiTULO VI

PREOEITuS GERAES SOI3RE A INSTRUCÇÃO D)S OFFICIAES E PRAÇAS DE
Too s AS ARMAS

At. 21. A instrucção das tropas durante a paz será feita
tendo em vista as exigoncias da guerra. Eirectuar-se•lia de modo
continuo e progressivo, visindo sempre dar um so:ido desenvolvi-
mento á instrução individual, pois, que o preparo vicioso ou
iusufficionte acarreta ao conjuncto falhas e defeitos que jámais
desapparocem.

Art. 22. A funcção do soldado em campanha é simples e can-
siste em estar sempre prompto a marchar e a servir-se de sua
arma.

Art. 23. Toda o commandante, a partir do de companhia, é
responsavel perante a autoridade immediatarnente superior, pela
instrucção regu'amentar de seus cammandados e devo ter a ma-
xima liberdade na escolha do; meios, os chefes só poderão intervir
quando notarem erros indiscutiveis, dimidia ou demora na marcha
da instrucção.

Art. 24. Os exercieios serão tão variados quanto possivel,
afim do que a reeetição não fatigue o corpo e o espirito. A n du-
reza o a duração deites serão regaladas pelo gráo de resistencia, o
de treinamento dos sol lados.

Art. 25. Em todos os ramos da instrucção, o oficial é simul-
taneamente instruclor e educador. Precisa, pois, não só de graeide
experiencia, e saber, como do caracter de escól. Em qualeuer cir-
cumstencia, ainda a mais grave e extraerdinaria, devo proceder
resolutamente para attingir a) fim desejado, sem • esperar ordens
de detalhe dos superiores.

Art. 26. Devendo ser a instrucção objecto de constante solici-
tude dos oiliciaes o inferiores, preterirá sempre que fôr possivel
qualquer outro serviço.

Art. 7. Para não lhe prejudicar a marcha continua e grada-
tiva, é absolutamente prolubido afastar as praças dos exereicios.
Semelhante preceito deve s.l.' attendido mesmo quando se tiver de
arbitrai' puir ç5es.

Art. 28. Sempre que o commandante do regimento, ou outro
chefe, divergir da directriz dada á instrucçãi o pelo commandante
da companhia, esquadrão ou bateria, poderá modificai-a funda-
mentando suas disposições em ordem do dia.

Art. 23. A instrucçãe nunca se interrompo; continea até no
terreno de operações de guerra, si o inimigo o permitto.

Comprehande uma parto theorica o outra pratica. A theorica
é eonstituida, pelo conjuncto dos principlos que devem inspirar os
militares no desempenho de •seus deveres para com a Patria, os
superiores. os camaradas o os concidadãos e tamboril os elementos

indispensaveis ao preparo do soldado para receber a instruoção
pratica.

Será ministrada mediante prelecções e 1inguagen1 simples, ato
alcance da intelligencia dos ouvintes e de accôrdo com a natureelk
do assumpto.

A instrucção pratica é a applicação dos regulamentos vigentes
em exercicios diarios. As relaçõis que o ensino estabelece entrá
chefes e subordinados, fornecem aos primeiros meio seguro de
conhecer seus commandados e de captar-lhes a confiança.

Art. 30. Todo militar que exercer commando, em qualquer
exercicio tactica, dará, si lhe for ordenado, uma parto desceipta
da funcção desempenhada por sua força, de accôrdo com o mo-
delo.

Estes traealh escriptos, reunidos a outros que existam ou
venham a existir, constituirão prova do aproveitamento dos ed.-
toros.

Art. 31. Convindo que os officiaes acompanhei-h os progressos
theorieos e praticos da arte militar o apurem ceda vez mais o
saber profissional, os commandantoe os encarregarão de trabalhos
praticos, que cites poderão effectuax individualmente ou re-
unidos.

Art. 32. To los 03 oftleaes devem dedicar-se aos exercícios que
possam desenvolver as energias physicas, inclusive os sports
uteis, como a caça o outros.

Art. 33. A eluitação tem impei. tan	 capital; os chefes
devem exigir que tolos Os officiaes saibam moatar.

Os commandantes dos c ileees a pê providenciarão para que
seus officiaes se adestrem nest'arte, recorrendo ao auxilio dos cor-
pos montados. Os °Mela res destes corpo: farão diariamente uma
hora, pela monas, ile exercicio de equitação.

Art. 34. Os officiaes subalteraos executarão, sob a direcção de
seus capitães, e por occasião de marchas e manobras, repetidos
exercicies de avaliação de distancias, com ou som instrumento, de
orientação, de calculo de escoamento do celumus, do velocidade
do marcha, de porcentagem de reterdarios e estropiados, e do
avaliação de efrectivo de tropas em marcha e estaeionamento.

Art. 35. Depois da revista de irespecçãe dos recrutas, o com-
man tanto fará, em s uas do regimento, pelo mea is uma vez por
semana, durante deus 11122e3 consecutivos, sessies de jogo da
guerra.

Art. 36. Os animam la ites dos corpos de uma mesma guar-
nição providenciarão para que soas otliceaes assistem a estes tra-
bailios e nellee participem quando coevidado.s.

Art. :37. D 1 do junho a 31 de agosto, caia cdmmaadante do
batalhão fará 103113Wmente, em torraaas va , iedos, e cornos ornei:Les
do cora°, exereicios de quadras, o n que se resolverão themas
ta,aticoŝ pr6v,ain3 ite estabeleeidos. Os que tiverem desempenhado
funeção no desenvolvimento da theme, apresentarão, dentro de
48 horas, trab doo es.3,epto corree»n•lento, acompanhado de uni
esboce, coar a desoripeão laeon:ca tiaS pasiçes, as ordens e movi-
mento', tudo co,iforine o rostil:iineato para o serviço em cam-
panha. A estes exercicios assist:rá, o cemmandaate do regimento.

Art. 33. Os chefe; mandarão sou, offleiaos executar, pes-
soalmente eu COM suas tinida, les, os seenintes exercitsios: d , : explo-
ração, de seguraeça em marcha o em estecioaamento, de travessia
de curs . )s de agua, de destruição de obstaculos coam ferramenta ou
explosivo s , do emprego do telephone ou telegrepho, do levanta-
m eitos exeeii d3 leitura de ca: tas, da decifracçio de commu-
n i enees criptogrephicas e sema.foricas, do redacção o transmissão
de ordens.

Art. 39. Q titulo os corpos estiverem nos campos do instrucção
em exercicios preliminares des graeule; manobras, os officiaos
apre sent :rãe os traba'hes escriptos 	 ne	 37.

Art. 40. O c enmendante do regimeeto, ou corpo isolado,
escalará, mensalmente um official do qualquer grailtitaçãe para
dissertei., em preseeça, do corpo de oiliciees do regimento, sobro
are3 ou historia milit ar, hygienie ou outro qualquer assumpto
peollssioaal, á escolha do oficial.

Art. 41. O cainmen laat3 tio regimoate ou batalhão poderá
oxida' dos offi ia s. em bandeio da. inSixacçãO, tr.l.'n11103 escriptos
sobro os exercicios que presenciaram ou so)re qualquer assurnpto
relativo á, proilssão.

Art. 4e. Quando a instrução houver attingido a escola de
batalhão, o commendante de regimento ou de batalhão dará
thernes tacticos para serem resolvidos no terreno pelos capitães,
com s tas' respecLives unida los. Alim de ha.bilital-os á direcção
dessas uoidedes elevadas ao effectivo maximo, os commandantes
de regimento ai completarão ate este effoctivo, mandando encos-
tar praças de outras companhias, as genes figurarão como si
fossem reservistas incorpoeados para a guerra. Meses exercicios
os capitães farão rolatorio escripte acompanealo de um esboço
topographico correspondente.

Cum o mes:no intuito, Os comman lentes dos corpos escalarão
os nove officiaes subalternos mais antigos para, successiva.mente,
dirigirem exercicios dessa natureza.

Art. 43. Os thema,s a resolver nos exercicios acima referido,
serão entregues ao comm undante da força em um ea-lioltorio te-
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abado, que será aberto no primeiro alto horario. Ao partir a
força, só será conhecida a direcção da marcha.

Art. 44. Nos campos de manobra, ou em log tr crie os sabsti-
tua, o eommandante do reg;mento dará, pelo menos em dous
exercicios, o commando dos batalhões aos tres capitão; mais anti-
gos; seguirá igual norma com o tonente-carone e o major m Lis
antigo, relativamente ao commando do regimento.

Art. 45. Os commandantes dos corpos ordenai áo marsha;
noite, dando um thema tactica a resolver, quer pelo regimento,
quer pelos batalhões e companhias.

Art. 48. Toda vez que se resolverem themas ta.cticos ens
exercicio de quadro ou com a tropa, registrar-se-hão no esboço as
obras de defesa julgadas necessarias ou realmente feitas.

Art. 47. A instrucção irá dos primeiro; rudimentos da escola
Oe recruta á do soldado prompto. Para obtenção desse resultado,
Os soldados da companhia serão divididos no Começo do anno em
duas turmas, uma de recrutas e outra de soldados prometas, e
cada uma confiada a um subalterno designado polo capitão. A
instrucção será ministrada por escolas, que se succederãa na se-
guinte ordem: escola de recruta, escola de companhia, escola de
bata:hdo e escola de regimento.

Art. 48. No intuito de regular a successão dessas escolas,
haverá tres revistas: revista de exame de recrutas, 12 semanas de-
pois da incorporação, na infantaria ; 16 na engenharia, c 'sal-
laria e artilharia de posição e de montanha ; e 20 na artilharia
montada e a cavallo ; revista de exame de companhia (esquadrão
ou bateria), 4 semanas depois da de recrutas em todas as armas ;
revista de exame de batalhito (regimento de cava!laria, grupo do
artilharia). 4 semanas depois da de companhia ; revista de exame
de regimento, 4 semanas após á de batalhão.

Art. 49. As revistas serão passadas, na infantaria, artilharia
e cavallaria, pelos commandantes do regimento ; na engenharia
e nos batalhões iso:ados de infantaria, pelo commandante de
batalhão. Os chefes examinarão suas unidades sobre todos
os assumptos que constituem o progro.mma desenvolvido
neste regulamento, som preoccupação do brevidade o sem
inutil fadiga para a tropa. Nas revistas de exame de recruta
cada homem será examinado individualmente.

Art. 50. Os generaes cornmandantes das granles unidades
comparecerão a todas as revistas de exame de forças de seu com-
mando.

Art. 51. A formação da escola de companhia se fará logo de-
pois do tascais° mez de incorporação; e a de batalhão após a revis-
ta de exame de companhia. A instrucção desta ultima unidade
será dada feira do quartel, em campo de instrucção ou acampa-
mento, durante 15 dias, para especial educação no tiro e em mar-
chas de guerra. A escola de regimento, que succede á revista do
batalhão funccionará, por oesaço nunca menor do 25 dias, em
campo de manobras ou acampamentos, onde sambem se operarão
trabalhos relativos á escola de batalhão, como recordação (mar-
chas, evoluções o tiro de guerra). Nessa época a s companhias
executarão o tiro real sobro alvos figurativos, fixos e moveis.

Art. 52. As revistas das unidades isoladas ou independentes
de qualquer arma (companhias, baterias, esquadrões o pelotões)
serão passadas pela autoridade superior a que ellas estiverem im-
mediatamente subordinadas, ou por quem essa autoridade designar.

Art. 53. Sendo o treinamento nas marchas condição indispen-
savel á victoria, deverão os capitães, de 1 de janeiro em diante,
inicial-as de modo progressivo, atS obterem do suas unidades mar-
chas diarias de 20 kilometros nos corpos a pé e de 40 nos mon-
tados.

Art. 54. Do mez de maio, inclusive, ao de dezembro, os bata-
lhões do infantaria, os de engenharia e 03 grupos de artilh iria
montada e de montanha farão, pelo menos urna vez cada mez,
uma marcha diaria de 30 kilometros ; os regimentos de cavallaria
e os de artilharia a cavallo, realizarão, nas mesmas condições e
época. marchas de 60 kilometros.

Dessas marchas de treinamento darão os commandantes parte
especial á autoridade immediatamente superior, informando sobre
a velocidade média obtida, porcentagem de estropiados e retarda-
rios, e demais circumstancias observadas no percurso, afim de se
poder julgar do grão de resistencia da tropa. Deverão ser reali-
zadas em horas do dia ou da noite cornpativeis com a estação do
anno, e com o gráo de treinamento dos homens. A progressão
nesses exercicios começará por marchas sem armas e irá até S.
marcha com o equipamento de guerra completo.

Art. 55. Afim de que os recrutas se eduquem segundo o prin-
'aipi° acima referido, deverá o capitão, da setima semana de in-
tstrucção em deante, exercital-os em marchas diarias progrissivas.
" Art. 56. Logo que o recruta entre na nona semana de instru-
oção, todos os trabalhos serão feitos em ordem de marcha, com o
!equipamento vasto.

Art. 57. O subalterno encarregado da instrucção dos recrutas
sleverit distribuil-os em grupos do oito a 10 homens, confiando a
pistrucçã.o desses grupos a aspirantes e inferiores competentes.

Art. 58. Todo o ensino correrá sob a fiscalização immediata e
diaria, do capitão, que marcará de vespera os assumptos, a dura-
ção do exercido, e o togar em que deverão ser realizados.

Art. 59. Aos subalternos encarregados das duas divisões de
in s trucçã da companhia compete a discriminação do tempo para
cada as:311.11ot°, e aos aspirantes e inferiores dos grupos do recru-
tas a escolia dos meios para conseguir que a instrucção seja
rapidt e profieua.

Ast. 69. Todo o official subalterno é inteiramente respansavel,
perante o capitão, pela instrução a seu cargo.

Art. 61. As ordenanças dos generaes e chefes de repartições
devem comparecer ás marchas do treinamento e aos exercícios de
tiro ao alvo.

Art. 62. Só por motivos im prescindíveis serão escalados para
serviço de duração superior a 24 horas soldados promptos, que
não tenham completado o primeiro anuo de praça.

Art. 63. Os soldados empregados como ordenanças dos officiaes
arregimentados são obrigados a comparecer á instrucção dois dias
na se:nana, a juizo do commando.nte do corpo e a todos os exerci-
cios do tiro ao alvo e marchas de treinamento.

Art. 64. Durante o período das escolas de batalhão e regi-
mento, as companhias (baterias o esquadrões) executarão tiros de
demonstração e exame.

Art. 65. No periodo do ensino das escalas de batalhão e regi-
mento, os cominandantes deixarão em seus prograrnmas dias livres
na semana, para que os capitães continuem o preparo de suas uni-
dad ,s nas diferentes sortes do tiro, em marchas, manobras o ser-
viço em campanha.

Art. 6-3. As revistas de exame de instrucção serão actos so-
lemnes, a que comparecerão todos os offisiaes do regimento.

Art. 67. Não sendo a situação dos officiaes dias diferentes re-
servas a mesma que a dos demais, em consoquencia do exigtto
tempo que passam nas fileiras o dos raros periodos a que são obri-
gados a comparecer ás manobras, circunstancias estas que impe-
dem a sua perfeita instrucção, os chefes dos corpos em que forem
incluidos aquelles otTiciaes exigirão delles a maxima, actividade e
interesse, pondo todo o empenho em preparal-os para suas fun-
cções na guerra.

Art. 68. Logo depois dos 15 dias de instrucção, isto é, a 15 de
janeiro, o commandanto do regimento marcará o dia e hora em
que se realizará o acto solemne da incorporação dos conscriptos ao
serviço das armas, pela prestação formal do compromisso.

Art. 69. Cada homem terá comsigo, desde a incorporação, dous
pequenos livros destinados a registro de tiro e á aunotação dos
exercicios de apreciação do distancia a olho ne.

Art. 70. Os principios estatuidos neste capitulo serão applica-
vais a todas as armas, com as modificações reclamadas pela natu-
reza especial de cada urna della.s. O ensino será feito do accordc
com o horario annexo a este regulamento.

CAP:TULO VII
DA INStRUC:;ÃO NA INFANTA/kl.

Ins:rucção de recrutas

Art. 71. O eroino do recrutas de infantaria será dado em 12 se-
manas completas, segundo o programma abaixo:

Pi l imeira semana e seguida

Educaçdo physica — Exercicios livres. Posição dos pés e do
corpo ; movimento da cabeça, braços, tronco, pernas e pés; saltos.
Passos gyrnnasticos (tudo de accôrdo com o regulamento de gy-
mna.stica. militar).

Educaçao moral — Predicados moraes em geral. Amor da Pa-
tria e da Bandeira. Virtudes militares exemplificadas (bondade,
abnegação, obediencia, respeito, disciplina, asseio, camaradagem,
pontualidade, presteza, etc.) Hierarchia militar. Deveres do sol-
dado. Manifestações externas de respeito ao superior. Penas e
recompensas. Homenagens ao hymno nacional, da independoncia e
da Republica. Explicação do sentido da phrase: em continencia ao
terreno.

Instruccdo militar theorica—Explicações relativas ao armamento
regulamentar e suas partes principaes (cano, cansara, raias, appare-
lho do pontaria, culatra e apparelho de fechamento, molas e per-
cutores, deposito de carregamento e apparelho de disparo, guarni-
çies o coronha, sabre); ás precauções no maneio do fuzil, sua con-
servação e limpeza, desmontagem e montagem; ao conhecimento
dos uniformes e distinctivos dos postos; á duração do fardamento e
modo do ecsn mizal-o; as codigos e regulamentos vigentes:

ln , tr, , c,.o militar pratica — Perfil individual e posição do sol-
dado sem arma. Educação do passo e da marcha. Continencias
pé firme e em marcha. Cadencias regulamentares. Guardar es-
paço. Entrar eus fôrma. Debati lar. Apontar e actuar sobro o gati-
lho com estativa e sem olha. Ensino dos nomes e das residencias
dos officiaes do regimento e dos chefes das grandes unidades.
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- Terceira semana e quarta

- Educaçáo physica—Exerciclos gymnasticoa com a arma, segundo
o regulamento já, citado.

Educaçáo moral—Continuação e repetição dos assumotas das 32-
matvis anteriores e mais; noções rudimentares sobre goagraphia
e historia patria, noçõ.ss do hygiene e precauções necessarias no
quartel. um marcha, manobra e campanha.

Instriicçá,»nilitar thcorica—Repetiçã,o d s assumptos ja trata-
dos e mais: cartachas, sua fabricação, composiçÃo e modo de in-
fiammação; noções balisticas elementares indispensaveis á perfeita
e,omprelionsão do tiro. Diversas espades de alvos.

Instritrç.:7o milit ir pr, tic — Manejo da arma em uma ou duas
filas. Movimentos individuaes e em fia. Mirchas o conversões em
unia fila ou em duas. Pratica do ooataria.s feitas do varios modos,
em n lifferantes posições e sobre alvos diversos. Tiro com o cartu-
cho reduzido e de manobras.

Quinta semana e sexta

Edneaçáo physico—Gymnastica com apparelho, até a 3" classe,
Inclusive, sogundo o regu!a . nento de gymnastica militar.

Educaçlo tnorol—ltepctiçi o e continuaoão dos assumptos anterio-
res e mais: deveres e cosi icta do soldado cru viagem, por transfe-
rencias ou licenç t. Pedidos. Queixas ou reclamações.

lostracçáo theorica—Repetição dos assumptos anteriores
o mais:intluencia da disciplina nas mardias e evoluçõos.Inilusncia
da disciplino, o direção dos fogos no resultado do combate. In-
fluencia da forma do terreno sobra a c1lcaci do tiro, segundo a
distancia. Noticio. soboo polg000s do tiro e seus apparelhos. Am-
bulaocias e hospitaes. Ferimentos e modo de peasal-os com o cura-
tivo individual.

Instrucçáo militar pratica—Repetição dos a,ssumptos anteriores.
Carregar e descarregar com o carraoador completo para o tiro de
repetição. Marchas em passo ()afinado, accelerado e de carga,
com a arma. Exercidos, evoluções o manejo de arma em fileira e
em esquadra. Contacto dos cotovellos e cobertura em linha a e de
costado. Carregar e tirar.

Setima semana e oitava

Educaçáo physica—Exereicios com apparelho, la e 2' classe (seg.
reg. gymn. mil .).

Educação morai---Conducta dos soldados, para com os prisionei-
ros o ve:Icidos, dentro e fóra do paiz. Repetição dos a.ssamptos
anteriores.

Instriic;,áo militar thelrica — Iinportancia da ordem disperso.
Atiradors e seu modo de acçã,O. Desenvolvimento, marcha e fogo
em atiradores. Utilização do terreno. Papel dos atiradores na offen-
SiVa e defensiva. Reforçar:lento da:linha de atiradores.

Instrucção militar pratica — Exercicios praticos dos assumptos
que constituem a parte theorica acima e mais: mudança do frente
Formar sarilhos. Sallir do forma. Debandar. Marchas. Passar de
uma formação a outra, com mudança de frente. Desfilar em es-
quadras. Continuação do tiro ao alvo.

Nona semana e 10'
Educaçao physica — Gyranastica applicada (seg, reg. íman.

mil .).
Educação moral—Recopitula.ção dos assumptos anteriores.
Instrucçáo militar theorica — Cargas de cava.11aria e meios de

resistencia contra ellas. Conhecimento dos toques, CIOS signaes de
apito, braço ou esaada, etc. Des:ripção do terreno. Descripção das
peças do fardamento e equipamento e razões de seu empregà. Fer-
ramenta do sapa e sua utilKlade. Artigos do abarracamento. Con-
dueto, dos atiradores expostos aos fogos, sem poder respondei-os.
Ncção sobre o serviço de campanha.

Instrucçáo m litar pratica—Exereicios praticos sobre 03 assam-
ptos que constituem a parte theorict acima e mais: Movimentos
com intervallos rigorosamente precisa. Augmentar e diminuir in-
tervallos. Desloc imanto do um só homem o de fracções em pre-
sença do inimigo, do modo que ofereçam o menor alvo possivel.
Carga e movimentos na carga. Apontar com diferentes alças em
todos as posições ii por trás de abrigos e coberturas. Execução das
diferentes especies de fogos. Suspensão do fogos e transmissão de
ordens na linha do fogo. Continuação do tiro ao alvo. Tiro do
guerra.

Decima primeira semana e 12'

Educaçáo physica—Gymnastica applicada (continuação).
Educ , çãunoral—Noções sobre a organizaeão do exercito nacio-

nal. Deveres dos reservistas. Canções militares em marcha, sua
utilidade. Repetição dos assumptos anteriores.

Instrucçao militar theorica—iireves noções sobre administração
da companhia e sua escripturação. Arranjo e asseio dos alojamen-
tos, reservas e deposites. Transmissão de ordens na paz e na

guerra. Das luzes nos acampamentos, sua prohibiçã3. Sentiab:las e
guardas. Conducta do tiro, premios de tiro.

Instrucção militar pratica—Formaturas para guardas o rendi-
ção de sontinellas. Formação, funcção e manobra d secçtio e do
pelotão.Movimentos e evoluções com a esquadra, senão e pelotão,
em todas as dilecções, em diferentes cadencias. alinhamento e co-
bertura nessas formações. Marcha em linha e em columna. Tiro de
instrucção e de combate: individual o por unidades. Orientação.
Esgrima de bayoneta. (Seg. regul. adop,)

lnstrucção dos soldados promptos

Art. 72. A instrucção dos soldados promptos constará do se-
guinte:

Educação physica — Recordação pratica do ensino dado aos re
crutas, desenvolvendo-se a instrucçdo dos homens menos alean-
tados.

Educação moral—Aperfeiçoamento das noções dadas.
Ins'rucçáo militar theor.ca—Reeordação de todo o ensino dado

ao recruta. Deveres dos homens de serviço na companhia, no bata.
lhão e regimento. Serviço de campanha. Transin.ssão de ordens.
Postos avançados o noção sobre tudo que concerno ao serviço de
segurança em marcha e estacionamento. Castramentação. Biva-
ques. Medidas hyglenicas em marcha. Discialina de marcha, pe-
quenos e grandes altos. Resistencia pertinaz como elemento de
victoria.

buli-acção militar pratica — Escola completa de companhia
Combate. Omprego da ferrainenta de sana nas construcçõns do
abrigos e trincheiras. Disciplin: da mareta, marchas do ouerra..
Orientação de dia e de noite. Ma .chas o trabalOos de can-lanha á
noite. Tiro da guerra soro alvos fixos e inoveis. Prati.:a dos as-
sump tos theoricoa já mencionados.

Instriicçáo dos graduados

Art. 73. Os inferiores ensinarão a is graduados os serviços de
escriirairação da companhia, de contabilidade e do consorvaoão do
material em deposito, procurando fa.miliarioal-os com o mecanis-
mo administrativo doma unidade.

Art. 74. O instructar dos gradua los ensnar-lhosoha o serviço
de patrulhas e ron Ias, cordão de serura ,i,:a. avalt usi aratic 1. do
distancia, manejo dos pis ItI3a0S telionctros, uoino..c atura e em-
prego da ferramenta de saia, e a in >trucoão tactica da arma até a
escola de seeção.

Art. 75. Como candidatos aos postos de strgentos, devem os
graduados conhecer os c oligos e regulament os e 11 vigor nu exer-
cito; esta instru -ta lhes será dadt pelo subalterno inst ;meter
dos diferiores e mais tarde comprovada ou exame feito perante o
capitão.

INSTRUCÇÃO DOS SARGENT,S

Art. 76. A instruoção tu wrica que davam receber os gargantas
é dada par um subalterno desimado pelo capitão e &V) ;is vistas
deste. Comprehende: nomenclatura do armamento, equipamento
e munições; thooria elementar do tiro ; instrucção tactica da. urina
até a escola de companhia, inclusive; serviço do carnaanin, espe-
cialmente serviço de segurança em est tção, mureiti e combato
reconhecimento do terreno e sua descripção ; orientação de dia e
de noite, e avaliação de distancias.

Art. 77. A instrucção pratica constará: da applicação, no
terreno, da parte theorica acima referida ; da resolução de pro-
blemas simples, formulados pelo subalterdo ; de exercidos de
secção, pelotão e companhia, em ordem unida o dispersa ; de con-
strucção, com a snção ou o pelotão, do trinchoiras—abrigo sim-
ples; de utilização cies accidentes no terreao ; de aperfeiçoamento
constante do tiro o de serviços de patrulhas de comi:mu:cação e
signoleiros.

Art. 78. No programma acima estabelecido para a arma do
infantaria estão inclui los os assumptes indispeusaveis ao proparo
dos soldados de todas &a armas, na parte da instracção que llies
commum.

CAPITULO VIII
DA ntsraueção NA ENGENHARIA

Art. 79. A instriicção na arma de engenharia comprehonderá,
tanto para os recrutai, como 1:11 . a os s.,1dados prodiptos o infe-
riores, todos os assumptos especificadas na parte referente á inlán-
taria e mais os peculiaros á arma.

Art. 80. O ensino dos recrutas effectuar-se-ha no prazo de 16
semanas. A parte technica da arma será ensinada, pratic kmonte,
ao mesmo tempo que a instrucção do infantaria e mediante a
execução real dos diferentes serviços.

Art. 81. Para se obter o completo aperfeiçoamento da in-
strução especial da arma, os commandantes de companhias e
pelotões isolados acamparão com suas unidades, da 13 11 a lila se-
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mana do periodo de recruta, e executarão, em local apropriado, os
serviços technicos que compotirem ás suas unidades. Taes são :
• I. Serviço de sapialotes:

a) noçõos praticas sobre as obras de campanha e elTeitos
do tiro ;

b) material de sapa;
• c) modo pratico de preparas os oastaeitlos do terreno, as habi-

tações e os muros para a defesa;
d) execição no terrena das defesas accessorias ;
e) constracçã,o, no terreno, de vias de communicação por na-•io

de estivas, at2rros e picadas.
, II. Serviço de pontes:
• a) noções praticas sobre o estabelecimento de pontes para a

nassa.gem de rio ;
b) construcção rapida de pontes improvizadas ;
c) construcção de atontes sem suppartes intermediarios e de

supportes fixos ;
d) construcção de pontes de supportes (Meti:antes
e) montagem e desmontagem das pontes de equipagem.
III. Serviço de mineiros:
a) material de sapadores mineiros
b) indicações pra ticas sobre os explosivos e regras relativas as

precauções indispensaveis ao seu acondicionamento, tran :porte o
'emprego;
, c) exercicios, tanto quanto possivel approximados da realidade,
sobre interrupção de vias de communicação (espedialmento es-
tradas de ferro e pontes), e destruição de obras de defesa o
habitações.

IV. Serviços de estradas de ferro
a) material para obras de ferro e de madeira
b) dormentes e trilhos, seu assmtamento rapido.
V. Serviço telegraphico e telephonico
a) conhecimento pratico dos apparelhos de telegraphia. (in-

clusive os de telegraphia, optica), de telephonia, de campanha e
seus accessorios

b) installação de linhas e seu funccionamento pratico.
VI. Serviço de conducteres
a) conhecimento pratico do material de trem e processos para

bem conduzil-o, aproveitando a força dos animaes do tracção.

CAPITULO IX
DA INSTRUÇÃO NA CAVALLARIA

Art. 82. A instrucção na cavallaria comprehenderá, duas
partes : a militar propriamente dita e a equestre.
a A primeira será ministrada de accórdo com o programma
estabelecido para a ;ntantaria, observadas as modificações im-
postas pela natureza das serviços poculiares á cavallaria.

Art. 83. A instrução dos recrutas será feita em 16 semanas
e dirigida pe'o commandanto do esquadrão. Constará dos as-
sumptos cammuns a to laa as armas, já especificados, e mais do
seguinte

Primeira semana e segunda

Irtstrucç lo militar — Papel da cavallaria na guerra. Arma-
mento e ia tterial necessarios aos serviços ila cavallaria.

Instrucção equestre — Divisão do ca.vallo. Cuidados com o ca-
vallo antes e depois do trabalho. Modo de conduzir um cavallo a
cabresto. Do picadeiro ; explicação das partes que o compõem.
Modo de apresentar o cavallo ao instructor no picadeiro. Modo de
entrar em farma, no picadeiro. Nomenclatura do freio ; enfreiar
o desenfreiar. Nomenclatura do arrojamento; ensilhar e dos-
ensinar. Posição do soldado com o eavallo á mão. Montar e
apear. Pegar as redoas com uma si) mão e soparal-as. Posição
a cavallo. Movimentos de braços e pernas. Flexão dos rins. Le-
vantamento, rotação o flexão das coxas. Rotação e flexão dos pés.
Deslocamento do assento.

Terceira semana e quarta

Instrucçeto militar — Nomenclatura das armas brancas. Em-
prego destas armas. Manejo da espada e da lança.
, Instrucçao equestre — Movimentos do tronco e os ensinados nas
semanas anteriores ; estando, porém, o cavala, em marcha. Gy-
annastica do c,avalleiro. Montar e apear pulando. Estando a
cavallo, passar a perna direita sobre as cruzes e ficar com a fronte
para a esquerda. Fazer o mesmo movimento com a perna es-
querda. Paasar a perna esquerda sobre a anca e ficar com a
frente para a retaguarda. Fazer o mesmo movimento com a
perna direita. Saltar a cavallo de lado. Estando a cavalai, de
lado, voltar a frente ou saltar ao chão. Montar pulanda com
auxilio de uma só mão. Estando a cavallo, voltar a fi ente a ret t-
guarda e depois á posição anterior. Saltar a cavallo pelo lado.
Saltar por cima do cavallo. Saltar a cavallo na garupa. Saltar
"a, garupa, estando ao lado do cavala°. Saltar á garupa com a
'frente para a retaguarda. Saltar na garupa, em pé ou de
'joelhos.

Quinta semana e sexta

Inst-uer-To milttar	 Nomenclatura das armas de rogo; conser-
vação e 11100W/A ; emprego era combate. Manejo da clavina e do
revolver .

Invrtfcr7o equestre — Continuação da gymnastica a cavallo;
Trabalhos ao galopa com sobrecnicha e selim.

Setima semana e 81

Instrucçio mild ir — lo10 de tratar o cavallo e de prepa-
ralo pa :1. n ! n ;	 Esgrima de espa ta e lança.

Instrucco equestre — Estando a cavallo fazel-o sahir ao passo
e fazer alto. Volver á. direita á esquecia e á retaguarda. Marchar
:1 titã.) direita e á esquerda. Passar do passa ao troce e vice-versa.
Marchar em circulo. Passar do passo ao troto largo, fazer alto e
mudar do mão.

Nona semana e 104

Ins f rucç7o militar — Manejo de fogo da clavina e do revolver.
Inslrucçéto equestre — Modo de estribar a eavallo. Montar e

apear com estribos. Partir ao passo, alongar o passo e metter ao
trote. Voltar ao passo e fazer alto. Partir ao trote e passar ao
trote elevado ou á ingleza,. Fazer alto. Empsego das esporas.
Partir ao galope, passar ao trote e lazer alto. Recuar e lazer alto.
Ladear. Saha . da fileira. Trabalho em grande linhas em terreno
variado. Passarem e salto de obsta.culos.

Decima primeira semalia e 12'
Instrucçao militnr — Tiro ao alvo de clavinas nas tre3 posições

regulamenaces, com cartucho de carg, u radia:da. Tiro ao alvo de
revolver. Esgrima a pé, de lança e o;pala.

Instrucpo ClUCS n re — Manejo simp:es das armas a cavallo.

Decima terceira som na e 14'
InstrucOo militar — Tiro ao alvo de claviaa, com caratcho do

guerra. Tiro ao alvo de revolver.
1.strucção equestre — Marchas de troinamento. Manejo de fogo

das armas a cavala). Molinetes de armas, em diversas andaduras.

Decima quinta semana e 16•

Instrucçao militar — Deveres inherentos a uma vedeta e a
uma patrulha em serviço de campania. Deveres da sentinella.

Instrucç qo equestre — Marcha de treietanenaa Esgrima de
espada e lança a cavallo.

Instrucçao das praças prom»las
Art. 84. A instrucção das praças prompaas comprehenderá.

o aperfeiçoamento no manejo das armas, no tiro e equitação e o
preparo do pelotão, esquadrã e regimento, em ordem unida o
dispersa, no combate a pé e a cavallo o no serviço de campanha
correspoudente.

Instrucç 7o dos graduados e inferiores
Art. 85. Será dada como na infantaria, com as modificações

decorrentes da natureza d arma.

CAPITULO X
DA INSTRUÇÃO NA ARTILHARIA

Art. 86. A instrucçãa do recruta na arma de artilharia com-
prehen lerá, além da parte concernente aos ensinamentos mortes,
ao adestramento physico e ao preparo thooricu e pratico. c
muna aos soldados de todas as armas, 03 assumptos abaixo especi-
ficados, que serão ensinados em 16 semanas nas baterias de posiç'to
cem 20 nas baterias de obuzeiros, nas de m)ntanha, nas montadas
e nas a cavallo.

Da la a 4° semana
Nomenclatura indisponsavel ao serviço do canhão e cuidados

necessarios á perfeita conservação do material

Da 5a a 8' semana

Nomenclatura das diversas ospecies de projectis e de artefactos
pyrotechnicos usado; na artilharia. Noções elementares sobre o
tiro de artilharia. Serviço do canhio cora a guarnição completa.
Exercidos de pontaria. Movimentos do armão para fazer entrar a
bateria em acção.

Da nona a 12' semana

Meios de proteger o pessoal, o material e a cavalhada da
acção do fogo inimigo. Substituição de rodas o outros elementos
do material, susceptivel de realizar-se durante o combate. Serviço
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Da 17' a 20• semana
Nomenclatura o processo; de conservação do aa'reiamento de

tracção. E.cola de cond actor. Marchas em diffarentes and ul uras.
em torreao aecidentado. Manobsas. alarcisas a pé, levando pela
rédea os anima.es, anm de deseançal-os sem fazer alto. Marchas de
treinamento, até a obtenção de uma velocidade média do quatro
kilometros por hora na artilharia de montanha e na montada. e de
sois na artilharia a cavallo, com variação d andaduras e einpreso
do trote lançado ou elevado, commumento chamado inglez.

Art. 87. O manejo de espada e revolver, e a equitação serão
ensinados nas baterias montadas e a ca,vallo, segundo o pro-
gramma estaba/ocido para a cavallaria.

Art. S8. Nas baterias de montanha o de obuzes o manojo e
emprego do armamento portatil será dado de accórdo com o typo
adoptado.

Art. 89. Na artilharia de posição o ensino do manejo do arma-
mento portatil e o das evoluções das unidades será dado de coa-
formi(lad 3 com o programina da intlisntaria..

Art. 9). A instrucção dos soldados promptos comprohonderá
mais: aperfeiçoamento cuidadosa do ensino anterior. Manobras em
terreno accidentado. Constrtioças de obras de fortificação passa-
geira. Nomencla cura o manejo dos utensilios do ferrador o de
picaria. Avaliação rapida do distancias. Tiro sobre alvos em mo-
vimento. Observação dos efeitos do tiro. Marchas de treinamento
em teraenas variados até se obter a velocidade horaria média. (in-
cluidos os pequenos altos) do quatro kilotnetros nas baterias de
()buas, de seis nas montadas e de montanha, e de nove nas a ca-
valo. Nas marchas de treinamento não se empregará o galope.
Esta andadura sómanto será utilizada quando a solução de um
thema tactico exigir a occupação rapida do qualquer posição.

Art. 91. Para os graduados a instrucção comprehenderá:
Perfeito conhecimento do toda a instrucção anterior. Instrumentos
de pontaria, seu emprogo. Diferentes processos de pontaria. No-
menclatura completa de todo o material. Graduação das espoletas
do duplo efeito. Conhecimenta e manejo dos artefactos pyro-
technicos usados na artilharia. Modo de carregar os projectis. Tiro
ao alvo, do dia o de noite, sobro alvos fixos e moveis. Conheci-
mento da taballa de tiro, seu emprogo. Escolha dos projectis de
accórdo com a natureza do alvo e a situação ta.ctica. Serviço de
segurança peculiar á arma, em marcha, estacionamento e com-
bate. Observação do tiro. Serviço de lig tçã.o entre os elementos
das columnas.

Art. 02. E para os inferiores: Perfeito conhecimento da in-
strução anterior. Diferentes methodos de tiro. Repartição do
tiro sobro as zonas a bater. Serviço de exploração peculiar á. arma.
Traçado de obras de fortificação passageira. Reconhecimento de
posições para a artilharia, condições a que devem satisfaser. Ser-
viço de rernuniciamento no campo de batalha. Formações de
marcha o combato da cavallaria e da infantaria. Acção da arti-
lharia de combinação com as outras armas.

CAPITULO M
INSTRUCÇÃO GERAL DE HYGIENE E VETERWARIA

Art. 93. Juntamente com a instrução militar, se proporcio-
narão aos soldados do todas as armas os conhecimentos nocessarios
á conservação da saude. Nos corpos montados tambem se ensinarão
rudimentos de veterinaria. Esta parte da instrucção será dada pelo
medico e pelo veterinario do corpo.

Art. 94. Compota ao medico ensinar aos recrutas noções de
hygione e soccorros medico-cirurgicos de urgencia applica.veis no
quartel, em marcha e em campanha, do dar a instrucção do padio-
leiros ás praças para isso designadas.

Art. 95. Na prelecção aos recrutas o medico deve exprimir-se
com a maior clareza possivel, em linguagem facil e accessivel aos
assistentes.

Art. 96. A instrucção dos padioleiros deve comprohender es-
pscialmente os exercicios praticos relativos ao transporte de enfer-
mos para os respectivos postos de soccorro.

Art. 97. Aos offIciaes, sargentos e cabos do saude, padioleiros
e mais praças do exercito, serão distribuidas guias sobre os cuidados
medicas e cirurgicos de urgencia o sobre noções de hygiene indivi-
dual, organizadas pela divisão de sande militar.

Art. 98. A instrucção dos recrutas e dos padioleiros se efe-
ctuará em época determin ida pelo respectivo regulamento, sendo
a dos primeiros ministrada em um compartimento préviamente
organizado e provido de mappas, gravuras e quadros apropriados
facilidade da exposição.

Art. 99. Alma dessa parte obrigatoria da instrucção
1 cumpre ao medico, sempre que verificar qualquer Irregularidade

relativa á hygiene, expor aos saldados os males e perigos que ella
pôde occa.sionar á sande individual e col/ectiva..

Art. 100. O veterinaria Pará em época determinada prelo-
cções aos inferiores, cabos o aprendizes veterinarios ferradores e
ás praças do folga designadas pelos com mandantes dos esquadrões
e baterias, sobro os conhecimentos indispensaveis de hippologia e
hygiene veterinaria, referidas aos animaes de tropa.

Art. 101. Na parto concernente aos elementos gerae,s de
hygiene, o medico deve tratar succintamento das seguintes noções
indispensaveis:'

1. 0 Princialos gemes de hygiene individual.
2.° Hygiene da bocca ; consequenciass da carie dentaria.
3. 0 Ilygiene da peite; psophyl saia das molestia.; cutaneas.
4.° Ilygiene da cabeça ; prophyla.xia das mo:estias do couro

cabolludo e dos panos em geral.
5. 0 Meios prophyla.ticas das molestias venereas.
6.° Meio; prophylaticos do 3 a.ccidentes morhidos que °morrem

durante as marchas.
7. • Meios prophylaticos das molestias mais communs em tempo

de paz e de guerra.
Art. 102. Rotativamente aos primeiros soccorros medico-ci-

rurgicos nas casernas e em campanha, devem os onsinamentoa
versar de preferencia sobre as seguintes noções:

1.* Curativo individual de campanha ; seu emprego e vanta-
gens.

2.° Syncope, vertigem e morte apparente ; cuidados medicos
opportunos.

3. 0 Hemorragia consecutiva a ferimentos de arma de fogo e
armas brancas. Sua gravidade, diversos meios de hesnosta.se.

4.° Asphyxia por submersão. Cuidados immediatos e necessi-
dade da respiração artificial.

5.° Soccorras med;cos urge:das lios casos de insolação e
queimadura.

6.° Noções geraes de medicina o cirurgica de guerra. Fra-
ctura e luxação.

Art. 103. A instrucção dos padioleiros dover.i ser ministrada
de accôrdo com o regulamento do curso de enfermeiros e padio-
leiros, organizado pela divisão de saude do exercito. O medico
salientará na sua exposição os pontos principaes e indisponsaveia á
pratica desses rerviços, taes como:

1°, descripção da padiola, diversos mololos. Proses.so de ar-
mal-a e desarmal-a ;

2', distribuição dos padioleiros. Funee5es do chefe da turma;
3', viaturas de saude, diversos modelos e resp.sctiva,s padiolas;
4°, instrumentos, medicamentos e obj Yet gs que d :veia acim-

panhar a padiola nos grandes trajectos;
5°, approximação da padiola e collocação do doente;
60, transrort s do doente por um só ou mais padioleiros ;
7°, uniformidade na marcha dos padioleiros, necessidade o

vantagem ;
8°, trajecto em terrenos accidantados, passsgo,n de sargeta o

lagos ' subida o descida de escada ;
d° chegada da padiola ao hospital ou posto de soccorro ;
10, entrega do douto ao enfermeiro polo chefe da turma

de padioleiro;
11, cuidados necessarios nos casos de fractura ;
12, idem nos de hemorragia o queimadura ;
13, idem nos de coma ;
14,transporte do ferido em animaes e por outros meios ;
15, processos mais communs de improvizar em campanha uma

padiola.
Art. 104. Relativamente á veterinaria, as prelecções consta-

rão dos seguintes pontos mais indispausaveis e urgentes para os
soldados dos corpo; monta ios

1°, estrutura externa do cavallo, orgã.'os correspondentes e
funcções ;

2°, conhecimento da hippotornia referente á, pratica da arte
do ferrar ;

3°, noções geraes sobre a hygiene do animal de tropa, especial-
mente quanto aos pés e ao lombo ;

4 9, accidentes morbidos do cavallo; cuidados opporturtos no
quartel, em parada, marcha e campanha;

5s , rogimon da alimentação do animal de tropa. no quartel,
cm marcha e em campanha.

CAPTULO XII
Da Escola Regimental

Art. 105. Afim de aperfeiçoar a instrucção das praças que ti-
verem preparo theorico insufticiente, haverá em cada batalhão,
grupo ou companhia isolada, uma escola regimental.

Art. 106. Exercerá as funcç3es de director um (aliciai subal-
terno de notoria aptidão intellectual e moral, nomeado pelo com-
mandante do regimento sob proposta do major do batalhão on
grupo.

do canhão com Zl guarnição desfalcada. Nomenclatura dos carros
de munição,

Da O' a 16s semana
Exercicios de tiro sobro alvos fixos. Aperfeiçotmento do todo o

ensino anterior.
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.	 Paragrapho unico. Na falta de orneiam poderá ser nomeado
director da escola um aspirante.

Art. 107. O command dita nomeará, mediante proposta do
director, tantas praças para ad i unctos quantas forem as turmas de

C alumnos. A proposta dos adjuatos S3111 feita de accordo com os
t)opitães das companhias.

Art. 108. Ao exercicio de suas fancções o director e os adjuntos
accumularão o das que lhes couberem, pela natu 'eza de seus
postos, não concorrerão, perém, aos serviços externos.

Art. 109. O director observará na escripturação da escola os
Fodelos adoptados, organizará os pedidos do que necessitar para o

erviço e proporá, as medidas ind	 saispenveis á regularidade do
ensino.

110. O director será substituido em seus impedimentos pelo
"official que o commandante do regimento nomear.

Art. 111. Aos esforços dos funccionarios da Escola Regimental
se juntarão os dos officiaes ou inferiores que tiverem a honra de
;der convidados pelo commandante do regimento para auxiliar
ro ensino ou que espontaneamente se apresentarem para tal fim.

Art. 112. Todas as praças serão matriculadas ao serem in-
reluidas, si não estiverem sufficientemente preparadas.

Art. 113. As aulas funccionarão diariamente de 1 hora ás
2 1/2 da tarde, no verão, e das 2 ás 3, no inverno, com excepção
dos sabbados, domingos e dias feriados.
'	 Art. 114. O director e os adjuntos da escola terão sempre
presente a importancia da funcção que lhes foi confiada e emprega-
's'ão todos os esforços para desempenhal-a cabalmente, como o exi
gem os interesses sagrados da Patria.

Art. 115. O não comparecimento ás aulas, sem motivo justifi-
r,cado, implicará em severa punição.

Art. 116. Os adjuntos terão a seu cargo principalmente o ou-
Sino dos analphabetos.

Art. 117. Os capitães fiscalizarão com solicitude o ensino mi-
inistrado a seus commandados. Considerarão questão capital não
1a.ver analphabetos na companhia de seu cominando, por occasião

'da respectiva revista de inspecção.afim de obterem tal resultado
poderão, si for nous sario, e de accôrdo com o director da escola,
bscalar praças habilitadas para auxiliar os adjuntos. O tenente-co-
ronel do regimento e o major do corpo velarão para que não haja
irregularidade ou pouca dedicação no ensino.

Art. 118. O programma a seguir, abaixo estabelecido, poderá
Ser ampliado, si as circumstancias o permittirem.
• Art. 119. O curso da escola constará de tres séries e versará
sobre as seguintes materias

l a série-Leitura e escripta, simultaneas. Numeração. Exer-
cicios praticos de sommar e diminuir. Noções elementares de geo-
graphia e historia patria, e de metrologia.

2° série-Leitura corrente. Cópia e ilictado de trechos faceis.
Exercicios de composição sobre assumptos profissionaes, prévia-
)inente explicados. Formação da taboada de multiplicar e dividir.
Exercicios praticos sobre as quatro operações. Noções elementares
de geographia e historia patria, de metrologia e geometria pra-
tica.

31" série-Noções elemenares de grammatica portugueza.
xercicios de composição sobre assumptos profissionaes e sobre

historia patria. Arithmetica pratica até proporções. Conhecimento
Completo de metrologia. Geometria pratica e elementos de topo-
israphia. Conhecimento, tão completo quanto possivel, da historia
pgeographia patria. Elementos de historia e geographia da Ame-
rica do Sul. Organização politica do Brazil.

Art. 120. O ensino da historia e geograph ; a será ministrado
alas duas primeiras séries por meio de prelecções em linguagem
adequada ao adiantamento dos alumnos.

Art. 121. Dar-se-á ao ensino um caracter essencialmente pra-

Art. 122. O trancamento da matricula só poderá ser feito por
poncluião de curso ou por exclusão da praça das fileiras do exer-
bito activo.

CAPITULO XIII

DA BIBLIOTHEOA REGIMENTAL

Art. 123. Haverá em cada corpo ou companhia isolada uma
ibibliotheca, composta especialmente de livros sobre assumptos mi-
litares e sobre historia e geographia patria. Ficará a cargo do di-
rector da Escola Regimental, auxiliado pelos respectivos adjuntos.

Art. 124. Funccionará na Escola Regimental, estará aberta
tias sete horas da manhã ás sete da noite, e poderá ser frequentada
tanto pelos officiaes, como pelas praças do corpo.

Art. 125. Será prohibido conversar no recinto da bibliotheca.
Art. 126. As despezas com a acquisição de livros, assignatura

de revistas militares, encadernação de brochuras, etc., correrão
por conta do conselho administrativo.

Art. 127. O responsavel pelo extravio ou inutilização de qual-
quer livro da bibliotheca soffrorá em seus vencimentos o desconto
relativo ao valor do livro. Só em casos especiaes, por prazo breve

e mediante re :ibo, será aermittida a retirada de livro para leitura
fóra da bib iotheca.

CAP.TULO XIV
DOS CONCURSOS DE INSTROCÇÃO

Art. 128. Os commandaates de regimmtos, batalhões e com-
panhias isoladas das diversas armas prom iverão annualmente, em
data que escolherem, cActiesos sobre as diversas partes da instru-
ceão, quer individualmente entre ofileiaes e praças, quer entre as
diferentes fracções do corpo.

Art. 129. A classificação será feita conforme o preparo de-
monstrado nas diversas partes , la instrucção pratica e theorica, as
quaes serão quotadas pela sua importancia no coniuncto. A por-
centagem obtida no ensino aos analphabetos terá, em todas as
armas, quota filial á do tiro ao alvo. As revistas de exame das
companhias poderão constituir o concurso entre ditas.

Art. 130. Afim de despertar o maximo interesse entre as
praças e estabele..er uma nobre emulação entro as unidades, serão
distribuidos premios aos vencedores, correndo a despeza com a
acquisição delles por conta do conselho administrativo.

Art. 131. A companhia clazsifica,la em primeiro legar terá
como recompensa a elevada honra d guardar em seu alojamento
a bandeira do corpo e de conduzil-a nas formaturas, até a realb
zação de novo concurso.

Art. 132. As praças classific ylas em primeiro logar nos con-
cursos regulamentares, usarã em seus uniformes um signal
externo de di,tincção, de accôedo e m o modelo que for adoptado.

Art. 133. As praças possuidoras desses distinctivos terão
dispensa das revistas e peemissão para pernoitar fera do qu trtel,

Art. 134. Só por faltas graves e reincidentes, contra a disci-
plina ou os bons costumes, poderão ser cassadas as regalias acima
referidas.

Art. 135. O usn do distinctivo se esteaderá a todo tempo de
serviço, quer no exercito activo, quer na reserva.

Art. 136. As praças classificadas em primeiro logar nos con-
cursos de instrucção servirão co-no monitores na parte do ensino
em que houverem sobresallido. Quando estiverem desempenhando
essas fuacçes, ficarão dispensadas dos serviços que possam pre-
judical-as.

Art. 137. Os commaniantes das companhias designarão as
turmas de recrutas ou de praças prompta,s de que os monitores se
tenham de encarregar.

CAPITULO XV
DOS CONCUR iOS PARA PROMOÇÃO DE INFERIORES

Art. 138. A promoção aos postos de 3 0g sargentos será feita
por concurso, eatre 03 graduados de posto inferior que tenham
bom comportamento e mais de seis mezes de praça.

Art. 139. Este concurso constará de um exame na Escola Re-
gimental, em que se verificará o grão de preparo dos c andidatos
nas diferentes partes theoricas da instrução, e de uma demon-
stração pratica pel qual revelarão a capacidade para o com-
mando de uma fracção de tropa, correspondente a unia secção cru
efectivo do guerra e o adestramento nas diferentes partes da
instrucção physica.

Art. 140. Os sargentos promovidos por concurso terão prefe-
rencia para o preenchimento dos postos de 2" tenente intendente
e officiaes da reserva. Os comma,ndantes de regimento organizarão
os programmas para esses concursos, que serão realizados nos
mezes de maio, agosto e dezembro.

Art.141. As classificações obtidas serão válidas ~ente até
novo concurso.

Art. 142. O preenchimento das vagas de official inferior fax-
se-ha no regimento tendo era consideração o merecimento do can-
didato.

Art. 143. Os concurrentes que se julgarem prejudicados pode-
rão reclamar contra a classificação, por intermedio de seus com-
mandantes de companhia. Neste caso, o commandante do regi-
mento ordenará as providencias necessarias á garantia da impar-
cialidade do julgamento.

Art. 144. A commissão julgadora será composta do tenente-co-
ronel, como presidente, de um major, una capitão e dons subalter-
nos, um dos quaes director de uma das escolas regimentaes.

Art. 145. O preenchimento d as vagas de sargentos veterinarios
e de artifices farsse-lia tambem mediante concurso entre as praças
que quizerem disputar as vagas existentes. O programma desse
concurso será organizado pelo commandante do regimento.



Terça-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho - 1909 Zi2Zi:La

TITULO III
Das attribuições e deveres in .er3nt3s a cada posto e fu.nnikt

CAPITULO XVI

INFANTARIA

Regimento de infantaria
IDo coronel commandante do regimento

Art. 146. O coinmandante do regimonto é o principal respon-
savel pela instrucçã o, administração e disciplina do reelmento,
bem como po'a ex teta obsorvancia das ordens go:aos do Exercito,
na parte relativa á imida, le de seu cominando.

Art. 147. Stiperinten le todos os serviços, deixando comtado
aos suborlin idos o livre exercicio de su ts fane Yties para que sintam

resoonsabEila,de delias decorrente o desenvolvam o espirito de
inci ativa, to indispensavel na °az corno na guerra.

Art. 148. Incumbe-lho esp,cialmente
§ 1. 0 Velar pie instrucção do regi Bento, comparecendo ines-

peradamente aos exercicios das companhias e bataleies, e tomar as
medidas que possam corrigir qualquer desvio na directriz da insira-
cção.

§ 2.° Ter sempre cm vista a eventsiali lade de uma mobiliza-
ção e esforçar-se para que seu regimento esteja devidamente, ap-
parelbado.

§ 3. 0 Dar em todos os seus actos exemplo do 1113,XiMa corre-
cção e pontualidade.

§ 4. 0 Exigir que seus subordinados se fardem correctamente
de aceórdo COM o plano de uniformes, o pautem seu proeediineato
civil e militar pelas normas da mais severa moral. Esforçar-se
para que 03 officiaos sirvam de exemplo ás praças, quer na instru-
cção, quer na disciplina.

§ 5." Estudar o eornaortamento dos officians. alm de noder
fornis.. s )bra olhei saaiira, o observar cuidadosamente tanto a
capaci:aile, corn) os defeitos de nd t. um. não só pa,'a sua sciencia,
corno para poder dar co.n justiça e exactidão as in'Orm içóos que
lhe foram pe lidas.

§ 6.° Louvar em ordem do dia o; offici les o praças que se tor-
narem dignos dos a excepção. tendo o maximoescrupulo para que o
elogia se não °inverta em formula banal e graciosa.

§ 7.° G reespoader-se directamente com qualquer autoridade
civil ou militar, quando o assumpto não exigir a intervenção de
a.utoridado superior, e prestar aos chefes de repartiOes e carpos as
informações que no interessa do sorviço forem solicitadas.

§ 8.° Commuaicar com presteza á autoridade superior qual-
quer facto grave °ocorrido n ) coroo, solicitando a sua intervenção.
si for m i ster, e Worm ir in lependontemente de ordem, sobre as
occarrencias no'dcladas pela imprensa e em que estejam envolvidos
officiaes o praças do soa cominando.

§ 9. 0 Impedir que seus subor.linados discutam pelos jor-
naes, mesmo sobre a technica, da profissão, sem a necessaria com-
postura e respeito, punindo-os do accôrdo com a falta, ou solici-
tando a intervenção da autoridade superior, si for mister.

§ 10. Informar devidamente, com a pos;ivel urgencia, os re-
querimentos de orneiam o praças, salvo 03 não redigidos em termos
ou de natureza capclosa,os qua,es fará archivar, publicando em
ordem do dia as razões dessa resolução.

§ 11. Nomear, de accôrdo com a escala, as commissiies pre-
vistas em loi o as que julgue indisaeasavois ao bom andamento do
serviço e, por livre escolha, as que reclamem rtatid5es especiaes.

§ 12. Mand tr proceder aos inqueritos necessarios ao esclareci-
mento do qualquer facto, o nomear os conselhos que tiverem de
julgar 03 otficiaes e praças effectivas, aggrosadas ou addidas, de
acsôrdo csm o regulamento processual criminal militar.

§ 13. Presidir ás sess,ies do conselho administrativo e não pe,r-
mottir despeza sem autorização deite, salvo em casos urgentes,
nos quaes dará ordem por escripto, sob sua exclusiva responsabi-
lidade.

§ 14. Fazer todos 03 contraotos para que tiver autorização,
assignando com os contract antes os termos, que serão archivados
na secretaria, quando a despoza tiver de ser feita pelo corpo e, em
caso contrario, remettidos á autoridade competente. Sempre que
se verificar esta ultima hypothose, ficará um copia do contracto
no regimento.

§ 15. Designar o dia e a hora em que se deverá effectuar o
pagamento ás praças.

§ 16. Presidir com o maxiino cuidado ás revistas do instru-
cção, examinando, com os auxiliares que escolher, todas as partes
do ensino, afim de julgar com justiça o methodo e o esforço de
cada commandante de batalhão ou companhia.

§ 17. Reunir, depois de cada exame ou exercicio, os officiaes
que nollo houverem tomado parte, e, era critica breve o franca,
expender seu juizo, salientando os pontos que julgar merecedores
de reparo ou de elogio.

§ 18. Mandar verificar praça no regimento, de accôrdo com a
lei, aos sorteados ou voluntarios.

§ 19. Mandar verificar praça aos individuos que tendo tido
baixa por incaoacidade pbysica, de novo pretenderem voltar ao
exercito, satisfeitas as exigencias da lei. Esses individuos comple-
de 4 do jatara) o tempo do serviço interrompido.

§ 20. Observar as prescripções sobre os engajados e reengajadOS
estabelecidas nos capitulos II e III do titulo IV, da lei n. 1.860,
neiro de 1908.

§ 21. D !terminar as companhias em que devem ser incluidos
os officiaes suba l ternos, aspirantes e praças. designados ou transfe-
ridos para o regimento, tendo em vista o e,tado effoctivo de cada
uma ilellas.

§ 22. Transferir de urna para entra, companhia os subalternos
e as praças, quando o exija a conveaiencia do serviço, ouvindo os
respectivos commandantes de batalhão.

§ 23. Excluir das fileiras do exercito activo, e incluir na re-
serva, as praças que houverem completado o tempo de s o rviço a
que foram obrig idas, respeitando o disposto nas arts. 78 e 77 do
regulamento de 8 de maio de 1908.

§ 24. Remetter á autoridade competente a relação dos sara
gentos engajados que tiverem de passar p tra a reserva, afim de
que satisfaçam o disposto no art. 76 do regulamento acima refe-
rido.

§ 25. Exsluir as praças que foram julgarias incapazes, mesmo
quan lo dsvain á Fazenda Nacional, e as comprehendidas no art. 40
do sobredito regulameato.

§ 26. Não excluir as que, tendi concluido o tempo de serviço;
estiveram ausentes, ou cumprindo castigo disciplinar, por senten-
ciar, sentenciadas e doentes, e as que deverem a Fazenda Nacional
e não se poderem desembaraçar, salvo quando sua má conducta
aconselhar a exclusão inameliata.

§ 27. Excluir os officiaes e praças transferidos do regimento.
§ 28. Excluir o °racial que fallecer, communican lo iminediatas:

mente a occurrencia á autoridade superior, e proceder em relação
ao espolio de accórdo com o aviso de 25 de setembro do 1895.

§ 29. Excluir as praças que desertarm ou fenecerem, proce-
dendo para com as primeiras, segundo estatuo o Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar, e para com as segundas, de accórdo com
o que estabelecem os avisos de 11 de novembro de 1891 e 14 de
junho do 1892.

§ 30. Descontar no tempo de serviço prestado pelas praças no
exercito activo os seguintes periodos : de froluencia nas escolas
ruilit iras, do goso de licença, de deserção (ate captura ou apresen-
tação), de sentença definitiva e de serviço anterior á deserção,
quando a sontena fôr do accôrdo com a ordenança do O de abril
de 180,

§ 31. Mandar registrar em livro adequado os nomes das reser-)
vistas da l a categ ria, estendendo a que o numero deites deve cor-
responder ao effectivo da unidade de seu commando, cm pé do
guerra, accrescido de um terço. Os excedentes desse numero, do
psoferencia os mais velhos, passarão para a 2° categoria.

§ 32. Communicar annualmente á autoridade incumbida do
registro militar do Estado, os nomes dos reservistas relacionados
em sua unidade, bem como os dos que não o foram por se havesem
retirado para outros Estados ou por estar completo o numero de
reservistas da l a categoria.

§ 33. Excluir, em qualquer época do armo, da relação destes
reservistas os que declararem a sua mudança de residencia de um
Estado para outro, participando tal occurreacia á autoridade com-
petente.

§ 34. Incluir nessa relação, si houver vaga, o reservista da
I a cat goria procedente de outro Estado que lhe fór mandado apre-
sentar, e, não havendo vaga, communicar o facto á autoridade
competente.

§ 35. Fazer registrar na caderneta dos reservistas os periodos
de manobras a que hoaverem comparecido.

§ 36. Communicar g, autoridade encarregada do registro mi-
litar o comparecimento dos reservistas da 2° categoria que s ! apre-
sentarem para manobras de guarnição (art. 51 do regulamento de
8 de maio de 1908).

§ 37. Facilitar aos candidatos á classe de voluntarios ospéciaes
a instrucção de recrutas, designando o ofticial que a deve dirigir.

§ 38. Providenciar sobre a inclusão desses voluntarios no carpo
durante o per:odo de manobras, de accôrdo com as ordens superio-
res ; terminadas as manobras, excluil-os, fornecendo-lhes a respe-
ctiva caderneta, si ainda não a houverem recebido.

§ 33. Proceder com os volutarios especiaos do accôrdo com os
arts. 68, 70 o 72 do regulamento de 8 de maio de 1905.

§ 40. Prover, p ir escolha sua, o cargo de secretario do regi-
mento, e, por indicação dos commandantos do batalhão,o do director
das escolas regimoutaes e o de ajudante dessas unidades, scienti-
ficando de tudo á, autoridade superior.

§ 41. Prover todos os cargos que devam ser desempenhados por
praças do pret, de accôrdo com a proposta dos officiaes a que te-
nham de ficar subordinados, ouvidos os command intes de batalhão,

§ 42. Preencher as vagas de inferiores e mais praças gradua-
das e de classe, sempre que, passados oito dias, não lhe sejam aproa
sentadas as respectivas pro postas por quem de direito, e no caso
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de apresentação de,tas. dentro de quatro dias, declarando, quando
'não as approvar, os motivos de sua. resoinca'a

§ 43. Utilizar no serviçs de e cripia da secretaria 03 inferiores
encarregad is dos serviços 'auxiliarei ou o liras praças. ssmpre que
o accumulo de trabalhe daquela repta çie reclame tal medida e
dahi não advenha pr juizo a estes ser siços.

§ 44. Punir os officiaes e praças pelas faltas disciplinares que
com inetterem

§ 45. Reintegrar na sua primitiva graduação a praç e que,
tendo sido rebaix ida por (efeito de sentença, for absolvida em ul-
tima instancia.

546. Requisite annua'mente, no mez de janeiro, iusp seção de
emule para as pra,çss addidas pertencoutee ao Asylo de Invalide; da
Patria. •

§ 47. Conceder a seus subordinados até quatro dias de dispensa
de se..Vin seni prejuizo de vencimentos. Esta dispensa só poderá
ser dada ao mesmo individue uma vez por mez.

§ 48. Conceder ás praç is a licença supplementar especificada
co art. 4^, lettra b, da lei n. 1.800. de 4 de janeiro de 1908.

§ 49. Annullar, antes da averbação o pela forma que a tiver
manifestado, qualquer ordem sua que tenha reconhecido injusta ou
illegal. A annuliação depois da averbação só poderá ser feita por
determinação do alinisterio da Guerra.

550. Fazer baixar ao hospital, ou enfermaria o offlcial que
der parte de doente depois de nomeado para qualquer serviço ou
de haver recebdo ordem de marcha, communicando o facto á au-
toridade competente, afim de ser o mesmo official submettido
inspecção.

§ 51. Remetter mensalmente á secção competente do Depar-
tamento Geral da Guerra a relação das alterações oceorridas com
os ofliciiies, dando aei teneate-ceronel para a.ssignar as que disserem
respeito a elle coronel.

§ 52. Man lar eliminar da carga do regimento os artigos que
forem extraviados ou inutilizados, por ofliciaes ou praças, sem
motivo justificado, obrigando os responsaveis ao pagamento da
respectiva importancia, inclusive os desertores reincluido.s, de
conformidade com o art. 09 da lei n. 1860.

§ 53. Mandar incluir na carga do regimento tudo que for
fornecido ao corpo pelas repartições comeetentes ou adquirido
pe'e conselho administrativo, publicando em ordem do dia os pre-
ços de acquisçã,o.

§ 54. Dar suas ordens, sempre que possivel, par interme-
dio do teneuie-coronel. Quaado o fizer directamente, os ofilciaes
que as receberem deverão levai-as ao conhecimento desse
ofEclal.

§ 55. Requisitar da repartição competente, quando não conste
das respectivas guias, o tempo de duração e custo de todos os
objectes fornecidos ao corpo.

§ 56. Considerar em mau estado os artigos que se inutiliza-
rem em serviço, requisitando da autoridade superior a nomeação
da commissão que deve esaminal-es, sendo, depois do parecer da
mesma commissão, descarregados e recolhidos á intendencia re.spec-
tive, onde serão dados em consumo os que não forem susceptiveis
de concerto.

§ 57. Conservar na carga os artigos que estiverem em condi-
ções de servir, einbera terminado o tempo de duração, esforçam-
do-se para que 03 bens da Fazenda Publica sejam zelado; com es-
mero e aproveitados com economia.

§ 5e. Não incluir na carga do corpo o; artigos de aoplicação
immodiata ou de censamo em curto prazo, taes como madeiras,
pregos, materiaes de construcção e artigos de expediente.

§ 59. Tiansferir qualquer artigo da cerga, do uma para outra
comeu/tia ou repartição.

§ 60. Organizar os moldes de mappas, relações, pernoi:ee e
outros papei, quando ja. n5.:.) estiverem ado?Lad.,s por atit:mi
supeeior.

§ 61. Attender ás re damações de tolos os seus subJrdinulos,
quando forem justes e estiverem um saa Moela.

Do tenente-ccronel do regimento

Art. 149. O tenente-coronel é o auxiliar immediato e o substi-
tuto do coronel. Serve-lhe de intermediariohabitu a na. transmissão
de ordens, cuja execução fiscaliza. Ordena sempre em nume do
coronel, afim de tornar patente a unidade de direcção.

Art. 150. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1.° Fiscalizar cuidadosamente a instrucção do regimento,

providenciando para que seja da .a de accôrdo com os regulamentos
em vigor e o hm ario estabelecido.

§ 2.0 Dirigir a secret iria do regimento.
§ 3.. Redigir, de accôrdo com as indicações do coronel, a

ordem do dia do regimento, qae será assigeada por esse autori-
dade o conterá todas as suas determinações.

§ 4.° Ter a seu carga a escala dos officiaes e aspirantes a orn-
ejai que fizerem serviço diario ou extra.ordinario determinados
nom regimento.

§ 5.° Idem r t . .p las as propJs-.a.s para preenchimento das
vagas ou impedimentos eventuaes tis serviço regimental.

§ 6.9 Scientiticar ao coronel do que 'solver occorrido em sua
a.usencia o das providencias tomadas.

§ 7 .° Fisca i izar todos os serviços do regimento, vizando os
pedidos e apresentando-es a despacho do coronel, quando satis-
fizerem as exigencias legaes.

e; 8.° Inspecionar a escripturação do regimento certificando-se
de sua exacção.

e 9.° Attender ás solicitações dos majores, para qae não faltem
Os compelidas os clementes materiaes indiseensaveis á execução
do prorramma, de ensino.

§ lo. Auxiliar o coronel nas revi•tas de exame.
§ li. Distribuir, segundo as ordens dile, os differentes aloja-

mentos.
§ 12. Velar assiduamente pela coeducta civil e militar dos

offlciaes e praças do regimento, no intuito de secundar os esforços
do coronel n f manutenção da disciplina e do bom nome do corpo.

§ Inspecciolar com frequencia tolas as dependencias do
querie/ ; assistir, sempre que puder, á sabida dos goneros para as
refeições (liarias, bem como ás refeições das praças e á distribuição
das fon' :gins aos animaes, providenciando sobre qualquer falta ou
irregulari fade.

§ 14. Esc dar para e serviço os officiaes o aspirantes, obser-
vand3 os seguintes criteries:

a) Escalar primeiro o serviçi externo e o de maior duração.
b) Escalar o ot/1 . 1al mais inc leram em igualdade do folga.
c) Contar as folgas separadamente para cada serviço.
d) Evitar que alguern dobro no serviço, salvo necessidade

absoluta.
e) Escalar o serviço ordinario antes do extraordina.rio.
§ 15. Mandar fazer os toques para as formaturas gemes

regimento, cujo commando assumirá até a chegada do coronel.
§ 10. Peemittir, ouvido o coronel, que os offielites de sua es-

cala troquem de serviço, publicando a alteração em ordem do dia.
§ 17. Assignar qualquer documento refereate ao coronel, bem

como os que esta autoridade tiver de viam' pelo facto de estar em
exercicio de funcção superior.

§ 18. Ouvir os majores sobre as faltas de seus officiaes o
praças, antes de dar andamento a qualquer parte que lhe seja

§ 19. M ndar affixar na secretaria, sala de ordens e gabinete
do (Aliciai de dia„ uma relação da morada de todos os officiaos do
regimento (elfectivos, aggregados e addidos).

Art. 151. O tenente-coronel será substituido em seus impedi-
mentos pele major mais antigo.

Do ajudante do registro

Art. 152. O ajudante do regimento é o auxiliar immediato do
tenente-coronel. Deverá montar bom a cavallo e já ter exercido o
amarando de uma companhia por espaço de dois annos, no mi-
nimo.

Art. 153. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1°. Receber as ordens do commando da brigada e dar delias

conh 'ciumento ao coronel.
§ 20. Commander o pessoal do estado-menor do regimento, pro-

pondo quem deva nelle preencher os postos de inferiores e gra-
duados.

§ 3°. Instruir as bandas de musica, tambores e corneteiros, na
parte relativa ao aperfeiçoamento especial dos movimentos o evo-
luções militares, procedendo a esse ensino nas segundas, quintas e
e sextas- feiras

§ 4°. Pr ,por as praças que devam passar a aprendizes do mu-
sica, corneteiros ou tambores, ouvidos os respectivos com-andantes
de companhias.

§ 50 . Organizar mensalmente, em duas vias, a relação do alte-
rações dos ofliciees do regimento. Um destes documentos será re-
mitido á secção compatente do alinisterio da Guerra e o outro ficará
na secretaria do regimento para escripturação das cadernetas.

§ 60 . Ter uma escala dos officiaes e aspirantes do regimento;
afim do poder indicar, na aus:incia do tenente-coronel, a quem cabe
desempenhar qualquer serviço, o communicar depois ao referido
tenente-coronel a alteração occorrida.

§ 7^. Reunir e inspeccionar todas as forças que tiverem de sahir
do quartel para serviço extraordinario, quando forem constituidas
por pessoal pertencente a mais de um batalhão.

§ 8°. Escalar os serviços que tenham de ser feitos pelo estado
menor do regimento.

§ 9°. Escalar, de accórdo com as ordens do tenente-coronel, o
batalhão que tiver de dar serviço no dia seguinte, só recorrendo a
mais de um, quando o pessoal do escalado fôr insufliciente para cas
dito serviço.

§ 10. Vigiar com escrupuloso cuidado tudo que °ocorrer no
regimento, providenciando no sentido de sanar as faltas encontradas
si estiverem em sua alçada as medidas a tomar, e recorrendo ao
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tenentecoronel, e na ausencia (leste ao coronel quando for necessaria 	 § G. Fiscalizar a instrucção sobre noções de hygiene o de pris.
a ftt,ervenção destas autoridades. 	 meiros soccorros.

§ II. Vlar pelo asseio, uniformidade e postura militar de
todas as praças de pret do regimento.

§ 12. Reunir todas as partes, relações e mais papeis que tenham
de ser apresentados ao tenente-coronel, not Indo as alterações- dadas,
particularmente as que devam ser publicadas em ordem do dia, e
entregai-os depois á secretaria afins de serem archivados.

§ 13. Organisar o inappa da força sempre que houver forma-
tura geral do regitnen',o,

§ 14. Commander a parada.
Art. 151. Não poderá servir como ajudante o filho, genro,

irmão ou cunhado do coronel ou do tenente-coronel.
Art. 155. O ajudante será substituido em seus impedimentos

pelo ajudante mais antigo dos batalhões.

Do secretario do regimento

' Ar. 156. O secretari é o encarregado dos trabalhos de escripta,
referentes á correspon bacia, ao archivo o ao registro das relações
dos officiaes.

Art. 157. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1 0 . Cumprir todas as ordens que lhe forem dadas directa-

mente pelo coronel ou por intermedio do tenente-coronel.
§ 2 0 . Escripturar pelo proprio punho a correspondendo de

caracter reservado.
§ 3°. Expedir a corresponde:ida, registrando-a em um caderno-

protocolo, em que será passado o competente recibo.
§ 4^. Executar todo trabalho escripto que lhe for determinado

pelo tenente-coronel.
§ 50 . Subscrever as certidões e demais papeis congoneres, que

tiverem do :or assignados pelo commandante do regimento.
§ 60 . Authenticar, depus de conferir, as cópias de documen-

tos existentes na secretaria, feitas por ordem superior.
§ 70 . Escriptura.r as cadernetas dos officiaes, ou fiscalizar esse

serviço quando não poder fazei-o.
§ 80 . Prestar todos os escl srecimentos que lho forem pedidos

pelos majores e officiaes do regimento, quando não se tratar de as-
sumpto reservado.

§ 9°. Ler aos officiaes o juizo que o coronel forma a respeito
deles.

§ 10. Dirigir o pessoal de escripta da secretaria, mantendo
nella a maior ordem e disciplina.

§ Il. Solicitar do tenente-coronel todo o material necessario
ao serviço.

§ 12. Ter sempre a escripttiração em dia, de accôrdo com os
modelos, e o archivo bem orgaaizado.

§ 13. Ter uma rei tçã) dos oloestos que se acharem no gabi-
nete do coronel, no (1) tenente-coronel e na secretaria, feita de
modo a facilitar a conferencia da carga. Para os offeitus desta con-
ferencia a relação deverá ter o confere do intendente e o visto do
tenente-coronel.

§ 1!. Reunir e entregar diariamente ao coronel, logo que este
chegue á secretaria, todt a correspondencia recebida.

§ 15. Não deixar sahir livros ou documentos da secretaria sem
ordem do coronel e recibo da pes3oa, que os tiver pedido, devendo
verificar, ao serem restituidos, si se acham no estado em que foram
entregues e, no caso contrario, e onimunicar o facto ao coronel.

Art. 158. A e.scripturação da secretaria será feita pelo secre-
tario o pelo 1° sargento amanuense archivista do regimento, aju-
dados, quando necessario, pelos 1° 3 sargentos amanuenses dos bata-
lhões, e sargentos dos 83I'ViÇOS auxiliares.

Art. 150.Não poderá ser secretario o irmão, gearo, cunhado ou
filho do coronel ou do tenente-coronel do regimento.

Art. 160. Nenhum subalterno poderá exercer o cargo do secre-
tario sem que tenha est tdo pelo menos durante um anuo na com -
panhia, eecarregado de uma parte da inttrucçãe.

Do caMo medico

Art. 161. O capitão medico será responsavel por todo o ser-
viço sanitario do regimento.

Art. 162. Entenderseet direet mento com o tone tte-coronel
sabre as occurroncias relativas a esse serviço e terá sob suas or-
dens o sargento de saude.

, Art. 163. Cumpre-lhe especialmente:
§ 1°. Inspeccionar com frequencia, sob o pinto de vista hygie-

nico, todas as dependeneia.s do quartel, inform Lodoso do tudo que
disser respeito á semi) do pessoal e providenciando para a execução
das medidas que julgar necoosarias.

§ 2°. Comparecer diariamente ao regimento, afim de scienti-
ficar-se do que occorrer em relação ao serviço sanitario.

§ 3°. Transmittir aos medicos dos batalhões as ordens emana-
das das antoridades superiores com relação ao serviço do saude.
• § 4°. Levar ao conhecimento das autoridades competentes as

as medidas de hygione propostas pelos medicos dos batalhões.
, § 5°. Prestar ás autoridades superiores qualquer esclareci-

mento sobre o serviço de saudo do regimento.

§ 70 , Encarresar-se da instrucção pratica dos padioleiros, a
qual se effectuará em época, determinada pelo respectivo regula-
incuto.

§ 8. 0 Esc dar para qualquer serviço extraordinario os medicos
dos batalhões, communicando o facto aos respectivos majores.

§ 9.° Acompanhar nas formaturas o estado-maior do regi-
mento .

§ 10, Organizar os pontos para concurso de sargentos e cabos
do saude,

§ 11. Examinar os generos alimenticios por occasião do seu
recebimento o, qu Indo não poder faze-lo, escalar o medico do bata-
lhão que o deve substituir.

§ 12. Substituir, sem prejuízo de sua funcção, os medicos dos
batalhões.

§ 13. Prestar soccorros medicos ás familias dos officiaes do
estado-maior do regimento e ás das praças do estado-menor.

Do intendente

Art. :64. O intendente é o representante do serviço de admi-
nistraçio no regimento. São-lhe commettidos todos os encargos
relativos ao provimento da subsistencia do pessoal, do fardamento,
equipamento e material de acampameato. bem como a acquisiçã,c
de todo o material necessario ao funceionamento do mecanismo ad
rninistrativo.

Incumbe-lhe especialmeote
§ 1. 0 Ter a seu c trgo as arrecadações geraes de fardamento

equipamento, utensitios, generos o forragens, sendo responsave:
pela aturda, o conservação de todos os artigos.

§2. 0 Examinar cuidadosamente todas as arrecadações, fazendc
as mudanças indispensaveis ao assseio o conservação dos artigos.

§ 3.° Ter a seu cargo todo o material do corpo não distribuido,
e tombem o que estiver em repartições onde não haja responsavel
permanente directo.

§ 4.° Ter a soa cargo as officinas do c irpo, organizando men-
salmente um rnappa da meteria prima consumida e das obras
feitas.

§ 5.° Ter á sua disposição, para auxilial-o nos difilerentes ser;
viços, todo o pess)al designado para esse fim no quadro do re-
monto.

§ 6.° Eseripturar o livro-carga geral do corpo de accôrdo com
o modelo respetivo, tenlo cadernos de notas indispensaveis au
computo das entradas e sshid is de todo o material.

§ 7. 0 Fazer Os pedidos do materitl necessario ao corpo, o apro-
sental-os ao comniandante para seruri visados.

si 8.° Receber todos os dinheiros destinados ao corpo, roso-
Iheodo á caixa do regimento os que no dia do recebimento não tive-
rem o competente destino.

§ 9. 0 Organizar as folhas dos officiaes do regimento e as roca-
pitulaçõe das companhias, e fazer os respectivos pagamentos aos
mesmos offic:aes o aos sargentos de f (tolos das comeatillias, me-
diante recibo dos capitães e em presença destes, tudo de accUrdo
com o estatuido no art. 496.

§ 10. Receber dos capitães, por intermedio dos sargen'o.
de fundos, os vencimentos das praças que não houverem compare-
cido á formatura e pagai-is ás proprias praças quando se apresen-
tarem, dando parte, no fim de cada mez, dos pagamentos que hou-
ver ()Efectuado.

§ 11. Entregar ás repartiç-Ses competentes os valores que tive,
rem de ser a citas recolhidos.

§ 12. Receber da repartição competente todo o material desti-
nado ao corpo, psssa,ndo recibo e organizando logo uma relação
dos preços por que foram adquiridos e o tempo de duração, afim
de qtus se possa mencionor em ordem do dia a alteração com-
pleta.

§ 13. Receber todos os artigos que lhe forem apresentados por
ordem superior e tendo eu i isto. os documentos respectivos.

§ 14. Não entregar obje :to algum de sua carga som ordem su-
perior e o competetente recibo.

§ 15. Examinar, fazendo pesar, medir ou contar, todos Os arti-
gos que receber.

§ hi. Ter a seu cargo o serviço do illuminação do quartel,
designando quem, dentro seus auxiliares, deve ajudai-o nes-a ta-
refa. ; organiz Ir o respectivo mappa e inspeccionar diariamente os
eacanameatos, bicos, etc., de modo a providenciar de prompto so-
bre qualquer concerto.

§ 17. Receber o material existente no quartel para onde o
corpo tiver de mudar-se o organizar uma relação com declaração
do estado em que se acharem os artigos encontrados.

§ 18. Distribuir, quando for preciso, o numero do barracas ne-
cessarias ao estado maior e menor e ás companhias.

§ 19. Communicar ao tenente-coronel o estrago de qualquer
genero existente na arrecadação. prestando os devidos esclareci-
mentos.
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§ 20. Organizar -o mappa demonstrativo dos generos consumi-
dos durante o mez, com a alimentação das praças e dos animaes,
de accôrdo com os modelos adoptados, guardando uma cópia do
dito mappa.

§ 21. Propor, por intermedio do tenente-coronel, tudo quanto
julgue conveniente para melhorar as condições do rancho.

§ 22. Dirigir o rancho dos ofilciaes.
Art. 165. O intendente será substituido em seus impedimentos

por um aspirante ou sargento-ajudante.

Do 10 sargento amanuense archivista

Art. 166. Compete-lhe auxiliar o secretario na escripturação
da secretaria e executar o serviço que lhe for ordenado.

Do lo sargento do armamento e nauniedo

Art. 167. Compete-lhe cuidar da arrscadação geral do arma-
mento e munção, e zelar pela conse:vação desse material, fazendo
a escripturação respectiva.

Do 10 sargento corneteiro-»zdr

Art. 168. Ao corneteiro-mór, que d ove conhecer perfeitamente
todos os toques das dilierentes armas, incumbe:

§ 1. 0 Ensinar os toques de corneta e tambor ás praças da
banda, nas horas para isso designadas, auxiliado pelos sargentos
corneteiros dos batalhões e cabus corneteiros das companhias, entre
os quae,s distribuirá turmas de aprendizes, cuja instrucção fiscali-
zará cuidadosamente.

§ 2.° Examinar diariamente, antes de começar o ensaio, todos
os instrumentos, dando parte ao ajudante quando encontrar algum
ostra gado.

§ 3• 0 Não alterar, nem permittir que os seus subordinados al-
terem, os toques das ordenanças em vigor.

§ 4.° Indicar ao ajudante os soldados em que descobrir aptidão
para tocar corneta ou tambor, de modo a que sempre existam
aprendizes em numero conveniente.

§ 5.° Responder perante o ajudante, por °ocasião das formatu-
ras, pela disciplina. asseio, uniformidade e postura militar dos
corneteiros e tambores.

Dolo sargento de fundos, subsistencia e transporte e do de fardamento
e equipamento

Art. 169. Compete-Hie auxiliar o intende ite, executando os
trabalhos que lhes forem distribuidos, segundo suas especiali-
dades.

Do 20 sargento mestre de musica

Art. 170. Compete-lhe. relativammte á banda de musica, at-
tribuições identicas ás descriminadas para o 1° sargento cornetei-
ro-mós. Será auxiliado pelos musicos do 1' classe, ent	 03 mais
habilitados, aos quaes distribuirá as turmas de aprend z

Paragrapho unico. Esses MaSICO3 poderão ser graduados em
8.g sargentos.

Do sargento de saude

Art. 171. Ficará sob a immediata direcção do medico do regi-
mento. Será nom .3ado mediante concurso oure os inferiores e gra-
duados do regimento.

Para as nomeações terão preferencia ein igualia,de de circum-
stancia, os cabos de sa,ude habilitados cru concurso.

Art. 172. Cabe-lhe especialmente:
§ o-. Apresentar-se thar n aniente ao medico do regimento.
§ 2°. Ministrar aos cabos do saude dos corpos os esclareci-

mentos de que necessitarem para o bom desempenho de sua
missão.

§ 30 . Visitar amiudadamente os postos de ambulancia dos cos-
pes, fazendo os respectivos cabos de saudo corrigirem as irregula-
ridades encontradas.

§ 4. . Receber dos cabos de saude os boletins das baixas havi-
das nos corpos e organizar um boletim geral, que entregará ao me-
dico do regimento.

§ 5°. Organizar trimensalmente uru mama, nosologico do regi-
mento, declarando o numero de baixas ao hospital ou enfermaria,
os diagnosticos e os casos de obitos.

§ 60 . Comparecer ás prelecções sobre instrucção de hygiene e
cuidados medicas urgentes dados aos recrutas, servindo com os
cabos de saude, de auxiliar nas explicações aos camaradas.

§ 7°. Zelar pela conservação e as, to do posto do ambulancia
do regimento, levando ao conhecimento do respectivo medico os
factos que reclamem providencia.

§ 8°. Encarregar-se da escripturação de carga e descarga do
material do posto de ambulanci no resimento.

§9o . Acompanhar a via.tura medica do regimento em qualquer
formatura, conduzindo as respectivas caixas ou alforges sani-
erios.

Do major conunandante do bataihdo

Art. 173. O major é responsava' perante -o coronel e o tenente,
coronel pela administração, instrução e disciplina do batalhão.

Art. 174. Incumbe-lhe particularmente:
§ 1 0 . Desenvolver a instrucção profissional dos officiaes, de ac-

cerdo com os principies geram estatuidos no titulo II deste regula-
mento.

§ 2°. Dar pessoalmente a instrucção relativa á escola de ba.
talhão.

§ 3°. Inspeccionar frequente e inesperadamente a instrucção, a
enripturação o o material das companhias, corrigindo com severi-
dade qualquer negligencia.

§ 4°. Providenciar sobre o que fôr necessario á mobilização
rapida do batalhão.

§ 5°. Propor o ajudante e o director da Escola Regimental do
batalhão.

§ 6°. Es forçar-se para que as ordens geraes do Exercito o as do
regimento sejam devidamente observadas.

§ 7 . . Publicar as ordens do regimento, additanlo-lhes, quando
precisosis determinações indispen,aveis á sua perfeita execução.

§ 8°. Collabarar, quando lho fôr determinado, nas revistas do
exame de instrução do pessoal do outros batalliõ3s.	 .

§ 90 . Velar pelo comportamento de seus subordinados.
§ 10. Elogiar os otilciae,s o praças que se torna-em merecedo-

res dessa recompensa em serviç .s anatos ao batalhão.
Art. 175. O major será substituido em seus impedimentos

pelo mais antigo dos capitães do batalhão.
Art. 176. Quando o batalhão estiver temporariamente isolado,

fera da sede do regimento, o major terá as attribuiçoes do coronel
e o capitão mais antigo as do tenente-coronel. O primeiro designa-
rá um subalterno para desempenhar as funcções de secretario o
organizará os serviços indisaensaveis á vida isolada do batalhão,
dando de tudo conheAinent ao coroml a quem remedará quanto
for necessario á escripturação e registro a cargo da secretaria do
regimento.

DO AJUDANTE DO BATALIIÃO

Art. 177. O ajudante é o auxiliar immediato do commandante
do batalhão na transmisslo de suas ordens.

Art. -178. Compete-lhe especialmente:
§ 1°. Receber as ordeus o alterações diarias do regimento, e

transmittil-as ao major.
§ 2°. Commançlar o pessoal de estado menor do batalhão e fa-

zer as propostas para puem:banca° das vagas que nelle occorre-
rem, de accórdo com os command antes de companhias, quando
ess is vagas não tiverem de ser preenchidas dentro do proprio es-
tuo menor.

§ 3. . Dirigir a escripturação que competir ao comma,ndo do ba-
talliao; bem como a relativa ás praças do estado menor, sendo por
ambas :esponsavel.

§ 4^. Entregar á secretaria do regimento todos os documentos
e mui papris regulamentares.

§ 5°. Ter sempre em dia uma relação dos objectes existentes
no gabinete do commando e na sala das ordens.

§ Go . Exercer na unidade a que pertence funcções identicas
estabelecidas nos artigos concernentes ao aju lauto do regimento.

Art. 179. O ajudante do batalhão será substituido em soas im-
pedimentos pelo mais antigo dos subalternos do batalhão, excluidos
os que estiverem commandando companhia, e o director da Escola
Regimental.

Art. 1SO. O cargo de ajudante do batalhão será, exercido por
um 1 0 tenente, proposto pelo major e nomeado pelo coronel.

DO MEDICO DO BATALHÃO

Art. 181. Ao medico do batalhão cabo obs3rvar as disposições
do regulamento da divtsio do saude, as instrucçiiJs sobro o serviço
interno dos corpos e &s ordens do respectivo commaadanto.

Art. 182. Competem-lhe particularmente as seguintes attri-
buições:

§ l o . Comparecer diariamente ao quartel á hora determinada
para a revista medica, registrando no livro respectivo os nomes
dos doentes que tiverem de baixar ao hospital, cum designação das
respectivas companhias.

§ 2°. Deixar em observação no quartel, por 24 ou 48 horas, as
praças que comparecerem á revista medica o sobro cujo estado de
saude não possa formar juizo immediato, tendo o maior cuidado na
veriec .40 das molestias simuladas.

§ 3. Canninunicar ao major qualquer irregularidade discipli-
nar que occorrer durante a visita medica.

§ 4°. Visitar os officiaes enfermos o suas familias, bem como
ás das praças, sempre que a enfermidade destas ultimas não per-
mitta que compareçam ao quartel na hora da revista medica.

§ 5°. Proceder n_ensalmente a uma revista sanitaria rigorcha
das praças.
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§ 6°. Visitar amiudadas vezes, sob o ponto de vista hygieeico,
• as diversas dependencias do quartel, requisitando qualquer provi-
dencia que julgue opportuna.

§ 7°. Proceder á vaccina.ção e revaccinação anti-variolicas das
praças, requisitando o isolamento das que forem acomrnettidas de
molestias contagiosas, assim como as necessarias desinfecções.

§ 8°. Examinar os generos alimonticos na occasião do recebi-
mento o da distribuição, requisitando qualquer providencia necea-
sarja á, saude das praças e registrando no livro competente as irre-
gularidade: que observar.

§ 9°. Formar sempre com seu batalhão, fazendo-se acompanhar
da viatura-medica e do respectivo cabo do saude, maxime nos
exercidos do fogo, revistas, manobras, etc.

§ 10. Comparecer com presteza ao quartel em caso de cha-
mado extraordinario.

§ 11. Dar cumprimento ás ordens emanadas do capitão-medico
do regimento, prestando-lhes tolas as informações referentes ao
serviço sanitario.

§ 12. Fiscalizar e respondei' pela sceriptura.ção relativa ao
material sani tarjo.

§ 13. Exigir dos cabos de saude o cumprimento exacto e pon-
tual das ordens dadas e das obrigações que lhes competem.

Art. 183. Quando um regimento do infantaria tiver de for-
mar, e não e. nip ire= o sespeotivo medico, o mais graduado dos
medicos dos batalhões assumirá a chefia do serviço sanitario.

DO SARGENTO-AJUDANTE

Art. 184. O sargento-ajudante auxilia o ajudante em todos 03
serviços que cabem a este ollicial.
▪ Art. 185 Cumpre-lhe especialmente:

§ 1°. Ter perfeito conhecimento das ordens geraes do Exercito
e do corpo, e dos principaes regulamentos.

§ 2°. Ter uma escala dos inferiores do batalhão, afim de poder
indicar a qual deites toca qualquer serviço extra.ordinario.

§ 3°. Conhecer 03 inferiores do batalhão, de modo a poder in-
formar sobre suas qualidades e habilitações.

§ 4°. Distribuir aos sargentos das comp anhias as cópias da
ordem do dia, depois de revistas pelo ajudante.

§ 5° Comparecer a todas as formaturas de forças em que
deva estar presente o ajudante e auxilial-o no serviço de reunião
e inspecção dessas forças.

§ 6°. Substituir o ajudante nas foriaaturas a que este official
eventualmente não cornpaiiecer.

g 7°. Participar-lhe qualquer ordem dada em sua ausencia
pelas autoridades superiores.

§ 8". Procurar manter a boa harmonia entre os officiaes infe-
riores, servindo lhes de exemplo, quer na observancia dos pre-
ceitos disciplinares, quer na correcção de conducta.

§ 9°. Receber toda a correspondencia postal destinada ao ba-
talhão e distribua-a.

§ 10. Auxiliar a eseripturação do bataliião na parte referente
ás cadernetas dos offlcia s do corpo.

Art. 186. O sargento-ajudante terá como sabstituto, em seus
impedimentos, o 1° sargeato amanuense archivista do batalhão.

Art. 187. Será tirado dentre os lau sargentos do batalhão, me-
diante proposta do ajudante, visadi. pelo major e tenente-coronel
e approvada pelo coronel, depois do ouvido o commandante da
companhia a que pertencer o proposto.

DO 1' SARGENTO AMANUENSE-ARCHI VISTA DO BATALHÃO

Art. 188. Ao 1° sargento amanuanse-archivista cumpre exe-
cutar as ordens que receber do ajudant3 e do sargento-aiiadante, au-
xilial-os na escripturação da sala das ordens e substituir o sar-
gento-ajudante em seus impedimentos.

Art. 189. O 1° sargento amanuense-archivista será tirado den-
tre os 20, sargentos do batalhão, de fórrça identica á estabelecida
para o preenchimento da vaga de s argento-ajudante, depois de ou-
vido o commandante da companhia a que pertencer o proposto.

Art. 190. Em seus impedira:a:latos eventuaes será substituido
por um dos inferiores do quadro d:a intend ?ncia. do regimento, de-
sigaado pelo tenente-cOrone l , malianto requisição ilo m Liar.

Art. 191. Exercerá no estado anuiu as funcções dos l•s sar-
gentos das companhias.

DO 2° SARGENTO DO ARMAMENTO E MUNIÇÃO

Art. 192. E' respousavel pela guard e conservação da muni-
ção e do armamento distribuidos ao batalhão e pela eiscripturação
respectiva.

DO 2° SARGENTO ARMEIRO

Art. 193. E' o encarregado d6s trabalhos de conservação e re-
paração do armamento e da instru ição dos soldados aprendizes de
sua especialidade.

DJ 2° SARGENTO DO MATERIAL DE ACAMPAMENTO

Art. 191. Cabe-lhe auxiliar o 1° sargento no serviço respectivo
e cuidar, sob a direcção geral do intendente, do material perten-
cente ao batalhão.

DO 2° SARnENTJ CORNETEIRO

Art. 195. Caba-lhe exere2 p no b L at imo ai/l eoas insensicas ás
marcadas para o 1° sargento caraet aro-mar do regimento, ao qual
auxiliará em todas assuas obrigaçõ s.

DO CABO ENFERMEIRO ENCARREGADO DA AMBULÂNCIA

Ara 193. Será escolhido dentre as praças do corpo que saibam
lar e escrever, demonstrem aptidão para o serviço sanitario e te-
nham a necessaria instsucção militar.

Ara 1117. Ficará sob a immediata direcção do medico do corpo
nas questões coacernentes ao serviço de saude e hygiene do ba.
talhão.

Art. 198. Será sempre preferido, mediante prova de habilita-
ção, para os lavares de sai' !s • lta de sande.

Art. 199. Diariamente se a escalado um dos cabas enfermeiros
dos batalhões para conduzir ao hospital os doentes do regimento e
ficar encarregado da ambulancia reg, mental e do serviço da expe-
dição do reccituario.

Art. 200. Incumbo particalarmente ao cabo enfermeiro:
§ 1°. Apresentar-se diariameate ao medico de serviço, á hora

da revista inelica, communicando-lhe qualquer occurrencia refe-
rente ao estado sanita.rio do corpo.

g 2s . Providenciar, na medida de seus conhecimantos, durante
a alisanda do medico e quite to escalado para o serviço de dia ao
regimento, sobro os soccerros mais urgentes em qualquer acci-
dente.

g 3°. Permanecer junto ou nas proximidades da ambulando, e
só se afastar por ordem suparior ou necessidade inadiavel.

g 4°. Encarregar-se de todo o receituario da revisa medica,
até a sua entrega ao cabo de salada de dia ao laboratorio ou ás
pharrnacias, providenciando sobro a distribuição das formulas
aviadas.

§ 5". Distribuir pelas companhias, baterias ou essuadrões sel
boletins das baixas ordenadas na revista me lica.

§ 6°. Coasparecer á instracção noções de hygiene e soccor-
nas de urgencia ministrada aos recrutas. Zelar pela conservação e
asseio da sala de consultas o da ambulancia do b Ltallao, levando
ao conhecimento do medico qualquer falta ou irregularidade.

§ 7°. Velar cuidadosamente polo material cirurgia°, peças de
curativo:, drogas o utensilio: da respectiva ambula.ncia.

§ 8". Acompanhar a viatura-medica do corpo em qualquer for-
matara., levam lo os competentes alforges ou a caixa sanitaria, in-
dispeasaveis aos soccorros mediciacirurgicos de urgeacia.

DO COMMANDANTE DE COMPANHIA

Art. 201. O commandante de companhia instruo, disciplina e
administra a sua unidade

a) Instruo, applican lo os processo: que julga mais convenientes
ao preparo da companhia para mobilização e combate, de aacôrdo
com as ordens gera.es do Esercito e 03 regulamentos em vigor

b) Disciplina, inspirando-se na justiça para recompsnsar os que
bem se conduzem e revelam qualid ales militares, e castigar sem
rancor os que se afastam dessa boa norma, procurando por grada-
tivas punições, em harmonia Com a natureza da falta e os prece-
dentes 'dos delinquentes, chamai-os ao cumprimento do dever

c) administra, veriticaado directamente, ou por intermedio dos
ofilciaes subalterno: , si sua topa está paga em dia, bem alojada,
alimentada e fardada, caboada-lhe agir de moio que o pessoal
destinado a executar estes diferentes serviços se desempenhe ca-
balmente de seus deveres.

Art. 202. Para que o capitão possa cumprir as obrigaç'ito: de-
correntes da triplica missão supracitada, disporá dos offici Les .ubal-
ternos, dos inferiores, dos gaaduados e do pessoal da intendencia,
mencionados no quadro da companhia, pelos quaes distribuirá, se-
gundo as prescri loções dos reaulamentos, os serviços de ordem
fixa, e, segundo lhe parecer convenieate, os que estiverem subordi-
nados a seu criterio.

Art. 203. Incumbe-lhe particularmente
§ 1 0 Ter sempre em vista que o com.nando de companhia re-

presenta a verdadeira escola de cornmaado immediato, pois nelle
que o ofilcial se exercita nessa funcção, a,primoriando as virtu tos
militares, e adquirindo a energia capaz de manter e elevar o
moral das tropas no campo de batalha.

§ a°. Fiscalizar a indirucção dada pelos subalterno: ás fracções
de seu commando, afim de que haja unidade de vistas, inaiitendo,
entretanto, a autoridade e iniciativa que os referidos subalternos
devem ter.

§ 3°. Entesa ler-se com o commandante do batalhão sobre todos
os assumptos aue digam res peito a companhia
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§ 4°. Mandar fazer toda a escripturação pelo 1 0 sargento, fisca-
lizando a sua exacção.
• § 5°. Mandar organizar polo sargento de fundos a relação do
vencimentos da companhia, tazendo-o receber da intendente, na
sua presença, a respetiva importancia..

§ 6° Assistir ao pagamento e, quando não psssa fazei-o, desi-
gnar um subalterno para o substituir, verificando si todas as
praças são pagas na fórrna devida, o si o saraento de fundos en-
trega ao intendente, no mesmo dia do pagamento, os vencimentos
das que houverem faltado á formatura, acompanhados da relação
respectiva.

§ 70. Distribuir pelos subalternos o serviço de instrucçã,o das
praças da companhia e fiscalizal-o diariamente.

§ 8°. Esforçar-se por ter perfeitoconhoeimento do pessoal, afim
de poder julgar de seus meritos e defeitos.

§ 9°. Ouvir com toda a attençã,o as representações ou queixas
que qualquer de sons comrnandados lhe dirigir, por inurias ou in-
justiças soffridas, providenciando de accardo com o caso, sem
nunca se esquecer de que commetterá, falta grave descurando esta
parte de seus deveres. O queixoso poderá dirigir-se á autoridade
superior, quando não houver sido attendido pelo commandante de
companhia, devendo antes pedir a respectiva licença, que não lho
poderá ser negada.

§ 10. Visitar seus commandados enfermos nos hospitaes e en-
fermarias, pelo menos uma vez por mez, ouvindo-os e providen-
ciando sobre suas reclamações.

§ 11. Não consentir que por parte do seus subordinados haja
alteração dos uniformes.

§ 12. Punir as praças de sua companhia (efectivas, aggregadas
ou addidas) de accardo com o regulamento disciplinar.

§ 13. Acompanhar com solicitude o processo em que qualquer
delias esteja envolvida, providenciando para que não lho faltem os
officias de um advogado.

§ 14. Fazer podido, no começo do cada anuo, do material
necessario á instrucção de tiro, separando a dotação de cartuchos
por suas qualidades e fins. Os cartuchos que passarem de uni
anuo para outro deverão ser utilizados eia primeiro togar.

§ 15. Submetter diariamente á consideração do comma,ndante
do batalhão o assumpto do ensino que vae ministrar á sua compa-
nhia no dia seguinte, afim de que essa autoridade possa exercer a
necessaria fiscalização.

§ 16. Declarar, nas receitas passadas ás familias das praças do
pret, si altas estão legalmente habilitadas a receber os medica,-
'Untos das pharinacias militares.

§ 17. Assignar as baixas ao hospital dos offi ',jus e praças do
sua companhia.

§ 18. Verificar, com toda a attençã,o e froquentemente, a
escala de serviço da companhia.

§ 19. Conceder permissão para que troquem de serviço as
praças sujeitas á sua escala, antes de começar o serviço para que
tiverem sido designadas.

§ 20. Estabelecer a policia no interior da companhia, provi-
denciando para que as praças se conservem no alojamento decen-
temente vestidas. Só exigir o uniforme do dia para formaturas ou
sahida,s do quartel.

§ 21. Submetter ao commandante do batalhão as propostas
para inferiores fa graduados, quando estes pastos não forem provi-
dos por concurso.

§ 22. Requisitar com antecodencia o fornecimento do generos
para o pessoal da companhia, quando esta tiver do fazer exercicios
em togar distante do quartel, de onde não possa regressar á hora
da refeição.

a 23. Participar ao major as faltas havidas nas formaturas da
companhia e que escape á sua competencia remediar.

§ 24. Apresentar todos os dias um mappa do pessoal, de ac-
cordo com o modelo adoptado e os domais papeis diarios regu-
lamentares.

§ 25. Providenciar para que a escripturação esteja sempre em
dia e prompta a ser inspeccionada.

§ 26. Verificai', com toda a attençã,o o frequentemente, a exis-
tencia dos artigos a cargo da companhia.

§ 27. Ter uma relação desses artigos em condiç5es de servir
para conferencia.

§ 28. Registrar em livro especial a instrucção dada diaria-
mente á companhia e os resultados obtidas nas exercicios (veloci-
dade de marcha, porcentagem do retardatarios,. pontos obtidos .no
tiro ao alvo, etc.).

§ 29. Propor, dentre os inferiores encarregados dos serviços
auxiliares na companhia, os que devam alternar de funcção com
os outros inferiores de igual posto, de fórrna que todos os sargentos
pratiquem nos diferentes misteres inherentes á sua graduação.

§ 30. Considerar emfim a companhia como uma familia de
Rue O chefe, esforçando-se para que aos seus comrnandados não
sómente se faça inteira justiça, sinão que se lhes dê a instrucção e
educação militar pre,scriptas no titulo II deste regulamento.

Art. 204. O cargo de commandante de companhia será exer-
cido por um capitão do quadro da arma, nomeado por decreto do

Governo. Esse official só deixará as funcções por motivo de moles-
tia, prisão, ou nomeação para commissão permanente fóra do
corja) ; no caso de impedimento de qualquer , natureza, será substi-
tu ido pelo mais antigo dos subalternos disponivois do corpo.

Art. 205. O capitão disporá em campanha de animal para
montaria.

O mesmo acontecerá quando sahir com a comp.: hia iso-
lada para .:ampos de instrucção e solução de themas taaticos, de-
vendo neste4 casos o commandanto do batalhão providenciar sobre
animal.

Art. 206. Sempre que uma companhia des'acar para local do
onde não se psssa corresponder diariamente com o commandante
do batalhão, o capitão terá as attribuições do commanlante de
compsnliia de caçadores isolada.

DOS OFFICIAES SUBALTERNOS DA COMPANHIA

Art. 207. O official sub.iltarno auxilia o capitão no com-
mando, administração e instrucção da companhia.

Art. 203. Incumbe-lhe especialmente:
§ 1°. Sesundar os esforços do capitão para que a companhia

esteja sempre bem ind,ruida e disciplinada.
§ 2°. Ter pleno conhecimento das ordens gemes do Exercito e

das do capitão sobre o serviço interno da companhia.
§ 3.° Ler diariamente a ordem regimental do batalhão, na

qual es-reverá a palavra aSciente», acampanha,da, de saa rubsica.
§ 4.° Responder pela companhia na ausencia do capitão, to-

mando sem hesitar qualquer providencia urgente o communican-
do-a (oportunamente aquilo official. Esta attribaição compete ao
mais graduado ou mais antigo dentre os subalternos presentes, ou
ao que estiver na occasião, caso ssja um só. O exercicio desta pra-
rogativa constitue prova de iniciativa, que o ofilsia,1 deve cul-
tivar.

§ 5.° Estar sempre no quartel ás horas destinadas á instrucção
do que se achar encarregado. Quando por motivo de força maior,•
que lhe cumpre justificar, não pular comparecer, deverá cominu-
nical-o com antecedencia, para que o ensino não seja prejudicado.
A falta não justificada constituirá gravo infracção disciplinar.

§ 6. 0 Visitar diariamente o alojamento do seu palotão, infor-
mandtase de tudo quanto houver occorrido do extra.ordinario, afim
de com inunicar ao capitão.

§ 7." Tomar as providencias que julgar acertadas para impe-
dir o extravio de objectos pertencentes ás praças, solicitando do ca-
pitão as ine,lidas necessarias á coaservação dos uniformes, do ar-
mamento e equipamento.

§ 8.° Communicar, por eseripto, ao capitão tolos os extravios
e lerdas occorridas c'Am objecto: pertencentes a SM pelotão, o bem
assim scientifical-o do estado do armamento, a que dedicará o ma-
abra) cuidado.

§ . 9.° Reunir seu pelotão o inspeccionai-o antes de incorpora lo
á companhia, afim do o apresentar ao 1° tenente. A este calo pre-
parar a companhia e entregai-a ao capitão. Na falta do 1° tenente,
o preparo da companhia será feita pelo subalterna mais antigo.

§ 10. Declarar no registro diario da instrucçãa o ensino mi-
nistrado ao pessoal a seu cargo, annotando as observações que hou-
ver feito quanto ao aproveitamenta das praças e outros assumptos
corralatas.

Art. 209. Os subalternos não se poderão entander par eseripto
ou verbalmente com o major, em objecto de serviço, sinão par in-
termeilio dos ~mandantes de companhia, salvo o caso previsto
de queixa contra estes, ou no desempenho de qualquer Diluição ou
serviço sujeito immeiliatamente á autoridade supwior.

DOS ASPIRANTES A OFFICIAL

Art. 210. Os aspirantes a °Meia' farão nos corpos o serviço de
adjuntos e, quando houver necessidade, os que competem aos offi-
ciars subaltoanos, excepto os do dia, juizes em coas.dhos e encarre-
gados de inqueritos.

DOS OFFICIAES INFERIORES

Art. 211. Os officiaes inferiores sã,.9 auxiliares do capitão e dos
subalternos na instrucção, disciplina e administração da compa-
nhia. Em vista de sua permanencia continaa na caserna, cumprir-
lhes-ha assegurar a observancia ininterrupta das ordens vigentes.
Deverão tratar seus subordinados com bondade, mas sem familia-
ridade nociva á disciplina, esforçando-se por captar-lhos a estima e
o respeito. Attenderão com solicitude ás suas justas pretenções.
Não ()ocultarão as faltas que commetterem, pois dessa modo tor-
nar-se-hiam conniventes o acoroçaariam a reproducção delias, com
manifesto prejuizo da disciplina.

Art. 212. Os officiaes inferiores serão promovidos pelos com-
mandantes do regimento no fórma prevista no Cap. XV deste re-
gulamento.

Art. 213. Ao 10 sargento compete :
§ 1.° Fazer a escripturação que lhe for ordenada pelo capitão

e fiscalizar a que estiver a cargo dos outros sargentos, sondo rtt's-
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.ponsavel pelos erros ou omissões encontrados nos papeis que apre-
sentar á assignalura do commanda,nte do companhia.

§ 2. 0 Conservar em dia a escripturação das c Ldernetas dos
inferiores e praças, trabalho em que será auxiliado pelos demais
inferiores da companhia. em horas estranhas á instrucção.

§ 3.° Escrever as ordens do dia conformo as ordens superiores,
emmaça.ndo-as para serem arcbivadas e extrahindo, do acoõrdo
com (Vias o com a escala,os papeis de serviço o as ordens referentes
aos offlelaes da companhia, as quaes serão entregues a estes ulti-
mes em fórma de aviso, quando não comparecerem ao quartel por
motivo ju.tilicado.

§ 4.° Organizar uma relação mensal do pessoal da companhia,
registrando na observação respectiva todas as alterações occorri-
das durante o mez, afim de servir de bsse á escripturação das ca-
dernetas o á escala de serviço.

§ 5.° Prestar tolos os esclarecimentos do que careça o 3 0 sar-
gento do fundos pira elaboração dos pap)is a seu cargo.

§ 6.° Exercer, na ausencia do capitão e dos officiaes da compa-
nhia, autoridade sobre o pessoal, procurando conduzir-se de modo
que seus actos cada vez mais o recommende.in á estima e considera-
ção dos superiores.

§ 7.° Annotar as faltas das praças ás diferentes formaturas,
afim do dar delias sciencia ao capitão.

§ 8.° Instruir os demais sargentos nos asiumptos coacernentes
escripturaçã'), afim de pol-os a par do serviço o prepa.ranos para

os substituir em seus impedimentos.
§ 9.° Substituir os ollieiaes subalternos no commando do pelo-

tão.
§ 10. Conhecer a instrucção de sua arma até a escola de com-

panhia c os principaes regulamentos.
§ 11. Escalar diariamente um inferior pala auxilial-o no ser-

viço interno da companhia.
Art. 214. 03 l° , sargentos serão tirados dentro os 20, do ac-

wird° com as prescripções deste iegulainento
Art. 215. Ao 20 sargento serra-fila incumbe:
§ 1. 0 Auxiliar o cominandante do sou pelotão nas partes da

instrucção que elle designar.
§ 2.° Cem:nani •ar ao commandante do pelotão tudo qua occor-

aurer em sua ausencia.
§ 3.° Auxiliar o 1° sargento, em horas alheias ao ensino, na es-

cripturação das caderneta, das praças,e proeura.r estir ao corrente
da escripturação da companhia, 'Ia parto que compete ao 1^ sar-
gento.

§ 4. 0 Verificar ei as praças de seu pelotão dispõem os seus
objectos de acoimai(' com as ordens de respectivo commandante.

e 5.° Substituir o 1 0 sargento em seus impcdimentos.
§ 6. 0 Anotar em qualquer formatura as faltas do pessoal do

seu pelotão, afim de dar disso conhecimento ao respectivo com-
mandante e ao I° sargento.

§ 7.° Conhecer a instrucção do arma até á escola de companhia
0 os principaes regulamentos.

Art. 216. Os 20' sargentos serão tirados dentre os 3 0 , na fôrma
prescripta por este regulamento.

Art. 217. Ao 30 sargento commandante de secções incumbe:
§1. 0 Auxiliar o caminandante de pelotão na parto da instru-

cção que elle designar, esmerando-se por bem cumprir os seus de-
veres.

§ 2.° Annotar as faltas das praças de sua secção em qualquer
formatura, dando disso conhecimento ao 2) sargento serra-tila.

§ 3.° Substituir este sargento Cm seus impedimentos.
§ 4.° Conhecem a instrucção de sua arma até á escola do pelo-

tão e os prineipaes regulamentos.
Art. 218. Os 3" sargentos serão tirados dentre os cabos de es-

quadra e anspeçaila.s, de accerdo com as prescripções estabelecidas
no capitulo XV deste regulamento.

Art. 219. Ao 30 sargento de fundos, subsistencia e transpoete
Incumbe:

§ 1. 0 Receber do 1 0 sargento da companhia todas as alterações
necessarias á organização da relação measal dos vencimentos das
praças, sendo responsavel pelas irregularidades que se derem.

§ 2.° Receber do (Aliciai intendente o pret da companhia e pro-
ceder ao pagamento em presença do capitão, ou do otlicial por este
designado, do accôrde com o estabelecido neste regulamento.

§ 3. 0 Entregar ao intendente, depois de feito o pagamento, os
vencimentos das praças que não compareceram á form Áurea.

§ 4.° Organizar diariamente o vale do rações da; praças ar-
ranchadas pela companhia.

§ 5.° Organizar mensalmente a grade nurnerica de rações
abonadas ao pessoal da companhia.

Art. 220. Ao 3° sargento de fardamento, equipamento, mate-
rial do saude e aeampament) incumbe :

§ 1. 0 Receber do 1° sargento as alterações necessarias á orga-
nização dos pedidos de fardamento, equipamento e demais artigos
necossarios á companhia.

§2.° Ter uma. relação dos objectas da carga da compauhia,con-
Yenientomente alterada.

§ 3.° Ter a seu cargo a arrecadação do material da compa-
nhia.

A 't. 221. Ao 3° sargento de armamento e muniçã) inmalbe
§ 1. • Cuidar da arrecadação do armamento da comoatibia. ze-

lando pelo seu amei.) e conservação.
§ 2.° Ter uma relação, devidamente alterada, do material a seu

cargo.-

Dos cabosd,e esquadra e anspeçadas
Art. 222. Aos cabos de esquadra incumbe
§ 1.° Cuidar dos soldados pertencentes á sua esquadra, ensi-

nando-ihes praticamente como são feitos 03 differente; serviços,
cumprindo e fazendo cumprir por elles as ordens recebidas do infe-
rior commandanto da secção a que pertencer a essuadra.

§ 2.° Comtnunicar a esse inferior tudo que occorrer na a.u-
sencia

§ 3 ° Substituir, quando fôr o mais antigo, o 30 sargento em
seus impedimentos.

§ 4. 0 Procurar conhecer-lhe as funcções, afim de preparar-se
para mais tarde desempenhal-as.

Art. 223. 03 Cabos serão tirados dentre os anseeça • las, sob pro-
posta do capitão, approvada pelo commandante do regimento.

Art. 224. Aos anspeçadas cabe auxiliar 03 cabos d ) esquadra o
substitttil-os em seus impedimentos.

Art. 225. Os anspeçadas serão tirados dentre as praças de bom
comportamento que saibam ler o escrever,de accôrdo com as pre-
scripções deste regulamento.

Do cabo corneteíro
Art. 220. Ao cabo-eorneteiro compete na companhia attri-

buições ideaticas :is dit 2° sargento-corneteiro do batalhão.
Do cabo e do soldado auxiliares dos serviços de intendencia

Art. 227. Compete-lhes prestar aos sargeates encarregados
desses serviços o auxilio necessa.rio it boa con:ervação e guarda de
tado o material, e marcar 03 ditrerentes artigos, de ;tecó:ele com as
normas estabelecidas no corpo, de moio a se evitarem extravios e
trocas.

Dos soldados, clarins, cornetei.ros, tambores e musicos

Art. 228. Incorporando-se ao Exercito para prestar serviço mi-
litar, tem o soldado o dever de pautar sua co eluda pel obser-
vancia das leis e regulamentos, de 111310 a se mostrar digno da
farda que veste. O respeito e obediencia a seus superiores hierar-
chicos, a fraternal camaradagem com os coma wheiros, o adestra-
mento na utilização das armas, o asseio corporal e o dos unifor-
mes, o cuidado com o armamento e o equipamento, a dedicação pelo
serviço e a volunta.ria submissio ás regras da di;ciplina, sã) quali-
dades indispensaveis ao soldado para que se tern militarmente
util e socialmente digno do papel que tem de desempenhar.

Art. 229. Cumpre-lhe:
§ 1°. Esforçar-se para aprender tudo quan lo ror ensinado por

seus superiores, pedindo-lhes 3.301 acanhamento (uaesqn o" expli-
cações sobro pontos duvidosos.

§ 20 . Evitar desordens e questões. quer com camaradas, quer
com civis, abstendo-se da pratica de vicies que prejudicam á saude
e aviltam o moral.

§ 3°. Saber que lhe é prohibido vender, desencaminhar ou ex-
traviar de proposito ou por negligencia qutlquer peça do arma-
mento, fardamento e equipamento ou outros objectes da Fazenda
Nacional.

§ 4°. Commnuicar immediatamente ao inferior commandane3
da fracção a que pertencer qualquer extravio, ou estraeo em ser-
viço, do peças de seu fardamento, armamento e equipam , nto, afim
de que tal occurrencia chegue ao conhecimento do commandaato
da companhia.

§ 50 Apresentar-so ao cabo de dia á companhia quando se
sentir doente, afim de ser dispensado do serviço até qu3 o medico
o examine, lembrando-se, porém, de que incorrerá em falta si a
molotia fSr simulada.

Art. 230. Os musicos devem obedecer á; ordens do mostre de
musica e os corneteiros e tambores ás do cornoteiro-mdr, na parto
relativa aos serviços a cargo dose; graduados.
• Art. 231. O soldado que se julgar preLudicado em seus venci-
mento; ou que fdr tratado com injustiça, queixar-se-á verbalmente
ao comma.ndante da companhia o ao do batalhão, e poleei, recorrer
ao do regim int), depois de prévia licença, no caso de não ser atten,-
dido pelo capitão e pelo major.

Dos soldados padioleiros
Art. 232. Cada companhia designará uma turnsi. de quatro

soldados para comparecer á instrucção pratica , i e na liole'ras.
Serão escolhidos por indicação dos cornmandantee des r -1;)o :1 as
unidades. Deverão comparecer não só ás aulas do ca..: , padi-
oleiro3, COMO ás de noções de hygiene e do primeiros soc.:urros dadas
aos recrutas.
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CAPITULO XVII

BATALHÃO DE CAÇADORES

Art 233. O commandante do batalhão de caçadores tem attri-
buiçõesi denticas ás do coronel do regimento de infantaria.

Art. 234. O major tem as attribuições do tenente-ceronel do
regimento.

Art. 235. O ajudante tem as do ajudante do rezimento e as do
ajudante do batalhão incorporado, com as modilicacções qae de-
correram da fusão dos dous carros.

Art. 236. O medico tem as do medicas do regimento e do ba-
talhão.

Art. 237. O secretario tom as do secretario do regimento.
Art. 233. O sargento-a . udante e o demais nessoal do estado

menor e das compauldas teem attribnições identicas es dos sorveu-
tutrios de igual categoria do regimento e nos batalhões incorpo-
rados.

CAPITULO XVIII
COMPANHIA ISOLADA DE CAÇADORES

Art. 239. O capitão tem as attribuições do commandante de
batalhão de caçadores.

Art. 240. O l .° tenente tom as do major do batalhão de caça-
dores com as indispensaveis modificações. além das instituidas para
seu Posto na companh a incorpera ta. O medico e intendente têm
as mesmas attribuições dos medicos e intendeates des batalnee,s de
caçadores.
• Art. 241. Os inferiores e as praças não comprehendidos no
quadro da companhia incorporada, tenra indenticae ;atribuições ás
dos serveutuarios de igual categoria nos batalhões de caçadores,
e o pessoal cemprehenitido naquelle quadro as especificadas nos
artigos referentes ás conapaniiias incorporadas.

CAPITULO XIX
COMPANHIA DE METRALHADORAS

Art. 242. Nas companhias de metralhad iras o serviço será
feito como nas companhias isoladas de caçadores.

CAPITULO XX

DISPOSIÇÕES PECIILIARI , S Á ENGENHARIA

Art. 243. Aos officiites superiores, capitães e officiaes subal-
ternos, e tis praças dos batalhões de engenh tria caberão attribui-
.ções identicas ás estabelecidas para os batalhões de caçadores,
com as m ilificações inherentes á arma.

Ale. 244. 04 command Lutes exercerão a maior vigilancia
para que OS trens de pontoneiros, e o material de sapadores, de
mineiros o de telegrapho estejam sempre completos e bem coa-
ser vades.

Ari. 245. Aos sargentes, cabos, anspeçadas e soldados artifices
com pete o eerfeito conhecimento e maneio da ferramenta de
suae,pecialidade, e a execução dos trabalho; que lhes forem
ordenados. Cuidarão com desvelo para que toda a ferramenta
seja mantida em perfeito estado de conservação.

Art. 246. Aos 20 sargentes do trem de equipagem compute
especialmente a guarda e cmserva,ção de todo o material de
eeuip tgem e a instrução das praças destinadas a esse serviço.
• .til. 247. Os artifiees serão escolhidos para cada arte dentre
os soldados trabalhadores que revelarem a necessaria aptidão.

21i4 Os cabos e sargentos artitices :erão escolhidos dentre
os soldados artilices de melhor comportamento e maior habilidade
technica

Art. 249. Aos soldados coniluctores competirá o trato dos ani-
maes de tracção.

Art. 250. Nos pelotões de engenharia o serviço obedecerá ao
estabelecido para os pelotões de estafetas.

CAPITULO XXI

DV. POSIOES PECULIARES Á CAVALLARIA

REGIMENTOS DE QUATRO E DE DOIS ESQUADRÕES
Do comrnandante

Art. 251. O commandante do regimento de cavallaria terá, as
sinas ;atribuições que o do regimento de infantaria, o mais as

seguintes:
§ 1°. Mandar verificar praça aos voluntarios que se apre-

sente rem até 30 do novembro do cada anno, para o completo do
effeetivo do regimento no anno seguinte.

§ 2°. Communicar á autoridade competente, logo em seguida
Aquela data, o numero de vagas que ainda tiverem ficado, para
o completo do alludido effectivo, afim da mesma autoridade poder

providenciar sobre o preenchimento delias por meio do sorteio de
alistados.

30 . Mandar verificar praça aos sorteados que se apresen-
tarem nu mu de dezembro.

§ 40 • Mandar considerar como encostados ao regimento, e
licenciados até 31 de dezembro, os volunt trios e os sorteados
acima referidos, salvo quita to por qualquer circurnstancia tiverem
de prestar serviça, devendo ser então considerados addidos, com
direito a fardamento por adia,nt tmento e etapa.

§ 5. Mandar contar de 1 dejan ,iro o tempe de serviço dos
mesmos volunta,rios e sorteados, o o dos voluntarios que se apre-
seetarem dentro do 1° semestre do anuo. Os que o fizeram no 2°
semestre contarão de 1 de janeiro do anuo seguinte.

§ 60 . Providenciar em tempo sobre a remanta e supprirnento
do material para a instrucção o mobilização do ragimento.

§ 7.0 Nomear urna commissio composta de um commandante
de esquadrão, de um sabalterno e do veterinario, para examinar e
receer a cavalhada de remonta. Essa commissão mandará, tirar
a rese dia e marcar nos cascos, com o numero do regisneato e do
esatiadreo, os cavados que for recebendo.

§ 8.° Nomear, quando julgar conveniente, uma commis ião com
a mesma organização da anterior, para examinar a cavalhada
declarada improstavel pelos commaadantes de esivadrão e provi-
denciar sobre o leilão, quando autorizado.

§ 9.° Distribuir peli s esquadrões a cavalhada de remonta, de
accordo com o effectivo dessas unida les.

§ 10. Transferir ca.vallos de um esatiadrão para outro, quando
o serviço assim o exigir.

§ 11. Autorizar o sacrificio imme ¡ lato do cavallo que o vete-
rinario declarar atacado de hydrophobia, mormo, ou outra moles-
tia de facil contagio que requeira semelhante providencia, e dos
que ficarem inutilizados em consoquencia de dos tstre.

§ 12. Excluir os cavallos compreliendidos no artigo anterior o
os que tiverem morto natural, bem como os que forem extraviados
deven io neste caso e. nos de inutilização por deetstre, responsabi-
lizar os culpados, si os houver.

§ 13. Oreanizar a talxilla de forragem e de agua, de accordo
com o veterinario e o conselho administrativo, cujas opiniões ou-
virá quando tiver do alteral-a.

§ 14. Marcar o comparecimento do pessoal do trato e conser-
vaç'm da cavaleada aos exercicios.

Art. 2J:2. O coaunantlante do reeimento será sttbstituido em
seus impedimentos pelo respectivo fiscal.

Do major

Art. 253. O major terá as attribuições do tenente-coronel do
regimento de infantaria, e mais as seguintes

§ 1. 0 Auxiliar o commandanto do regimento no desempenho
de suas funcções.

§ 2.° inspeccionar frequentemente a salda da forragem da
arrecai.ação para os esquadrões, verificando si é obsesvada a
tabella estabelecida, tanto com relação á qualidade, como á
quantidade.

§ 3.° Visitar frequentemente a enfermaria dos cavallos e as
cavallariças dos esluatirões, afim de verilicar se recebem os cuida-
des hygienicos prece.oe e a alimentaçao conveniente.

Do ajutZuuute

Art. 254. O ajudante, terá as fancções que são desempenhadas
no regimento de iiItutaria pelo ajudante do regimento e pelo do
batalhão incorporado.

Do veterinario
Art. 255. O veterinario é o encarregado do serviço de bygiene

e de saude da eavaleadit. Incumbe-lhe especialmente
§ 1. 0 Exercer sobre a cavalhada a 'liais activa e severa vigi-

'anela, no intuito do evitar as molestia.s a que está, sujeita, e de
poder rombater promptamente as que vierem a manifestar-se.

§ 2.° Empregar em taes °ocasiões as medidas aconselhadas
pela sciencia, recorrendo promptamente ás autoridades compe-
tentes, quando essas medidas escaparem á sua alçada.

§ 3. 0 Examinar minuciosamente todos os dias a cavalhada, nas
horas determinadas no programem do urviço interno, acompa-
nhado em e tda esquadrão pelo respectivo 30 sargento e cabo vete-
rinario terrader, e mandar annotar na caderneta do primeiro as
alterações de regimen que julgar conveniente introduzir no trato
de qualquer cavallo.

§ 4. 0 Providenciar para serem apresentados na ferraria os
cavallos que precisarem de curativos, mandando fazel-os, sob suas
vistas, pelo pessoal auxiliar.

§ 3.° Fazer baixar á enfermaria o cavallo doente, e só per-
mittir que algum animal nestas condições fique em tratamento na
cavallariça do esquadrão, quando não houver inconveniente.

§ 6. 0 Fazer isolar immediatamente o °avalio que reconhecer
atacado de qualquer mole-tia, contagiosa e pelo menos os deus das
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baias contiguas ; mandar desinfectar, rigorosamente, estas baias,
depois do desoccupaaas, assim como o arrojamento, e mais objectos
que tiverem servido aos °avalies atacados.

§ 7. 0 Não permittir a volta desses animaes ás baias que
°ocupavam na °ocasião da molestia sinão depois de um espaço
de tempo mais ou menos longo, e de accôrdo com as exigencias sei-
entilleas.

§ 8.° Sacrificar qualquer animal que houver soffrido fr tctura
em desastre ou que se achar atacado de malestia para a qual o re-
gulam mto veterinario exija semelhante providencia, dando pre-
viamente parte ao major.

§ 9. 0 Commuilicar por escripto ao major todas as alterações
relativas á cavalhada, logo que houver terminado os trabalhos de
inspecçã3 diaria.

§ 10. Não consentir que se appliquem curativos nos °avalies
sem ordem sua, salvo caso de urgencia.

§ li. Praticar nos cavallos as operaçõs convenientes.
§ 12. Attestar os casos de morte que °ocorrerem na cava-

lhada.
§ 3. Fiscalizar o serviço da ferraria.
§ 14. Instruir os sa 'gentes e cabos veterinarlos-ferradores no

modo de fazer os curativos.
§ 15. Inspeccionar frequentemente os objectos da carga dos

veterinitries-ferradores, respon ,abilizando-os, em parto escripta
ao major, ps'as faltas que encontrar.

§ i 6. Visitar troque itement a enfermaria, verificando si o
serviço é executado de accôrdo com as ordens existentes.

§ 17. Fazsr parte das commissões de recebimento da cava-
lhada de remoata o das que tiverem de julgar os animaes inser
viveis, procedendo sempre com o devido escrupulo e de accôrdo
com as recommendações scientificas.

§ 18. Indicar aos coininandantes de esquadrões as praças para
o preenchimeato das vagas que se derem no serviço veterinario e
da ferraria.

§ 19. Ter a seu cargo um t ambulancia, provida de todos os
recursos indispansaveis ao d:semaeulio de suas funeções.

§ 20. Fazer o ensino que lhe está d :terminado no capitulo geral
da instracção.

§ 21. Receber diariamente do respectivo sargento, mediante
pedido, a quanti fade do forragem necessaria, ao su4tenta da ca-

alhada da enfermaria.
§ 22. Escalar diariamente um sargento-veterinario-ferrador

para fiscalizar, em sua ausencia, o serviço da enfermaria, e um
cibo para fazer o serviço extraordinario da ferraria, dando os
no-nss deites ao ajudante com a anteceiencia necessaria para serem
publicados em ordem.

§ 23. Ter uma relação do matbrial sob SUN responsabilidade.

Do picodor

Art. 256. O picador ficará encarregado de ensinar os animaes
novos t, corrigir-lhes as manhas ; tambem lhe caberá ensinar
equit .tção aos reerutm.e as praças transferidas do outras armas,
quando iss ) lhe for ordenado.

Deve escolher unia das praças que frequentam a instrucção
para ausilial-o em t elos os trabalos. inclasive na guarda e con-
servação dos objectos do picadeiro, e ter uma relação do material
a seu cargo.

Do secretario

Art. S57. O 1° ou o 2° toaeate secretario terá as mesmas attri-
buições que o do regimento de infautaria.

Do medico

Art. 258. Accumulará as :atribuições do medico do regimento
o as do medico do batalhão de infantaria.

Do inteMente

Art. 259. Terá as mesmas attriblições que o do batalhão
de caçadores e mais as seguintes

§ 1.° Superintender os serviços de forragem e ferrage.n da
cavalhada e os que diserem respei-o ás cfficinas exigidas pela
natureza da arma, providenciando em tempo sobre o supprimento
a arrec olação dos puros e artigos necessarios.

§ 2.° Dirigir a escrituração do livro do matricula dos cavai-
Ios, l*zoislo registrar não só as resenhas, como as alterações que
se derem por motivo de invalidez, extravio, morte e venda

Do sargento-ajudante

Art. 260. Terá as mesmas attribuiçõe; que o dos batalhões
de infantaria.

Do 10 sargento amanuense archivista

Art. 261. Terá as mesmas attribuições que o do regimento
e infantaria.

1° sargento-clarim

Art. 262. Terá attribuições analogas ás do sargento corne-
teiro do regimento de infantaria, cem rindo-lhe ensinar á banda
de clarins os to lues da respectiva ordenança. O cabo-clarim lhe
servirá de auxiliar.

Do 20 sargento veterinario

Art. 263. Terá as seguintes attribuições :
§ 1. 0 Auxiliar o voterinario do regimento no desempenho das

obrigações que lhe dizem respeito.
§ 2.° Dirigir o serviço da ferraria, mandando executar sob

suas vistas todos os trabalhos o interessando-se devidamente pela
conservação dos cascos dos animam

§ 3. 0 Ter sob sua guarda a carga do todo o material existente
na ferraria.

§ 4.° Requisitar do sargento de subsistencia do regimento, me-
diante pedido com o visto do veterinario, o numero de cravos e fer-
raduras neceisarias para o serviço.

§ 5.° Substituir o veterinario, sempre que elle por qualquer
motivo não comparecer ao quartel. dando parte ao official do dia
quando occorrerem circiim,taccias imprevistas, afiin do referido
official proceder como for necessario.

§ 6. 0 Communicar ao veterina,rio, quando elle se apresentar, o
que se tiver passado em sua ausencia, e diariamente o que occorrer
na ferraria.

Do cabo enferwiro encarregado da ambulancia

Art. 264. Terá as mesmas :atribuições que o do regimento de
infantaria.

Dos conductores

Art. 265. Serão enearrogados ds serviço de tracção da ambu-
landa e das viaturas do regimento, e do trato do material e da ca-
valhada empregados no mesmo serviço.

Do 10 sargento do armamento e municlia

Art. 266. Terá as mesmas attribuices que o do regimento de
Infantaria.

Do 3° sargento artifice

Art. 237. Será o encarregado da direecri,o das ofticinas de car-
pinteiro e corrieiro. Terá as seguintes attribuições:

§ 1. 0 Instruir o pessoal dessas ollicinas no modo por que de-
verão ser feitos os trabalhos necessarios á conservação e reparação
do artnamsnto, arrolamento e viaturas.

§ 2.° Fazer pedido ao intendente do material preciso para os
referidos trabalhos.

§ 3.° Ter a seu cargo a guarda e conservação do mesmo ma-
terial.

Do sargento de fundos

Art. 2a. Será encarregado do serviço de subsistencia e trans-
porte. Terá as mesmas attribaições que o do rogi mento de infan-
taria, e mais as seguintes:

§ 1. 0 Organizar diariamente uma nota da forragem da cava-
lhada do regimento, de accôrdo Com as alteraç5e3 pablicadas
ordem, discriminando o numero do animaes existentes em pada
esquadrã e na enfermaria.

§ 2.° Fazer entrega dessa forragem aos esqu tdrões e á enfer-
maria, em presença do °Melai de dia, a quem passará a referida
nota para a d :vida conferencia.

§ 3.° Ter a seu cargo a conservação o guarda dos artigos exis-
tentes na arrecadação e zelar pelo asseio e arranjo da mesma.

§ 4.° Fazer a escripturação do intendente relativa a esta parte
do serviço.

Do 20 sargento do fardamento e equipamento

Art. 299. Terá as mesmas attribuições que o do regimento de
infantaria, cumprindo-lhe mais cuidar do arrolamento.

Do 3° sargento do material de saude e acampamento

Art. 270. Terá as mesmas atsribuições que o do regimento de
infantaria.

Do copit/to commandante de esquadra()

Art. 271. Terá as mesmas :atribuições que o commandante de
companhia no regimento de infaataria, o mais as seguintes:

§ 1.° Velar attentamente pela hygiene e saude da cavalhada do
esquadrão e pelo sou preparo para as marchas de resistem:da.

§ 2.° Exigir que cs oiliciaim e praças tratem com o devido
cuidado os cavallos de suas montados.
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§ 3. 0 Visitar frequentemente as eava.11ariças do esquadrão, ve-
rificando si a cavalhada é alimentada de accèrdo com a tabella e
.È as recommendações do veterinario sã.'a observadas.

§ 4. 0 Prestar ao veterinario todo o auxilio para o desempenho
das attribuições que lhe competem.

§ 5. 0 Não consentir que nenhum cavalo de seu esquadrão
soja utilizado para marchas longas sem que tenha tido o preciso
tranamento.

§ 6.* Exigir que os subalternos passem frequentes revistas no
arraiamento de seus pelotões, afim do serem evitadas as pizaduras
no lombo dos animae,s.

§ 7.* Propor ao commandanto do regimento o proonchimento
das vagas de clarins, veterinarios-forralores, carpinteiros e cai.-
rieiros, que se derem no esauadrã.o, de aecôrdo com as disposições
estabelecidas.

Dos subalt!ritos

Art. 272. Terão as mesmas attribuições que os dos regi-
mentos de infantaria, e mais seguintes:

§ 1. 0 Auxiliar o commandante do esquadrão na parte da
administração o instrucção peculiar á arma.

§ 2. 0 Revistar frequentemente a cavalhada e inspeccionar o
arreiament) das praças de seus pelotões, afim de que não apare-
çam ferimentos nos lombos dos animaes.

Dos .101 sargebtos

Art. 273. Terá as mesmas attribuições que o do regimento de
Infantaria, e mais as decorrentes da natureza da arma.

Dos 20° sargentos

Art. 274. Terão as mesmas attribuições que os dos regimento
de infantaria, e mais as decorrentes da natureza da arma.

Do 30 sargento con2mandante da :coça° de metralhadora

Art. 275. Haverá em cada esquadrão uma seccã'o composta
de tres metralhadoras, cujo commandante terá as seguintes attri-
buiçõess

§ 1. 0 Receber do sargento de dia ao esquadrão o pessoal desi-
gnado para a instrucção de metralhadoras, o levai-o ao cellcial que
tiver de encarregar-se desse serviço.

§ 2.° Inspeccionar a instrucção de tracção dos conductorea.
• § 3.* Ter a seu cargo a guarda e conservação de todo o mate-
rial da secção, não permittindo a limpeza das metralhadoras sinão
pelos processos aconselhados.

§ 4.° Zelar pelo trato e alimentação da cavalhada de tracção.

Dos cabos de esquadra

Art. 27e. Terão as mesmas attribuições que os do regimento
de infantaria e mais as impastas pela natureza da arma.

Na occasião da limpeza da cavalhada, instruirão os recrutas
no modo de tratar os cavallos.

Los anspeçadas

Art. 277. Terão as mesmas attribuiçõea que os do regimento
de infantaria e mais as impostas pela natureza da arma.

Dos soldados

Art. 278. Terão as mesmas attribuições que os do regimento
de infantado. e mais as seguiates:

§ 1. 0 Tratar os cavallos de suas montadas com o maior cuidado
nunca os maltratando, nem fazendo que adquiram manchas. Ter
sempre em mente que o cavalo é a primeira arma do cavaleiro.
Não lhe dar agua ou comida sem ser no vasilhame que lho e
destinado.

§ 2.° Communicar ao seu commandanto de pelotão e ao
3* sargento veterinario-ferrador qualquer symptoma do molestia
que notar no cavalo de sua montada.

§ 3°. Ajudar a fazer no seu cavalo os curativos que forem
necessarios e a (errai-o quando preciso.

Dos cabos, anspeçadas e soldados conductores

Art. 279. Serão os encarregados do serviço de tracção de
metralhadoras e das viaturas do esquadrão. Terão as seguintes
attribuições :

§ 1°. Cuidar da limpeza das metralhadoras e das viaturas, de
modo a estarem sempre em estado de perfeita conservação.

§ 20. Tratar das parelhas de fracção e do respectivo arreda-
mento.

Art. 280. O cabo dará o ensino de tracção.

Do 30 sargento veterinario ferrador

Art. 231. Será o responsavel no esquadrão pelo serviço de
hygiene e saúde da cavalhada. Terá as seguintes attribuições

§ 1°. Acomaanhar o veterinario do regimento nas visitas de
Inspecção á cavalhada, tomando nota das recommendaçães feitas.

§ 2°. Communicar ao capitão, logo que alio chegue ao quartel,
as alterações que o veterinario tiver determinado, sendo respon-
savel pela execução delas.

§ 3°. Dirigir os serviços da enfermaria e da ferraria na parte
referente á cavalhada, do esquadrão.

Do cabo ferrador

Art. :8.?. Será o auxiliar do sargento veterinaricafsrrador do
esquadrão. Terá as seguintes attribuições :

§ 1°. Examinar todos os dias a cavalhada do esquadrão, afim
de verificar si algum animal precisa dos cuidados da ferraria.

§ 2°. Consmunicar ao 3° sargento veterinario-ferrador o resul-
tado (ICS3e exame, afim de que ele providencie sobro a apre.en-
tação dos animaes que fôr preciso forrar ou tratar dos cascos.

§ 3°. Fazer todos os trabalhes de que necessitem os mesmos
cavalos, auxiliado pelo soldado-ferrador e pelas praças de que
esses aininaes forem montadas.

§ 4 0 . Marcar os cavaleis novos do esluadrão.
§ 5°. Substituir o sargento veterina,rio-ferrador.

Do solda 'o veterinario-ferra-lor

Art. 283. Será o auxiliar do caba vetarinario-fereador.
Art. 284. O 3° sargento do armamento o munição, o cabo

clarins, os soldados-clarins o os saldados padioleiros terão atti-
buições ideia sacas ás dos serventaarios de aguai categoria nos regi.
mentos do infantaria.

Do 3° sargento do serviço de fundos

Art. 25. Sera encarregada dos SC?ViÇO3 do subsistmáa e
transport3; terá as mesmas attribuiçks que o do regimento do
infantaria, e mais as seguintes

§ 1°. Organizar diariamente os valos da forragem a gaia a
cavatlia Ia do esquadrão tem direito, do accordo com as alterações
publicadas e:as ordens.

§ 2. Reseber e Sa forragens na arrecadação, ás horas deter-
n idos, em proeuça do ollicial do dia, fazei-a em sesuida trans-

portar para ser serrotada e depois recolhida ao deposito do es-
quadrai).

§ 3°. Assistir e fiscalizar a distribuição da forragem á cava-
lhada e as datas de agua, comunicando sempre ao aliciai de dia

concassão do serviço.
§ 4°. Providenciar no sentido de ser gu irdala a forragem dos

animaes que na occaaião da distribu i ção) não estiverem no quartel.
§ 50 . Não consentir que fera das horas da tabella se de for-

ragem a nenhum animal, salvo nos caso da disposição precedente.

Do 3° sargento do 'arobnunto e equipam/mio

Art. 28ô. Terá :atribuições identicas ás do serventuario de
igual categoria no regimento de infantaria. Será tambem estear
regado do arraiamento e do serviço do manarial de saude o aca,m.
pamento.

Do cabo e do soldado auxiliar
Art. 287. Serão encarregados de auxiliar a guarda e fiscaliza-

ção dos artigos de armamento, equipamento, arreiamasisto e mate-
rial do saude e acampamento, distribuidos ao pessoal do esquadrão.

Nos esquadrões de trem
Art. 288. O capitão consmandante desempenhará attribuições

identieas ás do coronel commandante no regimento de quatro es-
quadrões. o 1 0 tenente as do major e o 2° tenente mais moderno as
do ajudante e secretario. Quanto aos demais cargos, as attribue
ções serão as marcadas para os esquadrões incorporaios.

Nos pelotões de estafetas

Art. 289. Os I°, tenentes commandantes terão as mesmas at-
tribuições que os capitães das companhias de mstralhadoras.

Art 290 Os 2 e sargentos teeã.o as attribuições dos les sargen-
tos dos esquadrões e mais as dos 2 0° sargentos dos serviços de fun-
dos e subsistencia do regimento.

Art. 291. O sargento do armamento e munição terá as attri-
bulcões que competem no esqisadrão aos outros sargentos do ser
vice de intendendo
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CAPITULO XXII

DISPOSIOES PECULIARES Á ARTILHARIA

Art. 292. Além das obrigações que lhes são applioaveis, men-
cionadas nos capitulos relativos á infantaria e á cavallaria, com-
pete aos officia.es e praças da arma de artilharia mais o seguinte

Regimento de artilharia montada

Art. 293. Ao coronel commandante incumbe:
§ 1. 0 P.Issar, pelo menos uma vez por moz, minuciosa revista

no material de artilharia e na cavalhada, afim de que o regimento
esteja sempre nas melhores condições possiveis para attender a
uma ordem de mobilização.

§ 2.° Propor dentro do regimento as substituiçõos necessarias,
afim do que o major do estado maior, os ajudantes o secratario3
não permaneçam nessas funeções por mais de dons amem con-
secutivos.

Art. :294. Ao tenente-coronel incumbe:
§ 1. 0 Exercer as obricaçõos discriminadas para o tenente-co-

ronel de infantaria, na parte relativa á tisealizaçãa coatinua da
instrucção ministrada ao pessoal, á manutenção da disciplina, á
direcção do serviço da secretaria e á substituição tempora.ria do
coronel, de quem é auxiliar immediato no commando do re-
gimento.

§ 2.° Exarem' a mais rigorosa fiscalização sobre os recebimeotos
do dinheiro o pagamentos feitos pelo corpo.

§ 3° Fiscalizar o ensino dos animaes novos, impulsionando-o
do ferma a ser feito com a maior rapidez e perfeição.

Art. 205. Ao major do estado maior do regimento insumbee
§ 1. 0 Inspeccion tr o serviço das oficinas do regimento.
§ 2.° Vis'.tar diariamente todos os compartimentos do quartel,

especialmente os parques e as arrecadações, verificando si tudo se
acha na devida ordem e em estado de asseio, e si o material bellico
está convenientemente acondicionado e conservado.

§ 3.° Fiscalizar todo o serviço relativo á alimentação das
praças e a ) forrageamento dos animes, assistindo ao recebimento
dos generos, cuja qualidad e quantidade examinará.

§ 4° Coaferir todos os papeia referentes a esses serviços e ao
das Odeiam,

§ 5°. Visitar diariamente as ca,vallariças e examinar si os ani-
maes foram alimeatados de :neônio com a tabella e tratados con-
venienteme ¡te, ordenando, com o assentimenta do tenente-coronel
e do acc5r,lo com as indicaçõas do veterinario do regimento, as de-
sinfeeçõea e medidas necessarias á sauda dos animaes.

§ fr. Communisar ao tenent ,-coronel, por escripto ou verbal-
mente. c mforme ter nee, ,ssario, tolas as irregularidades que en-
contrar, solicitando dea;:t autoridade as providencias que escapa-
rem á sua alçada.

Art. 2ân. Ao 1° tenente ajudante incumbe:
§ 1°. Coinmandar o wtado menor do regimento, exercendo

nelle funces ideaticas ás dos commanda,ntes do bateria, com as
restuiçõe .; impostas pela natureza do cargo.

§ 2'. Iiistruir a baada de clarins do regimento nos movimentos
a pa e a (avalio, at s a escala de pelotão.

§ 3". Exercer toda a vi;ilancia para que os toques da ordenança
não sejam alterados.

Art. 297 Ao capitão medico, ao 10 tenente secretario, ao 2° te-
nente pieaelor, ao 1° sargento amanuense areW vista, ao 20 sargento
de sa,u1.e. ao de armamento e munição, aos estagiarios de (Waren-
tes e ,pesies, ao sargeato clarim e aos soldados ordenanças e condi'.
etores, competem as obrig.tções discriminadAs para 03 M'SITIOS pos-
tos nos ca,pitellos anteriores, com as ino.lifieações provenientes da
natureza da amua.

Art. 2M. Ao I° tenente veterinario incumbo
§	 Re.spons.tbilizar-se pela tiscaliz tção do serviço do veteri-

naria em t et ) o regimento.
§ 2". Visitar ai-nitidamente as unidadades componmtes do regi-

mento, examinando as condiçõea de saude e hygiene dos aniniaes.
§ 3.° Paesar revista daria nas fe.parias, ambulancias o enfer-

marias veterinarias dos grupos ou esquadrões, providenciando no
sentido do serem observados no tratamento dos animaes os pre-
ceitos de hygiene.

§ 4.° Visitar duas vezes por semana, no mininso, a invernada
do regimento, dando conhecimento, por escripta, ao major do
estado-maior, da situação dos animaes, e propondo as medidas que
julgar opportunas.

§ S.° Examinar escrupulosamente, quando lhe fôr ordenado,
os aaimaes que tenham de ser adquiridos para remonta do regi-
mento, classificando-os quanto aos typos e ao estado de &utile.

§ 6." E arninar, juntamente com o capitão de bateria e o 2°
tenente veterinario, os animates ()lin tenh3M de ser abatidos, pro-
cedendo ti verificação da enfermidade e dando as providencias que
o caso exi :ir.

§ 7." Assistir ás operações de importaticia praticadas nos
grni:03.

§ 8.° Dar conhecimento, por eacripto ou verbalmente, a)
major do estado maior do regimento de todas as °acumulas rela-
tivas á cavalhada.

§ 9. 0 Comparecer ao concurso dos candidatos ás graduações de
ferrador e veterinario ferrador, esforçando-se para que fique bem
patente o gráo de capacidade de cada um deites.

§ 10. Comparecer aos exercicios o formaturas do regimento.
§ 11. Substituir o veterinario de qualquer grupo ou esquadrão

em seus impedimentos, de modo a não haver alteração no serviço.
§ 12. Assistir ás prelecções sobro noções de hygiene e medi-

cina veterinaria, ministradas pelos vuterinarios dos grupos, o
fazer, uma vez par mez, urna prelecção sobre esses assuinptos a03
inferiores do regimento.

Art. 2)9. Ao 2° t utente intendente incumbem attribuiçies
identicas ás exercidas pelo intendente do regimento de cava.11aria
(art. 259).

Art. 300. O 1 0 sarrento veterina.rio será o auxiliar do vete-
rinario do regime ito e o acompanhará tolas as vezes que elle esti-
ver em exercicio de sua 1'111100.o.

Art. 301. Será subordinado ao veterinario nas questões con-
cernentes á sua arte.

Art. 302. Cumpre-lhe
§ 1 0 . Encarregar-se da escripturaçã,o relativa ao serviço de

veterinaria do regimento.
§ 2°. Dar cumprimento a todas as ordens e instrucçars em

nadas do I° tenente veterinario.
§ 3°. Compaa.ecer ás prelecções feitas pulos veterina.rias.

Grupos incorporados
Art. 303. Aos majores commandantes de grupo compete
§ 1 0 . Exercer a mais rigorosa fiscalização sobro a firma pela

qual os capitães cammandantes de baterias instruen as praças a
elas pertencentes o cumprem os preceitos regulamentares na
parte admini4rativa e disciplinar.

§ 2°. Dirigir os exercicios do grupo, quer na carta, quer no
terreno.

§ 3°. Verificar, amiudadas vozes, si as praças e os animaes
são convenientemente alimentados.

§ 4 0 . Visitar diariamente todas as dependencias do quartel.
solicitando do tenente-coronel as providencias que eseariein
sua alç Ida e dando sciencia ao ma'or do regimento da medida qit.
houver tomado por iniciativa propria, quando ella se referir a
assumeto sob a fisealização dessa autoridade.

§ 5°. Punir as praças e officiaes do grupo, dentro dos limites
marcados no titulo V.

Art. 304. Ao 2° tenente ajudante compete
§ 1°. Commandar o estado menor do empo, Instruindo o pes-

soal a ello pertencente e volande nava, que 09 animam e t.),L-,5 os
artigos zucessarios ao serviço sea.in eonvenientemeate tratado:.

§ 2.° Dar a instrucção de evoluções a pé e a cavallo á banda
de clarins do grupo.

Art. 305. Ao 2° tenente medico, ao sargento-ajudante, ao 1.
sargento amanuense e archivista, ao 2° sargento do munição, ao
30 sargento clarim, ao cabo enfermeiro e aos soldados conductores
e ordenanças competem as obrigaç'íes discriminadas nos canitulos
anteriores para os postos e funcções identicas. com  as modificações
impostas pela natureza do serviço da arma de artilharia.

Art. 303. Ao 20 sargento serralheiro-segeiro compete:
§ I.° Exercer as ['micções do seu officio, do ferma que o ma-

teeial rodante esteja sempre em perfeito estado.
§ 2. 0 Ensinar aos aprendizes do grupo tanto a arte de serra

lheira corno a de segoira.
§ 3.° Indicar, com o assentimento dos commaddantes das ha

tecias a que alias pertencerem, as praças que t 0nliarn de passar
aprendiz.

Art. 307. Ao 2° sargento correeiro cabo exercer, quanto a(
serviço de sua arte, attribuições analogas ás prescriptas no pa
ragrapho anterior.

Art. 'e08. Haverá em cada grupo um 2° tenente veteri
nano, enearreeado do serviço referente á hygiene e ao trata
mento dos a.nimaes.

Art. 309. Ficará sob sua direcção o serviço do ferraria e o.
correlatos.

Art. 310. Cumpre-lhe:
§ I.° Proceder diariamente, á hora designada, á revista vete

rinaria, examinando com todo o escruoulo os animes apresenta
dos e fazendo baixar á enfermaria os doentes.

§ 2.° Fae,er um exame diario em toda a cavalhada, dando conta
ao commandante do grupo do estado g xal della., providenciando tu
sentido de evitar que os aniinaes feridos e com symptomas mor
bidos sejam escalados para serviço.

§ 3°. Providenciar sobro o isolamento dos animaes anommetti
dos de molestiae contagiosas e sobre a desinfecção necessaeia nas
cavallariças, apparelhos e arraiamentos suspeitos.

§ 40, Comparecer á enfermaria, juntamente com o 2° sargento,
o 30, oa cabos veterinarios-ferradores, e os respectivos aprendizes,
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e ahi proceder aos curativos e demais soccorros nos animaes
doentes.

§ 5°. Salvo casos urgentes, não praticar nenhuma operação de
importancia som prévia communicação ao 1° teneate veterinario e
ao com mandante do grupo.

§ 6°, Propor par escripto ao commandanto do grupo e ao 1° te
nente veterinario o sacrificio de qualquer cavallo, quando verificar
a necessidade desta medida.

§ 7°. Visitar a invernada do regimento todas as vezes que fôr
designado pelo 1° tenente veterinario, dando parte das condições
geraes de hygiene e ululo dos animaes.

§ 8*. Passar attestado quando morrer algum animal do grupo.
§ 9*. Fazer prelecções sobra noções germes do hygiene e medi-

cinas vetorinarias, nas épocas determinadas neste regulaiuento ou
Quando o coronol ordenar.

§ 10. Ministrar aos 23, sargentos veterinarios-ferradores e aos
3°°, os conhecimentos relativos á pratica de manipular e á arte do
formular,

§ 11. Inspeccionar frequentemente a ferramenta e mais uten-
silios da ferraria, providenciando sobre as faltas e irregularidades.

as 12. Visitar a enfarai kria, mais de urna vez por dia, acom-
panhado pelos sargentos veterinarios-ferradores do grupo.

§ 13. Examinar os anievaes julgados incapazes para o serviço
e que tenh arn de ser vendidos em hasta publica, classificando as
molestias e avaliando-os de accórdo com os commandantes de ba-
terias.

§14. Informar por escripto ao commandante do grupo e ao
1° tenente veterinario sobre a aptidão do 2' sargento e dos 3°•, bem
como dos cabos veterinarios-ferradores, sempre que isso lhe fôr
determinado.

§ 15. Distribuir as ferraduras para o serviço diario e dar parte
por escripto. todas as segundas-feiras, ao commandante do grupo;
das consumidas na semana anterior.

§ 16. Ter a seu cargo uma ambulancia provida de todos 03 in-
strumentos, apparelhos o medicamentos indispensaveis ao curativo
dos animaes.

§ 17. Examinar a forragem fornecida aos grupos ou esqua-
drões.

§ 18. Comparecer ás formaturas gera.e3 do regimento e aos
exerci s ios dos grupos, bateras, ou sen:Jes, sempre que lhe fôr
determinado. •

§ 19. Ter um mappa, devidamente alterado, para carga e
descarga dos medicamentos, utensilios, instrumental e m tis objectes
da ambula.ncia, enfermaria e ferraria do grupo.

§ 20. Registrar, em um livro rubrica to p :lo major do regi-
mento, a-t moleetias. altas, baixas e exclusões dos a.nimaes, tanto na
enfermaria, corno em argola, e a.prerento.r trimms emente ao
1° tenente veterinario do regimento um mappa demonstrativo
dessas alterações.

§ el. Indicar aos capitães as praças aprendizes habilitadas para
o preenchimento das vagas de cabos ferradores.

§22. Providenciar pira a desinfecção semaaal systenia.tica das
ca.vallariças, baias e enfermarias.

Art. 311. Haverá em cada grupa um 2° sar gento veterinario-
ferrador que será o auxiliar immediato do 2° tenente veterinario.

Art. 312. Será nomeado danara os 3° 3 sargentos, por meio de
uma prova de habilitação pratica e oral.

Art. 313. Ficará directarnenae subordinado ao veterinario nas
questões referentes ao seu officio e em tudo mais ao ajudante do
batalhão.

Ar. 314. Cumpre-lhe o seguinte:
§ 1°. Fiscalizar a administração dos medicamentos e os curati-

vos dos animaes doentes nas enfermarias ou nas b tias.
§ 20 . Acompanhar o veterinario na. visita á enfermaria e em

qualquer outro serviço que lha fôr determinado.
§ 3°. Não empregar, salvo caso de urgencia, qualquer recurso

therapeutico sem autorização do respectivo vetermario.
§ 4°. Dirigir as desinfecções que se procederem nas enferma-

rias e cavallariças, de accórdo com as instrucções do vete-
rinario.

§ 5°. Substituir o I° sargento veterinario em seus impedi-
mentos.

§ ee. Cumprir com exacção as instrucções e ordens do vete-
rinario.

§ 7°. Ministrar aos 3°4 sargentos veterinarios-ferradores cabos
ferradores e aprendizes, em dia e hora marcados pelo com mandante
do grupo, instrucção pratica sobre veterinaria. de aceordo com
uw programma organizado pelo veterinario respectivo.

Bateriaa incorporadas

Art. 315. Aos capitães cornmandantes de bateria cumpre:
§ 1°. Zelar pela conservação e limpeza das bocas de fogo o de

•tono material bellico a seu carro.
§ 2°. Inspeccionar diariamente e com minutlencia a cavalhada

judda.de.

§ 3°. Passar uma revista por semana nas viaturas de artilha-
ria, dando parte immediata das faltas que encontrar.

Art. 316. Aos officiaes subalternos:
§ 1°. Responder perante o capitão commandante . da bateria,'

não só pela pela instrucção e disciplina de sua secção, como por
todo o material que lhe estiver distribuido.

§ 2°. Prestar ao capitão commandante da bateria o mais de-
dicado auxilio em todos os ramos da administração, instrucção e
disciplina da bateria.

Art. 317. Aos l ce sargentos amanuenses archivistas, aos cabos,
anspeça.da.s e s eilados, aos clarins e cabos clarins, aos :abos enfer-
meiros, aos soldados padioleiros e de "sande, aos sargentos dos di-
versos serviçoe de a laninistração, aos cabos e soldados auxiliares
desses serviços e ao 2° sargento de arm amento e muniçaio, compe-
tem attribuiçõ s analoga; ás discrim i na las para as praças de igual
graduação na ireantaria e c avaliaria.

Art. 318. Aos 2 18 sargentos chefes de peça, aos 3 0° sargentos
commandantee de senão do munição, as cabos e anspeçadas chefes
de carro de munição, cumpre especialmente velar pe:a boa con-
servação d ts viaturas e de tolo o material a seu cargo, além das
obrigações referiats no artigo anterior.

Art. 319. Aos cabos coadintoros cs.mpete:
§ 1°. Verificar si OS coaductores tratam cuidadosamente da

seus aninmee o arraiamentos.
§ 2°. Dal. o ensino de tração aos soldados novos.
§ 3°. Dirigir a atrelagem da primeira peça.
Art. 320, Aos auspeç idas conductores cabe auxiliar o cabo

conductor cosia+) de conduc .,;ão de viatur is o zelar pelos animaes
de sua atrela lem, pela qual s., rão re:ponsave's.

AK. 321. Haverá em cada bato:da ufa 3° sargento ve:serinario-
ferrador, que ficará, subordina so ao veterina,ri nas questões CJA-
cernentes 0. sua arte.

Art. 322. Ssrá, nomeado dentre os calme ferradores que se
submettercm á una prova pratica-oral, relativa a couheemeates
geraes de veterinaria o ferrarit.

Art. 32el. Cumpre-lhe especial mente:
§ 1°. Acomainhar o veterinar.o na ocasião da revista e au-

xilial-o	 todo; os curativos que tenham de ser feito nos auimaes,
tanto na en'erm iria, com nas baias.

§ 2.° Proceder á manipulação de formulas e execatar 03 cura-
tivos qu o valr nario lhe determinar.

§ 3. 0 IZes?sonsabilizar -so r das curativos e limpesa dos aeimace
doentes de sa bateria (ou es eia Irão), ou outros q re o veterin trio
lhe indicar.

§ 4. • Ser repen-avel, quanlo de dia, pela 'indene e trata-
mento dos anim Les das ca.vall oiças da enfermaria. assim Corno
pela. ordem e dirsciplina da f2atria, levando ao conhecimento 41
(aliciai de dia qual luar falta ou irrogulari lado.

§ 50 . Assistir á limaeza dos animae: doentes do sua bateria.
§ 6^. A .wessJsit ir diariamente ao veterinario tuna reiaçeo dos

animaes com a doelaraorto dos respectivos numeras, e
bem assim dos d 'mais tra.balh s effactuados durante s ni serviço.

§ 7.° Fiscalizar o serviço da ferraria da bateria, ministraado
aos cabos e awenclizes os coube imeatos praticas necess trios.

§ 8.° Encarr pgar-se g la guarda dos apparelhos de limpeza o
mais utensilies que servirem as anitnaea ('oentes.

ei 9.° Substituir o 2° sargento veterinario-ferra.dar em seis
im2edimentos.

§ 10. Ter em seu poder uma caderneta para registro das mo-
dificações que o vet i . irirtrie julgar convenientes no trato e atinam-
tação di qualquer animal.

Arr. 324. Aos cabas artitices, serralheirosegeiro e correeiro
compete:

§ 1.° EXCI'OC`P ias baterias as funcções da respectiva arte, ve-
la.ndo para pie todo o material est . ja sempre em perfeito estado
de conseri ação.

§ 2.° Auxiliar o serviço das outras baterias, qua , ido lhe fór
ordenado.

§ 30 Comparecer nas orneiam á hora mareada.
§ 4.° Ensinar o officio aos aprendizes.
Art. 325. Aos cabos ferradores compete exercer. quanto á sua

arte, attribuiçees a.nalogas ás coustautes do artigo anterior.

Grupo! de artilharia a cavallo e de montanha

Art. 326. Aos tenente-coroneis comeetena as obrigações exer-
cidas pelo coronel nos regimento de artilharia montada.

Art. 327. Aos majores competem as exercidas nesses corpos
pelo tenente-coronel e pelo majoi do estado maior do regimento.

Art. 328. Ao 1 0 tenente ajudante, ao 2° tenente secretario, ao
1° tenente medico. ao 1° tenente veterinario, ao 1° tenente inten-
dente, e aos inferiores e praças do eetado menor competem as
obrigações estabelecidas para os oliciaes e praças que desempe-
nham fuJi .. ções idimticas nos re.crimentos de cavallaria, com as mo-
dificações: impostas pela naturez i da arma.

Art. 320. Aos cacetes o praças das baterias competem as
obrigaç5es já especificadas para as baterias de artilharia montada.]
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Bateria de obuzeiros
Art. 330. O serviço administrativo nestas baterias será feito

corno nas companhias de meeralhadoras, tendo-se, porém, em vista
as modifiçações impostas pela datureza da arma.

Batalhões de artilharia de seis baterias
_krt. 331. Ao coronel commandante competem as obrigaçoes

mencionadas para o coronel no regimento do infantaria, e mais as
seguintes:

§ 1. 0 Exercer o coimando da fortaleza em que aquartelar o
bata! hão.

§ 2.. Velar para que nada falte ao corpo, afim de mantel-o no
mais alto gráo de preparo.

§ 3.° Procurar conhecer bem os arredores da posição que esti-
ver guarnecendo, para poder agir efilcazmente em caso de guerra.

Art. 332. Ao major competem as obrigações discriminadas
para o tenente-coronel de infantaria e mais as de major da praça.

Art. 333. Ao caaltão ajudante competem as obrigações dos
ajudantes do batalhões do caçadores, além das funcções do aju-
dante da fortaleza.

Art. 334. Aos demais officiaes do estado maior e tambm aos
inferiores e praças do estalo menor, competem obrigações identi-
cas ás especificadas para os otliciaes e praças de egual categoria
nos regimentos do infantaria.

Art. 335. Aos officiaes e praças das baterias competem as
obrigações discriminadas para os ofilciaes e praças das baterias
montadas, com as modificações peculiares ao serviço de fortifica-
ções.

Art. 336. Aos 3°' sargentos fieis dos palões cumpre ter o maior
cuidado para que os p hióes a seu cargo eateiam nas melhores condi-
ções de ass Uo e segurança, e velar especialmente pela boa conser-
vação da munição nanes existente.

Batalhões de artilharia de duas baterias
Art. 337. Ao tenente . coronel competem obrigações identicas

ás do coronel dos batalhões de sois baterias.
Art. 338. Ao major e aos demais ofliciaas do estado maior,

aos inferiores o praças d . ) estada menor, aos officiaes o praças das
batnrias, compeiem obrigaçaes id :titicas ás discriminalas para os
°file aes e praças que nos batalhões de sois baterias desempenham
(unceões analogas.

Baterias indep:ndentes

Art. 339. Aos capitaes competem obrigações analogas ás dis-
criminadas para os cammandantes, majores e capitães dos bata-
Ilibes do artilharia do posição.

Art. 340. Aos olficiaes sub 'atenres, ao intendente e aos infe-
riores e praças competem as obrigações impostas aos ofilciaes e
praç is das companhias isolalas e aos das baterias incorporadas.

Ari. 341. Ao 1° tenente competi auxiliar o capitão comman-
dante, especialmente na tiscalizaçá,o do cumprimento exacto do suas
orde is e no das prescrisçaes regulamentares.

Art. 342. Na artilharia do posição os officia.es e praças obede-
cerão t inibe a as prescripções dos regulamentos para os serviços
las fortalezas.

TITULO IV
Dos diferentes ser viços

CAPITULO XXIII
DO SERVIÇO MARIO NA INFANTARIA.

Art. 343. Nos regimentos de infantaria, cujos batalhões esti-
verem alojados cm um só quartel, será escalado diariamente para
o serviço o seguinte pessoal :

1 official para dia ao regimento ;
1 aspirante ou 1 0 sargento para seu adjunto ;
1 2. ou 3° sargento para dia, em cada batalhão ;
1 cabo de sande para dia á ambtfancia.
1 cabo ou anspeeada e tres soldados para guarda dos aloja-

mentos em cada companhia.
Os corneteiros neceasarios ao serviço, e as praças precisas para

a guarda do quartel.
Art. 344. O serviço diario não impedirá o comparecimento

aos exereicios praticos internos, ás instrucções theoricas e ás aulas
da Escola Regimental, de que as praç is ficarão dispensadas só-
raente emquanto estiverem de sentanella, ou em outros serviços
imprescindí vais.

Art. 345. O official de serviço dará a instrucção ou o exercicio
interno que lhe competir.

Art. 3•16. Todos os homens de serviço permanecerão armados
e uniformizados, salvo as excepções estabelecidos neste regula-
mento.

Art. 347. Ao aliciai de dia ao regimento compete:
§ 1.° Manter-se armado e no uniforme estabelecido para o sor'

viço interno.
§ 2. 0 Apresentar-se aos majores dos batalhões, ao tenentes!

coronel, e ao coronel logo que essas autoridades compareçam.
§ 3. 0 Visitar, ao assumir o serviço, todas as dependenelas do

quartel, aflai de verificar si estão devidamente asseiadas e em
ordem, o velar para que assim se conservem.

§ 4• 0 Visitar frequentemente a guarda do quartel e os aloja-
mentos das praças, providenciando sobre qualquer irregularidade.'

§ 5.° Registrar na sua parto as occurrencias dignas do menção
e rubricar os papois regulamentares.

§ 6.° Assistir á sabida dos generos da arrecadução para a cosi.'
nha o á distribuição do rancho ás praças, fiscalizando a qualidade
quantidade das rações.

§ 7. 0 Ordenar os toques regulamentares, depois de solicitar
permissão a qualquer superior que porventura se acho prosimo.

§ 8.° Assistir á revista medica o assignar as baixas extra- .
ordinarias.

§ 9.° Guardar em seu poder, durante a noite, as chaves das
prisões.

§ 10. Cuidar em que a illuminação se faça segundo as ordens
em vigor.

§ 11. Responder Pelos objectos existentes na sala do (inicial
de dia.

§ 12. Mandar encostar á companhia previamente designada
pelo tenente-coronel as praças incluidas que se apresentarem na
ausencia dessa autoridade, assignando um vale provisorio de ração.

§ 13. Tomar qualquer medida urgente, na ausencia das auto-
ridades superiores.

§ 14. Dispensar de pernoitar no quartel a praça que, por
necessidade imprevista e urgente, solicitar este favor, uma vez
que sejam justas as suas allegações, registrando na sua parto o
seu nome e o motivo allegado.

§ 15. Passar p .lo menos a tres das companhias as revistas de
que tratam i s arts. 371 e 372.

§ 16. Mencionar em sua parte as horas de saida o regresso de
forças.

§ 17. Receber e acompanhar o commanda.nte ou qualquer
outra autoridade quando entrai. no quartel.

§ 18. Rondar durante a noite as sentinellas o as diversas de-
pendencias do quartel, encarregando desse serviço o adjunto quando
não possa fazel-o.

§ 1:). Fiscalizar a distribuição das rações ás praças que estive-.
rem prezas nas Meleis.

§ 20. Examinar as refeições destinadas ás que se acharem de
serviço externo.

§ 21. Não permittir que as recolhidas ás cellulas tenham com-
sigo instrumentos com que possam damnitical-as, cigarros, phos-
phoros, etc , bem como capoto ou qualquer outra peça de uni-,
forme.

§ 22. Entregar ao fiscal, uma hora depois de rendido, a parte
do que houver °acorrido durante o seu serviço, deixando uma cópia
COM O seu successor.

§ 23. Juntar á sua parto os mappas dos moveis existentas no
estado-maior e carpo da guarda e o de ~roa sabidos das arreca-
dações, o roteiro da guarda, a relação de presos, os pernoites das
companhias, a parte do adjunto, as anis romettidas polo hosioita.1
ou enfermaria e quaesquer outros documantos que houver reca-
bido.

Art. 318. Farão serviço de dia ao regimento todos os capitães
e officiaes stibalternss, com excepção do ajudante e secrimario do
regimento.

DO INFERIOR AJUDANTE

Art. 349. O adjunto é o auxiliar immodiato do aliciai de
dia.

Incumbe-lhe:
§ 1. 0 Comparecer á parada diaria e em seguida apresentar-se

ao Oleai de dia.
§ 2.° Verificar e examinar, de dia e de noite, as dependeucias

do quartel.
§ 3. 0 Verific hr, ao entrar de dia, a existencia dos utensilios da

sala do official de dia.
§ 4.° Assistir á revista medica, tomando nota dos nomes dag

praças que baixarem ao hospital e das que ficarem em obser-
vação.

§ 5.° Organizar os papeis que lhe forem indicados polo °racial
de dia.

§ 6.° Fiscalizar o serviço do cabo e das praças encarregadas da,
faxina do quartel.

§ 7• 0 Acompanhar o °Mal de dia nas revistas que elle tive»
de pa-sar.

§ 8. 0 Dar-lhe parte de tudo quanto observar contrario ás ordena
estabelecidas.

Art. 350. O serviço de ajudante será feito pelos aspiranteg QJIi
0, sargentos
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DO INFERIOR DE DIA AO BATALHÃO

Art. 351. O inferior de dia ao batalhão é o auxiliar do aliciai
de dia na unidade a que pertence. Compete-lhe no batalhão funcção
identica á do inferior adjunto, bem como assistir á chamada das
revistas.

DOS CORNETEIROS E DOS TOQUES

,	 Art. 352. Serão escalados diariamente os corneteiros necessa-
rios ao serviço.

Os toques devem ser reduzidos ao menor numero possivel.

DOS CABOS DE DIA E PLANTÕES DAS COMPANHIAS

Art. 353. Os cabos de dia e plantões das companhias são guar-
das do alojamento e da arrecadação da unidade a que pertencem.

Art. 354. Ao cabo de dia incumbe:
§ 1. 0 Apresentar-se, logo depois da parada, ao official de dia.
§ 2.° Manter em perfeito asseio o alojamento das praças.
§ 3 ° Conservar-se no recinto da companhia para attender

promptamente a qualquer ordem.
§ 4. 0 Não consentir jogo de azar, disputa ou algazarra no

alojamento.
§ 5.° Velar para que os plantões se conservem attentos e cum-

pram fielmente todas as ordens.
§ 6.° Apresentar á revista medica as praças doentes e ao offi-

Leal do dia as que ficarem presas.
§ 7 0 Render os plantões ás mesmas horas em que se renderem

08 quartos da guarda do quartel.
Art. 355. Os planOos serão colocados á porta do alojamento,

munidos de um apito para darem signa' da approximação de
'clualquer official • Este signal consistirá de um sa trilo para os

fficiaes subalternos e capitães, de dons para os officiaes superiores
e de tros para os generaes.

Art. 356. Ao plantão de sentinela incumbe ainda
§ 1.° Zelar pelo asseio do alojamento.
§ 2.° Revistar os objectos que qualquer praça pretender re-

tirar do alojamento, quando tiver duvidas sobre o verdadeiro dono.
a 3.° Não permittir que se utilizem objectes pertencentes a

praças ausentes do alojamento.
§ 1. 0 Impedir que. depois do toque de silencio o sem prévia

licencia do cabo de dia, entrem no alojamento praças de outras
companhas.

§ 5• 0 Avisar o caba de dia quando vir jogos do azar ou qual-
quer outi a irregulari lado.

Art. 357. 04 cabos de dia e plantões comparecerão á parada
devidamente uniformizados, trazendo apenas o cinturão.

DA PARADA INTERNA

Art. 358. A parada interna realizar-se-ha ás 9 1/2 da manhã,
no verão e ás 10 1/2, no inverno. A ella deverão comparecer todos
os (acates e praças que tiverem de entrar de serviço.

Art. :59. O ajudante mandará fazer 03 toques de parada. O
primeiro as 9 horas (ou ás 10 no inverno), o segundo um quarto de
hora depois e o de avançar exactamente ás 9 1/2 (ou ás 10 1/2 no
inverno). O primeiro toque será signal de advertencia para que se
,preparem os que tiverem de comparecer á formatura. Ao segundo
CE officiaes e praças deverão se achar no uniforme do dia e ar-
mad.;s. As praças entrarão em fó:ma no recinto de suas com-
panhias e o 1^ sarganto ou o inferior designado pelo capitão pas-
sará revista minuciosa nos uniformes e armamentos e verificará
pelo papel de serviço si estão presentes todas as praç Is escaladas.

Ao toque de avançar o referido inferior marchará com o pes-
soal de sua companhia para o legar da parada. Alli o metterá em
linha, em duas fileiras, e °ocupará a posição que corresponder á
numeração de sua unidade.

Ao teque de avançar, o ajudante do regimento deverá achar-se
no togar habitual da parada, acompanhado por uru dos sargentos
ajudantes (o qual ficará á sua esauorda e um passo á retaguarda)
e ahi assistirá á entrada em fórma, dos contingentes das diversas
companhias. Os sargentos que trouxeram as companhias lhe com-
munitarão qualquer occurrencia rel Ltiva á formatura e depois
tomarão posição á retaguarda das companhias a que pertencerem,
na altura do centro, a tia:is passos da segunda fileira.

Presentes todas as companhias, o sargento-ajudante rectificará
o alinhamento da parada e manlará os inferior3s, cabos e cor-
neteiros á retaguarda. E aes formarão em uma só fileira, a oito
passos de distancia, por suas graduações

Em seguida o sargento-ajudante dividirá a força em guardas,
de conformidade com o roteiro, e por alias distribuirá os inferiores,
cabos e corneteiros, segundo as prescripções da ordem. A' esquerda
da ultima guarda formarão os 3'o s Lrgeatos, cabos veterinarios e
ferradores, em seguida os cabos de dia das companhias com os
plantões e por ultimo o possoal dos serviços isolados.

A' direita da parada, á distancia do troa passos e no prolonga-
mento da primeira fileira, formarão o; corneteiros qu3 tiverem de
entr..r de servico no regimento.

Preparada a força, o sargento-ajudante corrigirá, pai L ultima
vez, so alinhamento o tomará posição, convenientemente perfilado,
tres passos á direita dos corneteiros.

O ajudante collocar-se-ha então na altura do centro da
força, com a fronte voltada para ela, á distancia de 15
passos, e mandará: Perfilar armas. abrir fileiras, e depois: Era con-
tinencia ao terreno apresentar anais. A esta voz os homens que
estiverem sem armas farão a contineneia individual e os corne-
teiros tocarão as marchas da ordenanca. Em seguida o ajudante
mandará: Perfilar armas, unir fileiras e columna de guardas freute
d direita. Dopois fará a parada s guir a seus destinos. As guardas
irão polo caminho mais curto render os differentes serviços.

Art. 360. A' medida que se forem realizaodo as substituições,
os commandantes das guardas que sairem apresentar-se-hão ao
official do dia.

Art. 361. As praças isoladas procederão da mesma farma.
Art. 32. As guardas que se recolherem aos quarteis mette-

rão em linha no log,ar habitual da parada, farão a continencia
ao terreno, e 56 depois debandarão.

Da guarda do quartel

Art. 363. Diariamente orão escaladas as praças nacos ;arias
á guarda do quartel, que ficará directamente subordinada ao
oficial de dia.

Art. 364. O commando da guarda será exercido por um infe-
rior (2° sargento ou 3°).

Art. 365. Incumbe espectaImnnte ao commandante da guarda:
§ 1.° Verifi3ar, ao eatrar de serviço, a presença das praças

presas ou detidas, e a existencia o estado dos utensilios a seu
cargo.

§ 2.° Ler ás praças, logo depois de rendida a guarda, as ins-
trucções p culiares ao serviço de guardas.

§ 3• 0 Prohibir ajuntamentos nas proximidades do corpo da
guarda, das prisões o dos postos de sentinelas.

§ 4.° Impedir a entrada de bebidas alcoolicas, soja sob que
pretexto for.

§ 5.° Não consentir a saida de praças que não estejam no uni-
forme do dia, nem tehnam a competente licença.

§ 6.° Fazer acompanhar á presença do official de dia qualquer
civil ou praça estranha que pretonla entrar no quartel.

§ 7.° Conservar formada a guarda durante o tempo de ren-
dição das sentinellas o da revista do recalher.

§ 8.° Formar a guarda e mandar fechar o portão quando se
der no quartel desordem, sublevação ou motim.

§ 9. 0 Formar a guarda e mau lar reconhecer a 59 passos, pelo
cabo acompanhado de duas praças, tola força ou grupo que de
noite se approximar do quartel.

§ 10. Não abrir as prisões sem ordem do offiáal de dia, nem
receber ou soltar preso algum sem determinação desse oficial.

§ 11. Revistar as praças pre.sas, quando tenha do sor reco-
lhidas ás cellulas, afim do que não levem para as prisões armas,
bebidas alcoolicas, objectos que sirvam para jogo, fumo e pho-
sphoros.

§ 12. Mandar apresentar ao &lidai de dia, pot occasião da re-
vista medica, os presos doentes.

§ 13. Entregar os presos ao ca ia) da faxina, á hora mareada
para o serviço.

§ 14. Rondar o fazer rondar pelo cabo da guarda as senti-
nelas, tanto de dia como de noite.

§ 15. Não consentir que praças ou pessoas estranhas fatiem
aos prosos, sem licença do oficial de dia.

§ 16. Velar pelo rigoroso asseio das prisõss e pela conservação
dos utensilios.

§ 17. Entregar a parte da guarda ao oficial do dia, logo de-
pois da parada.

§ 18. Formar a guarda de armas cruzadas, em semi-circulo,
em frente á porta da prisão, quando tiver de abril-a.

§ 19. Conservar em seu po ler as chaves das prisões e entre-
gai-as á noits ao &Raiai de dia

§ 2). Dar entradas ás praças que se apresentarem depois de
fechado o portão, registrando-lhes os nomes e as horas do entrada.

Art. 366. Ao cabo da guarda incumbe:
§ l.° Coadjuvar em todo o s3rviço o commandante da guarda,

e cumprir-lhe as ordms.
§ 2.° Conduzir os quartos quando tiverem do ser roa lidas as

sentinellas, verificando si as ordens são bem transmittidas. Reco-
nhecer as forças e grupos que de noite se aparoxim Lrem
quartel. Alternar com o cominand Lnte da guarda no serviço de
ronda ás sentinellas.

Art. 367. As praças da guarda manter-se-hão uniformizadas
durante tad) o serviço. Exercerão toda a vatilancia nas horas de
seatinella, para que não haja a menor infracção das ordens em
vigor.

Art. 368. As sentinelas serão substituidas de duas em duas
horas.
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Art. 3d9. No coroo da guarda h avai .a, (aboletas com a ralação
dos ittonsilios exist . ntos nolle o n s prisõos. e com as inst ucções
para o serviço da guarida o os nomes das ornas presas e latidas.

Art. 370. Esta ultima relação será reformada pala saozento-
ajudante, quan lo se tornar necessario; as oatra.s o •CTI. 0 pelo
intendente do regimento.

DAS REVISTAS DIARIAS	 .

Art. 371. Em épacao normaes haverá apenas uma revista
diaria, a do meolher, que se effectuará ás 9 horas da noite.

O amolai do dia deverá, porém, pasao de noite as revistas
Incertas que julgar neeessaria.s, sem, entretanto, exigir que as
praças acordam ou se levantem das camas.

Art. 372. Na revista de recoler observar-suhá o seguinte:
§ I.° Quinze minutos antes da hora determinada, o official de

dia mandará tocar chamada da banda re.dinental; depois de
fechado o toque, os corneteiros irão formar nas companhias.
O 1° sargento, ou o inferior designado polo capitão, procederá á
chamada, a que a ssistirá o adjunto. quando o oficial de dia não
puder comparece.'. 03 pernoites serão entreomes ao oficial do dia
com (aclaração das faltas havi las. Os sargentos das companhias,
em wie .1 á houver sido feita a chamada, lerão ás praças a ordem
do (lia regimental, a nomeação do serviço e a distribuição dos exer-
cicios para o dia seguinte. Concluida a revista, o oficial de dia
m tildará tocar debandar. Em seguida os inferiores de dia aos bata-
Iliõas lhe apra(cntarão as praças que tiverem permissão para per-
noitar fora.

§ 2.° O oficial de dia passará revista á guarda e a todas as
dependencias do quartel.

:irt. 373. Estando o batalhão de promptidão, os capitães pas-
sarão revista ás suas companhias, conununicando as faltas ao
maior.

Art. 371. A's 10 horas da noite o oficial de dia mandará fazer
o toque do silencio, depois do qual as praças se recolherão a seus
alojamentos, onde .sómente em voz baixa poderão conversar.

DA ALVORADA

Art. 375. O toque do alvorada sorá, mandado fazer pelo Ol-
eia! de (lia á hora regulamentar ; comparecerã.o os corneteiros
nocessarks, a juizo do commandaate do regimento.

§ I.° A (use tope todas as praças se levantarão, cuidando logo
de preparar-se para o rancha e os exercícios.

§	 O commandante da guarda mandará despertar os presos
e sahir escoltados os (tua t.verem da I.: para a faxina, ordenando
aos dem lis que procedam A. limpaz 1. das pr,s5e3.

D O: D

Art. 376. O comma,ndante do re.Umento publicará todos os
dias uma ordem do dia rezint mtal. contendo todas as suas deter-
minações, as (las untai-idades suoer.oros o o detalhe do serviço.
O or,ginal desta ordem será assigna'do polo coronel o archivado na
secretaria.

O ajudante ma,adará extraliir por processa rapido (machina de
escrever, etc.) cópias da referida ordam o distribuii-a s , até I hora
da tarde, quando possivel, aos ajudantes dos batalhões e ao in-
tendente, depois de conferidas e rubricadas pele tenente-coronel.

Art. 377. Logo que o ajudanto do batalhão receber do com-
mandante a sua ordem do dia, na qual deverá ter sido transcripta
a do regimento, .mandará tirar, por qualquer processo rapido,
tantas cópias quintas forem nocesia.rias. Uma vez promptas estas
cópias, o ajudante, depois de conferil-as o rubrical-as, mandará
fazer o toque do sargentos para ordem.

Attenderão a osso toque os 1°° $trgentos das companhias, le-
vando a escala, afim de poderem prestar qualquer informação.

Art. 38. O original da ordem será assignado pelo major
commandante.

Art. 379. 03 oliiciaes lerão diariamente em suas companhias a
ordem regimental, na qual lançarão o Sciente.

Art. 380. O commaudante do regimento e os commandantes
de batalhão poderão ordeaar que os officiaes seus subordinados
compareçam roun.dos á sua presença, em dia e hora marcados,
quando lhes quizerem fazer pessoalmente qualquer observação re-
lativa ao serviço ou á disciplina.

DO RANCHO

Art. 381. Todas as praças de pret serão arranchadas.
Art. 382. Os commandantes só poderão conceder desarrancha-

mento nos seguintes casos
§ 1. 0 A'a praças casadas que tiverem a esposa em sua com-

panhia.
§ 2.° A's engajadas.
§ 3. 0 As ordenanças e praças empregadas em serviço externo

ou interno.
§ 4. 0 A's praças que forem monitores de instrucção.

§ 5. 0 Aos inferiores e praças que pelo sou comportamento nu-
merem esse favor.

Art. 383. As refeioõas serão distribuida,s ás horas marcadas no
horario.

Art. 384. As onças comparecerão .10 rancho uniformizadas.
Serão acompanhadas por um inferior. o qii ..1 dará ao sargento do
rancho a relação das que, c.on motivo justideado, houverem fal.
tado, afim de serem guard Idas as suas rações.

Art. 335. O rancho para os inferiores será distribuido ac
mesmo tempo que o das praças, o, quando passivo', em s
separada.

Art. 386. Os (Aldus de serviça interno terão direito a ume
ração gratuita. Será perinittido ars demais officiaes arrancharem,
mediante indemnização ao cofre do regimento.

Art. 387. Aos ofii.daes e inferiores é falada+) melhorar, á sua
custa, a tabella de generos paia raçõe, cabendo ao tenente-coronel
do corpo o exame da tabella m ilhorailit, que deverá ser submettida

approvação do coronel.
As quotas com que houverem de contribuir os officiaos e infe-

riores arranchados serão doseonte,das de seqS vencimentos polo
intendente e t.ecolhidas ao cofre do conselho administrativo.

Art. 388. Quando receber comnriaicação de estar prompta a
refeição o tiver examinado a amostra, o oficial de dia mandará
apresentai-a pelo sargento do rancho ao tenonto-eoro mel o ao co-
ronel o depois ordenará o taque de rancho o,10 min it-s mais tarde,
o de avançar.

Art. 39. Compete-lhe a fiscalização da qualidade, quantida,le
e preparo dos generos fornecidos ás praças.

DA FAXINA

Art. 390. haverá em cada regimento um cabo do esinadra ou
anspeçada. encarreg elo do serv:ça do faxina.

Art. 391. Todrs os dias, logo depois do c afe d a atanht. o refe-
rido cabo requisitará doce nat amante da guarda do quartel o nu.
mero de presos sentenciados ti .cessarios al serviço, e o da pr tç
para e: escoltar, devendo ser uma praça pa a cada presa, quando
este não tiver do sahir do recinto do quartel o daas nu caso
contrario.

Art. 392: Em seguida, mandará que cites proced Lm á varre-
dura da secretaria, casa da ordem, estado maior, escola regi Ren-
tal, banheiros, latrinas, etc., e á limpeza dcs moveis existentes em
taos dependencias.

Art. 393. Os plantões varrerão os alojamentos de suas co npa-
nhias ; os empregados do rancho, das arrooad tçõas e das o Mi-
nas, etc., farão o mesmo nestas rep Lrtições.

Art. 394. Terminado o trabalha, o caba da faxina mandará
remover o lixo para logar aproariado o aprosent ara. pros )8 ao
commandanto da guarda, afim de serem recolhidos ás prisões.

Art. 395. Durante tx10 o dia o cabo da faxina velará para que
o quartel permaneça rigorosamente iasseiaÁlo.

Art. 396. A faxina será feita pelos sentenciados e presos cor-
reccionaes a quem tenham sido impostos esses castigos, e, na falta
destes, por outras praças esoalada.s.

Art. 397. Os trabalhos de defesa e os que se destinarem a me-
lhoramento das condições hygienicas dos acampamentos não serão
considerados faxina.

Do SERVIÇO DIA RIO NOS BATALUES DE CAÇADORES, NOS Dr UNCENHARIA.
E NAS COMPANHIAS ISOLADAS

Art. 398. Nos batalhões de caçadores, nos do engenharia e nos
incorporados que aquartelarem isoladamente, haverá um oficial
de dia, com as attribuições marcadas neste e apitulo e o pessoal
designado para o serviço nos regimentos do infantaria, caben lo
inferior de dia ao batalhão as funcções de inferior adjunto.

Art. 399. O serviço que nos regimentos e batalhões cometo
ao oficial do dia será desempenhado nas companhias isoladas nele
inferior do dia á companhia, sob a fiscalização do uni dos subal-
ternos escalados diariamente.

CAPITULO XXIV

DOS SERVIÇOS DIARIOS NOS REGIMENTOS DE CAVALLARIA.

Do official de dia

Art. 490. Terá as mesmas attribuições que o oficial de dia ao
regimento de infantaria, nos serviços que são communs aquela
arma e á de cavallaria, e mais as seguintes:

§ 1. 0 Mandar fazer ás horas determinadas os toques do recebi-
mento e distribuição de forragem, agua para a cavalhada. revista
veterinaria, oficinas, etc., e Velar pela execução destes serviços.

§ 2.° Assistir ás entradas de forragem e á ertrega da que for
pedida pelos esquadrões, verificando a qualidade e quantidade pelos
vales respectivos.

§ 3.0 Registrar na parte diaria as occurrencias que se derem
nos serviços relativos 8. cavalhada
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§ 4.° Percorrer as cavallariças depois da limpeza geral da ca-
valhada, afim de providenciar sobre qualquer irregularidade.

§ 5.° Não permittir que saiam do quartel por emprestimo ani-
maes do regimento sem ordem expre'ssa do commandante.

Dos adjuntos

Art. 401. O official de dia terá á sua disposição um aspirante
ou 10 sargento para o auxiliar no serviço.

Art. 402. Ao adjunto tocarão as ata ribuições que no regimento
de infantaria competem ao adjunto do °filmai de dia e a fiscalização
do serviço da cavalhada.

Do sargento de dia ao esguadrao

Art. 403. Será nomeado diariamente um sargento para o ser-
viço de dia a cada esquadrão.

Art. 404. Compete-lho:
§ 1. 0 Formar o esquadrão ao toque de limpeza e verificar si

todas as praças comearecem trazendo os apparelhos de limpeza e
as cabeçadas do prisão com arreatas.

§ 2.° Marchar com o esquadrão para as cavallariças, ao toque
de avançar, apresentando-se ao adjunto, e mandar proceder á lim-
peza das mesmas e da cavalhada.

§ 3• 0 Distribuir pelas praças presentes os cavallos das que se
acharem no hospital ou de serviço.

§ 4.° Não consentir que os animaes sejam limpos sinã,o á ras-
cadeira e escova.

§ 5.° Acompanhar o capitão, ou qualquer outra autoridade,
nas visitas que fizer ás ca.vallariças, prestando-lhe as informações
que exigir.

§ 6 0 Inspeccionar, tanto do dia como á noite, as cavallariças,
verificando si as sentinella.s estão vigilantes.

§ 7.° Receber na arrecadação a forragem destinada ao esqua-
drão e assistir á serragem da alfafa ou capim, mandando aprovei-
tar o retraço seeco para cama dos animaes.

§ 8. 0 Assistir, ás horas fixadas, á distribuição da forragem e
agua á cavalhada.

§ 9.° Tomar nota dos cavallos que se desferrarem, fornecendo
os numeres ao adjunto.

§10. Não permittir que os animes sejam soltos sinão ás ho-
ras para isso estabelecidas.

§ 11. Acompanhar o veterinario na visita aos animaes do es-
quadrão, tomando nota dos que forem encontrados doentes.

§ 12. Informar o adjunto do todas as faltas ou irregularidades
que observar, ou lhe forem communicadas pelos guardas das ca-
vallariças.

Art. 405. Os inferiores escalados para o serviço de dia aos es-
quadrões comparecerão á parada e em seguida se apresentarão ao
official de dia e ao adjunto.

Art. 406. Quando a forragem tiver de ser serrotada. será
paga de uma só vez ás 6 horas da manhã ; sairá da arrecadação
para a sala da machina o dalli para os deposites dos esquadrões.

Art. 407. Tanto por occasião dos toques do distribuição do for-
ragem, como dos de agua, os sargentos de subsistencia o o veteri-
naric-ferrador de dia apresentar-se-hão nas ca.vallaroas dos es-

- sdrões e da enfermaria, e fiscalizarão o serviço, dando depois
parte ao oficial de dia.

Da guarda das cavallariças

Art. 408. Cada esquadrão nomeará diariamente a sua guarda
de cavallaria, composta de um anspeçada e tres soldados.

Art. 409. Quando o effectivo da cavalhada o exigir, poderá
ser augmentado o numero dos soldados.

Art. 410. A guarda da cavallariça será substituida todos os
dias por occasião da parada interna, e apresentar-se-ha sempre no
uniforme de faxina.

Art. 411. Ao anspeçada commandante incumbe:
§ 1. 0 Dividir por quartos as praças que compõem a guarda,

de maneira a ter sempre uma delias de sentinella na eavallariça.
§ 2.° Receber do seu antecessor a forragem destinada á ali-

mentação da cavalhada e os objectos necessarios ao serviço, os
quaes conferirá pela relação que lias for apresentada.

§ 3• 0 Examinar a cavalhada, verificar si está limpa, si ha
algum animal em serviço fora do quartel e desde quando, e se os
que estão nas baias teem ferimentos ou contusões que o voterinario
não tenha examinado.

§ 4 ° Communicar ao sargento de dia ao esquadrão qualquer
occurrencia que se der no serviço, afim de que elle a leve ao
conhecimento do capitão e do official de dia ou do adjunto.

§ 5.° Reunir o pessoal da guarda quando tocar distribuição de
forragem e agua para a cavalhada, e dividir por elle o serviço.

§ 6.° Fazer render as sentinellas ás mesmas horas que as da
guarda do quartel, e exigir que cada soldado receba de seu ante-

sor o serviço, verificando si tudo está em ordem.
§ 7. 0 Não permittir que as guardas se afastem para longe da

eavallariça sem motivo justificado

§ 8.° Velar para que as praças não maltratem os animaes,
dando parte das que assim procederem,

§ 9.°D kr ao inferior de dia ao esquadrão o numero dos cavallos
que se desferrarem.

Art. 412. A' sentinella incumbe:
§ 1. 0 Conservar as cavallariças asseiadas, removendo o estruk

me para legar apropriado.
§ 2.° Não consentir que sejam retirados da cavallariça os

objectes que fazem parte da carga.
§ 3.° Não consentir que os animaes sejam maltratados e per-

maneçam fora, das baias.
§ 4.° Dar parte ao commandante da guarda quando reconhecer

que algum animal apresenta indicies do molestia.
§ 5.° Não permittir que o animal que chega de serviço seja

logo desencilhado; fazel-o recolher á baia que lhe é destinada,
sem o freio e com a cilha desapertada.

§ 6.° Não consentir, .salvo ordem de autoridade competente,
que qualquer praça se utilize de outro cavallo que não o de sua
montada.

Art. 413. As sentinellas auxiliarão tambem o serviço de lim-
peza das cavallariças.

CAPITULO XXV
DO SERVIÇO DIARIO NA ARTILHARIA

Art. 414. No ragimento de artilharia montada o serviço será
feito como no do infanteria, com as seguintes modificações:

§ 1. 0 o oficial de dia, além das attribuições mencionadas no
cap. XXIV, terá mais as do cap. XXVII.

§ 2. • Nos grupos incorporados e aquartelados no mesmo
edificio o serviço será feito como nos regimentos de cavalla-
ria, supprimindo-se apenas o oficial de dia.

Art. 415. Nos grupos de artilharia montada, não aquartela-
dos no mesmo edincio, nos de artilharia a ca,vallo, e de mon-
tanha, o serviço será feito como nos regimentos de cavallaria,.

Art. 416. Nas baterias de obuzeiros, aquarteladas isoladas
mente, o serviço será feito como nas companhias de caçadores,
escalando-se, porém, diariamente um inferior para fiscalizar o
trato e a alimentação da cavalhada.

Art. 417. Nos batalhões de artilharia de posição o serviça se
fará como nos regimentos de infantaria, tendo o °Ilidal do dia,
nos batalhões de seis baterias, deus inferiores adjuntos, entre
os qua..s serão distribuidas as funções especificadas no art. 349.
O serviço nesses batalhões obedecera ao prescripto no regula-
mento para as fortificações da Republica, mandado adoptar a 13
de junho de 1906.

Art. 418. Nas baterias isalada.s o serviço será feito do fórma
analoga á estabelecida para as companhias isoladas de caçadores,
com as modificações decorrentes da natureza da arma e as im-
postas pelo regulamento das fortificações.

CAPITULO XX1

DAS ORDENANÇAS

Art. 419. Terão direito a ordenança os generaes ministros
do Supremo Tribunal Militar, os officiass generaes que estive-
rem exercendo commissão dependente do Ministerio da Guerra,
os chefes do repartições militares e os officiaes arregimen-
tados.

Art. 420. As ordenanças dos generaes o °Meiam superiores
poderão ser cabos ou a.nspeçada.s.

Art. 421. Serão escaladas de preferencia para ordenanças
as praças que, pela sua profissão anterior ao alistamento, es-
tiverem habituadas ao serviço braçal. Nenhuma o será antes de
seu primeiro semestre de permanencia nas fileiras.

Art. 422. Os corpos de cavallaria darão ordenanças exclusivas
mente para os officines generaes ou chefes de repartições que ti-
verem animaes a trato, e os de artilharia, para officiaes sem ser-
viço no corpo.

Art. 423. No serviço de guarnição compete ás ordenanças
cuidar do armamento, fardamento e equipamento dos officiaes, bem
como da respectiva montaria e arreiamento, cumprindo-lhes ainda
prestar-se á transmissão de recados e correspandencia.

Art. 424. Os officiaes darão ás suas ordenanças a quantia ne-
cessaria para compra de artigos de limpeza.

Art. 425. Na guerra, nas manobras e nos periodos em que as
forças estiverem mobilizadas, as praças-erdonanças se desvelarão
nos cuidados rnateriaes indispensaveis para que os officiaes de que
são camaradas se possam entregar inteiramente aos seus deveres
profissions.es.

Art. 426. As praças-ordenanças não poderão ser empregadas
em serviços que lhe não caibam pela natureza de suas funcções ou
que sejam peculiares a empregados domestico. 	 •
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TITULO V
Tas transgressões de cliscipi.na, castigos e a s limites

CAPITULO XXVII
DAS TnANSGRES	 GERAL

§ 22. Casw . -se o ditei .1 sem prévia participação ao comman-
dant°, e a praça de pret sem licença deste.

§ 23. Ausentar-se sein licença por tempo que não constitua
deserção.

§ 24. Não se apresentar finda a licença ou depois de saber
iue foi rev(,gada, não tendo ainda decorrido o tempo necessario
p ira ser a falta qualificada como deserção.

§ 25. Não se subinetter canvenierremente ao cumprimento da
pana ou ca‘t , go que lho for infligido.

§ 26. Estar fira do quartel ao toque de recolher som ser em
serviço ou com licença especial.

§ 27. Revelar a quem não competir qualquer ordem, senha
ou contra-senha.

§ 28. °frender á moral por actos ou por palavras.
§ 20. Representar a corporação em qualquer solemnidade sem

estar para isso devidamente autorizado.
§ 30. Desacatar qualquer autoridade civil.
§ 31. Deixar de fazer a continencia devida á bandeira

nacional, a seus superiores ou camar idas, ou por °ocasião de tocar-
s o hymno nacional, o da independencia ou o da proclamação da
Republica.

§ 32. Deixar o &lieisl de patente de cumprimentar seu
chefe quando este comparioer ao respectivo corpo ou repar-
tição.

§ 33. Fumar em presença do superior, ou estando de senti-
nela, ronda, patrulha ou em ferina.

§ 31. Na4ar ao subordinado licença para queixar-se.
§ 35. Demorar a execueão de ordens ou esqueccr-se de

cumpril-as.
§ 36. Não dar parte ao superior da execução das ordens que

dele houver recebido.
. § 37. Apresentar-se desasseiado ou desuniformizado para o ser-

1

 viço, ou nesse estado sair á rua.
§ 38. Errar ou estragar, por descuich ou negligencia, a escri-

pturaeão de qualquer livro, mapp I, esc tla ou relaçao a seu cargo,
ou assignae osos rapeis estando errados ou dosasseiados.

§ 39. Trabalhar mal de proposito em qualquer exercicio ou
serviço.

§ 40. Usar do armas que não sejam as adoptadas no Exercito.
§ 41. Deixar, sem ordem, a guarda, patrulha, ronda ou outro

qualquer serviço, antes de sor rendido.
§ 42. Canduzir grandes embrulhos estando fardado, sem Ser

COM o uniforme de faxina.
§ 43. P.ovoca,r contlictos, embora não se sirva de armas.
§ 44. Maltratar preso que lhe for entregue ou no acto de offe-

ctuar a prisão, sem ter havido resistcncia.
§ 45. Sair armado do quartel sem estar para isso autorizado.
§ 46. Deixar de apreseutar-se findo o castigo que lhe tiver sidc

imposto.
§ 47. Dormir, sentar-se ou recostar-se estando de sentinella,

ronda ou patrulha.
§ 48. Simular molestia para esluivar-se ao serviço.
§ 49. Conservar-se sentado á passagem de qualquer força mi-

litar ou do seu superior.
§ 50. Vestir-se a praça da pret á paisana.
§ 51. Introduzir no quartel bebidas alcoolica.; ou materias in-

fiammaveis ou explosivos, sem permissão da autoridade compe-
tente.

§ 52. Sair do qu irtel ou noite penetrar por legares escasos.
§ 53. Entrar, soro a devida permissão, em compartimento em

que esteja o superior.
§ 54. Conversa.r ou de qualquer fórma entender-se com preso%

incommunicaveis.
§ 55. Não se recolher prompt tmente ao quartel quando soabor

que é procurado para serviço.
§ 56. Reclamar contra o serviço para que fôr nomeado, ante.!

de prestal-o.
§ 57. Dsixar de punir ou de promover a punição do inferior

ena caso de falta ou transgressão do dever militar.
Art. 432. As transgressões esaecificadas ris artiro anteced-nte

nãoexcluem quaesquer outras coMprehendid a; no art. 427, e ficam
sujeitas, quando revestidas de circula tanciàs que lhes deem o ca
racter de crime, ás penas que a este corresponder.

.Art. 427. Constituem transirresiões da disciplina militar:
§ l o . Todas as faltas previstas neste regulamento.
§ 2.. . Todas as não pr'vistis nele, nem classificadas como

crimes nas leis penaes militares, commettidas c.intra us preceitos
de sub.irdinação e regras de sorviço, estabelecidas nos regula-
m( ritos especiaes e nas determinações das autoridades superiores
competentes.

§ 3•" To los os acto; immoraes e acções offensivas ao socego e
a orlem public t, bem como ao decoro e á dignidade da profissão.

Art. 428. são circuinstancias aggra.vantes da transgressãs da
disciplina militar:

§ 1. 0 A accumulação de duas ou mais transgressõss.
§ 2.° A rei icidencia.
§ 3.° O ainste de duas ou mala pe,seas.
§ 4.° O ser a transgressão cornmettid durante o serviço ou em

razão dele.
§ 5. 0 O ser otrensiva á honra ou á dignidade militar.
Art. 42.9. Considera-se eircumstan da attenuante da trans-

gressão da disciplina o ter o transgressor bom comportamento
civil o militar.

Art. 430. Consideram-se justificativas da transgressão da
disciplina as circurnstancias seguintes:

§ 1 . 0 Ter sido e ,mmettida, por ignoransia, claramente reco-
nhecida, do ponto da disciplina infringido.

§ 2.`' Ter sido cornmettida em consequencia de obstaculos insu-
peraveis para o transgressor.

§ 3.° Ter sido csintnettida por °ocasião de praticar o trans-
gressor qualqu.nr acção meritoria DO interesse do meg° publico,
ou em defesa da lioara, vida e prspriedade sua ou de outrem.

CAPITULO XXVIII
DAS TRANSGRI:SSUS DA DISCIPLINA MILITAR

Art. 431 São transgres iões da dissiplina militar:
§ l.° Autorizar, promover ou assignar petições colectivas

entre militares.
§ 2.° Não tratar os 3U inferior com justiça ou offendel-o com

palavras.
e 3.° Fallar, conversar ou não guardar a devida compostura

estando em Rima ou de sentinela.
§ 4. 0 Não ter pelo prop Iro profissional proprio e pelo do seus

subordinados a dedicação que o sentimento, a honra militar e a
honestidade pessoal exigem.

5." Mostrar-se negligente quanto ao asseis pessoal, preju-
dicar o das outras praç çs ou á limpeza do quartel, ou não tsr a
este respeito o cuidado devido.

§ 6.° Dar to lues ou signaes falsos ou disparar arma sem
ordem.

§ 7.° Desafiar seu camarada ou com elle disputar.
§ 8.° Dirigir petição em objecto de serviço, ou queixar-se do

superior, som sor pelos tramites legaes. Dar queixa infundada.
§ 8.° Publicar pela imprensa correspondencia ou outros do-

cumentos ollIciaes, embora não reservados, sem licença da autori-
dade competente.

§ 10. Usar do direito de queixa em termos não convenientes
ou censurar seu superior em qualquer escripto ou impresso.

§ 1I. Provocar pela imprensa discussães com sus superiores
ou camaradas.

§ 12. Dizer mal do sou superior hierarchico ou faltar-lhe com
o devido respeito; por escripto ou verbalmente.

§ 13. Psrtubar o silencio depois do toque de recolher ou
fazer algazarra dentro do quartel ou nos loga,res onde estiver de
serviço.

§ 14. Faltar ao serviço ou a qualquer formatura.
§ 15. Negar-se a receber os vencimentos ou uniformes que

lhe forem (bulis.
§ 16. Não ter cuidado em suas armas, uniformes, cavalo

ou o mais que estiver a seu cargo, ou deixar que se arruinem ou
estraguem.

§ 17. Servir-se de armas, uniformes e cavallos alheios ou
pedil-os emprestados a seus superiores ou camaradas.

§ 18. Contrahire.m as praças de prot dividas sem licença de
seus commandantes de companhia.

§ 19. Pedir dinheiro emprestado a seu superior ou subordi-
nado ou com elos fazer transações pecumarias de qualquer
natu..eza.

§ 20. Embriagar-se.
§ 21. Jogar a dinheiro dentro ou fóra do quartel.

CAPITULO XXIX
DOS CASTIGOS DISCIPLINARES

Art. 433. São castigos disciplinares:
§ l. • Para os otficiaes do patente e aspirantes:

." Adm iestação.
2. 0 Repreliensão.
3. 0 Det :nção.
4. 0 Prisão.
§ 2.° Para 03 officiaes inferiores e outras praças que gozarem

de graduação correspondente:
1. 0 Reprehensão.
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2.° Dobro de serviço de esaala.
3.° Detenção.
4. ° Prisio.
5." Baixa temporaria do posta.
fi.° B ixa	 da TN)

§ 3. • Para os cabos da esqu ilr.i, ansoeçadas e praças que go-
zarem de gradttaçãn correspJaaento a esses postos:

1.° Reprelionsão.
2." Dobro ae serviço do escala.
3.0 Detenção.
4. , Prisão.
5.° Baixa te .n ,,oraria do mato.
6 ° Baixa definitiva ii p . . t. .
§ 4. 0 Para Os soldadds , G albores,

praças do pret sem graduação:
1. 0 Reprehensão.
2.° Doaro de serviço.
3.° Detenção.
4.° Prisão.
5". Toam as penas accossorias do art. 439.
Art. 434. A admoestação o a re2rohensão podem ser appli-

cadas
1°. \radialmente.
2°. Por cicripto.
Art. 433. A admoestação o a reprehensão varinos aos officiaes

serão feitas
1 0 . Particularmente.
2'. No circulo de officiaes do patente aguai cu superior á do

culpado.
3°. No circulo de tcdos os officiaes.
§ 10 . A reprehensão verbal aos officiaos inferiores será feita
1°. Particularmente.
2°. No circulo dos inferioras de graduação aguai ou superior á

do culpado.
30 . No circulo de todos os inferiores.
§ 2°. A roprehenag ás demais praças de pret será feita
1 0 . Particularinente.
2°. Na frente da respectiva companhia, esquadrão ou bateria.
Art. 436. A admoestação ou a reprehensão será applicada

quando a falta cammettlda, embora seja a primeira, não exija
pela sua gravidado punição mais severa.

Art. 437. Serão Jogares de detenção para os officiaes de pa-
tente o aspirantes os seguintes

1°. Recinto de uma fortaleza.
2°. Recinto do quartel do corpo.
3°. Recinto do quartel da companhia, esquadrão ou bateria.
Paragrapho unia°. Serão togares de prisão
1°. Estado-maior da fortaleza;
2°. Estado-maior do corpo;
3°. A moradia particular do culpado.
Art. 433. Serão togares de detenção para os inferiores e de-

mais praças de pret
1°. O recinto do uma fortaleza
2°. O recinto do quartel do corpo ;
3°. O recinto da companhia, esquadrão ou bateria
4°. O corpo da guarda do quartel.
Paragrapho unico. Quando presos, serão recolhidos á casa fe-

chada de fortaleza ou quartel, reservando-se aos inferiores prisão
especial.

Art. 439. A edetneão e a prisão dos soldados e mais praças de
prct d ) art. 433, § 4", poderão ser, coiforme a gravida io das
transgressões, acompanhadas dal seseguinte penas accassorias:

1 0 . Cargas do armas.
2°. Carga de equipamento em ordem de marcha.
3°. Faxina.
4°. Serviço dobrado cam equipamento em ordem de marcha.
5°. Corrida em accelerado, com ou sem equipameato em ordem

de marcha.
60 . Privação de vicios tolerados.
70 . Diminuição de ração nas refeições diarias.
8°. Suppressão do uma ou duas refeições.
9°. Isolamento do culpado em cellula. especial.
Paragra.plio unico. Estas mesmas penas tamboril poderão ser

applicadas ás praças graduadas, quando rebaixadas tempararia,-
m aite. Aos inferiores nas mesmas condições só o serão, porém, as
dos ns. 6°, 7°, 8° e 9° quando se tratar de falta; disciplinares de
gravidade excepcional.

Art. 440. A uma só cellula não deve ser recolhido mais de um
homem.

Art. 441. A' mesma prisão destinada aos officiaes inferiores
serão recolhidos os inferiores que estiverem rebaixados tempora-
riamente.

CAPITULO XXX
nas REGRAS E LIMITES QUE SE DEvEM OBSERVAR. NA IMPOSIÇÃO

TOS CASTIGOS DISCIPLINARES

Art. 442. Nenhum castigo 'usei ilianat, exceptuadas as admoes-
tações ou repreho 1-&!: particulares, será infligido sem declaração
escripta da autorida 'e c ortip s t a me que o impuzer, tlevando a mesma
declaracão mencionar a qu di bula do castigo, seu limite, causas o
circitnbtancias attenuantes e aggravantes, si as houver, e ser ptt
blinda em ordem do dia do eerao.

Art. 443. Exciptuada a reorehensão e a admoestação parti-
culnres. o: castigo disciplinaras impostos ans officiaes o praças
serão semaro averba-los nos respectivos assentamentos.

03 commandantes de co npanhias. baterias e esquadrões incor-
porados e os do (lesta° tmenta s , comminicartio á aworidade
diatameate sInprior as peias que arbitrarem, afim de que essa
aut nitlade, tomando eanhschnoato deltas, as approve ou modiRquo
e ni indo publical-as em ordem do dia regimental, para os elreitos
reg ulan lenta res .

Art. 444. Os castigos disciplinares abaixo meacionados ritir
poderão exceder cs Emites seguintes:

§ I.° O dobro de serviço de atuiria ou qualquer outro, de urna
até 12 vezes, com uma folaa de 24 horas, do doas em doas dias.

§ 2.° A detinção. a 60 dias.
§ 3. 0 A prisão. a 30 (lias.
§ 4.° A baixa temporaria do pasto, d3 10 a 60 di ts.
Art. 443. 03 offieiaes de qualquer posto. quan lo prosas ou

detidos diaciplinarmonte no quartel, pxlerão, não havando inconve-
niente, fazer o serviço que lhos c oupatir, e sómente sarãa substi-
tuidos nos cargos qu3 oec ipare ii qua.ado ass:m o exigir a disci-
plina ou a conveniencia do serviço.

Sempre (lu] fór p )ssivol e não houver insaavealente para o
serviço ou disc'plina. os in rerioaes o domais psaçast presas ou
detidas no quartel farão o servia° que lhes com actir e comparecerão
aos exercidos e ás aulas da Escola fteginnnt d.

Art. 446. A cargt de armas nann escolará ao peso do tres
fuzis regulamentares. Este castigo e o de marchar em areelerado
só poderão ser applicidos durante o dia e no interi A' do qu taci, E

não deverão dur ir mais (13 quatro ho tas par (lia, soado da is de
manhã e duas á tarda.

As guardas com equiparnetto em ordem de marcha só serão
feitas no quartel ; durant ) a no:ta se retirará o eauipainento.

Art. 447. A faxina cansisse na limpaza 11o3 quartis e suas (fè-
oendencias, na das armas e mais apetite:AI a; existentes nas arreca-
dações, no serviço de condução de agua e leaha, e outros artigo:
semelhantes e em trabalhrs naa obras o reparo dos quarteis.

§ 1 0 . Na diminuição do numero de rafeiç3es diarias se atten-
dera sempre ao estado physiel do transgressor. Esta pena poderá
ser applicala durante todo o tempo da prisão, observada a clausula
acima declarada.

§ 2°. O isolamento em cellula especial poderá ser por todo o
tempo da prisão ou parto della.

Art. 448. A baixa defiaitiva do posto aos officia.es inferiores,
effectivos ou graduados; deverá ser acompanhada da transferencia
do rebaixado para outro corpo.

Art. 449. As penas accessorias poderão sor applicadas até tres
conjuntamente, conformo a gravidado da transgressão, uma vez
que não sejam incompativois, nem gravemente prck,udiciaes ao es-
tado physico do transgressor.

Art. 45). O temno d g castigo contar-se-ha desde a hora em que
for publicado em ordem regimental, ató que tenh im decorrido
tantas vozes 24 horas, quanto> forem 03 dias determinados, levan-
do-se sempre em conta o tampa da prisão preveativa. A imposição
da poria maxim •t, coma correctivo ao transgressões disciplinares,
não intata) a autoridade competente de impor nova punição por
outra ralta commettida antes de cumprido o primeiro castigo.

CAPITULO XXXI 	 •
DAS AUTORIDADES A QUEM COMPETE IMPOR CASTIGOS DISCIPLINARES

Art. 451. São competeates para impor castigos disciplinares
§ 10 . O Ministro da Guerra, aos officiaes e praças de pret do

Exercito.
§ 2.° Os commandantes em chefe de Exercito, de corpo do

Exercito de divisão ou brigada: aos officiaes e praças de pret de
seus respectivos coMmandos.

§ 3.° Os generaes inspectores: aos officiaes e praças de pret
que se acharem sob sua jurisdicção.

§ 4.° Os commandantei do regimentos, batalhões e grupos:
aos officiaes e praças de pret effectivas, aggrega.das ou addidas sob
seu commando.

§ 5.° Os commandantes de guarnição militar, praça e forta-
leza: aos officiaes e praças de pret que nellas se acharem.

§ 6.° 03 commandantes do companaia,s, esquadrões, baterias e
pelotões isolados: aos officiaes e praças de pret effoctivos, aggre-
gados ou addidos, sob sua juriadicção.

cornetas, clarins e outras
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§ 7. 0 Os commandantes de companhias, baterias e esquadrões
'de qualquer carpo: á,s praças de prèt sob suas ordens (effectivas,
aggrogadas ou addidas).

. § 8.° Os commandantes de destacamentos: aos officiaes e pra-
ças de pret do destacamento.

§ 9.° Os commandamtes do fortificações: aos officia,es o praças
do prot da guarnição.

§ 10. Os chefes de estabelecimentos militares: aos officiaes e
praças de pret empregados nos mesmos estabelecimentos.

Art. 452. A compoteocia de qualquer autoridade é sempre
subordinada á de seu superior iinmediato, que poderá chamar a si
o conhecimento do facto, fazer cesss.r o castigo, ottenual-o ou
aggraval-o, quando já applicado pelo inferior. A autoridade supe-
rior fundamentará convenientemente seu acto.

CAPITULO XXXII

DOS CASTI00i DISCIPIINARE .3 QUE PÔDE INFLIGIR CADA UMA DAS
AUT0RIDA' , E3 MILITARES

Art. 453. As autoridades mencionadas no art. 451 Mem in-
fligir, a arbitrio proprio, dentro dos limites marcados neste regu-
lamento, os ca s tigo: disciplinares abaixo designados:

§ 1.° O Ministro da Guerra, os cominandantes em chefe de
Exercito, de corpo de Exercito, de divisão o de brinda, os genera,os
inspectores, os commandantes de guarnição, praça ou fortaleza o
regimento, e os do batalhão, grupo, companhia, bateria, esqua-
drão e pelotão, quando estas unidades estiv.irem isoladas : a
admoestação, a reprehensão, o dobro do serviço, a detenção, a pri-
são até o maximo, a baixa de posto temporaria aos inferiores, e a
tal:posaria ou doanitiva aos cabos o anspeçadas.

§ 2.° Os com mandantes de batalhões o grupos incorporados, aos
seus subordinacbs : a admoestação, a reprelionsão, a prisão até ao
médio, a detenção até ao maximo.

§ 3.° Os commandantes do companh i as, baterias e esquadrões
incorporados. ás prassis da sua unidade, qu tudo commetterem fal-
tas no serviço ou na iastrucção : a admoostação, a reprolicasão, o
dobro do serviço e a detenção até 30 dias.
. § 4.° 03 commandantos de destacamentos o os chefes do esta-
bolecimentos militares : a admoo,tação, a roprehensão, o dobra do
serviç a detenção e a prisão até ao Ina‘iIII0.

Art. 451. A attribuição do impor um castigo disciplinar qual-
quer compreaendo o direito de aggravalso com as armas accessorias
estabslecidas neste regulamento.

CAPITULO XXXIII

DA ASPIIZANTE3 E DAS OUTRAS PRAÇAS DE I'RET MAL COMPORTADAS E
INCORRIOIVEIS, E DO MODO COMO SE DEVE PROCEDER COM ELLAS

Art. 453. Com as praças de pret que, no espaço de doze mezes
consecutivos ou em monis tempo, commetterem seis transgressões
da disciplina, proceder-se-lia da maneira seguinte

§ 1. 0 Si fôr aspirante a °Melai poderá, ser escuso do serviço mi-
litar como indigno de pertencer ás fileiras do Exercito, devendo
para is o preceder oidem do ministro da Guerra, á vista do pare-
cer do conselho de disciplina e das informações das autoridades
competentss da região do inspecção onde o aspirante estiver ser-
vindo.

§ 2.° Si for inferior poderá ter baixa definitiva de posto, por
ordem do commandante do regimento ou batalhão isolado, em vista
de decisão do conselho de disciplina o informação do respectivo
commandonte de companhia. Nas componhais, esquadrões, bate-
rias e pelotões isolai' is a confirmaçã doduitiva cabe ao comman-
dante da região de inspecção.

§ L 0 Si for qualquer outra praça de pra, poderá ser decla-
rada incorrigivel oni virtude de requisição do commandanto do
corpo, devidame te justificada com a certidão de assentamentos
e out: .o; documentos que existam no archiva, e confirmada pela
mais alta autori lado militar da região de inspecção respectiva.
Neste caso, será a praça excluida das fileiras do exercito, como

luoralmente incapaz de exercei' a ftincção militar, ficando inhabi-
litada para o desempenho de qualquer cargo publico.

Art 453. Os idferiores e outras praças graduadas que, depois
de rebaixados definitivamente por qualjuer falta, tiverem, du-
ranto seis mezes, exemplar comportamento e mostrarem-se rege-
nerados poderão novamente subir do postos, si o commandante do
regimento ou batalhão isolado onde estiverem servindo julgal-os
rehabilitados, podendo esse acto ser provocado por petição da praça
ou iniciat:va do commandante da companhia.

CAPITULO XXXIV
DOS CONSELHOS DE DISCIPLINA

Art. 457. Os commandantes do regimento, batalhão, grupo,
companhia e bateria isolada, nomearão conselhos de disciplina para
os seguintes fins:

§ 1." Verificar o máo procedimento dos aspirantes e as faltas
que os tornem indignos de continuar no serviço militar.

§ 2. 0 Verificar o mao procedimento o as faltas graves dos (A-
dites inferiores e sua inaptidão para o cumprimento dos de
veres.

Art. 458. O conselho de disciplina será composto do official de
graduação immediata á do commandante e de mais dons nomeados
por escala, exceptuados o commandante da comp mhia a que per-
tencer o individuo de que houver de tratar o conSelho e o ornejai
que tiver dado a parte origem desse conselho, si a convocação não
houver sido de iniciativa do commandante do corpo.

Art. 459. Nas companhias e baterias isoladas, o con selho da
disciplina será composto dos subalternos respectivos e, na falta
destes, de outros da região do inspecç ilo, que forem designados pela
autoridade superior competente.

Art. 460. O conselho do disciplina terá voto deliberativo por
maioria absoluta, cabendo a contirmação da sentença ao Ministro
da Guerra quando se tratar do aspirantes a officio!, e nos outros
caso: ás autoridades mencomadas no art. 455, § 2°.

A autoridade nomeante prestará no officio de remessa os aseia.
recimentos que julgar necessarios.

Art. 461. Os conselhos de disciplina serão feitos confosmo os
modelos dados neste reaulamento.

Art.46.?..Ao processo se juntarão a certidão dos assentamentos
o as cópias dos documentos existentes no archivo do corpo, que po.s.
sam servir para escla,recel-o.

CAPITULO XXXV

DISPOSIO: 9 DIVERSAS

Art. 463. Todo o tempo do prisão ou detenção anterior ao ar-
bitramento do castigo será considerado como do prisão preven-
tiva.

Art. 464. Todo militar O competente para prender preventi-
vamente o sim inferior em posto; devendo, porém, fazei-o or tem
da autoridade a que o preso estiver directamente subgrdinado.

Effestuada a prisão, o autor dará parte immediatamente ao
commandante do corpo a que pertencer o preso, ou á autorida
inflitas competente mais proximii, mencionando na referida parte
a causa da prisão, as particularidades incorridas e os no:nes das
testemunhas, si as houver.

Art. 465. Si a prisão recahir em qualquer militar empregado
em estabelecirn ino sujeito directamente ao Ministerio da Guesra,
a autoridade que houver recebido a parto communicará o facto ao
chefe desse es;abelecimento.

§ 1." Si a prisio for á orlim do commondante de qualouer
corpo, este, procedendo ás investigações necossarias pelos meios a
seu alcance, imoorá ao culpado o castigo quejulgar justo, na forma
deste regulamento.

o 2. 0 si a prisão for á ordem do autoridade superior á do com-
mandante do coroo, levará este o occorrido ao conhecimento dessa
autoridade, para que ella providencie.

MI. :166. Os chefes de estabelecimentos sujeitos directamente
ao Ministcrio da Guerra, a cuja ordem forem presos os m.lit Ires
empregados nos mes:nos estabolosimestos, procederão do modo
analogo ao que fica disposto nos artigos acima.

MI. -167. Haverá em cada regimento, batalhão, companhia,
bateria ou pelotão isolado, um livro para registro dos castigos dia
ciplinares que soffrerem os officiaes, e outro para os impo to as
praças de pret que pertencerem á, unidade como effeotiva.s, agsres
godas ou addidas.

Art. 438. As autoridades competentes serão rosponsaveis pelos
abusos que commetterem na imposição dos castigos disciplinares do
que trata o presente reouiamanto, e pelo facto do imporem quaes-
quer outros noite não estabelecidos.

Art. 469. Os inspectores dos corpos examinarão os livros de re-
gistros dos castigos e darão parte em seus rolatorios dos abusos que
encontrarom.

Art. 470. As autoridades superiores ás que, por arbitrio pro-
prio, podem impor castigas disciplinares, são competentes para
cohibir, dentro dos limites do su is ;Atribuições, os abusos catutnet-
tidos na imposição dos ditos castigos E quando, pala gravidade do
abuso, a punição deste estivei fora daquellos limites, as refsridas
autoridades, fazendo logo suspender o castigo idjusto, levarão o
facto, ao conhecimento da autoridade immediata.mente supe-
rior, para esta proceder na forma das leis e regulamentos.

Art. 471. A averiguação dos abusos cAninottidos na impo-
sição dos castigos disciplinares póde ter logar por ordem de legi-
tima autoridade superior, ex officio, ou ser motivada por queixa ou
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representação de quem se considerar lesado, apresentada e encami-
alhada de conformidade com as ordens estabelecidas.

Art. 472. Si a autoridade superior competente conhecer que
houve excesso ou injustiça n applicação do castigo disciplinar,
procederá contra o autor do OIC3SSO 011 injustiça, conforme o d.s-
posto no art. 470, e communicará a sua decisão e os fundamentos
deita ao chefe do corpo a que pertencer o punido.

Art. 473. A declaração motivada da injustiça de um castigo
disciplinar isenta o punido dos (Afeitos da nota do mesmo castiga, a
qual não será lançada nos seus assentamentos.

Si já, estiver lançada, quando se reccnhecer a injustiça, a de-
claração da annullação só poderá ser feita por ordem do Ministro
da Guerra.

Art. 474. Ficam tambem sujeitos ás penalidades estabelecidas
neste titulo os paizanosi que servirem nos corpos e estabelecimentos
militares, com ou sem honras militares.

Art. 475. Em tempo de guerra poder-se-ha fazer applicação do
presente titulo, tanto quanto fôr possivel, a juizo do eommandante
das forças em operações.

CAPITULO XXXVI

FORIMLARIO PARA O CONSELHO DE DISCIPLINA'

Conselho de disciplii.a para verificar o mau procedimento dos • aspi-
rantes e officiaes inferiores ou qualquer falta grave que houverem
commettido
Legar da reunião do conselho 	  anno de....

Processo
do conselho de disciplina feito afim de verificar o mau procedi-
mento (ou a in ,ptidão notoria para o desempenho de seus deo res)
de que é accusado F..., (posto e nome) da .... companhia do
corpo (1).

Termo de autoaçao
Aos	 dias do 1112Z de	 ...d anno de .... na cidade

de 	  (togar) em o quartel ... (corpo) congregou-se o conse-
lho do disciplina, composto dos... (nome e posto) afim do verificar
o mau procedimento (a inaptidão notoria para o desempenho de seus
deveres) de que é accusado F.. (praça e nome) da .... companhia
E, para constar, se lavrou o presente termo, que eu, F.., (nome e
posto) (2) escrevi e assigno (3).

F... (nome e posto)

Depois da auton.ção, juntam-se os seguintes documentos:
1.0 Nomeação do conselho e rol das testemunhas (4).
2°. Certidão de assentamentos do accusado.
30• Os documentos que existiram no areluvo (cópia de ordens

regimentoes, etc.). que concor .am para comprovar a inaptidão ou
máti comportamento do accusado (5).

(1) Forma isto o rosto dos autos ou fl. 1„
(2)E' o official menos graduado quem escreve, e o mais gra-

duado depois do presidente do conselho quem interroga ; no caso
de serem ambos de igual posto, escreve o mais moderno • inter-
roga o mais antigo.

(3) Este termo fôrma a segunda folha dos autos.
(4)Esta nomeação será feita nos seguintes termos I'

(Des ,knação do corpo)
Tendo F... (nome e praça) da ... comp snhia do (corpo) do

meu cominando mostrado notoria incapacidade para desempenho
de suas funcçôes (ou manifestado irregular comportamento) por isso
que (expendem-se todos os motivos da accusação), como tudo consta
dos documentos juntos e do que dirão as testemunhas do rol (pie
esta acompanha ; e cumprindo que sejam estes factos reconheci-
dos pelo conselho de disciplina, na forma do art. 458 deste regu-
lamento, afim de se proceder com a referida praça nos Urino& da
lei, nomeio para o respectivo conselho:

Os Srs F.. F... (posto e nome).
F.,. (idem)
F... (Idem).
Quartel do (corpo) em (lagar) aos... de., de 1.8.„.
F... (nome e posto) Co m In a nd a nte.
São testemunhas (nunca menos de tres nem mais de cinco).
7... (nome, praça ou po.sto), etc.
(5)Todos os documentos serão rubricados pelo presidente do

conselho e formarão cada um de per si uma folha dos autos.

Termo de snquinção das testemunhas de accusação
No mesmo dia o Iogas declarados no termo do auto tção, foram

presentes F (nomes e praças das testemunhas) testemunhas da ac-
cusação, que passaram a ser inquiridas como abaixo vae especifi-
calo. V., nata constar, lavrou-::e o presente termo, que eu,
(nulas e pusto) escrevi e wsign ).

F... (nome e posto).

Primeira testemunha
F... (nome, posto e idade) promettiu dizer a verdade do que

soubesse, e lhe f)s. s3 perguntado: aos costu aos (ii) nada disse.
Sendo-lhe perguntado (liaJent se todas as perguntas necessar as para
verificar a verdade da uccusação. Essas perguntas e as respectjcas
respostas ser° transcriptas circumstunciad,,mente).

E na la mais disse, nem lhe foi perguntado, e, sendo-lho lido o
seu depoirneato, o ract,fleou por acha-lo conforme o assign lu com
F... (posto e nome) interrogante. E eu, F... (posto e nome) o es-
crevi.

F... (posto e nome) intui oga.nte. F.. (testemunha).
F... (testemunha).
Assim se procede com as outras testemunhas. Quando a testemunha

n'7° souber lê,' rie»i escrever, far sc-à a declaração disso no termo, e
assignarti alguein por ella.

Tomados os depoimentos das testemunhas, far-so-á o inter-
rogatorio do accusado, para o que se lavrará o seguinto termo:

Termo do interrogutorio do accusado (;)
Aos... dias do mez de... do anno de... na cidade de... (togar) no

quartel do (corpo) compareceu o accusado F... (nome e praça) e F.,.
(nome e posto), interrogante, fez-lhe as seguintes perguutls:

Seu nome, idade, esia.lo, praça, companhia e errrio ?
Resnondeu chamar-se F.... ter de diad	 . (Solteiro, casado

ou ritti.o) e ser (praça) da... companhia do (corpc).
e e',

(Seguem-se todas as perguntas necessarias para confrontar a accit-
sução ; essas per/unas e os repostas serão todas escrip:as )

E nada mais disse, nem lhe foi perguntado. Lido o seu inter-
regatorios o ractihcou pir achai-o conforme, o o assignou ou. por
não saber ler e escrever ou por não poder fazel-o, pediu a F....
F.... fposto e nome) que por si o fizessem com F ... (posto) inter-
rogante. E eu, F.... (nome e posto) o escrevi.

F.... (nome e podo), interrogante.
accusado. (8)

Termo de encerramento
No mesmo dia, mez, wino e 'ogar declarados no termo do in-

terrogatcir,o, julgando-se o conselho do disciplina habilitado para.
dar o seu jul g amedto sobro o objecto da accusaçao intentada contra.
F..., mand ir que se coceira-se esto processo. E, para co.ista.r,
lavrei o presente termo, que eu, F... (nome e posto), escrevi e as-
signo.	

F... (nome e posto).
Sentença

O conselho de disciplina, tendo em vista o officio de fls._
documentos de fls.... e fls..., o depoimento das testemunhas de
11, ... e o interragatorio de	 ; considerando mais que os
depoimentos das testemunhas de a fis.... provam (declara-
se o que cites provam), o que tudo se acha corroborado pelo inter-
rogatorio do accusado F..., julga unanimemente (ou por maioria
de votos) que a accusacito está perfeitamente provada e que o
net:usado F... (nome e praça) não pólo, por sou mau compor-
tamento (ou pela sua incapacidade no torta), exercer as funeçCies do
posto que tom. Rometta-se este processo, pelos tramites legaes,
autoridade competento para res dver como for marsjusto.

F... (nome e posto), presidente.
F... (idem), interrogais as.
F... (idem).

3

---
(ti) Quer isto dizer se e parente ou amigo do accusado. Se o

fôr, deve declarar ; escrever-se-á c. declaração,
(7) Se o interrogatorio fôr no mesuo dia da entoação;

E logo no mesmo dia, tnez e sano e togar compare-
ceu, etc.

(8) Depois de terminado o interrogatorio, vão os autos ao ca-
p n tão da companhia, afim de que este official preste nelles os es-
clarecimefitos que julgar acertados a bem da justiça, podendo ana-
lyzar não só os depoimentos das testemunhas, como as declarações
do réo. A inforrnaçã'i do capitão será prestada dentro do prasq
improrogavel de 48 horas.

• • • • • • • • •



! Terça-feira 20
	

DIARIO OFF/DIAL
	

Julho - 1909 82,n:a

No caso de ser julgada a accusação não provada, a sentença
será como acima até a palavra reconhecendo, seguindo-se o mais
no teor seguinte:
	  que o accusa.do F.... (nome e praça) não

tem Illátt comportamento (ou ndo d incapaz do desempenho de seus
deveres), assim julga unanimemente (ou por maioria de votos) que
a accueação não está provada e que o accusa,do F... (nome e praça)
não pôde ser privado das funcçõrs do posto que exerce.

Sala das sessões, etc.

Til:DL° VI

Do conselho administrativ

Art. 4711. Haverá em cada corpo arregimentado um conselho
administrativo destinado á gerencia o fisc ilizaçlas da receita e
dospeza, dos dinheiro 3 provenientes das segu:ntes verbas:

a) rancho gorai das praças
b) forrag,tm ;
c) ferragem
d) contract)s de musica
e) soldo e gratificação das praças presas, de accilrdo com a lei

n. 1.800;
f) economias licitas de qualquer proveniencia ;
Art. 477. As economias licitas poderão provir:
a) da reducção da. ração das praça 4 presas em ceada
b) do soldo o gratificação das inc forem presas correecional-

mente, sem fazer serviço
e) das sebrasr de geaeros ou forragens que se possam dar
d) d co itractss da musica para toeatas particulares
e) iIa veada do estrume
I) das ineltas em que incorreeim os fornecedores.
Ar;. 478. O; fim los ,las econo sa i as licitas serão aplicados, a

juizo do conse:/w, n q te ror cooveniente ao bem estar das praças,
ao asseio e arranjo d rum-tel. e á repre s enfaçáo do corpo cru so-
lemnidades ou recopçies do vi a ge	 aes.

At 479. O conselho será constituide: Nos regimentos do
inf intaria o de artilharia mo liada, pelo coronel, tenente-coronel,
nente-coronel e ma ores do regimento; nos demais corpos de infan-
taria, cavalla.rits, artilharia o engenearia, pelo commandante, fis-
cal. ajudante o commandantea de eemoanllia.s, esquadrões e bate-
rias. N is companhias, esquadrões e baterias isoladas, o eamman-
Jante destas unidades será responsavel perante a autoridade supe-
rior pela gerencia e fiscalização da receita e deseeel. dos dinheiros
provenientes das verbas supra meeciona las, ficando commettido
ao 1 0 teneete. o, na attsenew, dello. ao subalterno mais antigo, a
lisca.lizaçào dos documentos respectivos.

Art. 40. O tenente-coronel, nos regimentos de infantaria e
artilharia, e os maiores nos domais corpos, fiscalizarão todos os
documentos de receita e despeza, apro enredos pelo intendente.

Art. 481. O secretario do corpo fará toda a escripturação do
conselho e o intendente prestará mons dmente conta da receita e
despeza occorridas em caia m ez, organizais lo o respectivo balan-
cete-conta corrente, de accôrdo com o modelo adoptado. Este
balancete será registrado em um livro e assignado por teci is os
membros do conselho. Não serão nermittidas rasuras ; os erros
ou enganos, porventura havidos, serão rectificados em observação
fint e á margem ou no fim do balancete, si o espaço da margem fôr
pequeno.

Art. 482. Os dinheiros recebidos pelo intendente para occor-
ror ás despezas do corpo, na fórma prescripta pelas leis e regula-
mentos que regem a maioria. serao recolhidos á caixa. do corpo,
depois do registrada a alteração em ordem do dia, e dalli retira-
dos nos dias designados pelo commandante para os respectivos
pagamentos.

Art. 483. O intendente organizará uma grade numerica das
etapas das praças arranchada s , que tenham de entrar como receita
para o cofre, e uma relação, por companhia, dos descontos feitos
nos vencimentos das praças, quer por motivo de prisão, quer para
indemnisação do qualquer estraso ou extravio de objecto adquire4o
pelo cofre. As quantias provenientes de etapas e descontos referi-
dos neste artigo não serão entregues as companhias.

Art. 484. Haverá em cada corpo um cofre com tres chaves
para deposito dos dinheiros e documentos, sendo clavicula,rios os
dots membros mais gradeados do o inselho e o thesoureiro, que
será escoluido entre os membros do mesmo conselho, exceptuados
os officiaes superiores, e servirá por trez mezes. O cofre só será
aberto em presença da maioria do conselho e do (Acida de diu.

Art. 485. O conselho reunir-se-ha: ordinariamente uma vez
em cada mez, para p- estação das contas do mez aitterior, devende
comparecer o intendente munido de todos 03 elementos para escla-

recer o conselho ; e extraordinariamente, quando o presidente jul.
gar necessario.

Art. 485. Depois de conferidas as contas, o secretario terá 48
horas para regissrar o balancete no livro respectivo, afina de reco-
lhel-o ao cofre, depois de assigaado pelos membros do canselho.

Art. 487. O conselho entregará ao intendente, depois de presta-
das as centos, a impertancia em dinheiro nacessaria para occorrer
ás despezas administrativas de cada mez, se permittindo retirada
denova, impertancia depo:s de justificada a daspeza anterior.

Art. 488. O presidente do coneelho é o principal reepansavel
pela gerencia do mesmo. Compete-lhe:

§ 1°. Convocar o conselho ordinaria e extraordinariamente.
§ 2'. Fazer pablicar em ordena do dia todas as ressluções do

conselho que importem cru receita e despesa.
§ 3°. Autorizar, dentro doe recursos da caixa e sob sua res-

ponsabilidade, as despazaa de que o censelho por sua maioria dis-
cordar, publicando em ordem do dia seu acto e dando delle conhe-
cimento á autoridade superior.

§ 4°. Ordenar ao intendente as providencias de cara-
cter administrativo, assumindo a responsabilidade das que
o mesmo intendente declarar em desacciirdo coai as praticas e
ordens especiaes do chefe do Departamento Geral do Administração.

§ 5.° Remetter á repart.ção competente, annualrnente, um
balancete geral do movimento da receita e desoeza do conselho
administrativo, descriminando-as por mez e ins1raindo-as com a
primeira via dos docum entos respectivos.

§ 6.° Dar o chamada voto d3 Minerva nas votações em que
houver empate.

Art. 489. Ao tenente coronel nos regimentos de infantaria e
artilharia, e aos majoras nos demais corpos das differeatea armas
compete

§ 1. 0 Verificar a exacção das antas apresentadas polo inten-
dente.

§ 2.° Fiscalisar os documentos de receita e despesa.
§ 3.° Auxiliar o presidente do consenso, propondo lhe medidas

tendentes a melhorar as condições do serviço e a commodilade
das praças.

§ 4. Declarar em conselho, depois de feitos os pagamentos,
qual o saldo que deve passar para o raoz seguinte, afim de que os
demais membros veriquem se o dinheiro confere com o saldo
eseripturado.

§ 5.° Assistir em companhia do medico, de um dos membros
do conselho o do o'ficial ile serviço, ãs en'eadaa quinzon aos dos
generos para a arrecadação, afim de qtroposs respenler pela quali-
dade o quantidade delles, fazendo-se substituir pelo sou nume-
diato quando não possa comparecer.

Art. 490. Ao thesoureiro incumbe
§ 1.° Ter sob sua guarda immedi ata os dinheiros e documentos

existentes no cofre.
§ 2." Examinar todos os docamentos referentes a dinheiros que

tenham de ser recolhidos ao cofre ou deite retirados.
§ 3.° Pagar aos credores do conselho as contas devidamente

legaltsadas.
Art. 491. Aos demais me nbroe do conselho cumpre auxiliar o

presidente e riscai na boa gestão das quantias que lhes são confiadas,
sendo todos seidarioe nas resoluções tomadas desde ceie sobre ollas
não divirjam. Para que a responsabilidadeido divergente fique sal-
vaguardad r, deverá elle registrar seu voto contrario no livro do ba-
lancete antes de sua assignatura, fundamentando-o succintamente.

Art. 492. Alem das obrigações consignadas nos artigos ante-
riores, caberão ao intendente mais as seguintes

§ 1°. Ter a sea cargo os generos pertencentes ao rancho das
praças e a forragem dos animaes, escripturaado-os de accôrdo com
os modelos.

§ 20 . Apresentar, no fim de cada quinzena, uma. nota do ba-
lanço dos generos que passam para a quinzena seguinte, o qual
será feito na presença do fiscal ou de um membro do conselho e do
(inicial de dia.

§ 3°. Acondicionar bem 03 geaeros que receber e :ar por eitos
responsavel.

§ 4°. Apresentar no principio de cada mez ao fiscal do con-
selho um mappa demonstrativo dos generos entrados e consumidos
no mez anterior, com declaração do que passa para o mez se-
guinte.

§ 50 • Fazer, com a necessa,ria antecedencia, o podido de ge-
acros para cada quinzena, levando em conta as sobras existentes
na arrecadae w, e providenciando para que sejam evitados, quanto
possivel, os pedidos suplementares.

§ 6°. Fazer o pedido diario de pão, carne verde verdura, e
sobre-mesa, e o especial necessario ás refeiçõea era dias de festa
nacional.



Art. 498. As praças que baixarem ao hospital ou enfermaria
fora do corpo passarão a vencer por esses estabelecimentos, devendo
nas baixas declarar-se a qualidade de praça e todas as alterações
que influam nos vencimentos, afim de que os intendentes desses es-
tabelecimentos possam organizar o prot respectivo.

Art. 499. Os vales, mappas, etc., serão impressos e tirados
dos livros de talões, que servirão para as conferencias mea3aes.
Para este valos só haverá duas especies de livros, um destinado
aos vales quinzenaes e supplementares, e outro :os do fornecimen-
to diario. Cada fornecedor receberá um vale com o pedido do ge-
nero 3 de seu fornecimento.

Art. 500. As bandas de musica não tocarão fora do serviço
publico sinão mediante contracto feito pelo ajudante, com a-
cquiescencia do coronel, tenente-coronel ou major fiscal. Do produ-
cto das tocatas em festas e actos particulares entrará para a caixa
um terço e os outro 3 dous serão dividido :, proporcionalmente,
pelos musices que tomarem parte nas mesmas tocatas.

Art. 501. Os generos extraordinarios só serão fornecidos em
dias de festa nacional.

Art. 502. O primeiro fornecimento de utensilios para o rancho
dos corpos será feito pelos cofres geraes e a sua renovação pela
caixa do conselho administrativo.
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Art. 503. O intendente providenciará para que todas as rÉ

contas •ejam apresentadas ao fiscal do conselho até o dia 5 de cada s)
rnez, afim do poder ser conferido o balancete mensal.

Art. 504. Os fornecedores serão pagos pelo conselho admi-
nistrativo por occasião da reunião mensal. O intendente deverá n3

prevend-os com antecolencia, exigindo que cada uru escreva a o
palavra sciente no aviso que receber. O fornecedor que não com- 114

parecer á sessão só receberá a importando, de sua conta na sessão
ordinaria seguinte.
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§ 7°. Distribuir em presença do officio/ do dia, os generos que
tiverem de ser fornecidos pela arrecadação para o consumo (liam
do accordo com os pedidos das companhias.

§ 8°. Distribuir em presença do mesmo officiol as forragens
dos animaes, de aeoiedo com os pedidos.

§ 9. Fiscalizar a entrega dos goneros para a caldeira, provi-
denciando para que a comida seja feita com todo o asseio.

§ 10. Pedir ao conselho, son• intermedio do fiscal, tudo quanto
for necessario ao serviço do rancho.

§ 11. Apresentar ao conselho todos os documentos de receita
e despeza mensaes.

§ 12. Assistir ás refeições diarias, afim do que possa provi-
denciar sobre qualquer falia e attender ás requisições do officio' de
dia.

§ 13. Fazer as compras do material necessario ás obras o con-
certos mandados executar pelo conselho administrativo.

Art 493. O intendente terá para auxilial-o nos serviços
acinsa referidos o pessoal designado no quadro respectivo. Poderá
conferir parto do seus encargos ao sargento de subsistencia, sem
que por isso fique isento, perante o conselho, da responsabilidade
pelas irregularidades que se derem.

Art. 494. Os contractos para fornecimento serão feitos pela
fórma prescr i pta no regulamento que baixou com o decretou. 2.213,
de 9 de janeiro de 1896.

Art. 496. A tabella de distribuição diaria das refeições (café
com pão pela manhã, almoço, jantar e ceia de matte com pão)
será organizada semestralmente, tendo por base a tabella, geral
feita pela repartição competente.

Art. 493. As praças desarranchadas perceberão a respectiva
etapa em dinheiro ou em generos, conforme preferirem.

Art. 497. Não se abonarão ás praças de pret rações atrazadas,
que por qualquer eventualidade deixarem de ser fornecidas no
devido tempo.

DISPOSIÇÕES GERA ES

Art. 505. Nenhum artigo poderá ser conservado fora da carga
quer firnecido p das repartições militares ou quer adqoirido por
eonta do conselho administrativo.

Art. 536. Em nenhum caio poderão os ofilciaes dar ás praças
-valos para a acquisição em casas commerciaes de artigos de
qualquer natureza.

Art. 507. Não devem ser dirigidos pedidos de artigos que não
øjam absolutamente necessarios aos corpos.

Art. 508. Sómente aos officiaes. aspirantes ou praças gra-
duadas, de exemplar componamento,poierá. ser permittido sahir a
passeio nos caulim; do corpo.

-
Art. 509. No envoltorio do officio, que tenha de chegar sem

demora ao seu destino e cujo portador seja praça montada, se lan-
çará a nota urgente, para justificar a marcha a galope.

Art. 510. A escripturação relativa ao pessoal do 0 ;tado maior
e menor ficará a cargo do ajudante, com excepção da mencionada
nas attribuições do secretario.

DISPOSIÇÕES TRA NSITOR I) S

Art. 513. Nos corpos em que não for possivel estabelecer a
obrigatoriedade da resistencia dos offhiaes nas proximidades do
uartel, deverão elles comparecer á leituea da ordem.

Art. 514. Emquanto vigorarem os quadros provisorios con-
stantes do aviso n. 69, de 14 de janeiro de 19)9, as funcções
estabelecidos neste regulamento para os ,sargontos de fundos, de
subsistencia o transportes, de armamento e munição, de farda-
mento o equipamento, de material de soado o acampamento, serão
exercidas pelos sargentos intendentes.

Rio do Janeiro, 15 de julho do 1909.-0.01os Eugenio de A.
Guimarães.
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Art. 511. No primeiro anno da execução deste regulamento,
txlas as praças serão consideradas recrutas.

Art. 512. O e3tabelecido no art. 160 só começará a vigorar um
anno depois da publicação do presente regulamento.
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SECRETÁRIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 12 de julho de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Recusou-se recebido o officio do Dr. Er-
nesto Antonio Lassanoe Cunha, do 23 de
junho ultimo, o agradeceu-se a cornmuni-
cação, que fez, do haver sido nomeado, por
decreto do dia anterior, engenheiro-chefe
director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro,

Requerimentos despachados

N. Moia & COM p., polindo pagamonto da
quantia de t:2.03aa, proveniente de forne-
cimentos feitos á Pre!hitura rio Alto Acre.—
Indeferido, visto quo (lesiona não foi legal-
mento autorizada.

Tanerodo Leal, peaindo a traniferencia de
uma enforml da classo doa indigentes para
a 4' do pensionistas do lios} ido Nacional de
Alienados.— Junte attestado de pobreza.

Maria Saraiva de atenazes, pedirplo ma-
tricula na Escola Nacional de Deltas Artes.
—Deferido. Dirigiu-se aviso ao director da
referida escola.

Etienne fgnace Brazil, peliuio permissão
para extratar cópia; do manuscriptos exis-
tentes na Bibliotheoa Naeion Il.— Deferido.
Dirigiu-se aviso ao director da referida bi-
bliotheca.

Dia 13
Foram naturalizados brazileiros Waithor

Julius Ccesaa Steimbach, natural da alle.
manha. me idente no Estado da Bahia , João
Paulo Mondes,natura.1 do Portugal, o Eduar-
do Cahens Liou, natural da França, ambos
resident'a uesta. cidade. — Remetteu-se a
nortaria do primeiro ao governador do re-
ferido Estado.

—Foi nomeado João Pano d os Santos Bir-
roto para o lugar de inspector da a.lumno:
do Lit .miato do Gymnasio Nac:ona.l.

—Accusou-so recebido o officio do adininis
trador do Hospit il Geral da Santa Casa de
Misericordia. n. 1, de 2 de julho carreate, e
agradeuu-se a remessa, do mappi demons-
trativo dos enferma tratados no hoipital
durante o armo coupra nissal de 1908 a
1909.

—Auforizou-so o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, á vista da soli-
citação constanto do officio n. 4, do 1 de ju-
nho ultimo, a dividir em duas turmas o
curso de bacteriologia, devido ao grande
nurwra de alumnos.

— Providenciou-se afim de que, satisfeit Ls
as exigencias regulament ires, sejam admit-
tidos como alumnos gratuitos:

Ary Florenzano, no Externato do Gymna-
sio do Lavras ; João, filho do João Galdino
Telles do Nascimento, no Collegio Brazil,
como externo o Lauro Meiralles Vianna, no
Cullegio Ypiranga, tamborn como externo.

—Remetteu-se ao Nlinisterio da Industria,
Viação o Obras Publicai, por tratar de
assumpto de sua cornpetoncia, o oficio do
prefeito do Alto Puras, acompanhado d)
regulamento das terras do patrimonio da
cidade de Senna Maduroira.

fiequertmentos despachados

Antonio Gentil Basilio Alves, pedindo se
lhe permitta fazer exame do pharmaculogia.
—Aguarde opoortunidade.

iliram do Almeida Kirk, pedindo matri-
cula na Faculdade Livre do Direito do Rio
de Janeiro.— Indeferido

Orphou da Silva Ribeiro, pedindo nutri-
cul 1, gratuita de seu filha Jorge como alu-
mno interno no Collogio Salesia.no Santa
Rosa.—Não ha vaga.

Expediente de 17 de julho de 1909
imitEcToE1 k. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedi-
dos seis rnezes de licença, na fôrma da lei,
para tratamento de sua saude, a Heitor de
Faria Machado, auxiliar aeademica da In-
spectoria do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Ama.rella.

—Solicitaram-se providencias ao director
do Laboratorio Nacional de Analyaes, no sen-
tido de serem analysadas as amostras de
cervejas marcas (Estreita Polar», preta e
«D. Pedro h, branca e preta, apprehendidas
na fabrica de Ribeiro & Pires, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 31.

—Communicou-se:
Ao juiz presidente do 2° tribunal do jury

que o Dr. Jayme Silvado já está sciente do
ter sido sorteado para servir como jurado.

Ao juiz presidente da 16a Se3S5,0 do 2° tri-
bunal do jury, que ol Drs. Eduardo Rabello
e João Rodriguatda silva chaves estão scjen..
toa de terem sido sorteados para servir
como juradas na 16a sessão daquele tribu-
nal; occorraulo. porém, o facto de já estar
o primeiro servindo na 15a sessão.

Ao provedor da Santa Casa de alisericor-
dia que foi perm i ttido a Jos:" Gomes de Sá
Junior abrir o carneiro n. 5.554 do cemite-
rio de S. Francisco Xavier e nelle iahumar
03 restos mortaes de sua mãe Maria Clau-
dina de Sá.

Ao inspector geral das Obra; Publicas
que, durante a presento semana, o serv:ço
de desinfecção das galerias de aguas plu-
viaes, pelo apparelho Clayton, será prati-
cado nos pontos e dias infra indicados:

Dia 19, praça das Marinhas;
Dia 20, rua Clapp ;
Dia 21, Santa Casa de Misoricordia ;
Dia 22, rua Santa Luzia ;
Dia 23, rua Evaristo da Veiga e quartel

do Policia ;
Dia 24, rua do Passeio.
Ao coronel commandante do Corpo de

Bombeiros identica determinição.
—Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brun os laudos dos exames de validez a
que foram submettidos Carlos Arantes Ra-
mas, Alfredo Francisco Nogueira, Alfredo
Vieira do Macedo, Geraldo Pires Forreira
Leal e José Gomes;

Ao director geral da Imprensa Nacional,
o laudo de João Martins Pacheco ;

Ao administrador dos Correios idom do
Antonio Alves Costa.

Requerimentos despachalos

Dia 17 de julhode 19.19
Eduardo Antunes Pereira (1° districto).—

Fica sem effeito a multa.
Alfredo P. dos Santos (2° districto). —

Serão concedidos 30 dias.
Constança Marques do Carvalho (3° dis-

tricto). — Serão concedidos 60 dias.
Deolinda Rosa de Miranda o outra (4° dis-

trieto).— Queiram comparecer na secção de
Engenharia.

Machado & Gil (4° districto).— Não podem
sor attendidos.

Antonio Moreira Guimarães (4° districto).
Archive-se.
José Stockrneyer (5° districto).—Deferido,

nos termos da informação.
Joaquim da Silva Lima (5° . districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Albino Teixeira de Carvalho (5° districto).

—Não pódo ser attendido.

Maria da Conceição A areu (6° districto).—
Será relevada a multa.

Manoel da Silva Ribeiro (6' districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Ajax Lobo (6° districto).— Não lia que
deferir.

Catharina Izabel de Macedo (6° dis:ricto).
— Serão concedidos 90 dias.

José Pereira Duarte (8° distrieto).— O
interdicto será levantado para avaliação
das obras.

Dr. José Maximiano Gomos de Paiva (9°
districto).— Serão concedidos 90 dias.

Camillo da Silva Ferraz (9° districto).—
Deferido.

Luiz Barbosa Pinto (9° districto).— Serão
concedidos 30 dias.

Jesuino Carlos de Albuquerque.— Defe-
rido.

Rodolpho Alschor Josett i .— Deferido.
Antonio Vieira Azevedo.— eferido.
Manoel Airosa.— Deferido.
Armando Antas de Almeida —Deferido.
Gustavo de Macedo Soares.— Deferido.
Salathiel de Paiva Filho.— Deferido.

POLICIA Do DIsTRIcTo FELERAL

Por actos de 19 do corrente:
Foram exonerados, a pedido, dos cargos de

fiscaes de casas de penhores 03 Dr. Ed-
mundo Canodo Penna e João do Aqui lo Ri-
beiro, bem como do de inspactor d corpo
de invest'gaçiees e segurança paldica, o ma-
jor Arthur de Andrade.

Foram nomeados tisnes de casa; de pe-
nhores o Dr. Antonio Ferreira Vrauna N rito
e Augusto Vieira Braga e deisgna .o para,
em comMisstio. exerc.3r o ca"go de insp !ctor
do corpo de investigações e saguralaa pu-
blica o escripturario desta rep tração Cai'
los Victorino da Cruz.

Ministerio da Fazeno.
Directoria do Expeliente do Tnesoure

Federal
liegverime»t9s despacitadox

Pelo Sr. ministro:
D. Cecilia Amanda Horta de Souza Anesi,

pedindo separação do inscripção.— De ae-
o5r4t) com os pareceres Fa.c.i-se inscripção
do nome da requerente em folht separala
da de sua mão, tara lhe ser pa7...1 a pmsão
que perceb.i, a partir de junh

Manoel Carlos Ribeiro de Castra, ardindo
entrega de caução.— Entregue-se a caução,
á vara dos ;pareceres..

Palo Sr director:
Ottilia de Sá Muniz, vinva do capitão-te-

nente da. Armada Oscar Nftiniz, pedia 11 en-
trega dos titulos de m ontepio e meio-soldo.
—Entreguem-se or titula., mediante recibo.

EXPEOIENTI; DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 17

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Iate.
riores

N. 90—Tendo o porteiro do Thesouro Fe-
deral, em representação dirigida ao director
do expediente do Ille.SMO TIIOSOLIVO, recta-
mado contra o ao:astuto afastamento do ser-
viço da portaria, do correio deste ministerin
Vicente José da Silva, afim do prestar sorvi
os no 9° batalhão de infantaria da guarda
nacional do qual é oficial, rogo-vos provi-
dencieis no sentido do ser dispensado o allu-
dido funccionario, emquanto exercer o refe-
rido cargo, de accardo com o dispo ta nos
arts. 18 e 19, da lei n. 692, de 19 de solem-
bro de 1850.



US-11€32 Terça-felra 20
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho - 1909

N. 91-Em resposta ao vosso aviso n. 4.362
de 24 do atino proximo findo, Communico-vos
que não se acham no Thesouro Federal os
documentos relativos á. prestação de contas
do ex-prefeito do Alto Juruá, general Gre-
gorio Thaumaturgo de Azevedo, referentes
ao exercício de 1906 e dos quaes se verifica
o excesso da despeza do 73:372$364. por
conta desse ministerio.

Outrosim, declaro-vos, que tratando-se do
documentos que já foram examinados, con-
feridos e acceitos pela Delegacia Fiscal do
Thesouro, no Estado do Amazonas, e apre-
ciados po'o Congresso Nacional. con forme se
evidencia do projecto da Camara dos Depu-
tados n. 415 de 1006, não são mais nece,sa-
rios, podendo, portanto, esse ministerio por
meio de mensaosem. solicitar do mesmo Coa-
gre-so o credito de 73:374361 para regula-
rizar as despozas feitas por sua conta, como
vae fazer o da Fazenda. quanto a quantia de
11:954$"50 que lhe pertence, o que já foi
autorizado por despacho do 10 deste moz.

Reitero-vos os protestos do minha elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRE(TOR

Addlternento ao do dia 17 de julho

Sr. Inspector da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro:

N. 793-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minisiro, por acto de 12 do
corrente, resolvea autorisar o despacho,
livre do direitos, de du is caixas contendo
robs medicinal e estopa em rama, vindas
de Lishea pelo vapor allernão Crafeld,e mais
oito caixas contendo especialidades pharma-
centicas e outros artigos vindos do Havre
pelo vapor francez Cey.'a destinados todos
ao laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar, con forme solicitou o mesmo Labolato-
rio nos officics as. 616 o 647, encaminhados
com o dessa alfandesa n. 1.031, de 10
deste inez, e que incluso vos devolvo.

N. 794-Communico-vos, para osdevidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 12 do
corrente, resolveu autorisar o despacho,
livre de direitos, de seis caixas com a mar-
ca MG-BS, ns. 13/18, contendo correias
para armas, vindas do Hamburgo pelo va-
por allernã,o Tijuco, constantes dos inclusos
dosurnentos e consignados ao ministerio da
Guerra, devendo as mesmas ser entregues
ao empregado da Intendoncia Geral da
Guerra lIermogenes do Azevedo Coutinho;
conforme foi pela mesma Intendencia soli-
citado no officio n. 509, encaminhado com o
dessa alfandega n. 1.034, de 10 deste mez,
e que iucluso vos devolvo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 91 - Communico-vos, para 03 devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 3 do corrente, que foram deposi-
tados nos cofres da thesoura.ria geral deste
Thrsouro, pelo seu proprietario, Dr. Joa-
quim Nogueira Paranaguá, 15 apolice.s da
divida publica, do valor nominal de 1:003$
cada urna, uniformizadas, de ns. 346.886 a
34 ;.000, e pelo mesmo caucionadas em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
prepostos no logar de thesoureiro da Im-
prensa Nacional.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 51 - Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro, do 3 do corrente, que o Tribunal de Contas,
segundo declarou era officio n. 446, de 17
deste mez, julgou idonea e sufficiente a fiança
no valor de 15:0)0$, presta la pelo thesou-
reiro dessa repartição, Dr Joaquim Nogueira
'Paranaguá, em garantia de sua responsabi-
lidade e da de seus propostos o constituida
"por 15 apolices da divida publica, unifor-
mizadas, do valor nominal do 1:000$ cada

uma, de propriedade do mesmo respon-
savel.

-Sr. delegado fiscal em P irnambirco:
N. 141 - Communico-vos, para os devidos

fins, qu! o Sr. ministro, por despacho de 26
do mez proximo passado, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, do acs6rd com
o parecer da maioria do mesmo consenti,
resolveu deferir a reelamaçã teta pela The
iVestern Telegraph Company, límiterl, lo re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 347, de 10 de dezembro ultimo, contra o
acto do inspector da alfandega desse Estado,
que a obrigou ao pagamento da taxa da
2 ss ouro, para as obras do porto do Recife
pela importação de materiaes para o ser-
viço da reclamante.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 797 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de Benjamin de Ma-
cedo Cost guarda-n.16r da Alfindega de
Ma.mlos, pedindo que lho seja dado por cer-
tidão o soa tempo do sirv;ço, quando em
exercício do cargo do 3 0 escripturarto desst
alfandega, cuja petição veia encaminhada
com o officio da Delegaria Fiscal no ri.stado
do Amazonas n. 83. de 5 de junho proximo
findo, que me devolvoNis opoortunamente,
afim de ser envi tdo áquolla delegacia para
ser cobrado o sello devido.

N. 793-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 16 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, de urna caixa con4eado
um apparellio para cilindro, com a marca
-Escola. de Artilharia o Engeaharia-80201,-
destinada á linha do tiro, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão tate Verde>. con-
forme foi pela mesma Escola solicitado no
officio n. 388, encaminhado com o dessa al-
fIndega n. 1.076, de 16 deste mez, o que
incluso vos devolvo.

N. 799-Commituico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 15 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, do 2 caixas contendo arti-
gos de electricidade, constantes dos inclusos
documentos, destinados aos contra-torpedei-
ros aPiauhy» e (Pará», vindos de Glasgow
pelo vapor inglez «Duendes, com a marca
P. S. 680 e 681, Rio de Janeiro, pezando 176
kilos, e de 2 volumes contendo borra de
seda em fio e torcidas para lampoã.o, vindas
de Southampton no vapor inglez 4Asturiass,
com a marca MM-JR & Comp. pezando 112
kilos, todos consignados ao Ministerio da
Marinha ; conforme me requisitou o Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, nos offi-
cios 160 e 198, encaminhados com o dessa
alfandega n. 1 059. de 13 deste mez, e que
inclusos vos dovoivo.

N. 800-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr ministro, por acto do 15 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro do direitos de 2 volumes, marca NS-
LIC-Rio de Janeiro, as. 321 e 322, com o
peso bruto de 981 kilogrammos, consigna-
dos á, C,ommissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, con-
forme foi pela mesma solicitado no officio
n. 382, encaminhado com o dessa alfandega
n. 1.060, de 13 deste mez, e que incluso vos
devolvo; volumes esses vindos pelo vapor
inglez Redhilf, contendo uma lança para
guindaste com seue pertences e aocessorios.

N. 80I-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 17 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, de um volume destinado
ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, constante do incluso conhecimento,
Contendo documentos da Directoria do Ser-
viço de Propaganda e Expansão Economica

1 do Bra,zil no Estrangeiro, o que deverá, ser
entregue ao correio da Secretaria de estado
do mesmo ministerio, Adriano Augusto Vi-
deira; conformo foi pela mesma secretaria
solicitado no officio n. 410, encaminhado
com o de ssa alfandoga n. 1.083, de 16 deste
mez, e que incluso vos devolvo.

N. 80e-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 15 do
corrente. resolveu autorizar o despacho
livro de direitos, de 230 caixas com a mar-
ca-Ministerio da Guerra, os. 1.081 a 1.320,
o tres ditas de ns. 5.124/26, vindas de
Hamburgo, no vapor allemão Cap Verde,
consignadas ao referido ininisterio, con-
tendo fuzis Mauser e machinas, volumes
esses que deverão ser entregues ao dospa-
chante da intendencia geral da Guerra, Her-
moganoo de Azevedo Coutinho, conforme foi
pela mesma intendendo, solicitado no officio
n. 531, encaminhado com o dessa alfandega.
n. 1.036, de 13 deste mez, e que incluso vos
devolvo.

N. 893---Communico -v03, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 15 do cor-
rente,resol vou autorizar° despacho, livre do
direitos, de 24 volumes. constantes dos in-
clusos documentt,s, contendo 48 cestos para
cartuchos vindos do Hamburgo na vapor
allernão Cap Verde, destinados ao serviço
interno da Fabrica de Cartuchos e artificios
do Guerra, conforme foi pela mesma soli-
citada no officio n. 1.364, encaminhado cora
o dessa Alfa,nlegan. 1.058, do 13 deste mez
o que incluso vos devolvo.

N. 804-Communico-vos, para os devidos
fies, filie o Sr ministro, por acto de 15,10
corrente, resolveu auctorizar o despacho, li-
vre de direitos, de 239 tijolos refractarios
para fornalhas, constantes tios iuclusos do-
cumentos,pezando liquido 6.350 kilos, vindos
de Glasgow no vapor inglez Thepis, desti-
nados á Estrada de Ferro Central do Brasa,
conforme foi pela mesma solicitado no oficio
n. 147, encaminhado com o dessa Alfandega
n. 1.061, de 13 deste mez, e que incluso vos
devol vo .

N. 803 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 15 do
corrente, resolveu autorizar o desoacho,
livre de direitos, de 62 caixas.contiindo aeua
mineral natural, vindas de M irselha pelo
vapor francez Proverce, destinadas ao Labo-
ratorio Chi tnico Pharmaceutico Militar, con-
forme foi pelo mesmo solicitado no officio
n. 669, encaminhado com o dessa alfandega.
n. 1.068, do 13 deste mez, e que incluso vos
devolvo

N. 806-Communico-vos, para os devidos
fins que o Sr ministro, por acto do 15 do cor-
rente, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, de 143 volumes, de ns. 2.779 a
2.991 marca IIPT-IS PT-Rio de Janeiro STI-
negro,contendo material telegraphico,vindos
de Antuerpia no vapor anel-não Bahia, con-
forme solicitou a Repartição Geral dos Tele-
graphos, no oficio n. 938, encaminhado com
o dessa alfandega n. 1.067, de 13 deste mez
e que incluso vos devolvo.

N. 807- Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Public ts em aviso n. 37 de 15 do cor-
rente, resolveu por acto do dia seguinto, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de 25 vo-
lumes, marca EFCB, contendo lincrusta, pa-
pelão e col/a especiaes para o mesmo, vindos
pelo vapor Orita e destinados á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 61 - Em obedioncia ao despacho do

Sr. ministro, de 7 do corrente mez, exarado
no oficio da Caixa de Amortisação n. 70, do
18 de maio ultimo, rogo-vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser impresso nosso
estabelecimento a cautela substitutiva da
anolice da divida publica, extraviada, nu-
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inoro 832, de valor nominal de 600$, emittida
em 1862, dejuro annual de 5%, inscripta, no
nome do Dr. Alfredo Eugenio de Almeida
Mouro. .

-Sr. director da Escola do Bellas Artes:
N. 121-Remettendo-vos o incluso reque-

rimento de 19 do corrente, em que o general
: Antonlo Geraldo do Souza Aguiar pede isolo-
OãO da direitos para 28 caixa s , contendo um
monumento em marinore branco comme-
rnorativo á memoria do marechal João
Nepomuceno de Mo1eiros Mallet. peço, de
accordo ME o despacho do Sr. ministro, de
igual data, vos digneis de emittir parecer
respeito.

-Sr. delegalo fival no Ceará:
N. 90-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, cole o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu José Casimiro nmtenopo, na p0.
tição transmittida com o vosso officio n.
de 27 de maio ultimo, resolveu, par acto de
10 do corrent c, autorizar o dos acho, livoe
de diretos,	 emalo com o artigo 2^.
( Xi n. ) da viaente lei da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação, impor-
tado pelo requerente com deslino ao serviço
de aba,stimeato de atua de uso particular.

-Sr. delegado fiscal cm Minas Geraes:
N. 118-P ca que se possa resolver a pro-

posta do collector das rendas Moraes em
João d'El Rey, de .105.3 do Castro Pereira

para seu agente auxiliar, encaminhada
com o vosso officio n. 97, de 11 de juidio
Rroximo findo, lecommentio-vos informeis
si a fiança do olhando collector garante
tambem a rasponsabilidade de - seus p .e-
postos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grane do Sal:
• N 18-Para que se possa resolver solsre
o pagamento da quanta de 5:61,4857, de-
precada polo Juizo Federal nesse Estado a
favor do D. Marinha do Abreu Paiva e
sous filhos, na quali lado de 110..xleir;s do
tenente-coron :1 acro:1y~ dos Santo-3 Paiva
e proveniente de vencimentos que o mouro
deixou de perceber como professor da Essola
Militar do Rio Grande do Sul no perlado de
23 de outubro de 189'4 a 29 de Janeiro de
1890; recommendo-vos, do accOrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 9 do correate,
provi lencieis no sontido de Sor enviada ao
Thesouro urna demolatração dos descontos a
que estavam sujeitos Os alludilos venci-
mentos, afim de se pador determinar a im-
portancia do credito nocessario.

N. 189 Communico ,vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 3
do corrente, resolveu apprevar a relação
dos emproaados de Fazenda, commerciantes
o in laustriaes que fi.zem parte das com-
misses arhitracs. durante este arma na
Alfandega de Porto Alegro, transmittida
com o vosso officio n. 195, de 8 de junho
proximo findo.
• N. 19 - Communino-vos para os fins
eovenientes, que o Si'. ministro, attendendo
ao que requerer i,m Leite, Nunes & Irmão,
industriaes. estal . elecidos na cidade de Pe-
lota s , nesse Estado, na petição transmittida
com o VOS:0 officio n. BA de 8 de junho
proximo findo, resolveu, por acto do Ode
corrente, concedor á vista do disposto no
art. 2', alinea XI, n. 7, da vigente lei orça-
mentaria, isenção de direitos de um motor
e seus pertences, constantes da inclusa re-
loção, destinados ao desenvolvimento de sua
fabrica de conservas do peixe, /egumes,
frutas e banha.

Directoria de Contabilidado do Thelouro
Federal

Requerimentos despachados

habilitação para montepio, de D. Elvira
Leoca lia Cordeiro, irmã do fallecido 3 0 es-
ckipturario aposoatado- da Alfand •ga do

Rio de Janeiro Olartim Leocad.o Corderri-
nho.-Satisfaça a exigencia do parecer.

Idem, para o meio-soldo e montepio, do
D. Tulha de Souza Morsa, mão do fa.11ecido
capitão da fragata Alip:o Mursa.-Satisfa-
ça a exigencia do parecer.

Directoria das Pendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 51-Incluso vos transmitto o requeri-
mento em que Nonos do Sá & Comp. pedem
levantamento das importancias caucionadas
para encaminhamento do recursos dos des-
pachos de carne sacca que organizaram
nessa repartição, a llm de que sobre elle
presteis as necessarias informações.

-Sr. inspector da Alfandega de Santes:
N. 3-Junto vos reaastto o termo de veri-

ficaoão prece lido na Casa da Moeda nas es-
tampilhas do imposto de consumo para pro-
(iuetos naciona,es e estrIngeiros. que lhe
foram devolvidos poc cosa alfa.odeg o afim
do que expliqueis o motivo da differença
verificada para mais, na imoortancia do
122$600.

- Sr. director da Casa da Moeda : •
N. 499 - Providencia° para que á Colhe-

ctoria Federal em Iguassú seja remettida a
quantia de 1:62)$ em estampilhas do sello
adhe ivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo coilector no
ofil :ia n. 57, de 1 do corrente, sendo : 100
de 10) MS, 10) de 203 réis, 2.000 de 300
rãs, 10) de 400 reis, 100 de 509 réis, 200
de 1$, 53 de 2$, 50 de 3, 5) de 4S e 50 do
:4000.

N. 500 - Providencia° para que á Collo-
ctoria Federal cru Caninos seja remettida
a quantia do 6:49 l$200 em estampilhas dos
impostos do consumo, das t tocas abaixo d a
claradas, conforme requisitou o respectivo
cffiector no officio n. 137, do 14 do corrente,
sendo : 40.000 cintas especiaes do 25 reis,
5.000 de 20 réis, 5.000 de 49 réis

'
 200 de

100 réis, 251 do 2 ai riis, 330 de 240 réis,
1.840 do 300 Ni% 4.000 -selos de 20 réis,
112.000 de 25 réis, 500 de 40 réis, 23.000 de
50 réis, 300 de 100 réis, 1.000 do 20) rés e
SlO) de 200 réis.	 .

N. 501 - Providenciae para que á Cone-
ctoria Fulcro,' em S. Fidelis seja remettida
a quantia de 653$ em estampilhas do seno
adirsivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respetivo collector em
oficio de 10 do corrente. sendo: 100 de 100
r-is, 50 de 200 réis. 1.530 dr 30) réis, 20 de
500 réis, mau 1, 20 ile-2$ e tras de 14030.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses

N. 61 - Para que se possa julgar o pro-
cesso instaurado contra F. Souza, iabricante
da bebi la «Garapi tuia, rogo vos digneis inror-
mar si as bobai is apprehea dirias ern Bom
Jardim e cujos analys s vos foram ralais).
tadas pelas ordens desta direetoria,sob ns.9,
do 7 de julho de 1900, o 11. de 10 do mesmo
inez e atino, teem sabor adocicado o cheiro
de alcool não vinhoso.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 8 -Comm mico-vo s, em resoosta ao

VOES) officio n. 5, de 5 de maio de 190,o, que
a directoria da Casa da Moeda entregou n3
Correio, com destino a essa reparação, con-
forme se vê do conhecimento junto.o.23.752.
um volume contendo ai inportanea de 60:C00$
em estampain is do sedo adhesivo, constan-
tes da gaia inclusa, sob n. 238, ,cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

N. 9-1 scluso vos devolvo a petição do
recurso de Moellmann & Filho que acompa-
nhou vosso oficio n. 112; de 27 de agosto

do anuo proximo passado, afim do sor c.a-
brado com revalidação o respectivo sello.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 66- Remetto-vos, por cópia, a infor-

mação prestada pelo Sr. engenheiro ze-
lador dos Proprios Nacionaes em relação ao
assumpto de que trata vosso officio n. 432,
de 27 de julho de 1907 ; o rocommendo-vos
que envieis a esta directoria os processos
das conessões de aforamentos do terrenos
de marinhas que fizestes,afim do serem exa-
minalos. Outrosim, scientifice-vos que ne-
nhuma concessão de taes aforamentos pode-
rá ser outorgada som prévio assentimento
do Exm. Sr. ministro da Fazonda,conforme
dispo o decreto n. 4.105, de 2 2 de fevereiro
de 143 -:8, cuja observancia vos recommeado.

- Sr. collector federal do Cantagallo:
N. 13 - Communico-vos, em resposta ao

vosso rol-leio n. 66, do 7 do corrente, que a
directoria da, Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do e nhecimento junto, n . 24.119,
um volume contendo a importancia de 1:52S.4
em estampilhas do sello adliesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 247, cujo recebi-
mento accusarels a esta directoria.

- Sr. collectur federal de Cabo Frio
N. 15 - Co lu ru un co vos, em resposta ao

vosso oficio n. 93, de 26 de junho ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartição,
conformo se vê do conhecimento janto,
n. 23.248,um volume contend o a importando,
de 250s em estampilhas do sello adliesivo,
constantes da guia Melosa, sob n. 223, cujo
recebimento accusareis a esta directo ia.

- Sr. collector federal de Duas Barras:
N. 7 - Communico-vos, em resposta a3

vosso officio n. 4)3, de 5 do corrente, que a
directoria da Casa da*Nlooda, entregou no
Correio, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 24.008,
um volume contendo a impartancia de 450
em estampilhas do seno adh .sivo. constan-
tes da guia inclusa, so) n. 241, cujo reccbi-
mento accusaceis a esta directoria.

- Sr. coll setor federal de itaborally :
N. 8 - Communico-vos, em resposta ao

vosso .officio n. 36, de 8 do corrante, que a
directoria da Cas 1, da Moeda entregou no
Correio, cena destino a essa repartição, co
forme 83 vê do conhecimento junto, n.24.122,
um volume contendo a impartancia de 164$
em estampilhas do sela) adhesivo, constantes
da tuia inclusa, sob o. 244, cujo recebimento
accusa.reis a esta directoria.

-Sr. collector federal de Itaocára:
N. 12-Communico voo on resposta ao

vosso officio n. 51, de Ode ju l ho de 1909, que
a directoria da Casa da Moela entregou no
Cocreio, com destino a essl repartição, Con-
forme ss fado conheclmento junto, 0.21.120,
um volume contenlo a importancia de 400a
em estampilhas do sello adilado°, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 213, cujo recebi-
mento accusareis a esta diroct

--Sr. collector federal de Nitheroy:
N. 17- Glommunico-vos, em resposta ao

vosso officio ro 30, de 6 de julho Oe 1903, que
a diiectoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com d stino a essa repartição

'
 con-

form s se vê do conhecimento junto, n. 24.006,
u avolume conte ido a importancia de 1 l:001$
cria estampilhas do sello adhesivo, coo tentes
di guia inclusa, sob n. 242, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. collector federal de Nova Friburgo e
Sant'Anna d Jaouhylat:

N. 22-Communico-vos, em no spost.
vosso oficio n. 172, do 17 do jimbo
que a directoria da Casa da Moeda
no Correio, com destino a essa
conforme se - vê do conheetne
23.246 rum volume contoado
1 :285$810 em estampilhas
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constantes da guia inclusa, sob n. 225, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal do Rio Bonito:
• N. 4 — Communico-vos. em resposta ao
voas° officio de 7 do julho do 1909, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a esSa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto. is 2L118,
um volume contendo a importancia do 330$
em estampilhas do sero adliesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 243, cujo recebi-
mento accusarois a esta directoria

—Sr. collector federal de Santa Theroza, :
N. 9— Communico-vos, em resposta ao

vos3o officio n. 31, de 22 de junho de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda estre-
gou so Correio, com destino a ossa reparti-
ção, conforme se vê do conhecimento Junto,
n, 23.245, um volume contendo a importan-
do de 1:151$ em estampilhas do sello

constantes da guia inclusa, sob n. 223,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collector federal de Sun:trema:
N. 1C—Communico-vos, em resposta ao

vosso officio de 26 de junho do 1909,quo a di-
rectoria da Casa da Mola entregou no Cor-
reio,com de-tino a essa repartição. conformo
se vê de conhottimento junto, n.23.247. um
volume contendo a importancia de 538a100
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa. cujo recebimento
aocusareis a esta directoria.

—Sr. collector federal do S. João da Rarra:
N. 7 — C,ommunico-vos. em resposta ao

vosso sacio n. 95, do 5 de julho do 1909,
que a (Lrectoria da Casa da akeda entre-
gou no CorreOo, com destino a essa reparti-
ção, conforme se vê d.o conhecimento junto,
n. 24.007. um volume contendo a importan-
do do 47:$100 em estampilhas do sollo he-
sivo, constante: da guia inclusa, sob n. 239,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collector federal de S. Gonçalo :
N. 13—Communiro-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 47, de 30 de junho de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino a essa rerarti-
çao. conformo se vê do conhecimento junto,
n. 24.00(J, um volume contendo a importan-
do de 1:162$, sob n. 240, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- collector federal em Carmo o Su-
midouro:

N. 21 — Declaro-vos em resposta ao vosso
officio n. 578, de 31 do junho do corrente
anno,que envieis a esta directoria o processe
do infracção lavrado centra a firma Cheils
& Irmão, afim de que possa ser resolvido o
Invent t.mento da metade da multa reque-
rida pelo aoento fiscal dos impostos de con-
sumo Vicente Liserra.

— Sr. collector federal em Itavinhy:
N. 16—Declaro-vos que as estampilhas de

imposto de consumo remettidas com vosso
oficio n. 37, do 23 do junho ultimo, na im-
portancia do 7i,$501, foram encontradas exa-
ctas, conforme mo cmainunicou o director
da Casa da Moela em officio n. 1.024, de 2
do corrente.

phyba,

pilhas de
tm VGSSO

na irn-
iálasexa-
'director
P, de 10

Marcos,

ia a de-
') n. 47,
() traz
;sa col-
urgon-

eia, uma nova demonstração para que possa
ser attendida a reqnisição contida naquello
vosso officio.

Requerimento despachado

Companhia Nacional de Navegação Cos.
te'ra.—Complete o solto da 1 1 via da relação.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerim cotos despachados

Dia 19 de julho de 1909
Joaquim de Almeila Coragem —Trans&

ra-se.
José Marques Coelho—idem, imponho a

multa de 20a, nos termos do art. 21 do dec:•eto
n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Antonio Nunes Bano do Prado—Trans-
fira-se.

Alexandre A m ondoo—Idem
Dr. Bento Coelho de Almeida—Proceda-so

de accôrdo com a informação.
Cardoso& Martins—Satisfaçam a exigenoia.
Conde Agrolongo—Transtira-se.
Decio de Oliveira & Comp.—Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, nos termos do art.
44 do decreto n. 5.142 do 27 do fevereiro de
1904.

Joaquim da Silva Cardoso—Transfira-se.
Joseph% de Sá Oliveira—Já estaudo atten•

(lida. archive-se.
João Nepomuceno de Mello Rocha—Trans-

fira-se, imponho a mulas, de 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n.5.141 do 27 d3 feve-
reiro do 1904.

Josa Pinto do Sá Continho—Transfiraose.
José Cardoso—Idem.
Dr. Ernesto de Azovedo Alves—Idem.
Joaquim Martins- Transfira-se. 	 •
Joaquim Cardoso Corras—Pague o debito

accusado.
alaria tam i se Laforet—Transtira-se.
Alcino Silva—Idem.
Alfredo de Almeida Coumo—Idem.
A. .1. Ribeiro—Idem.
Antonio Ferreira Barbosa— Averbe-ao a

mudança.
Antonio de Souza Ferreira—Restitua-se a

quina do 22$360, solicitando-se credito pela
verba xxrepo , ições e restituições».

Antonio P. da Silva Salgueiros —Transfl-
ra-so.

Antonio Vieira de Souza Fonseca — Idem,
Imponho a multa de 20, nos termos do art.
21(10 decreto n. 5.141 do 27 de fevereiro de
1934.

itepresentaçio do escripturario Souza o
Silva. sobre a transferencia do predio n. 27
á rua Silva Guimarães.

Julio. Gomes—A' sub-directoria.
Jo: •ge A. Nervack—A verbo-se a mu lança.
Jestlino Gomes do (7.arvalDo—Tranfira,-se.
Luiz eirrêa. SZ Leio-110ns.
Dr. tolha Basilio Peixoto —Junto o do-

cumento.

inspectoras. de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 16 de ju ho de 1909

«A Providencia—Caixa Paulista de Pon-
sões»:

N. 283— Requisitando diversas informa-
çaies.

Ministerio da Marinha
Por portarias ce 19 do corrente
Foi exonerado o capitão-tenente enge-

nheiro naval Francisco (te Paola Coelho So-
brinho do cargo de director da officina de
Construcção Naval do Arse,nol de Marinha
desta capital, que interinamente exercia.

—Foram nomeados:
O capitão-tenente medico Dr. Eduardo

João Baptista Gaillard para exercer o cargo
de auxiliar do Hospital Central da Marinha.

O capitão-tenente engenheiro naval Fran.
cisco de Paula Coelho Sobrinho para, inte-
rinamente. exercer o cargo da director (13
oficina de Construcção Naval do Arsenal do
Marinha, do Estado do Malta Grosso.

—Foram concoditias as seguintes liceaças:
Ao capitão do fragata João Baptista Gon-

çalves Tinoco, em vista do parecer da junta
medica, de tres mezes de licença na forma
da lei, para tratar do sua saude, onde lho
convier ;

Ao sulamachinis. ta, O liloa eixeira. Cam-
pos, 0.11 vista do pare= da junta medica.
cio um mez de licença na farina da lei para
tratar de sua saule, onde lhe coavicr ;

Ao escrevente de 2 1 classe IIeitor Josá do
Bomsuccess o, em vista do parecer da junta
medica e na firma da lei, de tres rnezes do
licença para tratar de sua saude, cede lho.
convier.

— Foram transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar para os fins convenientes có-
pia do decreto do 15 do corrente, promo-
vendo no corpo de commissario; da ar-
mada„ ao posto de 2° tenente commissario,o3
sub commissarios Luiz Francisco da Silva,
Antenor Piato Ribeiro, Jas1 da Itm113,01i-
veira, Alvaro Pereira Fra,zã,o, Ernosto Fer-
reira Barroso e Wellington de Lemos

Cópia do decreto do 15 do corrente. gra-
duando no corpo de enzenhoiros
tas ao posto de 1 0 tenente On4enhi, ir0 Ma-
chinisto, o segundo tenente engenheiro Vi-
nato Machado de Oliveira

Cópia do decreto de 15 do corrente, refor-
mando o contra-mestre do corpo de officiae4
inferiores da. armada Gentil Frederico da
Castro no posto de 10 sardento;

Para ser apostillada, a pa t ente do ene-
nheiro naval Carlos Alberto Tinoco da Silva
promovido a capitão-tenente por decreta
de 3 de janeiro de 1903.

nn• n•n•n

Conselho do Almirantado—N. 331—Sala
das sessõos, em IS de owtobr3 de MS.

Sr. Ministro—O capitão de corveta Fran-
cisco de Mattos prol:tu, perante o juiz soes
cional desta Capital, urna acção °atinaria
para o fim de s or melhorada sua collocação
na escalo, em vista dt lei o, 1.44, de 9 do
janeiro do 1935, que eliminou, em favor
dos officiaes do exercito e da armada, en-
volvidos coa movimentos revolticionarioa,
as isestricções da amnistia de 1895. A lei
citada é tio seguinte teor:

(Os militares que, por occosião da re-
volta do 6 de satombro de 1803, na qual to-
maram parte, se a hivam investidos do.
funeçêes publicas, electivas, não estão com-
prehendidos no art. 1° da lei n. 533 de 7 do
dezembro do 1898, vigorando, a seu re-
speito, a legislação especial anterior.» Abri-
ga/os por essa LA do excoação, ca capitães
do exercito Manoel Joaquim Macnale,
Nepomuceno da Costa e Franc:sco de Saltes
Brasi l , que exerciam cargos electivcs no
Estado do Sant a Catharina, requereram
promoção aos p stos immolia t os, contando
antiguidade da data em que deveriam ser
promovidos, tombem por antiguidade, se,
par °ocasião dos respectivas vagas, estives-
sem no quadro activo. Os requerimentos
desses efficiaes foram deferidos, após con-
sulta prévia ao Supremo Tribunal Militar,
coo termo se vê da resolução presidencial do
14 de agosto do eco:Tate anno, publicada no
D:ario Officio/ do 25. Suscitou se posterior-
mente dividas se esses officiaes tinham
tombem direito aos venoiments correspon-
dentes ao tempo era qau estiveram afasta.-
dos do serviço activo em conseauencia do
suns ausencias e das restrieçOsts impostas.,
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'Pelas lois de amnistia de 1895 e 1893: Essa
duvida, porém. desa.pporeceu ante a lei
n. 1.731 de 24 de outubro do 1907, que
mandou pagar os vencimentos não perco -
'toldos ao capitão-tenente Durval Machiados
de Souza, ao caplão-tenante reformado José
Augusto Vimhaos o á viuvo do I s tenente
João da Silva Retumba, os q noas foram igual-
mente colhidos pela revolta e exerciam
comraissões electivas. Ficou ainda resol-
aida pela recente lei n. 1.9 '5 de 1 do
corrente rim quo mandou fazer igual-
mente ao autor Franci sco do Mattos. Em
vista dos acto; do Poder Legislativo e Exe-
cutivo foram suprimidas talas as restri-
cções das leis de amnistia de 1895 e 1898
em bone leio dos ofliciaes que, durante o oe-
riodo das revoluções, se con-ervaram fiara
das filiar .s e, consequentemente. teem eles
direito a recuper ti suas primitivas antigui-
dades e as promocJes pela quota da antigui-
dade, que durante suas ausencias se realiza-
ram com oreter çao ile seus nomes. Entro-
tont ), a acçÁo proposta polo autor precisa,
ser contest ala com as seguintes articulado,:

I. Que o autor não pôde recorrer acs toa
bunaes por não too havido d t p arte do Poder
Executivo acto algum denegando a superior-
idade de collocaeão garantida pela Lei nu-
mero 1.44. do 1906. Ncs alma,as de Ma-
rinha, do 1903 a 1907 o autor flsura entre
Alipio de Nledina Coeli e Francisco de Paula.
Oliveira Samp.Lio, lagoa, que então lhe com-
petia, em vista do decreto do 27 de agosto
de 1902, que o psomoveu a esse posto.

Il. Que ara ser deslocado dessa situação
era mister que, invoaando a disposação da-
quella lei, eito r iqueresse ao ministro da
Marinha ou MOSMO ao chola do esmdo-
maior da ar nada a sua asconção na é cala,
para rectriora,r o numero que lho caieiras
Si, consola ando-sa na actividade, tivesse de
ser promov do por antiguidade. Assim o fi-
zeram os afliciaes do exercito supramencio-
nados.
• II/. Que se o Poder Exeaufivo inleferisse
'o Seu reto] aiment ficava-lhe salvo o di-
reito ao recurso judiciaria visto como este
recurso s .) t m togar para annullar actos
lesivog de direito, nos termos do art. 13 da
lei 221, ds 21(10 novembro do 1894 .

IV. Quo om hyp)these alguma pó,le o au-
tor ficar supeclor como deseja ao capitão do
corveta Aliredo Pinto do Vasconcelks, visto
como este i promovido, não por antigua
dada mas sim por merecimento, em 9 do
agosto de lo91, somo sa va da ordem do
dia n. 6;s, Ou mesmo anno.

V. Que, c informe ficou resolvido em re-
solução presidencial do 29 do novembro do
1901, an iexa ao aviso colleccionado n. 62
das decisaes do Governo, na parto relativa
ao ministerio da Guerra, o proso para alte-
ração do numero de ordem entro os ofticiaos
foi fixado em sois mezes da dat k da publica-
ção medi inte reclamação pessoal.

Ora, tend ia lei n. 1.471 sido publicada
no Diario O feia! do 13 de janairo de 19G, o
nome do requerente figurou, corno figura no
alm,nack dasse anno o no de 1907, e conse-
quentemente consumou-se o praso eitabe:e-
eido oiti para que elle, usando do direito
conferido pela lei citada, pedisso a restau-
ração do 83 I 1 lugar, o que não fez.

\ I. Que á vista do exposto a acção deve
sor julgado improcoaente.
• Assim O o Consolo) de parecer: Que an-
deis satisfazer a repiisição do I s procurador
da Republaa., enviando lhe cópia da pre-
sente coasulta. — J. Maurity — Caros de
Noronha. — Jalio de Novonha. — J. J. de
Proença. — H nr:que Pinheiro Guedes.—A r

-fonso de .1lenca•1ro Graça. -- José Porfirio de
,Souza Loly).--Ir-n cisco Carlton (31"ontanori).
:— Antonio Alvo: Camara. — J. M, de Lemos
Bastos. Com restricçao quanto a alguns dos
fundamentos da consultt, por entender que.

tem fundamento a reclamação do c ipaão
do corveta Francisco do Mattos. — Antonio
Lins C itn n lcanti de Oliveira.— O relator, Joa-
quim de 0:iveira Machado. Resolução : Con-
sulte-se o SuoremoTribinal aLlitar de ordem
do Sr. Preside ito da Republica. Em 17 do
outubro de 1938. — A. Alencar. — Confere,
Boa Nova.

Cópia— Sr. Presidente da Republica—Com
o aviso de 19 do outubro corrento o atiras-
teria) da Marinha tra.nsmiltio, por vossa
ordem, a este tribunal, para consultar com
sou parecer, os papeis referentes á acção
intentada contra a União Federal pelo capi-
tão de corveta Francisco do M idos, cum o
fim do ser melhorada a sua colocação na
escala. 03 papeis a que esse aviso alinde
são: um cilicio da procuradoria da Repu-
blica solicitando do Ministerio da Marinha
esclarecimentos que a habilitem a defender
os intereases da União na acção proposta
por Francisco de Mattos, canforine consta da
contra-fé que remoa° ; um officio da Ins pe-
ctora de Marinha dirigido ao vic onresi-
dente do Consoam do Almirantado, vers indo
sobre a collocaçào do capitão do corveta
Francisco do Mattos na escala, e a consulta
do Conselho do Almirantado n. 334, de 15
de outubro. A contra-fé está expressa n s-
tes termos: aExm. Sr. Dr, juiz foleral
l s vara deste D•tricto Foieral — Diz o ca-
pitão do corveta Francisco de alattos, orla
ciai do Corno da Armada Nacional, que se
considerando prejudicado na collocaçao
escala actual dos oliciaes do seu posto e
classe, conforme o Almonack do alinisterio
da Marinha, officialmeate organizado e an-
nualrnente publicado, vem invocar a auto-
ridade do Poder Judiciaria propon lo a pre-
sente acção ordinaria, contra a União Fe-
deral para o flin de lhe ser reconhecido o
dioeito que lhe assiste de ()ocupar na oscila
dos ofliciaes de s u posto o loaar que lhe
pertencia na ordem de antiouidaile em 1893.
anno em que occorreti a revolta de 6 de se-
tembro, a guia como consoquema, trouxe
profundas alterações e ano..malidadea 1103
cornos militares o parti u1 'monte na Ar-
mada Nacional. O supplicaote, conforme a
certidão n. I, prov I quo em janeiro de 1893
era o n. 93 dos l ag tenentes do quadro oiro-
ctivo o que occupava na escala o boar im-
mediato o abaixo dos 1", t mentes Alipio do
Modula Cceli e José Maria da Fonseca Noves,
quando, por ter tomado parte no referido
movimento politica foi desligado do seu
corpo o solaram os effeitos d is leis de exce-
pção que o Governo applicou aos officiaes
de terra e mar que se envolveram na re-
volta daquelle aano do 1893. Passando, en-
tretanto, o momento da lota, o patrioti:ann
dos nossos legi Mores, satstazendo as aspi-
rações do paiz, decretou a amoistia restricta
para os impilo idos nos acontecimentos p011-
ticos do 1893, sendo sanccionada a lei do 21
de outubro do 1895, pela qual, todava. o
supplieanto e seus companheiros, voltando
aos seus corpos, passaram á inactivi Iode
durante deus annos. Mais tardo foi decre-
tada a lei n. 533, de 7 de dezembro de 1893,
a qual dispoz qu : cs4o de lodo supprimitlas
para os e/feitos, excepto no que respcita a -ven-
cimentos e a pro , noções elpctiras .:4 decre-
tadas. as restricções pastas 170)* acto do Po ler
Byli,latiro ou Executivo a orrinistát concedida
peta lei n. 310, de 21 de outubro de 181)5.
• ..na virtude desta lei, voltou o supplicante,
com os demais implicados na revo:ta á
effectividade, p • est indo á Nação seus ser-
viços com patriotismo e amor ; entretanto,
como houves e o Governo, no periodo da
revolta, por effeito delia, cor alo um quadro
extraordinario e um outro de aggregados,
para es es quadros fo am promovidos a •ca-
pitães ta:entes coroa do 19 1' 1 tenentes
mais modernos do que o supalicante,
ordem numerica da escala constaote do

documento n. 1, conformo V. Ex, verifi-
cará pelas cortidões de ns. 2 e 3; onde estão
nomeados oflisiaes promovidos para o qua-
dro extraordinario, todos eu (ao escalwlos
abaixo do sup. ilicante, corno dos aggregados
t inibem o eram Alipio Morsa; Alfredo
Pinto do Vasconcellos. Henrique do Theilm
Costa e N coláo Possolo; augmortando anste-
riormente n. 732, do 20 de dezembro do
1900) o quadro elrectivo dos c pitães-tenen-
tes. para o mesmo passaram t co a 11,!...e.1
oilHaes quo constituiam os deus aludi 109
quadros anomaos ermitas por efleito ou re-
volta, o sendo o supp:icanto mais tordo
sambem promovido ao mesmo posto do capi-
tão-tenento,correspondonto hoje a capitão do
corveta. viu-se preterido no seu togar na
escala polo ordem de antiguidade por todos
arinelles oliciaes moas modernas, os quaea
contaram antiguidade sobre o supolicante da
data da respectiva promoção para os qua-
dros excepc.onalmento cocados no permito
da revolta. A permanoncia deste estado do
preterição a respeito do suplicante é in-
justo e evidentemente illegal em virtudo
da lei n. 1.474, de Ode janeero do 1930, a
qual decretou que «os miatareS que por
ocasião da revola do 6 de setembro de
1891. na quil tomaram pare, se achavam
investidos de funcçõea publicas electivas
nlo esta° comprehendtdos nas restricções do
art. 1 0 da lei ti. 533, de 7 di dezemb..o de
1898, vigorando a seu respeito a log slação
esoocial anterior,, (certidão n. 4). Ora, o
sunplicante, quando tomou parto no refe-
rido movimento politico, exercia o mond ato
de deputado á Camara, Federal pelo ratado

Bahia (certidão n. 5); logo, em relação
á sua pessoa, não prevateco a restrieção do
art. l o da lei n. 533, de 1893, vigorava a
lezislação anterior a 18 ri. E Comi a ro
cção mantida pela precitada lei n. 53 ; 83
referia á «percepção do vencimento: atra-
ralos e á recuperação dos logares da esc da
na ordem numerica da antiguidade», o
supplicante, am oarado no dispositivo (:(t,
de n. 1.974. que lhe tornou iaapplicavol
referida restricçao, requereu ao Governo c
pagamento de todos es seus vencimentos
não percebidos, direito que lho foi reconhe-
cido e já deferido (documento n. 6); ass•m,
pois. o Governo já executou, em relação ao
sunplicante, a pa to da lei onerosa ao ora-
ras) nublico, mandando pag ir-lh o os venci-
mentos atrazados, e corno nao se deo,: cace-
bar queque o poder publico executo em p irte
os etre bs expressammis mencionados de uma
lei e repilla sua exec ,,ç'io integra e fiel,
lesando direit is sagrados de terceiros, o
suoolicanto recorre á • vai judiciaria para,
por meio da presente acção ordinaria, sor-
lhe reconhecido o seu careiro do occupor
actualmente na ordem numsrica da esc 'Ia,
dos officiaes do seu posto— capitães do cor-
veta—a cuia denominação passaram os sa-
nitães-tenentes an.ips, o logar
mente acima do capitão do corveta Alla oh)
Pinto de Vasconcellos, conformo a escial
que vigorava e;n 1893, a qual, em reação
ao suplicante, deve ser mantida o respei-
tada ex-i) da lei n. 1.474, de 1933, aceres-
condo que na forma do presente pedido o
noa) mesmo fundamento legal o Governo
tem decidido em favor dos offIciaiis •Io
exercito major Manoel Joajuirn Machado,
governador do 1Sstaao de Santa Catharina
em 1893, quando tenente do cavolatria, con-
forme o decreto de a5 de abril do 190ó, e
capitão João Nopomuceno da Costa, depu-
tado do dito Estado, quando ora tenonto do
artilharia, conforme o decreto de 25 do
abril de 1936, tomado sobre consulta do
StlOreMO Tribunal Militar . do 7 do mesmo
mez e anuo (documento n. 8). Nestes ter-
mos o suplicante reauer.a V. Ex. que S3
digne maodar citar a União Federal na,
pessoa do procurador da Ropublica quo
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'fôr designado para faltar aos termos
da. presmte acção ()Minaria, que Ilne
ert proposta na, primeira audiencia deste

juizo, devendo afinal ser a supplic
da conde:Jun:ela a reconhec er o direito do
supplicante ao logar que ocupava na or-
dem numerica da escala erPre os de ssii
posto na Armada Nacional antes dos acon-
tecimentos paliticos de 189 que motivaram
as disse s'ç5es legaes de excepção, que não
lhe são applicaveis, e nas custas, ficando
desde logo citada para todos os t ermos -da
causa até final execuçãe,sob pena de revelia
e mais comminações de direito. Protesta-
se por todo genero te prevas. Rio de Ja-
neiro, 30 de setembro de 1908. - Joarim
Pires Mon:: de Ca r o 'lho, alvogaio. - O
Conselho do Almirantado, na sessão n. 334,
de 15 de oatubro, diz:- «Se. Ministro: o ca-
peão de eserve a Francisco de M tetos propez
perante o juiz seccional desta Capital uma
a 'ião °Minaria para o fim de ser melho-
rada sua colloceçãe na escala, em vista da
lei n. 1.474, de 9 do, janeiro de 1916, que
eliminou, em favor dos officiaes do Exercito
e da Armada, envolvidos em movimentos
revoluciona.rios, as restricções da aninStia
de 1895. A lei citada é de segu i nte teor
«Os militares que,por occasião da revolta de
6 de s tembro de 1893, na qual tomaram
parte, se ackavam i ¡vestidos de fancções
publicas elertivas, não estão comprehendi-
dos no art. 1° da lei n. 533, de 7 de dezem-
bro de 18e8, vigorando a seu respeito a le-
gislação especial anterior.» Abrigados por
esta lei de excepção, 03 capitães do Exercito
Manoel Joaquim Machado, João Nepomuce-
no da Costa o Francisco de San es 13razil, que

, exerciam cargos eleetivos no Estado de San-
ta Catherine, requereram promoção aos
postos immediatos, contando antiguidade da
data era que deveriam ser pro ;ides. t tm-
bem por antiguidade,si ror oc :asião das respe-
etivas vagas estivessem no quadro activo. Os
requerimeatos desses officiees foram defe-
silos após consalta, prévia ao Supremo Tri-
bunal Militar, conforme se vê da resolução
presidencial de 14 de agosto do corrente
anns, publicada no Diario Official de 25.

Suscitou-se posteriormente duvida si esses
otlic:ae.s tinham tombem direito aos venci-
mentos correspondentes ao tempo em que
estiveram afastados do serviço activo, em
consequencia de suas ausencias e das restei-
cçõe.s impostas pelas leis de amnistia de 18)5
e 1893. Essa duvida, porém. desapperecen
aree a lei n. 1.751, do 21 de outubro de
1907, que mandoa pagar os vencimentos
não percebidos ao capitão-tenente Durval
elelciades lie Souza, ao capitão tenente re-
ferillede José Augusto Vi ffiaes e á viuve do
1 0 tenente João da Silva Retumba, os quaes
ihrain egitalment a colhidos pela revolta
e exerciam comm iss3es electivas.

Ficou ainda re.solvida pela remate lei
1.9e5, de 1 do corrente mez, que mandou

fszer egualmente ao autor Francisco de
Mattos.

Em vista dos actos do Poder Executivo e
Legislativo. foram supprimidas todas as
restricções das leis de amnistia de 1895 e
1898 em beneficio dos officiaes que, durante
o perlai° das revoluções, se conservaram
Lera das fileiras, e, consequentemente, teem
elles direto a recuperar suas primitivas
antiguidades e as promoções pela quóta de
antiguidade que durante suas ausencias se
realizaram com preterição do seus nomes.

Entretanto a acçãe) propost t pelo autor
precisa ser contestada com os seguintes ar-
ticulados:

1. Qae o autor não pede recorrer aos
tribunaes por não ter havido da parte do
Poder Executivo acto algum denegando a
superioridade de collocaeão garantida pela
lei m.‘ 1.474, de 1906. -Nos Almanacks
_Marinha de 1903 a 1007 o autor figurou

entre Alipio do Melina, Cedi e Francisco de
Paula Oliveira Sampaio, logar que então
lhe competia em vista do decreto de 27 do
agosto de 190, que o promoveu a esse
p sto.

II. Que para ser deslocado dessa situação
era, m ser que, invocais lo ii d.sposiçã da-
quela lei, elle requeresse ao ministro da
marinha, oa mesmo ao chefe do estado
maior da' Armada a sua ascensão n t escala,
para recuperar o niim era que lhe caberia
si, c mservando-se na actividade, tivesse de
• er promovi lo por antigind ele. Assim o
fizeram os efficiees do Exercito supramen-
cionados.

III. Que si o Poder Executivo indeferisse
o seu repierimento, ficava-lhe salvo o di-
reito ao recurso Sudiciado, visti COMD este
recurso só tem Regar para annullar actos
lesivcs de direitos, nes t ermns do art. 13
da lei 221, de 20 de novembre de l91.

IV. Que em hypothese algenna pede o autor
ficar superior, como deseja, ao capitão de
corveta Alfredo Pinto de Vasconcellas , visto
como este led promovido, não por antigui-
da le, mas sim psr merecimento, cm 9 do
agosto de 1891, como se WS da ordem do
dia n. 63, do mesmo ermo.

V. Que. conforme ficou resolvido em re-
solução presidencial de 29 de n evembro de
1901, annexa ao aviso colleccionado n. (12
das Deci-ões do Governo, na parte relativa
ste Ministerio da, Guerra, o praz) para alte-
ração do numero de ordem catre ou °Meia, es
foi fixado em O MeZCS da data da publ cação.
mediante reclamação pessoal. Ora, tendo a
lei n. 1.474 sido publicada no Mario Olficial
do 13 do janeiro da 1931, o nome do re-
querente figurou, como figura. no Almanac't
desse armo e no de 1907, e consequentemen-
te consummou-se o prazo estabelecido alli
para que alie, usando do direita conferido
pela lei cit da, pedisse a restauração do seu
Jogar. o que não fez. Que, á. vists do expos-
to, a acção deve ser julgada improcedente.
Assim é o Conselho de parecer que podeis
stti -fazer a requisição do 1 0 procurador da
Republica, enviando-lhe cepa t presente
consulta. Assignaram onze nimbem do Con-
selho do Almiraniado. sendo que um decla-
rou assienar com restrieçõess quente a al-
guns d is fundamentos da consulta, por est-
tender que tem fundamente a reclamação
do capitão de corvett Francisco de Medes.
O Tribunal passa a dar cumprimento á
vo-se, mele si constante do avise do Meeis-
terio da Marinha de 19 do outubro cor-
rente. O actual capitão do artilharia João
Nepomuceno da Casta, que, quando 2 s te-
nente e membro do Congresso Esta letal de
Santa Catherine, se envolveu no movimento
revolucionado que irrompeu em 6 de se-
tembro de 1893, deixou por este facto de ser
promovido a 1^ tonentu na data em que lho
cabia acossa a esse posto - 10 de dezembro
seguinte. Cessado tal movimento revolucio-
nado, esse official apresentou-se para gozar
a amnistia conced:da pelo decreto legisla-
tivo de 21 do outubro de 1833 e ficou na se-
gunda classe por dous ano es, de accordo com

diseosição desse decreto ; tendo revertido
á primeira, classe, foi promovido a 1° te-
nente par decreto de 1 de dezembro de
1897. E como o decrete n. 1974, de 9 de ja-
neiro de 1930, declaras e não estasem com-
prehendidos nas restricçees pestes nos decre-
tos anteriores concedendo amnistia aos im-
plicados nos mevimentos noliticos de 1893 os
militares que, quando nelles se envolveram,
se achavam inveitidos de fuecções publicas
electivas, o 1° tenente Nepommeao da Costa
repterea que sua. antiguidade nesse posto
fosse contada desde 10 de dezembro de 1893,
c. como consequencia. se lhe tusso  proam-
çãe ao de capitão com antiguidade do 1 do
junho de. 190), em que teria tido access() a
este posto, si houvesse sido promovida a

1° tenente roaquella d tta. Eu rtce do dis-
posto no decrete leg;slativa n. 1474,* Se 19.16,
este Tribunal foi de parecer que n-7o podia
deixar de • fr deferála agtvlla prern^èo
o Sr. Presidente do. Republica se conformou
com este parecer a 18 do abr:I de 1906 (Di-
anjo Ofeini de ' tio maio). Tamisem o capitão.
de infant tria. acinalmen te major, Francisco
de Sales Meai!, que tomou parte na revol-
ta de 6 do setembro, sendo estão tenente;
e exercia o maniato de deputado estadeai
em Santa Catherine, requereu que a anti-
entidade do posto, a que fóra, promovido a
17 de fevereiro de 1899, fosse contada desde
26 de dezembro de 189$, em que teria tido
accesso a esse posto, si não ti voseie tomado
p trte no movimento ravolucion tri dessa
anno. O Tribunal, considerando justo e de
direito o pedido, opinou pelo seu deferi-
mento e o Sr. Presidente da Republica re-
solveu de acendi° cem esse parecer em 6 de
julho de 1903. O capitão de corveta Fran-
cisco de Mtttos, que, como os oelebtes do
Exereit sanra referides, estava investido do
eieceão p ublic t electiva. sieis era deputado
federal Pelo Estado da 13 ti ia. (mande. como
elles, se envolveu no movimento r.wolucio-
Dario, deve se c onsideeado na eseela do
post que tinha então, arimeiro-tenente,
como si della não tivesse sido desl i gado ; e.
consestusatemente, si por ventura, antss
s er elevado ao posto ac ua i por neer 'cimento,
lhe houve :se cabido prom ição, por antigui-
dade, deve ser consid erado promovido, com
a antiguidede da data em que tiver feito
.jils ao ;tecesse. O Tábua ti vae investigar si
essiste 03.3 direito ao reeiterente. O capitão
ïe corveta Francisco de Mattos era rr:mei ro
tenente a 5 de setembro de 1593 e occapeva
na escala o n. 90; terminada a revolte. apre-- .
sentou-se, e, em virtude dos dispositivos da
lei n. 310, de 1895, ficou na reserva eseecial.
durante dons anile s , venero lo apenas ci
de sua patente e contando esse tempo letra a
re'orme simonte ; e tendo a lei n. 533 de,
1898, supprimido para todos os efreitos, ex-
cepto no que respeita a vencimento s , e a
nsom s ç-ies elfectivas, já decretadas, as re--
Stricç5es postas á lei n. 310, de 1895, rever-
teu á l s classe, encontran lo nella muitos
companheiros promovi les ao posto imme-
diato, sendo alsnns mais modernos que elle;
estava, porém. inhibide de re.c'amar. Mas,
como a lei n. 1471, de 9.de janeiro de 1900.
tornou plena a amnistia outorgada aoss
mileares -que quando se envolveram nos
movimentos revolucionados de 1893 st
achavam investidos do fancções publicas
electivas, ele fez a 1e-estimação, que
veiu com o Aviso do Ministerio da Mari-
nha de 19 do corrente. Reclama o capi-
tão de corveta Mattos sua celloeação
respectiva escala acima de Alfredo Pinto
de Vasconeellos. Por decreto de 9 de agosto
de 1S94 foram promovidos para o qua-
tro extraordinario, então creado, vinte o
um 1°, tenentes ao poste immediate. dos
gimes apenas um, Rodol phe Ramos Fon-
tes, era mais antigo que Francisco de M ut-
tos. Nosso decreto ninguem foi contemplado
com promoção por mitigue/a/e; cinco tive-
ram ;teces : o par mereciarnto e os outras por
servires de camoanha em d?f,sa da Republica.
(Pela lei n. 732, de 23 de dezembro de 1900,
foi extincto o quadro extraordinario. pas-
san lo seus officiaes para o ordinerio.1 Si se
tivesse obedecido ás prescripções legaes,
onze dos promovidos teriam entrado na quie-
ta de an'igu:dade o dez na de merecimento,
ou. vi te-versa, conformo a qulita prejudi-
cada na promoção anterior. E como na Ar-
mado. Nacional é regra estabelecida, e in-
variavelmente observada. quando ba a pre-
encher vagas nos quadros de officiaes supe-
riores, incluir 03 mais antigos da escal ina.
quóta por antiguidade e escolher dentre os
outros os que tenham de entrar na proposta
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,para a promoção por onerecavento ao recla-
mante Fran isco do Mattos, que era o mais
antigo 1° tenente depois de Rololpho Fontes,
teria cab do acces.so a 9 de agosto, si então
.não estivesse afastado do serv'ça. No posto do
1 0 tenente soguia-se á Francisco do Olattos,
em antigoidade, na ordem descendente, Ali-
jai° efurso. o logo dmois Afie Pinto de
l'asconcellos; a co'locação acima deste é o
objectivo da reclamação sujeita á coosulta
do Tribunal. porque Mursa já teve access°
por ni . recinie»to ao posto de capt ão de fra-
gata. Pelo exposto se vê que si o actual ca-
pitão de corveta. Francisco de Mattos, pro-
movido a este Posto, por menecimento, em
1932, não estivesse eira do serviço em Ode
agasto do 1894, teria tido então diroito a
aeeeego Dor antiguidade, visto que dos con-
templados no decreto de p romoção dessa
data, vinte eram mais modornes que elle.
E corno pela lei n. 1474,de 1903, foram resti-
tuidos a esse i til )i al 03 direitos i' o que fti:.a
privado p dias reAtricçies postas ã amnistia,
não Ode doi imo. do ser deferida soa preten-
ção. Rio de Ja,aelro, 26 de outubro de 1908.
—Pereira ri ito.--e:. Barbtsa.—C. N to. F.
A. de Moura,—Car:os Eugenio,—L. Medeiros.

•n•nn••

Cdpia—'"mo. Sr. PL . esident ,. da Reoublica
(--- O capi t a i de corveta Francisco de
Mattos, Mil i ai do quadro ordinario da Ar-
mada Nac (nal, VOIll impetrac a attenoão e
justça de V. iex. para o fim de lho ser re-
conhecido o d'r..ito que lhe assiete de o>

-cuoar na os ala dos officiacs de seu posto o
log'ar que lio nertonicia na ordem de anti-
.guida,de em l93. anno em que o Movimento
revelucionario de G de soteantoro trouxe pro-
fundas aPorações nit oxistencia normal dos
corpos min a i res. O supplicant ), gualdo S3
envolveu no alludido movimento revolucio-
-.maio, tinha o posto do I° tenente o exerc'a
o mamdat . de d . pitodo á, Camara Federal
pelo E t tdo da Bebia. Em ant i guidade, o
supplicanto °ocupava, então, lo ear abaixo do
.1° tenente R elo • p t io Ramos Fontes, seguin-
do-lhe na oolem descendeato, entre outros.
Alipio Mursa o Alfredo Pinto de Vasconcel-
los, do mesmo posto. E n virtudo das leis de
excepção appl:cadas aos officiaes envolvi los
no alliolid , movimento politico, foi o sup-
plicante desli :alo de sua corporação e ficou
preterido o a nromoçào por antieuida, le, que
por pre seripção logal lhe cah:a, quando, a 9
-de agosto ile 1 s94, o Governo promoveu ao
posto immediato 21 1°' tenentes, dos; gimes

.eómento um, iuodolpho Ramos Fontes, era
mais antigo do que o supplicante, sendo
-que todos tivera n aocesso, ou par mereci-
'Tient ou p ir serviços em defesa da Rpu-
M‘ica, aeit o qu adro oxtroordinario, a pro-
posa° nado naquilo situação.

Terminada a revolta e tendo sido san
acionada a lei ii. 310, d) 21 de outubrode
1595,o supplicanto aprosentou-se e ficou na
reserva e .pecial. conforme as rostric,5 s da
amnistio comedida. Havendo a lei n. 533,de
7 de dezombro de 189 supprimido «para
todos os etteito s , excepto no que respeita a
vencimentos o a promoçZios effectivas o já

' tlecretad .s, as restricções da lei 310 citada*,
_reverteu o supplicante á primeira classe,
encontrando entretanto nella muit os com-
panheiros prom oritlos ao posto humo liato,
sendo alguns na ais modernos do que o sup-
plicanto. Por espirito do , eptidado e supe-
rior criterio de justiça, o Con;resso N Ima-
nai decretou a He sanccionada sob o nu-
mero 1.474. do Ode janeiro do 1903. po'a
qual cos militares que, por °ocasião da re-
volta do 6 de setembro de 1893,na qual toma-

. roem parto, se achavam investidos 'de fim-
cçõ'es publicas electivas, não estão compro-
hendidos na restr.cçã,o do artigo 1° da le
n. 533.de 7 de dezembro de 1893, vigorando
'a seu 'respeito a legislação especial aaterioo.

Nos termos deste dis oositivo estava o sup-
plicante comprehendido, porque, ao tempo
em que occorreu o movirneoto ravolucio-
nario, ocoupava «as funcções puhlieas ele-
ctivas. do deputado fe lera' pelo Estado da,
Ba i lia. Como tpá suplicante, osso lei do
1931 apooveito i na integridade dos seus et=
fados a tresoffloia is do Exercito. major Ma-
noel Joaquim Machado, capitão João Nepo-
MlIC3110 da Costa e major Francisco do Sai-
Is Estes officiaos reclamaram do
Goverao o direito que lhes assistia o foram
ottondid depois de consultado e ouvido o
Suorerno Tribunal Militar, com cujo douto
p (neer se conformou o antecessor de V, Ex.
na suprema investidura de cheio da nação.
O suppLe alto não foi monos solicito ; e pe-
las corti .533 constantes dos documentos do
es. 1 e 2, veriicará V. Ex. qao em
nolo do 1001, quatro mezes após a
publicação da lei de 9 do janeiro, o
supplic teto solicitou a 1:aparação de suas
can liçiies na ordem de atui ouidale da res-
pootiva escala e obtove, então, parecer fa-
voravel do chefe do estado-maior gooera.1
Armada. Falhando a respeito do seu direito
a raia troção que lhe cabia, tão sómente por-
que dons requerimentos do supplicanto, de-
pois de percorridos os te imite; ragulamea-
tares, não chegaram a obter decisão defini-
tiva do Pre ddeate da Republica, o suopli-
cante, conlado na indefectivel justiça do V.
Ex. o apoiado na disposição da lei citada,
que ampara ou constitue evidente o seu di-
reito, vem, d ta venia, reclamar do V. Ex.
que se (hen° roconliec ir o decretar que, no
respectiva escala dos o Ticiaes do soo potto,
na °Nein da antiguidade, seja ao supoli
cante designado seu togar immeliotamente
acima do capitão do corveta Alfredo Pinto
do Vasconcellos, uma vez que os domais
elfeitos emanados na cit oda lei do 9 do jt-
feiro do 190G, o:n • relaçã.o ao supplicante,
já foram sat.sfeitos pelo ooverno. Dos do-
cumeatos que o supplieante exhibe e das
informaç5 s que respectivas r ipartiçã'os
têm prestado sobre esta sua reclamação,
destacando-se pelo sou valor e jurisdici talo
o paeocer do Suor:orno Tribunal Militar,
proferi lo em sessão do 23 de outubro ulti-
mo, em virtude do aviso do Ministerio
Marinha, de 19 deste mesmo m ;z, apurará
V. Ex que em soa favor militam a lei,
a justiç e o direito e a equidade, porque, si
o sapplicote, «promovido ao actual posto
por merecinicnto em 1902, não estivesse fora.
.10 Se . viçi em 9 do agosto de 1894, teria ti-
do então direito ao access° por antiguidad3»,
de conformidade COM as pre.scripçios legaes,
visto como dos contemplados n3 decreto de
promoção dessa data, vinte eram-lho mais
modernos. Neste; termos pede o sappli-
cante deforime ato. Rio do Janeiro, 17 do
novembro do 1903.—Feancisco de Ma:tos,
caoitão do corveta.

Cdpia—Conselh do almirantado —N. 376 —
Sala das SO n SZSC3. —Em 26 de novembro de
1908.—Sr. Ministro.-0 capitão do corveta
Francisco do Mottos requereu sua collocação
na escalo entro o capitão do corveta gra-
duado Manoel Accioii Pereira Franco o ca-
pitão de corveta Alfredo Pinto do Vascon-
cellos, eia vista da, lei n. 1.474, do 9 dç ja-
neiro de 1906, que eliminou em beneficio
dos milit ares investidos de fui-loções publi-
cas electivas, por occasião dos movim .ntos
revolucionados de 1893, as clausalas restri-
clivas aljectas ás n. 310 e 533e de 1835 o
1893. A esse 'tempo o . requerente doso:tape-
nhava o mamd ito de deputado ao Congresso
Nacional pelo Estado di Bahia. Quando este
conselho foi ouvido sobre o pedido de iafor-
mações foro odiadas pelo Procurador da Re-
publica para contestar a acção proposta
pelo requerente, se pronunciou, em con-
sulta n. 334, do outubro findo, no sentido do
ser incontestavel o seu direito. Mas, como

não é licito ao representante da União con-
fessar o petitorio do que litiga contra ela,
apontou como motivos do contestação : a
inopportimidatle de processo antes de hooter
reei arnado do Poder Executivo a execução
da lei n. 1.474, de 1903. O Poder Judiciar:o
intervem para desfazer actos lesivos aos di-
reitos in liv : datoes e. ao iniciar-se aquella
acção. não havia decisão offleial denegatoria
do pedi o ; b) a extincção do perlo lo
trai dentro do qual deve ser provo° L.da a
reinteeração do direito violada. Bem se ve
que só se cooitava, da acção, Co1110 syoo-
nimo do procesm ou feito forense, posto do
parte o mente intrinseco do pedido que esto
conselho reconhece a do plano. O Supremo
Tribunal Militar, a que foram enviados os
pameis,affirmou a justiça que assistia ao ro-
querente 83111 entretanto 83 reportar ao
processo, ponto capital da consulta. Não era,
o direito que estava em litigio. Esse direito,
nascido da lei 1.474, estava proclamado
velo almirantado. O Gover. o queria sabei-
qual a resposta a dar a requisição do Pia:-
curador da Republica, si a ia icala polo
almir antado od si outra. A parte intere:a
sada camprohendeu a gravai ui ) da situa-
ção creada pae sua apropria precipitação e,
ou isso mesmo, tratou do reparar o mil,
já requerendo ao Poder Executivo suo collo-
cação, ja dom onstrando, com (lacuna int();
ora exhibi los, haver feito, em tempo hab 1,
no fóro alministrotivo, a impoeração para
a:cintila:licor o numero as; :gorado pela lei
do excepeão. Claro está que o f loto de o re-
querente ter se dirig do agora ao Preside ito
da it o.publica, como devera too logo feito,
envolve implicita renuncio á lide aborta na,
ar .na ju Boiaria. Supprimidas avsim as pre-
liminares, do que podia soacorrer-se o Pro-
curador Seccional, nada mais resta sinão
confirmar o laudo emittido na cansa:ta
n. 334. isto é, confessar que, em vista da.
ices &ação legislati va, cabe ao reatamento o
numero de orlam que teria si, cru 9 de
agosto do 1894. fosse poomovi lo com seus
companheiros. Esse numero $oria entre o
capitão do fragata graduado Manool Ace,ioli
Pereira, Franco e o capitão de corveta Al-
fredo Pinto de vasconoeilos. Assino é o con-
selho de parecer : 1° que o reqiierimeoto
do capitão de corveta Francisco do M itt .s,
pedindo ser collochii entro os olhei eis Ma-
noel Accioli Pereira Franco e Alfredo Pinto
do Vasconcellos, deve ser deferido e c-vi
da loi ri. 1.474 de 1903; 2°, que, nos
termos da resolução de 10 de agosto de 18:10,
essa callocação deve ser determinada por
deceeto, no qual 83 dee:arara que «em vista
da lei n. 1.474 de 9 do janeiro de 1006. ca-
be-lho a lucile logar COMO se tivesse sido
promovido em 9 de agosto de 1894. Resol-
vereis, por 'na, COMO for melhor. J. Maarity.
—Carlos de Norolha.— fiei') de Noronha,—
Marigue Pinheiro Ove leg.—fiavam Mart,tes
Baptista de Leào.— hsd Porfirio de Soa:a
Lob g . Pranciwo Carlloa (3fon'ana . 0.— An-
to . ‘io Alves Cantara.— T. 31..ie Lento: Bastos.
Antonio L'its Cavaleinte de °lie° *ra.— O re-
lator, Joaquim de Oliveira Mocha 'o.— Roso-
luçào.— Como :o troce, 9 de dozombro da
1908.— A. Alencar.

Cópa —Sr. vice-almirante Ministro da
Marinha.
' O capitão de corveta. Francisco de Mottos
pede que vos digaeis mandar posar oor
certiilã o o que consta- nost t secretaria sobro
una ro perime:ato que o. peticion:trio dirigiu
a esse Maaisterio erra na tio d3 1003, p quilo
para si a app icaoeio piela do decreto
n. 1.474 de 9 de janeiro daqat -lhe anca; berra
assim outro do mesmo anuo. Nestes termos,
pede deferimento. Rio de Janeiro, li de no-
vembro do 1904.—Ff .ancisca de Mal'os:—Cer-
tia jue-se, cria 14 de novembro de 1903. —
A. Alencar.
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Certifico, em cumprimento do despacho
•retro, que,revendo o livro de requerimentos
.da segunda secção da extincta Secretaria do
;Estado dos Negocios da Marinha, encontrei
á paginas 33 o soguinto lançamento, que
transcrevo: 1906, de junho 6, Francisco de
alattos, capitão de corveta. Pele para si a
applicação do decreto legislativo n. 1.474 do
9 de janeiro ultimo. No mesmo livro, á pa-
gina 34, encontrei o seguinte: Novembro 20,
Francisco de Mattos, capitão do corveta.
Pede indemnização de prejuizos que soffreu
em seus vencimentos. Nada mais so encon-
trando, eu, Nelson Guimarães Vianna de
Barros. auxiliar da Directoria de Exoe liento
do Ministorio da Marinha, passei a presente,
quo vao por mim datada e assignada. Rio
de Janeiro, 16 de novembro de 1908. --Nelson
Guintaraes Vianna de Barros.

Sr. vice-almirante Ministro da Marinha—
O capitão de corveta Francisco de Mattos pede
que vos digneis mandar passar por certidão
o teor de um officio do Sr. contra-almirante
.Too Jastino de Proença, que, na qualidade
de chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, dirigiu ao Sr. vice-almirante Mi-
nistro da Marinha, em junho de 1906, rema-
tendo um requerimento de peticionado.
Nestes termos, pede deferimento. Rio do
Janeiro. 14 de novembro do 1998— Francisco
de Manos — Certifique-se, em 14 de no
vembro de 1O01—A. Alencaá..

Certifico que, ás folhas 19 do livro copia-
dor de officics dirigidos ao Sr. Ministro da

• Marinha, consta o seguinte :'N. 670 — Rio
de Janeiro, 15 de junho de 1906 — Sr. vice-
almirante Ministro da Marinha — Transmit-
tindo-vos o incluso requerimento do ca-
pitão de corveta Francisco do Mattos, em
que pede para si, depois do varias conside-
rações fundamentadas, que faz, a plena
applicação do decreto legislatiVo n. 1.474
de 9 de janeiro de 1936, onde se estabelece
que « os militares que por ()ocasião da re-
volta do 6 de setembro de 1903, na qual
tomaram parte, se achavam investidos de
'Micções publicas electivas, não estão com-
prehendidos na restricção do artigo 1 da lei
n. 533 de 7 de dezembro de 1S98, vigorando
a seu rospeiio a legislação especial ante-
rior», devo informar-vos que estou do ac-
córdo quanto a caber-lhe o favor estabele-
cido no dito decreto legislativo, não podendo,
porém, concordar com a parto da petição
referente ao recebimento dos vencimentos
atrazados totaes, de 6 de setembro de 1893
a 21 de outubro do 1895. visto come, tendo
sido, corno allega, deputado nesse periodo,
só poderia e só poderá o poticionario ser
pago do soldo o não das outras partes dos
vencimentos. Sambe e fraternidade, Joito
Justino de Proença, contra almirante — Ins-
peetoria de marinha, 16 de novembro de
1908 — Antonio W. de Serra Beirort, capi-

tão tenente reformado, auxiliar—confere.—
O capitão de fragata, sub-inspector, Per-
?landes Ponenia.

Sr. Dr. director da Bibliotheca Nonional
— O capitão de corveta Francisco de Mattos
pede que vos digneis mandar passar por
certidão a relação dos primeiros-tenentes
promovidos á capitães-tenentes, para o
quadro extraordinado, por decreto do 9 de
agosto do 1S94. Outrosim, pedó que certifi-
queis tombem quaes os tlfleiaes desta re-
lação mais antigos e quaes os mais moder-
nos que o peticionado no Almanack da
Marinha de 1893, ultimo existente antes da
promoção cuja certidão é pedida. Nestes
termos, pede deferimento. Rio de Janeiro,
16 de novembro do 1908— franasco de Nat.
tos — Dé-se certidão. Bibliotheca Nacio-
nal, 16 do novembro de 1908— Dr. Manoel
Cicero.

Em cumprimento ao despacho supra, cer-
tifico que e a Seguinto a relação dos capi-

, aos-inflamas nroruovidos a capitães de

fragata por decreto do 9 de agosto do 1894
o que foi publicada na segunda columna da
pagino. numero dois mil novecentos e oi-
tenta e nove do numero duzentos o dezenove
do Dilrio Official de quatorze do agosto do
mesmo anuo: Alfredo Pinto de Vasconcelos,
Henrique Adalberto Thedim Costa, Joaquim
do Albuquerque Sorejo, Alberico Floresta
de Miran la e 'fito Alves do Brito, por more-
cimonto ; Nicolito Possolo, José Maria do
Outeiro, Manoel Pereira Teixeira Junior,
Aor l gio Antero de Azevedo, Henrique Tei-
xeira S.a locl«le Sá, Rodolpho Rimos Fon-
tes, Sebastião Guillobel, Alipio alursa, Mario
Vieira Cortei, Henrique Boiteux, Alfonso da
Fonseca Rodrigues, Eduardo de Miran la e
Silva, Francisco de Barros Barreto, Atha-
nalgido Lopes da Cruz, Francisco do Lemos
Lessa. Luiz Lopes da Cruz, por serviços do
campanha em defesa da Republica, — Joio
Gonçalves Duarte. Declaro em tempo, que a
relação acima é do primeiros-tenentes pro-
movidos a capitães-tenentes. Certifico igual-
mente: na relação dos primeiros-tenentes,
publicada no Almanack da Marinha de mil
oitocentos e noventa e tres, figura unica-
mente antes do nome do supplicante o de
Rodolpho Ramos Fontes, e que Sebastião
Guillobel figura no quadro do; officiaes da
reserva, achando-se depois do sopplicante
todos os demais nomes da relação supra.
E por ser pedida, fiz passar esta certidão
que assigno. Secretaria da Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1908 — O se. retario interino, Constancio
Alves.

Cópia-0 Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve, de accôrdo com
alei n.1.474 de 9 de janeiro do 1906 o com os
pareceres do Supremo Tribunal Militar o do
consinto do almirantado, de 23 de outubro
o 26 de novembro do corrente anuo, mandar
collocar, , na respectiva escala, o capitão do
corveta Francisco de Mattos entro o capitão
de fragata graduado Manoel Accioli Pereira
Franco e o capitão de corveta Alfredo Pinto
de Vasconcellos. Rio de Janeiro, 10 do de-
zembro de 1908, 20 0 da Republica — Affonso
Augusto Moreira Penna Nexandr&no Faria
de Alencar,

--
Directoria do Expo 'lente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de julho de 1969

Sr. 1° secretario da Camara do; Depu-
tados:

N. 3.126 — ACCUS) recebido vosso oficio
n. 84, de 13 d corrente, ao qual veia an•
nexo, para emittir parecer a resreoito, con-
forme requisita a Commissão do Finanças. o
projecto n. 16, deste armo, considerando re-
formado no posto de almirante o vice-almi-
rante reformado, com a graltt iça° desse
posto, Antonio Luiz von Iloonhlz.

Com referencia ao assumpto, cumpre-me
dizer, com satisfação, que o projecto apre-
sentado á consideração da Camaro. revela
um acto de absoluta justiça e traduz uma
recompensa que, de certo, a gratidão da
patria não regateará a una de seus filhos,
cujos serviços de guerra o recommeadam
ás mais elevadas homenagens o tanto o dis-
tinguem, ainda mais por ser o unico sobre-
vivente t'os benemeritos commandantes de
navio que tomaram parte na memorava
batalha de Riachuelo.

Dia 19

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.148—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que, pelo Thesouro Federal, seja
paga a. divida de exercido findo na impor-
tancia de 654838, constante do incluso pro-
cesso u. 4.4723 e de que ó credor o capitão_

tenente graduado medico Dr. Ismael de
Senna. Ribeiro Nery.

N. 3.149 — Rogo-vos providencias para.
que, pelo Thesouro Federal. se ta °nanado
o pagamento da quantia de 225,$, de que é
credor • o 20 tennte eogenheiro rnachinista
Ladisláo da Conceição Dantas. conforme
consta do incluso proresso de exercido lindo
n. 4.473.

— Sr. capitão de mar o goerra honorarie
Bento do Carvalho e Sova Junior:

N. 3.153 — Declaro-vos, para Os devidos
olfatos, que resolvi desonojar-vos pelo fal-
lecimento de vossa esposa.

Ministerio da Industria,Viaçãoe
Obras Publicas

Directoria Cerol da Industrie,

Por portaria do 17 do corrente, foi no-
meado o chore do secção dt Administração
dos Correios do Pará, Arthur de Oliveira
Almeida, para exercer, em commissão, °-
cargo de administrador dos Correios do Ma-
ranhão, durante o imp edite-o:ato do respe-
ctivo serventuario, COM os vencimentos que,
lhe competirem.

Expedients dc 15 de jugo de 1909

A gerencia do Lloyd Brazileiro commu-
nicou ter recebido telegramma de sua agen-
cia em Londres, avisanlo a partida do pa-
quete Borborema para este porto.

—Solicitou-se ao juiz do 2° 'Tribunal de
Jury dispensar de servir como jurado na
16° sessão do Jury, para a qual foi sorteado,
o amanuense desta secretaria de Estado Al-
varo Lido de Siqueira.

Dia 13

Recommoulou-se ás Directorias de Esta-
tistica, 01,servatorio do Rio de Janeiro, Jar-
dim Botanico. Serviço Geologico o Minera-
logico. do Brazil o Inspectoria Geral do
Navegação que se façam representar condi-
gnamente na Exposição internacional de
ilygiene, a realizaroe nesta capital, nos me-
ies de agosto o setembro do corrente a.ntio.

— Concedeu-se transporto no Lloyd Bra-
zileiro, par conta do ministerio, para quatro
touros do raça que deverão ser remettidos
desta cidade, por Durisch aO, Comp., a cria-.
dores de gado no Estado do Pará.

— Ao director do Posto Zootechnico Fe-
deral foi rernottida a planta da Fazenda, do
Pinheiro, séle do referido posto.

Reguerinz-nfos desparhodos

George Vincent Barton, pedindo privilegio
de invenção para «aperfeiçoamentos no fa-
brico de oxydos do chuml» (alvaiade. etc.)
para fins industriaes e apparelhos para esse
fim».—Submetta-se a exame prévio.

Rogerio Alves de Lavor, pedindo per-
missão para vulgarizar um meio que des-
cobriu para extrahir o leite do caucho e da.
seringueira som inutilizar as respectivas
arvcires, garantindo-se-lhe os direitos de in-
ventor.— Requeira em conformidade dos
art. 22 a 27 do regulamento approvado
pelo decreto n. 8 820, do 30 do dezembro
do 1E82.

Aristidits Leterre, pedindo providencias
no sentido do lhe serem restituidos 03
documentos que juntou á proposta que fez
para propaganda do Brazil em França.--
Aguardc-se a resposta da Directoria Geral
do Serviço de Propaganda e Expansão Eco-
nomica do Brazil no Estrangeiro, a quem se
oficiou em 28 de abril ultimo, pedindo-se a
devolução dos referidos documentos.
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Termo de accordo prorogando por mais cinco
1:;! annos o prazo fixado na clausula terceira

-2! do decreto 91 , 0>tWO novecintos e setenti e
V sete. de cinco de agosto de nt'l oitocentos e
; noventa e dons, para a conclustio d'is obras
: do prolonlamento de Ressaca a Santos, da
' Estrada de Perro Mogyana

Aos sete dias do mez de novembro de mil
novecentos o oito. presentes na Secretaria
do Estado dos Negoc:os da ladustria, Viação
o Obras Publicas, no Rio do Janeiro, o
Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almei-
da, ministro do Estado do3 Negocios
mesma repartição, por parto do Governo
Federal dos Estados Unidos do Brazil, e a
Companhia alosyana, do Estrada de Ferro o

- Navegação, declarou o Sr. ministro que
1203 termos do decreto n. 7.148, de 8 do
outubro do earrento anno, resolvia pro-
'rogar por mais cinco annos, a terminar
em 5 de agosto de 1912 o prazo para a con-

I clusão das obras do prolongamento de Res-
saca a Santos, do que é concessionaria
aquella, companhia, o a que se refere a
'clausula terceira do decreto n. 977, do 5
do agosto do 1892, mediante as seguintes
clausulas
. Primeira—Fica proroga rlo lin. mais cinco

annos, a contar do 5 do agosto de 1907 o
o prazo fixado na clausula terceira do de-
creto n. 979, de 5 de agosto de 1892. que
continin, em vigor com as altera.çaes cans-
tantas das presentes clausulas, para a con-
clusão d is obras dc construcção de linha
do Ressaca a Santos, do que é concessioaa-
ria a Companhia alagyana.

Segunda—A c ampanhia fica obrigada a
manter trafego mutuo com todas as estradas
do ferro a que fôr applic aval e a respeitar
a via de transporto escolhida pelo exrdidor
ou =mente para o traasita pelo estrada.
ainda mesmo que por qualquer circum-
stancia no haja o referido trafego mutilo,
sempre que fôr isso possival o ficando o
redespacho a cargo do expalilor.

Terceira,—Para effectividade do disaosto
na clausula antecedente a companhia obri-
ga-se a não executar os accardos que fizer
•para o estabelecimento do trafego mutuo,
relativo á linha ile Ressaca a Saatos, sinão
depois de approvadas pelo Governo, som pre-
.juizo do arbitramento estabaleeido na clau-
sula, 141 do decreta n. 977, de 5 de agosto

'do 1892.
" Quarta—Fica mantido o systema de ta-
rifas actualmente em vigur desde 1 de se-
tembro de 1907, approvado ora 30 de abril
o 23 do maio do mesmo armo pelo Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas.
•(' Quinta—As tarifas serão revistas pelo
Governo, de accardo com a companhia, do
cinco em cinco annos. A revisai) terá par
base o exame da sua influencia sobre o mo-
'viment o dos transportes e da producção, e
por objectivo co Tigir os excessos que por

s vontura se verificarem em unia ou mais
tabellas de preços. A companhia será obri-
gada a fazer em qualquer tempo o abaixa-
mento dos fretes que forem julgados pre-
judiciaes ao desenvolvimento da região,
uma vez que seja respeitado o limite da
renda liquida de doze por cento, ainda que
por meio de compensação em outros frétes.
, Sexta — Para todos os offeitos contractuaes
a companhia manterá a escripturação da
'receita e despaza, da linha da Ressaca a
Santos, bem como do capital nella amare-
gado, completamente distincta da das outras

.4inhas, só podendo ser empregsdo3 processos
'do partilhas com approvaçtio expressa do
'Governo.

,Setimut—Acompanhia, obriga-se a cumprir
os regulamentos do fiscalização: o do 20 do
Orli de 1857 o quaesquer outros que forca

•: expedidos para policia, soguranç a o regula-
; gidade do 'trafego e para a apuração do ca-

pitai despendido e das receitas e dospezas
do cust corn o fim de se tornar °nativa
a limitição dos flividendos estabelecida na
concessão, o bem assim as prescripções do
Governo para a organização da estatistica
que a elle deitará ser fornecida.

Oitava—.' companhia contribuirá annual-
mente pari as dosoeza,s de fiscalização por
parte do Governo da União, com a quantia
de 50,000$ em duas prestações semestraes
iguaes e adentadas. Esta quantia será do
ora em deante considerada CO rn0 composta
de duas partos: uma ile 25:000$ para a fisca-
lização das linhas de Ribeirão Preto c irn o
ramal de Caldas e do :agitará, o outra de
25:000$ Para a linha de Ressaca a Santos.
A contribuição para a fiscalizmIo da lona
de Ressaca a Santos será, porém, reluzida
a, 10:000$ depois do concluida a construeção
desta, passa ido assim a companhia a con-
tribuir desde catão apenas com a quantia
de 35;000$ para a fiscalização por parte da
União. No caso de rescisão do presente con-
tracto, a companhia. ficará dispansala da
contribuição acima fixada, relativa á linOa
de Ressaca a Santos.	 •

Nona—A concessão da linha de Reis lu a
Santis caddcará do pleno direito. inde pen-
dentemente de intorpellação ou acção judi-
cial, Sem que a companhia tenha direito a
indemnização alguma, nos ca sos seguintas

Primeiro, si depo:s do reencetados forem
os trabalhos interrompidos por mais de tres
mozes, ou si até 5 de agosto de 1912 não es-
tiver a e‘trada entregue ao trafego, salvo
caso de força maior a juizo do Governo

Segundo, si, sem expresso consentimento
do Governo, fôr a present) cancessao trans-
ferida pela comnanhia. Todavia, si a linha
estiver conclui la sarnento de Ressaca ou de
outro ponto devidamente anprovado pelo
Governo, até o cruzamento com a Estrada
do Ferro Central da Brazil, ou deste cruza-
mento até Santos, a caducidade não attin-
gira o trecho construido, reservando-se po-
rém o Governo o polar de ordenar as provi-
den.las necessarias quanto á, ealleltio10 do
trecho não contraia.), inclusivo a do pro
rogar o prazo para a sua construcção.

Nesta hypothese, si findo o novo prazo o
referido trecho não estiver construido, ou
si o estiver sSmenta em p arte, a caducidade
attingira as obras feitas, passando os tra-
balho; já executados a pertencer á União,
livres o desembaraçados do qualquer O uns,

e sem que a companhia tenha direito a in-
demnização alguma, poleado, outrosim, o
Governo conceder o trecho a quem maiores
vantagens offerecer ou annexal-o á Estrada
de Ferro Central do Brazil. Por assim have-
rem accordado man lou o Sr. ministro la-
vrar o presente termo, que depois de ler e
acliar conforme ass , goa, com o Dr. Luz Ar-
thur Lopes, conformo a procuração que fica
archivada nesta secretaria de Estalo, com
as testemunhas bacharel Augusto Moreira
da Silva o Carlos José Farias da Costa, e
commigo Elpidio Azambilja de Oliva alaya,
que o escrevi. Estavam coitadas estampi-
lhas no valor total de 19$60a, devidamente
inusilizadas.	 -

Rio de Janeiro, 7 do novembro do 1998.
- Miguei Calmon du Pin e Almada — Por
procuração, Luis Arthur Looes, bacliarol Au-
gusto Morei,. I da Silva, Carlos Josè Faria da
Costa, Elpidio Azambuja de Oliva Maya.

Expodiente de 19 de julho de 1909
Autorizou-se:
A conunissao fisaal e administrativa das

obras do porto do Rio do Janeira a designar
um funceionario (laguna repartição para
organizar o orçamento das obras de melho-
ramentos de cum careca o parto da S. João
as1 Barra:na fim do Parallyba ;

A' mesma, a providenciar para que folgo
cedid i á commissão do porto de Natal a
draga Gança:oes Ferreira que perteace
extineta commissão do porto do Pe.mam-
buco ;

A commissío de melhoramento do porto
do Cabedello a entregar á do Natal, um ba-
talião. cujo serviço é dispensavol á primeira
das referidas commiss5es.

—Dee'a.rou-se ao engenheiro fiscal das
obras do p -rto do Manaus ficar autorizada
Mandos lIarbour, lenti Ped a adquirir urna
draga a vapor, destinada á conservação do
dito porto, levando a dospoza á conta do
custeio.

—Solicitou-se do Ministro da Fazenda a
desi gnação do um empreg ido da Alfamdega
da cidade di Rio Grande, para fazer parte
da junta apuradoro, das contas da rompagaio
Françaiso da Port de Rio Grani:: do Sul.

DIRECTORIA GERAL DO ,.: CORREIOS
Dia 17 de julho de 1903

Requerimento despachado
Fratelli (S,.- Comp., reprwentan-

te; da companhia Navigazione Gene, ale Ita-
liana pedindo caiai Ião das informaçaes que
motivaram o indeferimento dado a requeri-
manto seu em q te pediam relovação do
multa.—Farneça-se a certidão podida.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

lens de pagamento sobre as piares pra-
feriu d ,spacho de reipstro, em 19 do carena'
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio d Fazenda:
0.11cio n.1.101, de 15 do earraate, paga-

mento de 5:201$280 a Corria ti a Costa iS; C.
de forneci mentos feitos á Casa da Moeda, eai
junho proximo findo.

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 393, de 13 de julho, pagtmeat) da

23:339A46, a diversos, do fome moot
feitos a varias dependencias deste minis-
todo, no corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supiremo Tribuma,11 Vedeval

391 seSstio em 17 de julho de 1909

Presidmcia do Sr. minis:ro Pindahiba do
Muitos

A's 11 lucras da manhã, abriu-se a SeS30,
achando-se preso ites 03 Srs. ministros Iler-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeila,
Joao Pedro, Mano ‘I atadinha, André GIVat-
eanti, Epitub Pessoa, Oliveira Ribeiro.
Guimarã s Nata l , Cardoso de Castro, Manoel
Espinola, Pedro Lossa o Couto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres o Atuar° Cavaleanti por se
acharem em gozo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediento sobro
a mesa.

O Sr. ministro F.pitacio Pessoa, polindo a.
pai uvra. declarou que por motivo .justiacado
deixou de comparecer na soe-ro pas,ada e se
estivesse presente não poderia ter votado no
juIaamento da aape!taçã civel n. 847, por
s ••,r ilT130•1110, visto ter funccionado no feit,
como procurador geral da 'Republica.

Julg intentos
•	 A .vellaçoes ci .:nanam . .

N. 330—Minas O Taes—Rulator, o Sr. • mi-
nistso Mamei Espinola; revisores, os Srs.
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ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva;
appellante, o juizojedera.1 ; appellados, Do-
mingos Rariaalho Pinto e' outros.—Deu-so
provimento á appellação para condemnar
os réos no gráo médio do art. 12 da lei
n. 1.7S5. de 28 de novembro de 1907, contra
os votos dos Srs. ministros Epitacio Possa°,
e lierminio do Espirito Santo, que os ccn-
demovam no grão maximo do dito artigo.

N. 349—S. Paulo— Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso do Castro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa
appellante, a justiça federal ; appellado.
Lourenço Pires Barbosa. — Deu-se provi-
mento á. appellação para, reformando a sen-
tença appellada, condenmar o réo no médio
do art. 221.do Codigo Penal, unanimemente.

N. 358—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
ristro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Espi-
nolo; appellante, o juizo federal; appellado,
Ilermenegildo do Paula Vieira. — Dou-se
provimento á appellação, para, reforman-
do-se a sentença appellada.condenmar o réo
no grao médio do art. 221 do Coligo Penal,
unanimemente.

Recursos extraordiair:os

(Sobre embargos)

N. 387—S. Paulo — Relator, o Sr. minis-
tro Ilerminio do Espirito Santo ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e João
Pedro; recorrente embargado, Carlos Soltar-
cht Junior ; recorrido embarganto. Dr. José
Cardas° do Almeida.— Não se conheceu dos
embargcs i;or terem sido offerecidos sem se
ter tenovado a instan&a, contra os votos
dos Srs. ministras Ribeiro do Almeida o
Cardoso de Castro, que julgavam nullo o
processado do offerecimento dos embargos
em deante, e dos Srs. ministros Godofredo
Cunha e Manoel Espinola, que convertiam o
julgamento em diligencia para ser renovada
a instancia. Impedidos os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva, Epitacio Pessoa, Pedro Lessa.
e OliveL'a Ribeiro.

N. 489—Minas Geracs—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Epitacio Pessoa e Guimarães Na-
tal ; recorrentes embargantes, Delphino
Martins & Comp.; recorridos embargados,
José Buena e seus filhos.—Foram despreza-
dos os embargos, confirmando-se o accérdão
embaragado, contra os votos dos Srs. minis-
tros Gu i marães Natal, Pedra Lessa„ Ribeiro
de Almeida e Canuto Saraiva.

Aggravo de petiçao

(Sobre tvzgravo ao art. 41 do Regimento )
N. 1.147— Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Epitacio Pessoa ; aggravantes
Godoy Fernandes & Paiva ; aggraira,da. a
Fazenda Nacional.— Foi confirmado o des-
pacho do Sr. ministro relator, unaoime-
mente.

DISTRIBUIÇXO

Embargos remeitidoS

N. 1.713—Capital Federal— Embargante,
A União Federal ; embargada, a Cantara
Municipal de Itagualiy, no Estado do Rio do
Janeiro —Ao Sr. ministro Manoel alurtinho.

Appellações eiveis

N. 1.714— Capital Federal — Aggra-
vantes, D. Clara Lago de arqueira Tei-
xeira e outros ; appella.dos, Marinho Pinto
..54 C.— Ao Sr. ministro Pedro Dessa.

N. 1.715—Capital Federal — Appellante,
Manoel Ferreira Leito ; appellada, a União
Federal — Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Revisões criminaes

N. 1.351—S. Paulo — Peticionario, Fran-.
cisco Amoroso — Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

N. 1.352—Capital Federal — Peticionario
Francisco Joaquim Pereira Caldas Sobrinho
— Ao Sr. ministro Ilerminio do Espirito
Santo,

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 1.419, 1.339, 1.407, 1.354, 1.355,
1.33.5, 1.291, 1.501. 1.502, 1.442. 1.557,
1.555, 1.433, 1.434, 1.531, 1.451 e 1.5S0—
Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 1.630—Ao Sr. ministro Ilerminio do
Espirito santa.

N. 1.053—Ao Sr. rnioistro Manoel Espia-
nola.

Revisões criminacs

N. 1.331--Ao Sr. m:nistro Manoel Espi-
nula.

N. 1.305—Ao Sr. ministro Manoel Murti-
Lho.

Ns. 1.2180 1.225—Ao Sr. ministro Pedro
Dessa.

Recurso extraerdinari9

N. 56—Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro.

Aggraro de pe1is;(7o

N. 1.031—Ao Sr. ministro Epitaiçio Pes-
soa.
AUDIENCIA DO JUIZ SENIANARIO, O SR. MINIS-

TRO IIERMINIO DO ESPIRITO SANTO

Aberta a Sessão foram publicados os Se-
guintes accordãos:

Ccullicto de ,:uriodicçâo

N. 207—Estado do Rio de Janeiro—Susci-
tante; o juiz de direito da 1 $ vara de Ni-
ctheroy; suscitado, o Dr. juiz federal do
mesmo Estado.—Foi julgado procedente o
conllicto e competente o juiz federal.

Recursos ex(raor,linlrios

N. 482—Capital Federal — Recorrentes,
Oliveira Valle & Comp.; recorridos, D. Ma-
rianna Augusta de J.isus Emediata o outro.
—Deu-se provimento ao recurso, para jul-
gar nullo o processo.

N. 52•—Bahia -- Recorrente, Napoleão
Francisco Guedes; recorrida, I). Clara Cear
do Moraes.—Foi julgada p)r sentença a de-
sistencia.

A., psUaçJes eiveis

N. 1.158—Capital Federal—Appellanto, a
União Federal; appellado, Dr. Manoel Pe-
reira Reis.—Foram recebidos os embargos
para restabelecer a sentença de primeira
instancia..

N. 1.487—CapUal Foleral — Appollante,
a União Federal ; appollado, Antonio Viei-
ra Monteiro de olivoira.—Foi confirmada
a sentença appellada.

N. 1.509—Pará—Appollante. a Fazenda
Federal ; appellada, Islary Camelier.—Foi
reformada a sentença appelladao

Revisões cr:minaes

N. 1.180—Maranhão—Peticionario, Psiu-
ridiã.o José do Almeida.—Deu-se provimento
á revisão para absolver o peticionado.

N. 1.251—Minas Geraes—Peticionario, Al-
bino Alvino Alves.—Negou-se provimento á
revisão.

N. 1.263—Capital Federal—Peticionario,
Santiago Rocco. ,-Deu-se provimento á re-
visão para reduzir a pena do maximo do
art. 240 combinado com os arts. 13 o 03 do
Codigo Penal.

N. 1.283 — Minas Geraes— Peticionario,
José Faustino de Mollo.—Foi confirmada a
sentença recorrida.

Em seguida compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional bacharel Ildefonso do Aze-
vedo e requereu que sob pregão fosso assi-
gnado ao réo Francisco Caldeira da Cruz, o

proso legal, para vêr transitar em julgada o
accordão proferido na appella.ção. criminal
n. 310.—Deferido. Apregoado, não compa-
receu.

Compareceu ainda o advogado Dr. Luiz
Benedicto Ottoni o disse que, tendo expirado
o prazo assignado por seu constituinte
Ernesto Babo, á União Federal para vèr
transitar era julgado o accordão deste Tribu-
nal proferido nos altos de appellação civil
n. 1.371, e que sob o Dregãg do estylo, fosso
a União lançada ao dito prazo, e se prosiga.
nos unimos termcs.—Deferido. Apregoada,
compareceu o s dicitalor da Fazenda Fe-
deral bacharel Ildelbosa de Azevedo e disse
que nada tinha a alle;ar.

Levantou se a sessã n ás 4 horas da talai°.
O sub-secretario, Gabriel Nartins das

tos Viunfil.

11 a SESÃO EXTRAORDINAIIIA EM 19 DE JULHO
DE 1909

Presiiei cia do Sr. nt:miileo Pindahiba de
Mallos

A's 11 hora da manhã, abriu-se a sessão,
achandc-se presentes os Si'.s ministros Ri-
beiro de Almeida, João Pedro, Mauiel Mur-
linho, André Cavalcanti. Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso
de Castro, Manoel Espin:la, Pedro Dessa, e
Canuto Saraiva.

Deixaram de comparec.-r os Srs. minis-
tros Alberto Torres o Amaro Cavalcanti.
por se acharem em coso de licença, o o
Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo,
causa com participada.

Finda a leitura da acta da sessão anterior,
o Sr. ministro Manoel Espinola, pedindo a
palavra,requereu a sua rectificação na parto
em que dá como julgado o contlicto do pás-
dicção sobre embargos, n. JJ., do qual é re-
lator, e pendente ainda do julgamento.

Foi approvada a acta da sessão anterior
e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTCS

Ilabeas-corpus

N. 2.710—Parl—Relator, o Sr. ministra
Epitacio Pesca; paciente, Aurelio Ray--
mundo da Conceição.—Não se conheceu do
podido por so tratar do petição originaria,
fóra dos casos da lei, coatia os votos do
Sr. mistro Potro Lessa, que conhecia dello
para pedir-se informações á justiça do Pará.

N. 2.74I—Rio Grande do Sul—Relator,
Sr. mini- tro Guimarães Natal ; recorrente, o
Dr. juiz secc:oual ; recorrido, Adiou Car-
doso.— Negou-se provimento ao recurso,
una.nimemeute.

N. 2.712—Rio Grande do Sul—Relator,
Sr. ministro Cardes° de Castro ; recorrente;
o Dr. juiz seccional; recorrido, Antonio Ber
nardino de Mattos.— Negou-se provimento
ao recurso, confirmando-se a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 2.739 — Piauliy — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; recorrente, o juiz
seccional ; recorrido, o advogado Pedro de
Souza Britto, em favor do menor Francisco
Melchia.des do Espirito Santo.—Resolveu-se
pedir informações ao Sr. ministro da Ma-
rinha, no prazo do oito dias, unanimemento

N. 2.743—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; recorrente, c
Dr. juiz secc:oaal ; recorrido, Arthur Jor-
gens.—Negou-..e provimento ao recurso, coa-
firmando-se a decisão recorrida, unanime.
mente.

Recurso eleito' ral
(Sobre embargos)

N. 170—Estado do Rio—Relator, o Sr. roi.?
nistro Cardoso de Castro ; revisores, os Ss.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lessa ;
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recorrentes embar,gantes, Raul Augusto da
• Fonseca e Silva o outros; recorrido embar-
• gado,Tlitago Rodrigues da Costa.—Não pas-

sando a preliminar do converter-se o julga-
mento em diligencia para se dar vista ao
embargante para sustentação, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Pedro Lassa e Ca,nuto
Saraiva ; de fit ritis, foram desnrezados os
embargos, confirmando se a decisão embar-
gaita, contra o voto do Sr. ministro Pedro
Lassa que recebia os embargos. •

Appellações criminaes

N. 357—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Epitacio Pessoa ; revisores, os Srs. ministrc3
Guimarães Natal e Cardoso de C tstro ; ap-
pellante, José Antonio Rodrigues C,ollejo
appellaila, a :justiça federal.—Negou-se pro-
vimento á appellação. ccntirmandc-se a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 365—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Joã o Pedro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel aluitinha e André Cavalcanti ; appel-
!ante José Francisco da Silva ; appellada,
justiça federal. — Negou-se provimento á
appellação, confirmando-se a sentença appel-
lada, unanimemente.

Conflicto de .jurisilic:Ito
(sobre embargos)

N. 200—S. Paulo— Relator, °Sr. ministro
Manoel Esp i nol:t ; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; embar-
gante, A Provinda, Carmelitana Fluminense;
embargado, o Banco Evolui mista.—Foram
recebidos 03 embargos para declarar com-
petente o Luiz seccicnal de S. Paulo, unani-
memente.

Recur.o criminal

N. 213—Maranhão—Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; recorrente, Manoel
Nogueira Gama ; recorrida, a justiça fele-
rat.—Nogon-se provimento ao recurso, con-
firmandc-3e o despacho recorrido que pro-
nunciou o recorrente nas penas do art. 1°,
letra d da lei n. 1.7:5, de 28 de dezembro
de 1907, unanimemente. Impedido o Sr. mi-
nistro João Peiro.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna.

--
Côrto de .A.ppellação

EDITAL
Faço publico Tio os julgamentos das ap-

pelaçks: crime, n. 637, app.diante, Joa-
quim Jos3 Martins ; a,ppella.da. a justiça sa-
p itaria ; civel, n. 1.ó28, appellante, A.
Thun ; appellado. Joo Abes de Maga-
lhães Bittencourt; commerciaes, n. 950,
appellante, Manoel Thome dos Santos La-
mas; appellado, Censtantino Pereira Pa-
checo ; e. 975, appellante, João da Costa ;
a.ppellado, o espolio de José Ferreira do An-
dl ade ; n. 1.037. appellante, a Companhia
Metropolitana, na qualidade de cossionaria
da companhia Estrada do Ferro Central Ala-
goana ; appellada. D. Astréa Paire; nu-
mero 1.144, appellantes, Manoel José de
Oliveira o sua. mulher ; appellado, Johan
Edward Janssen, terão logar na sessão da
1* camara do dia 22 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da arte de Appallação, 19 de
julho do 1909.-0 secretario, Dr. Evaristo
da Veiga Gonzaga.

SYSS:(0 DA PRIMEIRA CAMARA, EM 19 DE JULHO
DE 1909

Presidencia do Sr. desembirgador Dias Lima
— Secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gon-
zaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Tavares Bastos, Lima Drummond, Atroes°
•da Miranda,Atauleho de Paiva o os juizes da

2° cansara desembargadores Celso Guima-•
rães e Bulhões Pedreira, que foram convo-
cados para julgamento do procsssos, no im-
pedimento de juizes da 1° camara, e o
Dr. Moraes Sarmeato, procurador geral do
District°.

JUIMAMENTOS

Cartcs testemunhaveis

N. 189—Relator, o Sr.desembargaslor Mi-
randa : supplicante, Dr. Augusto Pinto
Lima ; supplicaals, a fazenda municipal.
—Julgou-se procedente a carta, afim de que
o juiz a quó faça seguir o aggravo, unani-
memente.

N. 191—Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares 13astGs ; slipplicante, Dr. Augusto
Pinto Lima ; supplicaja, a fazenda muni-
cipal.—Julgou•se procedente a carta para
que o juiz a ano faça seguir o aggravo
esta estancia, unanimemente.

N. 233-1Zelator,o Sr. desembargaskr Ata-
ulpho d3 Paiva ; supplicante, José de Avila
Raposo ; supplicadas, as menores puberos
Carolina e Irene,filhos e tutellados do D. Ca-
rolina Rodlot Gonçalees.—Julgou-se proce-
dente a carta afim do que o juiz a que faça
tornar o aggravo, unanimemente.

jr.ico3 de peti;c7o

N 1.776 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drumm aggravantes, Ignaciu Gon-
çalves Torres de Souza o outros; aggravado,
Joaquim Ferreira da Costa, inventariante
do espclio de sia finada irmã Carolina de
Souza More i ra--Converteu-se o julgamento
em di i igeac a para ser paga a taxa judicia- I
ria, de accôrdo com o valor constante do
documento a fie. 42 usque tis. 46, unanime-
mente.

N. 1.783 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; 1 0 aggravante, D. Margarida An-
drew de Carapebtis (viscondessa de Cara-
pebas) ; 2° aggravante, James Andrew ;
aggravados. Victor Cal Paz & Irmão.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

Appellação civel
N. 1.025 — Relator, o Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva ; appellantcs, Marinho
Pinto & Comp.; appeliado, J. II. Andressen.
—Negou-se provimento á appella.ção.

Alpe:loções commterclaes

N. 738 — Relator, o Sr. desexibarga.dor
Alfonso de Miranda; a.pp diante, JJÏ10
Fonseca Vidal ; appellados, Martins Geoss &
Comp.— Dm-se provimento á appell ição
para annu:lar o proces-afio a lis. 21 em
deante, afim de que, recebi Ia a excepção de
tis. 49 como contestação, prosiga-se na cau•a
corno for do direito, unanimemente.

N. 959 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; appellante, Francisco da
Silveira Machado ; appe:lado, José Alvos
Freire Zeca.— Negou-se provimento, unani-
memente,

PASSAGEM DE AUTDS
Appellações

Ns. 733 e 555—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.154—Ao Sr. desembargador Tavares
Basto.

Ns. 235, 937, 1.030 e 1.161—Ao Sr. deselW
bargador Lima Drummond,

Ns. 1.079, 937, 1.033, 6990 421 —Ao
Sr. desembargador Alfonso do Miranda.

Ns. 1.168,571 e 1.078 —Ao Sr. desunhar.
gador Ataulpho de Paiva.

Appellações crimes

N. 557 — Ao Sr. desembargador Tavarea
Bastos.

Ns. 580 e 600 — Ao Sr. desembargador
"nu) do Miranda.

Embargos renzettidos

N. 935 — Ao Sr. desembargador Atau/p/ia
de Paiva.

COM DIA

Appellações cont)laerciaes

Ns. 950, 1.144, 1.037 e 975.
Apperaçlo cicel

N. 1.023.
Appellaçl'io crime

N. 637.
ACCÚRDÃOS PUDI.ICADOS

Ne. 585 e 784.

EDITAES
Juizo do Direito da Proveacs

ria, o rteLddoorel	 .
De praça, com o praw de 20 dias, para venda

e arremat,vçlo dos prelios ns. 18 e 2) da
rua rnião.e terrenos (1 rua D. Joaquina
rua Dr. Pirogibe, pertencentes ao espolio de
José da Costa Moreira, na fórina abaixo

O Dr. D:ogo José do Andrada Machados,
juiz de direito da Provedoria e Residnost
desta cidade do Rio de Janeiro, capital

Repubtica dos Estados Unidos do Brazil:
Faz saber aos que o presente edital de

praça, com o prazo do 20 dias,virem que no
dia 20 de juElo do corrente auno, ás 11 3/4
horas do dia, após a audiencia, o porteiro
dos auditorics trará a publico pregão do
venda e arrematação em praça deste jniza,
que funeciona no edifici ) do Fo-um, sito á
rua dos Invalides n. 152, os preilios o ter-
renos abaixo descriptes e avaliados: Casa
terrea á rua União n. 18. antigo n. 12,
canto da rua Commendador Leonardo, con-
struido de pedra, cal e tijolos, paredes divi-
soras de estuque, forrada o assoalhada em
parte o cru parte ladrilhada, tendo trio
portas para a rua da União, o para a
rua do Commenda.dor Leonardo uma dita,
esta com portadas de cantaria o mais por
esta ultima rua duas ditas, muro do
pedra e cal por esta rua fechando o quin-
tal que tem uma porta do madeira e
além uma dita com veneziana. Divide-se
esta casa na frente em armazem do molha-
dos e 3.03 fundos uma alcova e uma sala ;
em seguida em uma moa agua um com-
modo e cozinha, em seguida quintal murado
com privada, tinine, etc., tendo aos fundos
um quarto independente. Medo de frente
pela rua. União 6 ,3%10 e de fundos com frente
para a rua Commenda.dor Leonardo 27m,55
por 4'0 ,10 do largura na linha, dos fundos ;
avaliada em 5:000;.;000. Casa á. mesma ria
n. 20, antigo n. 14, torrea, construida de
pedra, cal e tijolos, paredes divisorias do es-
tuque, forrada o assoalha la, vaga, tendo
tres portas para a rua da União e tres ditas
o uma janella para a rua Commendadar

SORTE:0
Aggravo de instrumento

N. 234 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Aggravos de petiçao

N. 32—Ao Sr. desembargador AlTonsa do
Miranda.

N. 1.751 e 1.782—Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

DM MESA

Aggi avo de petiçflo

N. L187.
PUBLICAOES

Ns. 1.772, 1.776 e 1.777.
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Leonardooalividida em ares saias, corredor
e uma alcova, e una quarto, quintal murado
com tanque'e privada. Mede de frente 5%70
por 13°1 ,40 de fundos com frente para a rua
Commendador Leonardo 4 m ,30de quintal mu-
rado; avaliada em 7:001$000. Terreno á rua
D. Joaquina, canto da rua Dr. Piragibe,
medindo de frente pela rua D. Joaquina
15 metros de fundos com frente pela rua
Dr. Piragibe, 21 metros por 15 metros de lar-
gura na linha dos fundos, cujo terreno é

. morro acima e se acha aberto; avaliado em
500$000. Terreno á, rua Dr. Piragib: sem
numero, aberto e mais ou menos no centro
do quarteirão do lado da ribanceira, me-
dindo de frente 8m.50, 14 metros de lar-
gura na linha dos fundos por 25 metros de
comprimento da frente aos fundos: avaliado
em 204030. Total da avaliação 12:700000.
Estes predios e terrenos vão a praça a re-
querimento de Manoel Pinto da Silva, in-
ventariante e testamenteiro do dito espo-
lio, sendo o producto da venda applicado
no cumprimento ao disposto no testamento
do de cajus. Foram ouvidos todos os inter-
essados sobre a venda, inclusive o Dr. 3°
procurador seccional, os quaes concorda-
ram. E quem pretender arrematar, com-
pareça no Jogar, dia e hora acima designa-
dos. E para constar mandou passar este e
mais dous de igual teor, dous dos quaes se-
rão publicados na imprensa diaria e um an-
otado no logar do estylo pelo porteiro dos au-
ditorios deste juizo, que pa,ssaril, a compe-
tente certidão para ter junta aos respecti-
vos autos de inventario que se acham em
poder e cartorio do escrivão do l o officio,
sito á rua dos Invalidos ns. 145, antigo
n. 113. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 28 dias do moi de junho do
anno de 1909. E eu, Fernando Senna, de Oli-
veira. escrivão interino, o subscrevi.—Diogo
José de Anirada Machado	 (•

--
auizo de Direito da Primeira

Vara Ceinntereial
De citação com o prazo de 10 dtas, aos credo-

res incertos de Antonio Fernandes de Meira
Guimarães, yira virem com concurso de
preferencia na execução que a) mesmo move
Joaquim José Rodrigues, na fárma abaixo

O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
V vara do commereio da cidade do Ilio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve, se processam os
autos de execução, entre partes, como ex-
equento Joaquim José Rodrigues e como
executado Antonio Fernandes do Moira Gui-
marães, e, ora por parto do exequento lho
foi dirigida a petição do teor s?guint):
Ilhn. e Exm. Sr. Dr. Juiz da vara com-
mercial: Joaquim José. Rodrigues, nos autos
do execução que move contra Antonio For-
nandes de Moira Guimarães, requer a V. Ex.
Se digno de ordenar a expedição de editaes
citando credores incertos da referido ex-
ecutado, visto não terem sido apresentados
embargos no prazo de seis dias que lhe foi
assigna.do. Assim P. deferimento. Rio de
Janeiro, 20 de junho de 1909.-0 advogado,
Henrique Corrêa de Mello. (Estava legal-
mente soltada). Despacho:—Sim. em ter-
mos. Rio, 26 de junho de 1909.—Cicero' Sect-
bra. Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teor do qual citam-se os credo-
res incertos de Antonio Fernando; de Me;ra
'Guimarães, para, no prazo de 10 dias que
leorrorão em cartorio do escrivão que este
Subscreve, virem com o concurso de prefe-
rencia que tiverem sobre a quantia de
1:129$374, penhorada em continuação da
execução por Joaquim José Rodrigitcs, no
rosto dos autos de inventario do SoPhia Li-
bania do Sacramento, depositada na Caixa

!

Economica, caderneta n . 233.955 da 3° sé-
rio, em nome do espolio e pertencente ao
execatado, sob pena de, á revelia, ser passado
mandado do levantamento da mesma quan-
tia a favor do exequente. Para constar pas-
saram-se este e mais dons de igual teor que
serão publicados e affixados na fOrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 8 de julho do 1909. E eu, Luiz
COrto Real de Assumirão. escrivão interino,
o subscrevi.— Cizero Seabra.	 (.

--
juizo de Direito da Seg-audQ

-Vara Commereiat
Edi'ai de publicação da sentença que (Zectarou

aberta a fal'encia do negociante Gonçalves
& Alfonso, estabelecidos ti rui de S. Cle-
onewe n. 89, com commercio de seccos e
molhados e a de ssus socio , , pessoal e so'ila-
riamente reçponsnoeis. Eranciseo Gonçalves
Basilio e Bernardino de Senna Agonso, na
lórnza oba'so

O Dr. Torquato Ba.ptista, do Figueiredo,
juiz de direito 'ia 2% Vara do commereio
desta Capital Federal, ete:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos, devida-
mente instruido. e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia dos negociantes Gonçalves & Af-
fonso, estabelecidos á rua de S. Clemente
n. 89. com com nercio de seccos e molhada*,
e a de seus soeios, pessoal solidariamentio
responsáveis, poe sentença doste ,juizo, do
17 do julho de 1909, ás $ horas da tarde, fi-
xando o sou termo para Os enredos legãei
do 7 de junho de 1909. Foram nomeados syn-
diCOS os ore lores Couto & Como., residentes
á rua do Ouvidor ns. 10 e 12, ficando os cre-
dores da dita flrm i fallida notificados pelo
presente para dentro do prazo de 15 dias
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus credito:, acompanhada dos respectivos
Miolos ; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléia
da presente fallencia, que será realizada no
dia 21 de agosto de 1909, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias no Fortim desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 109 ; tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 81 e 82 o seus
paragraphos da, lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 19 de julli o de
1909. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escávão
subscrevi, — Torgra'o Ba_,1ista de liguez-
redo.

Juizo do Direito da Sep;nuda
'Vara Coninterelal _

De praça, cem o pr T.S0 de 20 dias, para venda
e a”y7n1tação dos b.'ns penhorados no ex-
ecutivo hypothezario qu MA0 ,3 o Dr. Au-
gusto de Vasconcellos a Benevenuto Berna e

03 herdeiros de I). Maria Ribori, tiL firma
a5aixo

O D.'. Torquato Baptista do Figueiredo,
,juiz de direito da 2". vara do com merclo do
District° Fecl'oral, etc.:

Faz saber que por este juizo e c artorio do
escrivão que este subscreve se pr_;.cessam
os autos do executivo hypothecario, em que
é exequente, Dr. August ) de Vas:oncolloQ;
exemtados, llon :vomito Berna e os her-
deiros de D. Maria. Ribari, nos quaos foi-
lhe dirigida a petição do too? seguinte:
Cxiii. Sr. Dr. juiz da 2' vara commercial
—O Dr. Augusto de Vasconcelles, nos autos
de executivo hypothecario que inove a Be-
novenuto Berna e outros, revier a V. Ex.
que, estai-rio avaliado o im movei. penhorado,
mana) janta aos autos o respectivo laudo
em) a inclusa petição do; peritos, expelindo-
se oditaes, na fOrma da lei, para a venda

em praça. Pode deferimento. Rio, 9 dejullio
de 1909:— Pedro • Jatahy, advogado. (Esta-
va devidamente soltada.) Despacho: Sim.
Rio, 9 de julho de 1909.—T. Figueiredo.
Em virtude do que S3 passou o presente
edital pelo teor do qual o oficial soma-
nario trará a publico pregão de venda c
arrematação, em praça dosto ju'ze, no
dia 10 de agasto, ao meio-dia, após a an-
diencia do estilo. no Fortim desta Capi-
tal, á ria dos Invalidos n. 152 (antigo 108)
os bens penhorados a Benevenuto Berna e
herdeiros de D. Maria Ribori, no executivo
que 11--35 move o Dr. Augusto de Vascon-
cellos, os quaes constam da avaliação junta
aos auto; e são os seguintes: O predio ii. 33
á rua da Lapa. que é um sobrado de boa
e.onstrueção, dividido em loja e dons an-
dares, medindo de fachada 4 0 ,60 por 26°150
do fundo. O pavimento torre° tem duas
portas de frente, uma das quaes dá access()
ao sobrado e compõe-se do sala, parto
ladrilhada e parte assoalhada, um pequeno
quarto e oral ?r -clos?t O sobrado divide-se
em 1° e 2° andares. O 1°, com duas .janellas
de sacada para a rua, constL de duas sl!as,
duas alcovas, cozinha e walsr-closet ; o 2°,
com duas janellas de peitoril para a rua,
está dividida em duas salas e duas alcovas.
Faz parte da propriedade um terrenodos
fundos, medindo 5 metros por 4a ,3 ); avaliado
o predio e terreno par 24:00 )$, preço po" quo
vão a esta praça. E quem os ditos b3ns
quizer comprar, deverá comparec ,r nos
referido dia. hora o local acima designados,
atim de ter lo,gar a' praça, que será feita.
mediante p agamento á vista ou fiança idonea.
por tres (lias. E para constar, passaram-so
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na forma da lei. Dado e
passado nastt cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de julho du 19)9. E eu, Dari o Teixeira. da
Cunli t, escrivão, o subscrevi. — Torpato
Baptist u de Pijueire	 (

—
De 3a prna, com o prazo de oito dias, irtra

ven .la c arrcniafaçfl) dos 1 nns pmhorealos ao
commendaior fosd Mare:d1 . no Pereira dc
Mor,ws. no execicitro hypothecario que lhe
inove Antoni:) da Graça Araujo Bastos, na
fôrma ab.ei.co

O Dr. Torquato Baptista de Fig,iseire 'o.
juiz de direito da 21 vara do commercio
do District° Federal, etc.:

Faz saber que. por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos do executivo hyoathecario em que
é exe poente Antonio da Gr iça Araujo Bastos
e executado o commend adm. Jos 5 Marcellino
Pereira de Moraes, nos quaes 111 foi dir:-
dirigid a a int çtio do teor seguinte

Sr. Dr. juiz direito da 2a vara do
commorcio. O comiam lador Antonio da
Graça Aramo Bastos, no executivo hypc-
thecario que move a3 common lador José
Mareellino Pereira de Moraes, pede a V, Ex..
não tendo havido licitante: para os im-
moveis hypothaca,do.s em 2' praça, qua
sejam pa Sidos e nus de 3 % praça, com
o abatimento legal. P. deibrimeato. Rio,
2 de julho de 19)9. — Gast 7o Carlos Ne-
ves, a 'vogado. (Estava devidamente sol-
hado.) Despacho : Sim. R ; o, 2 de julho
de 1909. — T Figueire lo. Em virtude do
que s3 passoa o presente edital, pelo teor
do qual o oficial semanario trará a pa-
Mico pregão de venda e arrematação,
em praça deste juizo, no dia 20 do cor-
rente, ao Meio dia, após a audiencia do
estylo. no i;orion desta Capital, a rua dos
Invalidos n. 152 (antigo 10), os boas pe-
nhorados ao commendador José Marcellino Pe-
reira de Moraes,no executivo hypothetlario
que lhe move Antonio da Graça Araujo lias-
tos,os quaes constam da avaliação junta aos
autos e são os seguintes: Um prediu
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terreo, em ftirma de cbalot, n. 3, á rua Du-
quo Estrada, , na freguezia da slavea, medin-
do:18a39 de frente por sete metros do fun-
dos, construido sobro paredes do frontal de
tijolo. com unn porta e duas janelas de
um lado o troa do outro e seis janelas na
frente, com portadas do madeira ; dividido
em (1 :as salas, cinco quartos,. despeasa - e
cozinha. O predio eslá edificado em um
terreno medindo I Vaia) do frente o fundos
até um corroa.° ah i existente ; confronta por
11111 1 ido com terrenos do executado, pelos
fundos com o dia) corrego e pelo °atro
lado com quem de direito ; está em aram
estado, avaliado em 1:000$ ; um predio
com o ta 5, á rua Durmo Estrada, na fre-
guezia da Gavoa, com 3a,10 de frento por
0%80 do fundos, formação sob:o pare les
de frontal de tijolo, com p ,rta o jamanta de
frente, dividido em duas salas e um pe
no quarto, tudo forrado e assoalhaao. Um
posado nos fim tos dividido em cozinha,
quarto com priva ia e caixa de agua. O predio
está construido em um terreno medin lo 3 '1,10
do fronte o fundos até o referido cor-
roo, confrontando com o momo e com
torronos do executado pelos dous lado,
acha-se em mão estalo ; avaliado em
1:000$; um pred:o terroo, á rua Daquo Es-
trada n. 7. com 3%30 de freote por 6,11,80
de fundos, construcção de froatal de tijolo,
com uma po:ta, e uma janeLa na fronte, di-
vidido em duas salas e um pequeLo quarto,
Vido forrado e assoalhado, com um puxado
nos fundos, dividido em cozinha, quarto
com latrina o caixa de agita. Este probo
está edificado em um terreno mediato 311,30
de frente e fundos até o citado corrego. co:-
f. nulo pelos lados Com terro.ms di ex-
ecutado e fuudus com o dito corrego ; em
ovio estado, avaliado em 1:003$ ; um predio
termo á rua Da imo Estrada n. 9, can
3%15 do frente por G'^,80 do fandos, ern-
Strucção de frontal do tijolo, Com uma porta
o uma janela na frente, dividido em duas
solos o um pequeno quarto, tudo forrado o
assoaluado, an um puxado nos fim n los, di-
vidido em cozinha. qoarto com latrina e
caixa de agua, o edificado em um terreno
na:alindo 3 s,15 do frente e fundos até ao
corrego, confrontando pelos ladom COM ter-
l`C1133 do executado o fundos com o dito
corroa°, em mão estado, avaliado em
1:00(8000 ; um predio terreo á rua Duque
i:stradt n. 11, com 3a,20 de frete
6%80 do fundos, construcção de frontal
tio t , jolo, com uma - porta e uma janela).
de frente, dividiao em duas salas o um
pequeno quarto tudo forrado e assoalha-
doa Existe una puxado nos fundos, dividido
em cozinha, quarto com latrina, e caixa de
agua. E ti, edificado em um terreno me-
dindo 3,20 do frente e fundos até o cor-
rego, confrontando pelos lados com terrenos
do executado e fundos com o dito corrego;
em mão estado ; avaliaolo em 1:000a; um
predio á rua Duque Estrada n. 13, com
3 n,65 de frente e fundos 6 a ,80, construcção
do frontal de balo, com uma porta o uma
janela do frente, dividido em do is salas e
um pequeno quarto, tudo forrado e assoa-
lhado, Com UM paxado nos fundos dividido
em cozinha, quarto com latrina e caixa de
agua. Está edificado em um terreno medin-
do 3a,65 do frente o fundos até o corrego
ala existente, confrontando pelos lados com
terrenos do executado e funiLs com o dito
carrego; avaliado em 1:003$: um predio
torro° á rua Duquo Estrada n. 15, com
4 a,20 do fronte por 9°1 ,70 do fundos, con-
strucção do frontal de tijolo, com porta e
janela de frente, dividido em duas salas
o um quarto, tudo forrado e assoalhado,
com • um puxado nos fundos dividido om
cozinha, com latrina e caixa de agua; está
edificado em um terreno medindo 4 a,20 de
frente o fundos até o corrego ah i existente

e Confrontando dos lados com terrenos do
executado e fon los com o dito corrego;
avaliado em 1:200$ ; um predio assobradado
á • rua • Duque'Es,rada, n. 2, Nino Sa,50 de
comprimento por 12 do largura, no corpo
principal, construcção de podra, cal o tijolo,
com duas janelas para a frente e• duas para
cala lado e quatro janelas e uma porta Ocs
fundos; no porão dou; mezoninos na fronte,
dons do cada lado e quotro nos funlos. D:-
vidido em sala do visitas o sala de jantar
e quatro nuartos ; a sala de visitas tem
C,C0 y,4 a ,60,com dua ; • i anellas para a frente,
uma para o la lo e uma porta para o ter-
raço, onde se acha a escala; um puxado
nos fundos dividido em corredor, cozinha,
latrina com caixa de agua e banheiro ; avo-
Halo em 20:000$ ; una pre lio assobradado
á rua Duquo Estrada n. 4, com 8 m ,50 de
comprimento por 12 de largura no corpo
prinoipal, construcçã.o de pedra, cal e tijolo,
dividido em sala de jantar o quatro quartos,
com duas janelas na frente, duas para cada
lado e cinco portas no; fitinhs para a va.-
ran la,cereada com grade de ferro, corrimão
o com uma escala qae lhe dá servi-
dão. No pooão dous mozaoinos na fronte,
dons para cada lado e quatro para o fundo.
No corpo principal tom a sala de visitas com
4a,O0 x 7 ,11 ,51 com dua; janelas na fronte,
tuna para cada lado e uma porta para o terra-
ço. com uma escada. Um puxado nos fundos
dividido em um corredor, cozinha, latrina
com caixa de agua e banheiro. O predita esti
edificado eu um terreno medindo 26 me-
tros do fundos, tolo fechado. avaliado
em 20:000a ; um praia) assobradado á
roa Duma! Estrada n. 6, na Gavea, (morro),
com 8a ,05 do frente por 9 11,10, do fundos
no corpo principal, condrucção do pedra,
cal e tijolo, com uma porta o duas ja-
fletias do frente, duas no fundo o duas de
cada lado; no porão dons mezaninos na frente.
dom do cada lado e quatro nos fundos. O
vadio asa.). .1i valido em duas salas e dous quar-
tos. Um puxado nos fundos dividido em co-
zinha, quarto com latrina o caixa do agua o
banheiro. O pralio descripto esta edificado
em aia terreno que mele 10 metros de
frente par 16 do fundos; O tolo fechado, ava-
liado em 15:030$; um prelio assobradado á
rua Duque Estrado n. 8 (morm), com 5a,70
de frente por 9a ,49 de fundos no corpo prin-
cipal, construc,aão de pedra cal e tijollo com
duas janelas o uma porta; com uma morado
qu] dá servidão para o prodio e dita.3
janelas de um lado; dividido cru duas salas
e dotas quartos, um puxado "ICS fundos dividi-
do em cozinha, quarto com latrina o ba-
nheiro. No porão doas mezanino; na fron-
te e doas de um lado e fundos; está cimen-
tado o é habitavel. O predio está edific ido
em um terreno que mede 5a ,70 de frente
e 33'1 ,15 do fundos, fechado na frente
com gradil do ferro e MUL'O no; fundos o
lados, tendo no terreno uma meia agua com
tanque para lavagem; avaliado por 8:003$;
um predio assob.adado á rua Duque Estrada
n. 10 (morro), cena a non' de atento por
9 .1 ,40 de fundos no corpo principal, constam-
cção do pedra, cal e tijolo, com urna porta
e Ires janelas nt frente e uma escada titio
dá serventia e duos janelas de um lado,
dividido em duas salas e dons quartos. Um
puxado nos fundos dividido em cozinha,
quarto com latr:no: e caixa de agua. No po-
rão cimentado e ha.bitavel tem dons meza
ninos na frente, dous e urna porta de lado
o dous nos fundos. O predio está edificado
em um terreno medindo 6a,35 do frente
o fundos 33a ,l5, todo cercado com muro
e gradil do ferro na fronte. No 'terreno
tem uma meia agua com tanque para
lavagem; avaliado par 8:000a ; um predio
assobradado á rua Duque Estrada n. 12,
carta 61'1 ,35 do frente por 9"1 ,40 de fundos no
corpo princi pal, construcção de pedra, cal o

tijolo, com uma porta - o tiros janelas na
frente e unia escada que lho ddaserventia
duas janelas de um lado ; dividido èm duas
salas e dons quartos, um puxado nos . 11m-
dos, dividido em cozinha, quarto com latrina
banheiro o caixa do agua. O porão é ha-
bita,vel, ta lo 'uma porta e dons mezaninos
na frente e dos lados. Está e lificado em
una terreno que mede 61'1 .35 do frente e
G •n,25 do frente e 33m 15 de fundos, todo mu-
rado o 'com gradil de ferro na frente. No
terreno tem uma meia acua com tanque
para lavagem, avaliado em 8:030$ ; um
predio assobradado á rua Dtalue Estrada
n. 14, no morro, com 6%70 de frente, por
0a ,40 de fundos, no corpo princip ii, tonstru-
cção do pedra, cal e tijolo, com uma aorta
o tres janelas n I frente e uma escada que
lhe dá servidão e duas janelas do um lado.
dividido em ditas sais e dons quartos, urna
puxado nos fandos, dividido em cozinha,
quarto com latr:na, caixa de agua e lat.
nheiro. O porão habitavel e cimentado,
teu lo dons mezanin s na frente o dons do
um lado e fundos e uma porta. Está edifi-
cado em um terrero medindo 6%70 do.
frente por 23 ,1 ,15 do fundos, tolo murado o:
cem gradil do, ferro na frente. O terreno
tona uma meia agua 0,1n tanque para lava-
gem, avalia io ciii 8:00a$ ; um prolio á

ria Daque Estrada. Barrarão sem numero,
construllo de madeira cob2rto comia telha da'
zinco, CM uma porta e duos janelas na
fronte e porta e *anela de ca lo lado, divi-
dido em commalos, avaliado em 60a$ ; una
prodin, barracão á rua Daquo Estrada n. 17.
construido de madeira o coberto do zinco.
avarado por 5Ü0; o terreno da chocarr
denaninada«Mine.raa que pertenceu á Com-
panhia do Sanator:o da Gavea, sittrdo á riaa'
Duque Estrala n. 10, com o perimetro de
de 2.376 metros, comprohendidos os 193 dO
tcsrat o com unta área de 33.041.4,65:
Estes terrenos limitam com teria:nos doa
Srs. Mesquita, Maços, Falcão, barão Ribeiro
de Almeida e com queria de direito. Existem
no terreno bemtaitorias corno se:am: uma
escada de cimento que dá acce.sso para o
M3.'PO, uma caixa do agua e banheiro, di-
versas arvores ['rutilara; e capinzal. Existo
ainda uma peixeira, mattas virgens e ca-
poeiro, e o corroí,» que tem as noventas
na referri la chocara, avaliai° por 65:000$;
total da avaliação 160300$. que, Com o
abatimento legal de 20 fica reduzida a
128.24( .$, preço por que vão nesta terceira'
praça, e, caso não haja licitantes, serão oa
referidos bens vendidos em leilão polo maiot
preço que for &toucado. E quem os ditos
boas quizer comprar deverá comparecer'
nos referidos dia, hora e local acirna. desi-•
gnados, afim de ter lagar a praça quo sorá
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar pas-
saram-se este e outro de igual teor que
serão publicados e affixados na formada lei.
Dado e passado nesta ciciado do Rio de Ja-
neiro aos 8 de julho de 1909. E eu, Daria
Teixeira da Cunha, esorivão o subscrevi. -
Torquato Baptista de F,guesredo. 	 (•

--
.Juizo da :Primeira Fretoria
De :nt;inaç:To d gs credora; incertos de Nanes'

de Sá & Comi., com o prazo de 10 dias,
que faz Se,basiido da . Si:va Lop3s, na fôrma
"lixo

O Dr. João Coalho do Rego Barros, juiz da
pretoria do Rio de Janeiro,etc.:
Paz saber a todos que o presonto

com o prazo de 10 dias, virem ou dello co-
ohecimonto tiverem,-que teodo sido Sebos
tião da Silva Lopes penhorado na quantia
de 150$190, depositada no conhecimento nu;
moro O4 da Recebeiloria . do Rio dó Janeiro
por David lIaguenauer, para garantir o prin-.
cia), pedido e custas na execução Que o
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supplicante move a Nunes de Sá & Comp. e
tendo o juizo deixado de conhecer dos em-
bargos oppostcs pelo dito executado á pe-
nhora, são os termos para levanta,mentada
importancia penhorada, da publicação cha-
mando credores incertos,-nos termos do ar-
tigo 547 do regulamento n. 737,, de 25 de
novembro de 180. Pelo presente cita e cha-
ma, aos credores incertos dos executados
para, dentro de 10 dias, contados da data
deste, apresentarem e discutiram a prefe-
rencia que tiverem sobre aquella quantia,
sob pena de ser a mesma levantada pelo
exequente. E para os devidos elfei'os de di-
reito, passaram-se o presente e mais dois
de igual teor que serão pablicados e ali-
xailes na fórma da lei. Rio de Janeiro, aos
9 da julho de l9lj9. Eu, Pedro Robvallio
Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi.— Joao
Coe:ho do Regi Barros.

ROTICIARIO
lerma.n

O Sr. Pre--siullen(o da. Repu-
blica—S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica, acompanhado do Sr. Min i stro da
Guerra e da sua casa civil e militar ,visitou
hontem a Escola de Engenharia e Artilharia
a Fabrica de Cartuchos o a séde do 50 bata-
lhão de infantaria.

Ia g7re da Estrada de Ferro Centrai do
Brami S. Ex. foi recebido pelos Srs general
Caetano de Faria, inspector da 9 , região
permanente. Dr. Aarão Reis e todos os en-
genheiros da estrada, representantes da
imprensa e muitas outras pessoas.

Pouco depois o Sr, Presidente da Repu-
blica acompanhado de sua comitiva tomou
o trem especial com destino ao Realergo,
onde aguardavam a cheaada de S. Ex. os
Srs. coronel Agricola Eworton de Lima,
corpo docente e grande numero de aluemos
daquella escola, coronel Luiz Barbado, com-
mandante da Fabrica de Cartuchos e offi-
ciaes da administração.

A' chegada do comboio o no bat lio de
infantaria prestou ao Sr. Presidente da
Republica as continencias do estvlo.

Após a visita, S. Ex.,seguido de sua comi-
tiva, tomou o trem especial sendo recebido
na gare da Central por grande numero de
pessoas gradas.

Um corpo do 30 batalhão de infantaria
prestou as honras devidas ao chefe do Esta-
do, executando a banda de musica da Escola
Quinze de Novembro o hymno nacional.

•	

MARCAS REGISTRADAS
•Ns,4 . S, 10, 11, 1, 13, 1Z; o 10

Certifico que as marcas para dgarms
«Populares», «Sem Rival», «Deus Amigos»,
«Vencedores», «Pedro Americo Pinto», «Um
Busto», «Morenos» e (Populares Abertos»,
pertencentes a Ferreira & Comp., suecas-
sores, registradas na Junta Commercial
Parahyba, sob ns. 8, 10, 11. 12, 13, 15 e 16,
foram depositadas nesta junta em 5 do cor-
rente, com as folhas l'niõo o Correio Official,
em que foram publicadas. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 13
de julho de 1939.— Honorio de Campo3, (O-
diai Maior. (Estavam Coitadas duas estam-
pilhas ds 1100, devidamente inutilizadas, e
á . margem o carimbo - .do grande sena da
Junta 'Commercial.) .

N. 0.100 s
Lopes &- Freire, negociantes. estabelecido,s

nasta praça, á rua da Quitanda n. 7, pro-
.ximo á rua do Ouvidor, coai commercio do

chá, cêra, rapé, sementes, miudezas, com-
miss:es o consignações, estabelecimento
denominado « Casa Japo laza, r, auresento,

meritissima, Junta Commercial, a: marca
acima coitada, a,doatada patos supalica.ntes
para o seu comovei° do sabão (pedra sa-
pmacia), a qu ti consiste no seguinte: —
Um rotulo estreito e oblongo, em papel de
côr escura lustrosa, traçado por linhas pa-
rallelas horizonta,es, delirada e outras curtas
verf icaes.

Na rarte central em fórma de rectan-
gulo, com arabescos nas quatro extre-
midades, vasa o emblema do uma rã, len-
do-se superiormente:—Marca Registrada—.
em duas linhas e inferiorm nte a inscripção
em typo maior: — Lèo. — Ladeando esse
rectângulo, repetido em duplicata, a pa-
lavra: Soap — A referida marca será
uzaria em p ipel e tint is de toda e qualjuer
cai' e servirá para envolucrar, em forma, de
facha ou gravata, poqacnos pacotes de
sabão, enrolados em papel prateado, afim
de bem distinguil-c,s e assim melhor garan-
tir aos supplicantes, os seus direitos de pro-
priedade e commereio. Sobre unia estam-
pilha de 200 róis, inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro. em 5 de julho de l00.—
Lopes

Apresentada na Sceret iria da Junta, Com-
marcial da C gaitai Federal, ás 11 horas do
dia 7 de julho de leW.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.193. ror despacho da
Junta Commercial, em se sio de hoje. Pagou
no pr;mei.io ex:mplar 11000 de saiba por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho do
1909.-0 sec:etario, rob o Lei. (Achavase
ao lado o carimbo da Junta Coimar-
cial.)

N. 0.190
Silva Araujo & Cm negociaates, dro-

guistas e pharmaceui icos,estabelecilos nesta
praç i. á rua Primeiro de Mtrço ns. 1 e 3,
com pharnricia o droga-ia, veem apresen-
tar :L IlieritiSSima Janta Commercial a
marca acima coibida, adoptada pelos sup -
plicantes para a,mroula. esterilizada seb a
denominação: «Phymo-Sôro»,a qual consiste
no seguinte: Um rotulo em papel çinzento
claro, guarnecido por linhas em triplicata
de traços finos e g.rosso.s. Sobre o dito papel
dnzenta clara, imitando lettra,s de agua,
lê-se: «Produetos esterilsados» com a marca
geral, timbre dos suplicantes e a firma:
Silva Araujo. No alta em linhas simultaneas
ha os dizeres <Ampolas Esterilisadas—Silva,
Araujo». Entre linhas finas parallelas a in-
scripção: «Phyma-Saro—Cada, ampoula, con-
tém 10 centigrammos de lecithina e cinco
centigrammes de gaya. ,:, 1». Segue-se no cen-
tro uma ficha de arabesos e lateralmente
as indi ;ações: «Silva Araajo& Com?.—Phar-
macia e Dragaria,—Rua Primeiro da Março
ns. I e 3—Exigir a assignatura Silva Araujo
& Comp. —Laboratories: ruas do Carmo nu-
mero 36 e D. Anna Nery n 15'l— Rio de Ja-
neiro». A referida marca -será usada em
papel e tinta de toda e qualquer cor e di-
mensão nas caixinhas contendo o mencio-
nado producto, reivindicando os supplieintes
para si o direito no nome: «Phymo-Sõro»,
de^ sua exclusiva combinação, afim de bem
distinguil-o e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis inutilizava o seguinte: Rio
de Janeiro, LO de julho do 1909. — Silva
Araujo & C'.

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, .as 2 horas da
tarde do dia,30 de julho de 1909. — O sacro-
tarjo, ..Fabia Leal.

Registrada sob n. 6.198 *por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 6$600 do seno Dor es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho do
1909.-0 secretario, Fabio Leal. (A' margem
estava o selo da Junta C,minercial.)

N. 0.199
Silva Araujo Se C. negociantes, drogn's-

tas e 11'1mm:3:diens. , est ibelecidos nesta
praça, á rui PrimeirJ de Março ns. 1 e 3,
com pharmacia e drogaria, vêem ave ea-
tar á meretissima Junta Commercial.
marca acima canada, adoptada pelos sap-
plicantes para ameoula,s este,rilisadas, sob
a denominação «Bio-Stiro», a qual consisto
no seguinte : Um rotulo em papel càr de
rosa claro, gaarae:i lo por linhas em tri-
nlicata de traços fincs e grWS3S. Sobre o
dito papel côr de ro a claro, imitando letras'
de agua, lê-se: «Prcriactos Esterilisa,dos»,

en a marca geral, timbra dos supplican-
tes. e a firma Silva Araujo. No alto em li-
nhas simultaneas, ha os dizeres: «Ampou-
lis Esterilisadas»—Silva Arati;o». Entre li-
nhas tinas parallelas a inscripção: «13:o-Saro
—Cada ampoula de 1 c na 3 cantem 5 millig.
de yohimbina e 1 mili ai. de strychnina».
Segue-se no centro um feicho de arabescos e
Lateralmente as indicacões: Araujo
& C. — Pharmada e Drogaria —Rua Pri-
meiro de Março es. 1 e 3 — Exi gir a assi-
gna,tura — Silva Araujo — luboratorio —
Rua do Carmo 33 e D. Anna Nal y
Rio de Janeiro.» A referida marca será
uza,da em papel e tinta de toda e qua'quer
cór e dimensão nas caixinhas contendo o
mencionado p:oducto, reivindicando os stip-
plicantes, para si , o direito no nome
«Bie-Siiro,» de sua exclusiva combinação,
afim de distinguil-o e assim melhor garan-
tir os seus direitos de propriedade. Sobre
urna estampilha de 300 réis inutilisava o se-
guinte: Rio de Janeiro, em 10 de julho do
1909.	 Araujo &. C.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 10 de julho de 1909.-9 Secre-
tario, Pabii 1.611.

Registrada sob n. 6.199 por despacho
da Junta Commercial em sessão da hoje.—
Pagou no primeiro exemplar 6;3600 de se lo
por estanrailha s . Rio de Janeira. 12 de ju-
lho de 1909. — O Secretario, Fabio Leal. —
(A' margem estava o sello da Junta Com.
marcial.)

-

N. 0.200
Leite &; Alves, negociantes, estabelecidos

nesta praça, á ri; Primeiro de M teço e. I?,
(antigo 10), com commercio de fumos, ai-
garros, charutos e artigos para farnantes,
voem apresentai' á. meritissirna Juntl. Com-
moreia), a marca acima coitada, adoptada.
pelos supplicantes para distinguir os sens
cigar:OS espaciaes, denominados «Salus»,
00,1 consiste no seguinte : Um largo rotulo,
dividido rectangularmante em quatro par-
tes, eai papel lusti om nas côres branca,
azul e vermelha. No primeiro ractan;iiilo,
entre colurnaas Internes de azul ferrete,
branca e vermelha cri nOUVCalt, vê se so'wo
um meio circulo branco, um imponente
leão em pé, letrado e com a cabeça voltada.
para a direita, olhar arrogante, lendo S,3
na base, sobre fundo vermelho, os dizeres em
typos brancos : «Cigarros especiae:»..
alto sobro campa azul claro, a inscripção em
typos grossos, vermclhos, sambrea,dos do
azul ferrête : «Soltas» e em typos minus-
los, as palavras : «Marca registrada». Esta
emblema do leão, é a marca geral de seit
estabelecimento, já devidamente registr ida;
lateralmente lè se : «Rio de Janeiro-Bania»
No segundo rectangulo, catre ar.Lbesco3, ha.
os dizeres : «Fabrica de S. Domingos Leito
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& Alves — Rua Primeiro de Março n. 12—
Rio de Janeiro> ; lateralmente, lê-se : «Fu-
mos e-scolhidos — Leito & Alves*. Na parte
superior e inferior dos dou; rectangalos em
typos vermelhos, as palavras : (Fumo su-
perior — Extra-tinoss. O terceiro o quarto
rectangulo2, do mestno formato com os devi-
dos cártes no papel, feitio de bolça ou car-
teira, contêm o seguinte : (Leite & Alves —
Casa fundada em 1856 — ssrancle Premio na
Exporição Naciona! da 1903— Rua Primeiro
de Março 12—Rio de Janeiro—Calçada do
Bomarn, 100—Bahia. Uma facha vermelha
atravessa obliquamente oito outro rectan-
gulo, com a inscripção : (Marca Leão», em
typos brancos; no alto o monogramma, entre-
laçado da firma .L.& A.» em typos vermelho
e azul e o: dizeres, entre a facha: sTodcs o;
productos são conhecidos pela qualidade so-
perior o pelo cuidado com que são cou!'eeei0-
nades». Na base do primeiro rectingulo,
vê-se o feicho da carteira ou bolça, com
uma cabeça de leão entro folhagens de
fumo. A referida marca será usada em pa-
pel e tintas de.toda, qualq u er cer e será
appl'eada no formato de bolça ou carteira
para acoadicci:mar um determinado numero
de cigarros espe iao. «Soluss,da, sua fabrica-
ção o commercio, afim do bem distingnil-;s
e assim melh ir garantir os sons direitos
de propriedade. Sobre uma estampilha de
300 réis inutdisava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 9 de 'u ha do 1901. Por procuração
João José de Sampaio larros.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
turrelal da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 10 de julha de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 6.200, por despacho
da Junta Com sercial. em sessão de lio o.
Pagou no primeiro exemplar 6:360 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1909.-0 secretario, Fbo Ler). (A mar-
gem o . oito di. Junta coma-torcia!).

•

RENDAS ,, PUBLICAS
,F

ALFANDEOA DO mo DE JANEIRO

Renda do dia 19 do jiiUio de 1939
Ein ouro....	 57:337035
Lin papel	 114.6 i2S4S8 • 	 171 : 979$493

EDITAES E . AVISOS 51,:
Faculdade do Medicina I

da 1.11.11kia	 •
-

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que rica desde hoje, 26 do abril, aberta
nesta secretaria a in:csipção para o con-
curso ao Jogar do substituto da 5' secção,
devendo ser a mesma encerrada em 26 de
julho vindouro, ás 2 horas da tarde.

Serão admittidos os candidatos que se
acharem nas condiçães . dos arts. 57 e 58 do
Co,ligo, para o que devem apresentar nesta
secretaria fulha, corrida, seus diplomas o
titulos ou publica-forma deites, justificada a
impassibilidade de apresentação dos origi-
naes, podendo tambem apresentar outros
quaesquer tantos de idoneidade ou prova de
serviços prestados á seiencia, e ao Estado.

Os candidatos que pretenderem ser pro-
vidos, independente do concurso, nos termos
do art. 52, se inscreverão 30 dias ,pelo MUDOS,
antes do encerramento da inscripção, entre-
gando tantos exemplares de cada uma das
suas obras quanto; os membros da congro-
gaçã o.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia. 20 de abril do 1909.-0 secretario,
Dr. Malandro dos Reis Meirellcs.	 (.

Publica.
Geral, do Saud&

INFRACÇUES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire
ctoria, geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar do accôrdo
cone o regulamento sanitario	 , oss I

Pela tis Delegacia do Sande:
Jos, licito Alves do Carvalho, encontra.lo

á rua de Senado n. 74, multado em 124,
por não ter communicado á delegacia a
vacancia da casinha n. 17 da estalagem :Ata
á rui dos lnvalidos n. 121 (atais° 80). ala-
gan lo-a em sesuida, infringindo o art. 83 do
citado rogu!amento.

Pela 91 Delegacia de Saude: 	 •
Francisco Dantas,, encontrado á rua Dr.

Cindido Isentei° n. O a, multado em 125$,
por no ter communicado, por escripto,
delegacia a vacancia do predio de sua pro-
priedade, sito á rua referida n. 16, infrin-
gindo o para.srapho unico do art. 87 do
itado regulamento

O mesmo, multado em 125$, par não ter
com unificado, por escripto, a vacando, do
pre.lio de sua propr.e fade, sit á. rua Dr.
Ca	 Banido D. 18, jr frin ;indo o para-

inicio do art. 87 do citado regu:a-
mento.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 29 de julho do
1909.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vida os proprietarios ou arrendatarios dos
prediOs abaixo designados, ou seus legi-
timas procuradores, a comparecerem, no
da e hora infra in nados, nos referidos
preiLos, afim de assistirem á vistoria sani-
teia que noites vae ser effectuada, sob as
penas da lei:

Rua do Ilossic:o n.293 (antigo 298), dia 21
do corrente, á 1 hora da tards.

Rua do Hoso!cio n. 301 (aotago 303), dia 21
do em pesto, á 1 1/2 hora da t, irde.

Rua do Ilospicio 3)0 (antigo 303), dia 21
do Corrente, ás 2 horas da tarde.

Rita do Hospicio 308 (mitigo-3/0), dia 21 do
cdsrente, ás 2 1/2 horas da tarde. 	 •

Rua do -Hospicio n. 310 (antigo 312), dia 21)
do corrente, ás 3 horas da tardo.

Rua Sete de Setembro n. 185 (antigo -179),
dia 23 do corrente, á 1 hora da tardo. —

Rua do S. Pedro n. 339 (antigo 305), 'dia)
23 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua de S. Pedro n. 304 (antigo 282), dia':
23 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua do S. Pedro n. 314 (antigo 292), dia
23 do corrente, as 2 1/2 horas da tarde. 	 'S

Rua Marechal Floriano n. 149 (antigo 143),
dia 23 do corrente, ás 3 horas da tardo.

Rua Luiz Gama n. 20 (antigo 11), dia 20
do corrente, á 1 hora da tardo.

Rua da Constituição n. 23 (antigo 13), dia
26 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua da Constituição n. 34 (antigo 20), dia
26 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rita Luiz de Camões n. 98 (antigo 6), dia,
23 do corrente, ás 2 1/2 horas da tardo.

Rua da Conceição n. 116 (ant i go 74), dia
26 do corrente, ás 3 horas da tardo.

Rua do Ouvidor ri. 144 (antigo 116), dia,
28 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rua do Ouvidor n. 57 (antigo 27), dia 28
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua do Rosario n. 71 (antiga 33), dia 28
do corrente, ás 2 horas da tardo.

Rua do Rosario ri. 34 (antigo 12), dia 28 do
corrente. ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Rosario ns. 23 o 28 (antigo 4), dia
28 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Rua do Carmo n. 57 (antigo 51), dia 30 de
corrente, á 1 hora da tarde.

Rua Thoaphilo Ottoni n, 121 (antigo 95),
dia 30 do corrente, á 11/2 hora da tarde.

Rua TheopOilo Ottoni n. 147 (antigo 127),
da 30 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua Theophilo Ottoni n. 149 (antigo 129),
dia 30 do corrente. ás 2 1/2 horas da -tarde.

Travessa das Balias Artos n.25 (antigo 5),'
dia 31 do corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Birectoria Geral de Sande
Publica, 16 d,s julho do 1900.-0 socr2torio,
Dr. J. Pedras°.

Faço !ufane°, de ordem do Sr.Dr. diractor
geral, que durante 15 dias, a partir de iloje,
estará aberta nesta s ,crotaria, da,s 10 horas
da manhã ás 3 horas da tardo, a iuscripção
para o concurso para provimento do dozo
vagas do auxiliares academicos do serviço
de prophylaxia da febre amarella.

O concurso, que constará de provas es-
cripta e pratica oral, versará. sobro epide-
miologia e prophylaxia da febre amarella o
do impaludismo e legislação sanitaria.

03 candidatos deverão dirigi: reineri-
mentos de inscripção a) Sr. Or. director
geral, juntando documentos que provem
terem prestado, pe.:o menos exame do toda.
a segunda, S3Pi0 do curso Médico.

A inscripção será encerrada no dia 20 da
corrente, ã3 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, O de julho do	 — O secretario
Dr. J. Pedro3o.	 •	 (• ai

Policia do Dis_a tric to Fe dera,1
CONCURSO PAR. PRWIMENTO DE LOGATtES

VAGOS DE ESCRIVÃES DE PRIMEIRA ENTRAN-
CIA

Prova orai

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia,'
faço publico que, quarta-fira, 21 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no archivo desta
repartição, serão chamados á prova oral, no
concurso a que se está. procedendo para pro-
vimento do togares vagos do escrivães do
primeira entrancia. 03 candidatos habilita-
dos em prova e.cripta, cujos nomes são os
se,guin`sis:

1. Joaq mim de Paula Ribeiro.
2: Carlos Jor:e Bailly.	 •
3. Francisco Ferrão de Gusmão Lima.. 1

1••nn••••
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• 4. Oetavia,no Games dos Santos. -
S. Lucas Ferreira. de Salles.
O. Heitor de Barros Oliveira Lima.'

Octavio Augusto do Naseimonto.
.8. Manuel Jos() da Silva Lima.
9. Alberto CCympio Brandlo Filho.
10. Henrique Moutinho Reis.
11. Paulo José Murta.
12. Francisco Oliva Mendes de Moura.
13. Guilhermino Santos.
,14. Antonio Ara Moarinho.
,15. João Ignacio do Espirito Santo.
Secretaria de Policia do District° Federal.

,10 de julho de 19)9. — Pelo secretario, Do-
:aso dd) Proença GOMCS, olilcial.

Crtixm do Conversão

• Pelo preente se faz publico que, cor e;ta
Caixa do Conversão, vão s3r omitidas as
'netas da ed , ção hollandeza, do vaiar de 500.<3
1,hbricadas em Ilaarlem por Johann Enschedé
en Zonen, cujos caracteristic r s constam da
descri' ção feita pelo conferente desta repar-
tição.

Caixa de Conver .ão. 17 do julho de 1939.
'-0 secretario, B. de Ayvas Claras.

I .
Ca^acteristicos das notas de 5008 000, da
- -.edição hollandem, fabricadas em Haarlem

por Johann Enscheld eu Zonen

Anverso —Em um quadro de 0'8 ,170 de
.Comprimento por "094 de largura, ladeado
.pcir uma moldura de 0%007; a esquerda, em
,quasi toda a altura e symbalisando a ludas-
.tria, unia figura do operario tendo na sua
onão direita um ccmpasso e na esquorda,
urna folha do papel, na qual se percebe um
desenho geometrico e com outros distincti-
vos da industria, tacs como roda dentada,
se-rrote, martelio, etc.

Ao centro o do cima para baixo: as armas
'da Republica em lettras de agua e em
Campo branco quasi completamente circular;

lado esquerdo das armas: o numero de
drdem da estampa e á, direita o numero de
'Ordem da série, impressos a tinta encar-
iihda; em Unha, sinuosa o:omeçando no angula
esquerdo superior, passando por baixo do
'cariam branco e terminando no angulo di-
o'Cito superior, se 1O—Ropublica dcs Estados
Unidos do Brazil—em lettras grandes de côr
tidrdc; aos lados da parto mais curva dessa
[linha sinuosa acha-se duas vezes o numero da
'Vita, impresso em tinta encarnada, tendo cs
algarismos fr,003; mais abaixo, em 'caras
grandes e cheias de 0808 — Quinhentos mil
réis—;em outra linha,em lettras finas de typo
niaitismilo—A Caixa deConversão—e,em tres
linba,s, em typo minusculo: —pagará ao por-
tador, á vista, no Rio de Janeiro, a impor-
.i5,-ncia, deste bilhete em ouro amoedado ao
chmbio de quinze dinheiros por mil réis, va-
16r recebido, nos termos da lei n. 1.575, de
Ode dezembro de 1906—, notando-se que as
palavras — Rio do Janeiro—são em typo
malusenio; abaixo, em campo branco, ris-
cado e levemente pontilhado, urna moldura
dneerrando um panorama de parte da balda
(Ri Rio do Jane:ro, no qual se divisa uma
pequena zona desta capital c, ao fundo, di-
versas mOntanhas e o pico do Pão de ASSO-

car, ao centro.
A' direita, um medalhão com o retrato

do Dr. Affonso Augusto Moreira Poma,
Presidente da Republica, ornado, na parte
Sliperior, por um circulo do fundo éscuro
com estrellas e a facha do lomma da ban-
deira da Republica, ladeado por. dous dia-

es, cujas cabeças topam na palavra «Bra-
iil» e na parte inferior uma cabeça . alada

. da qual pendem mbldura.s.

•n•=11 n•••

Directoria das rtendos Pu-
blicas do 7C:besouro Federal

São convidados o; litigantes ao aferamen to
do terreno de marinhas, situado ás rias
General Castriot Maruhy Grande e Maruhy
Peqtyno, ou outros qu 1 pier, Th) s julguem
com direito ao mesmo aforamento, a apre-
sentar nesta repartição as respectivas re-
clamações.

Por esta directoria se declara, em addita-
mento ao edital de aforamento do citado
terreno do marinhas, de 27 de fevereiro
proximo passado, que, para o sou despacho
definitivo, torna-se necessario que fique re-
solvido o litigio, que existo no mesmo ter-
reno entre os herdeiros de Francisco Antonio
de Almeida o Luiz Augu ;to Pinheiro, que se
dizem donos do alluditio terreno, 03 quaos
ficam desde ,já convidadcs, bem a35 . 111 quae.-
quer que se julguem com direita ao citado
aforamento, a apresentar nesta Directo-
ria, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o dire:to que
trem ao citado terreno, findo o qual prazo,
nenhuma será, attendida, podendo então sor
concedido o aforamento a quem mais vanta-
gens offerecer.

Directbria, das Rendas Publicas, 30 de
junho de 1909.	 O director, Atrienago
Alves.	 l•

'ç....)aixa, do Amortização

Faç) publico que, tendo-se extraviado os
tituks da divida publica fundada do valor
nominal de 1:00S, juros de 5 V. papel, an-
tigo 6 •,/,, papel, do fl. 118.4n, 118.42?,
118.423 a 118.430 e • 118.431 a 118.430,
emittidos em 18 S ; VãO sor expedidos no-
vos titulos si, dentro do praz ) do 15 dias, não
houver r clamação em contrasio.

Caixa de Amortização, 19 de julho de 1930.
—O inspector, 111. C. d.: Leso.	 (•

Faço publico que ., tendo-so extraviado o
titula da, divida publica fundada do valor
nominal do 1:000$, juros de 5 % papo) an-
l igo 6 0/. papel, de n. 213.:-)44, emittido
em 1870; vae expedido 'ovo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 19 de julho de H'09.
—N.C. de Leão.

A.11 .11ntleTt do MJ de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA UNICO

Pela Inspectora da Alfandega, do Rio do
Janeiro se faz publica que á porta do arma-
mm do Consumo, no di 8 de julho, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem, as merei(!o-
rias seguintes

1)3 accórdo com a representação da, 38 se-
cção e desp Lchos da, inspectoria do 12 de
julho de 191).

Mercadorias existentes no Armazena do
Consumo

Lote n. 1

M.e: 1 caixa n. 63, conten !o floresado
panno, avariadas, pesando 12 kilos, a !) ti-
imoto de 10 %, liquido 10.800 grammas;

inda de Southampton RO vapor Araquaya,
descarregado, em 11 do janeiro de 1907.

Lot:: n.'2

MFTI: 1 caixa n. 1, contendo bo-etas
papelão, vastas, proprias para botic . i, pe-
sando bruto 6 halos ; vinda de Southampton
no vapor Aragnaya, descarregada em 11 de
janeiro de 1007.

Lcte n. 3

OC: 1 caixa n. 3.184, conendo peças avul-
sas de madeira p ntad i, pesando bruto 32
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor Dacia,
descarregado, em 23 de março de 1907.

Lot: n. 4
Sem marcu 2 amarrados sem numera,

de obras não classificadas de ferro balido,
simples, posando liquido 5 - 0 kilos; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

lote n. 5
Sem marca : 1 1a,-r:1 sem numero, con-

tendo massa para limpar metaes, pesando
liquido real 99 kilcs ; ionora-se a procedeu-
cia, vapor e descarga.

Lote ti.

Sem marca : 1 caixa sem numero, c( nten-
do obras não classificadas de madeira ordi-
na,rja, pesando liqui lo 61 kilos ; ignora-se a
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7

Losango x contr t-marca RC: 1 amar-
rado sem numero, de obras não classificadas
de ferro batido galvanizado, pesando liquido
16 kilos ; ignora-se procedencia, vapor
descarga

Abaixo do medalhão e dentro do moldura •
vê-so o valor da nota-530$000—em al-
garismos de fundo escoro pontilhado de
branco.

A tonalidade da côr do anverso da nota é
verde; os espaços não °ocupados par gravu-
ras e dizeres são cheios de desenhos leves
formados por linhas curvas fmissimas e no
sentido horismital.

O papel é branca, riscado ao alto Ter
linhas muito tinidas, muito fins, de côr
hava,na.
ti Verso — Um quadro, tendo 0,180 por
08',105, formadf por uma moldura verde e
havana de linhas curvas que s3 entrelaçam,
tonlo, aos cantos, um pequeno circulo cr
de hwana com circulos concentricas de cem'
verde e lailea,dos do (bus eireulos me iores
de côr vario, formando estes tres circules
os cantos da nota e sendo chies tangentes a
unia roseta maior, formada de circulo coo-
centricas das côros havana o verde enla-
çados, tendo ao centro. em lettras brancas,
collocadas ellipticamente, as lettras da pa-
lavra — Ouro.

Na pane superior, ao centro, em campo
branco, circular, que, em Mino toma parte
da moldura : o reverso das armas da Reou-
laica, tendo de (fula lado nove rosetas verdes
e por 1) lixo um s egmento do circulo de
fundo mais escuro e com fiadas do losangos
verdes, crescendo do centra pua a pei'i-
pherit ; a uni e outro lido deste segmento
uma circumfereocia branca linotando
circulo cor de havana com estreitas e atra-
vess•do pela faixa com o lenuna da ban-
deira ; estas oircumfereneias ostão sobro
postas á deus gi andes rosaceos, a tras eiras,
havana„ verde e branca em linhas sinno:as.
Ao centro, na parte inferior da nota, em
campo ligeiramente emmoldurado a gra-
vura, de eór verde, do edificio da Caixa de
AmorHzação, cujo nome se 10 na cimalha
do edificio, ou lo actualmente funcciona esta
Caixa de Conversão.

03 espaoos não °ocupados pelas gravuras
descriptas s.o do tonalidade rosa e são
°ocupados por faixas brancas em que se b
— quinhentos mil réis, — á côr havana e
nes pequenos losangos formados pela sinuo-
sidade das curvas, se 10 a palavra — Ouro.
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Lote n. 8

CK: 1 caixa n. 2.607, contendo folhas de
Flandres em laminas, simples, pesando li-
quido oito kilos.

GOP: G amarrados de ferro batido sem
numero, simples. em obras não classificadas,
pia:ando liquido 317 kilos; ignora-se a pro-
codencia, vapor e descarga.

Lote n. O

AI: 1 caixa n. 73.), contendo talos, folhas
e fructos de cêra e papel, pesando liquido
8.000 grammas, vinda de Bordêos no vapor
Aniaccne e deacarregala em 23 de junho do
1908,

• Lote n.•
-frianguIoL contra marca MC: 1 caixa

n. GO, contendo gesso em obras não especi-
ficadas, pesando bruto 410 kilos, vinda do
Bordéos no vapor Esmeralda e descarregada
em 2 do janeiro de 15;07.

Lote n. 11
APC Cordeiro: 50 grados, conteado peixe

conservado pelo processo Appert, pesando
bruto 1.150 kilos, vindos da Madeira no va-
por Palie, o descarrogada.s em 8 do outubro
de 1908.

Lote n. 12
EN: 1 caixa n. 1.201. ccntendo plumas

para enfeites, pesando 9 Mios, e rennvs de
gallo, peando 5 kilw; vinda do liav: e no
vapor Atam, descarregado em 2 de dezem-
bro de 1908.

Lote n. 13
J. Bauer: 1 caixa n. 1, contendo chapas

de ferra preparadas pára photographias, pe-
sando liquido real 54 kilos ; bijouteria de
coI-re. pesando bruto aa Mios ; productos
chimicos não classificados, pesando liquido
real 13 kilos ; vinda de Nova York no vapor
Celtie Prinee, descarregado em 24 de dezem-
bro de 1908.

Lote n. 11
Losango EC: 20 caixas ns. 1 a 20. contendo

productos chirnicos não c'a.ssificados, pe-
sando liquido, 1.019 kilcs.

Idem: 1 fardo n. 22, contendo correias do
couro para machinas, pesando 75 kilos; vin-
dos do Londres no vapor Cavour. descarre-
gados em 28 de agosto de 1938.

Lote n. 15
AC: 1 caixa n. 6.944, cont‘ndo roupa

flato de casemira de lã, singela, • simples,
pesando liquido 54 kilos ; vinda do Liver-
pool no vapor Orito, descarregado em G do
maio do 19,5.

Lote n. 16

RUM ou alltal: 1 barril de quinto sem
numoro, vasto, usado ; vindo de Hamburgo
no vapor lajuca, descarregado em 14 de ou-
tubro de 19J7.

SR&C: 1 caixa n. 2.97, contendo amos-
tras do tecidos, em retalhos, pesando bruto
20 kilos ; vinda de Soutbampton no vapor
Arcgon, descarregado em 22 de outubro do
1907.

CBA : 1 caixa n. 1, contendo obras rão
clas.siticadas de folha da Flandres, pintadas,
pesando liquido 20 kilos.

Idem: 1 caixa n. 2, contendo legumes em
conserva, pesando bruto com os vidros 18
kilos ; ludas do Havia) no vapor Colonia,
descarregadas em 11 de dezembro de 1907.

Lefe n. 17
Qua.drilongolILC ou IILC: 1 caixa n. 49,

contendo velludo ale seda e algodão, pesando
liquido 8 kilos; fitas do soda, lesando bruto
com os papos 1.000 grammas; roupa feita

de tecido de seda não especificado, liso, pe-
sando liquido 1.200 grammas; vinda de
Southampton no vapor Aragon, descarre-
gado em 21 do dezembro de 1907.

Lote n. 18

LAP: 17 caixas sem numero, contendo sa-
bonetes medicinaes compostos, pesando bruto
46 kilos; vindas do Ilavre no vapor :latira/
Hamelin, descarregadas em 8 de junho do
1908.

Lote n. 19

MF: 100 engradados idem, contendo agua
mineral, pesando liquido real 8.290 kHos;
vindos do Havre no vapor Concor lia, des-
carregados em 3 do fevereiro de 1903.

Lo!e n. 20
HS: 3 caixas ns. 871/73, contenlo 1.670

grammas de obras de vidro n. 1 (globos de
vidro); a4 kilos de perfumarias em vidros
ordinarios; 1 kilo do toalhas de algodão fel-
pudas; 3 caixinhas de madeira envernizado
com diversas amostras .

'
 vindas de Hambur-

go no vapor isuncion, descarregadas em 12
de agcsto de 19u7.

Lote n. 21
CASM: 2 caixas ns. 1/2, contenlo beoute.-

ria de cobro simples, pesando 163 kilos
vindas de Bremen no vapor Anchen, descar-
regadas em 26 de março de 1904.

Lotl n. 22

JLS: 2 caixas rs. 14.96a, 6/7 contendo
uma duzia de espanadores de pontoas de aves-
truz, oito duzias e tres quartos do ditos do
pennas do pavão e semelhantes; vicias de
Hamburgo no vapor P. E. Friederie zt, des-
carregadas em 26 do novembro de 19_5.

Lot: n. 23

LGC: 1 caixa u. 4.042, contendo ecIlt não
especificado, pesando 7 kilos, idem ; 2 ditas
as. 4.040/1, contendo 'opilo, pesando bruto
529 kilos, vindas de Hamburgo na vapor
P. E. Friederich, descarregadas em 26 de
novembro de 1905.

Lote n. 21
BAC: 1 caixa n. 51, contindo cadarço de

lã, não especificado, pesando bruto 21 kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor P. E. Friede-
Ke it, descarregado em 26 de novembro de
1905.

Lote n. 25

Triangulo-BBC: 2 caixas DL 591/2, con-
tendo perfumarias em latas ()1eos perfu-
mado...), pesando bruto 100 kilos, vindas .do
Havre no vapor Campinas, descarregadas em
23 de janeiro de 1909.

Leis n. 26
Emi:io Richter: 5 caixas as. 110/4, con-

tendo estampas não espc-citicada s , pesando
bruto 58 kilos, vindas de Hamburgo, no va-
por . Beigrano. descarregadas cal 10 do de-
zenibro de 1937.

Abandono

PAGAMENTO EM OURO

Lote n. 27
F.HC: 6 caixas as. 3.729, 3.739. 3.747,

3.680, 4.741 e 3.741, eontindo saponawoa,
pesando bruto 356 kilos e liquido rial 236
kilos, vindas do enova 'no vapor Cadia,
descarregadas . em maio de 1908.

PAGAMENTO EM OURO

Lote n.28

CV: 2 caixas ns. 19.1566 e 198/99, con-
tendo obras não classilcadas de nane! DO_

sondo 203 kilos, vindas do Hamburgo no
vapor Corcovado, descarregadas em 1 do
março do 1909.

Lote n.
Quadrilongos CC	 Contra-marca 327 e

1 caixa n. 18.213, contendo obras impres-
&as do uma só car. pesando 232 kilos, cartão,
cortado. posando 737 kilos ; vinda de Ham-
burgo no vaper Tajuca, descarregado em 10-de dezembro de 1907.	 -

Lote n. 30
Triangnlo BB: 1 caixa n. 3.607 A, CtObh

tendo 38.800 gra,mmas do bijouteria de
cobre.

Idem: 1 dita n. 3.607 B, contendo caixas*
de papelão vasiás, pesando 49 kilos, obras
impressas de uma si côr (etiqueta), pesando
O kilos, vinda de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregadas em 10 do dezembro de 1937..

Lote n. 31

Sem marca: 1 pacote contendo 9 rologicts
de prata sem complicoção do systema,
400 grammas de bijouteria do cobre, vindo
de Bordeos no vapor lang Tsd, descama
gado em 2 do fevereiro de 1909.

Lote n. 32	 •
Quadrilongo JRC: 2 caixas ns. 574 1/2,

pesando bruto 183 kilos, contendo flores ar-
tificiaes de celluloide, pesando bruto 70 ki.
los, vindas de Havre, pelo vapor C'orrientes,
descarregadas em 23 de julho de 1908.

Lote : n. 33

ED: 2 caixas tis. 8 e 9 contendo obras do
vidros e chumbo (mataria omissa), pesando
bruto 104 kilus, vindas do Hamburgo no va-
por Cordolm, descarregadas em 25 de abril
de 1007.

Lote n. 34

GB: 1 caixa n. 1.762, contendo obras de
fio do ferro, não especificadas., pcsando bruto
192 kil is, vinda de lIambargo no vapor
Cor loba, descarregado em 25 do abril do
1907.

Lote n. 35

CFGK-JM: 1 caixa n. 4.307, contendo gri-.
'latias com flor s do céra, pesando liquida
4.000 grammas, grinaldas do obras de fe-
lhas do Flandres e biscnit. pesando bruto G
kilos (corôo); vinda do Bremen no vapor
allemão Bonn, descarregado em 18 de maio
de 1907.

Lote n. 36
TZ : 2 caixas ns. 2.595 e 2.502, contendo

palhas para chapéos, pesando bruto 100 ki-
los, vindas do Bremen no vapor allemaa
Bonn, descarregadas em 18 do maio de 19Ü7.

Lote n. 37	 •
SEC: 19 fardos som numero, contendo ra:-

pol para embrulho, pesando bruto I .a5i kia
los; vindos de Hamburgo no vapor S.Nicolask
descarregados em 21 do maio do 1907. -

Lote n. 39
GC: 1 caixa n. 239, cofitendo contas de

vidro, pintadas, pesando bruto 98 kilos, bl-
jout:.ria (adereços), pisando 53 kilo•; bijou-
ter:a de cobra, pesando bruto 8.800 gram-
mas, vinda da Atuaria, no vapor Ipiranga,
descarregado em 29 do março do 1009..

Lote n. 39

Triangulo CDS: 1 caixa sem numero, coa=
tendo brochas para caiar, pesando bruto 18
kilos; seis dumas do vasouras do plassaba;
betumo &Ilido não especificado, pesando
bruto 45 kilos, vinda do Hamburgo In va-
por Bahia o descarregado em 5 de janeiro
do 1006.
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Lote n, 40
,
k Triangulo K. N 136,6174: 2 caixas conten-

do 23 1/2 duzias de pares do meias de algo-
dão não especificadas curtas de mais de 20
icentimetros de comprimento, no pé, com
'costuras.
!!,• Idem N. 3.199: 1 caixa contendo 17 (luzias
'de pares de meias de algodão, não especifi-
cadas, compridas de mais do 20 eentimetros
'do comprimento no pé, com costura, vinda
tde Hamburgo no vapor Cordob.e, descarrega-
lila em 29 de julho de 1907.-' 	 •

.	 AVIO

No dia do leilão as mercadorias que tive-"
item de ser arrematadas as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
•isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
'armazem.
; Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 o/a, em dinheiro, recebendo
,dcsto um conhecimento extrahido de talão.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de julho
de 1939. - Pelo inspector, CrJscf,ntino B.
de Carvalho.

• ineffirn

EDITAL DE PRAÇA N. 23
Terceira pra:a

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, que á porta do arrnazem do Con-
sumo, nos dias 15, 17 e 20 de julho de 199,
an meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:
Mercadorias existentes no Armazem de En-

commendas Postaes
Lote n.

"-E. Sal vi : 5 volumes sem numero, contendo
essencia de lima; pesando 10 is ilos, vindos de
f‘'rança, no vapor Orita e descarrega los em

de julho de 1408.
Lote n. 2

1. Raul E. Barbosa: 2 volumes ns. 391 e
392. contendo camisas de algodão lisas (17
aaixas) ignora-Se a procedencia, vapor e des-
borga.

Patina: 1 .volume n. 569, contendo
tamisas do al2olão lisas (6 caixas) ; meias
ao lã compridas até 10 granimos ; roupa
feita do algodão enfeitada; ignora . se a pro-
cedendo, vapor e descarga.
P Carlos M. Rizzino: 1 volume n. 291, con-
tendo 590 grammas de roupa feita de algo-
dão; ignora-se a procedendo., vapor e des-
carga.

Carlos V. Bouyamud: 1 viiiime n. 427,
contendo roupa feita de algodão enfeitada;
tgnora-se a procodoncia, vapor e descarga.
' C. Maglia Rizzini: 1 volume n. 1.293, con-
tendo um espartilho de algodão, ignora-se a
procedencia, v tpor e descarga.

Chaudric: 2 volumes ns. 931 e 932, con-
tendo roupa feita do lã, simples, pesando
1.950 granimos, roupa de algodão enfeitad:b;
ignora-se a procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 3

Grasse Camiler: 1 volume sem numero,
Contendo um chale de lã, bordado; ign ira-se
a proceilencia, vapor e descarga.
a Bichava. 13rueri: 1 volume n., 92, contendo
roupa feita de casemira de lã. simples,
pesando 1.900 gro.mrnas; ignora-se a proce-
delicia, vapor e descarga.

A. Brik: 1 volume n. 240, contendo obras
de alumínio; ignora-se a procedendo, vapor
p desrarga.

Leppeiterie: 1 volume n. '34. c-ntendo
anona feita de algodão lisa, estampada: de

mais de 75 gra.mmas, pesando 2.700 grani-
mos; igoora-se a procedencia., vapor e des-
carga.

Lovi Trire: 1 volume n. 1.071, contendo
pentes de chifre, pesando 1.750 gramamos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Bambini Tomase: 1 volume n. 447, con-
ten lo um fagote; ignora-se a procedendo,
vapor o descarga..

C. Leclere: 1 volume n. 959, contendo
perfumarias em vidros ordinarios, pesando
700 graminas; ignora-se a procedendo, vapor
e descarga.

Lole n. 4

Min3hioppe Gesari: 1 volume n. 412, con-
tendo dons pares do batinas até 2:3 centí-
metros; ignorit•se a procedeacia, vapor e
descarga.

Alfredo Fonseca: 1 ' volume n. 315, con-
tendo fitas do algodão, pisando 1.600 grana-
mos; igaora.-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Joseph Bauer: 2 volumes ns. 1867, con-
tendo amostras do verniz; ignora-se a proce-
denda, vapor e descarga.

Corrêa do Menezes : 1 volume n. 877,
contendo um chapo do palha de aveia sim-
ples ; 1/2 duzia de pares de meias de fio de
escosáa, compridas de maio ignora-se a pro-
cedendo., vapor e descarga.

Raul Beurer : 1 volume n. 891, contendo
estampas não (speci ficados, pe;an lo 2 1/2
kilos; ignora-se a procedendo, vapor e des-
carga.

M. A. SOoza Magalhães : 1 volume sem
numero, contendo diversas mie lezas; igno
ra-se a procedencia, vapor e descorga.

M A. Souza Magalhães : 1 vo!ume n. 240,
contendo diversas miudezas; ignora-se a pro-
cedeneia, vapor o descarga.

Condray Jean Velary : 1 volume n. 891,
contendo roopa real de brim de algodão
simples, pesondo 1.20 grammas; ignora-se
a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 5	 •
Antonio Moraes : 1 volume n. 287, con-

tendo um elarinette de ébano de mais de 13
chaves; ignora-se a proccalencla, vapor e des-
carga.

Luiz Mirou : 1 velume n. 319, con t o , .
um chopéo de sol enfeitado e roupa teiti •
algodão enfeitada ; ignora-se a procedeneia.
vapor e descarga. -

Luiz briga. : 2 volumes ns. 859/1, con-
tendo 3.500 granimos de perfumarias em
vidros ordidarios; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

11. I. aliglhos & C. : 2 volumes ns. 35 e
37 contendo quinino em pó, pnsando 1 kilo
e alcoolato de limão, pesando 2 1/2 kilos;
ignora-se a procelencia. vapor e descarga.

Adolp:io Giratti : 1 volume n.447, cont ,ndo
obras de madreporol t, para adarno, posando
iquido 470 grammas; obras do joalheira,
loral e prata, pesando 165 granimos; bijou-
ceria de cobre, posando 40 grammas; ignora-
o a prooeleacia, vapor e descarga.

Lote n. 6

Luiz Almeida Rabella: 4 vo!nmn os. 730
a 73, contendo 4 kilos de diveloppes em
branco e 5 kilos do ob ias impressas de uma
só edir; ignora-se a procedeu:ia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
Francisco F : rmino: 1 vo l iime n. 491, con-

tendo 9.10 grani-nas de tecido de seda pura;
ignora-se a procedeada, vapor e descarga.

João Rosato: 1 volume n. 72.1, contendo
prod unos chi micos; ignora-se a procedendo,
vapor e descarga.

alarchetto Paulo: 1 volume n. 38, con-
tendo 1.800 grammas de co5ertores de algo-
dão branco; ignora-se a procedencia,vapor e
descarga.

Olympio Notto: 1 volume n. 277, contendo
miudezas; ignora-se a procedencia, vapor o
do ;carga.

Thomaz Stens: 1 volume n. 35, contendo
1 kilo de roupa feita de algodão branco até
49 granimos; ignora-se a procedendo, vapor
e descarga.

L. Cosarini: 4 volumes ns.140 a 142 e 139,
contendo 162 chapéos do feltro de lã sim-
ples; ignora-se a procedendo. vapor o des-
carga.

Lote n. 8

Pari flalasat 1 volume n. 384, contendo
1.500 granimos do panno de lã até 450
grammas ;

José Antonio Gomes Faria: 1 volume n.1,
contendo 1.590 grammas de tecido de lã.
não ela •sificado ;

Girotto Antonio: 1 volume n..71, contendo
400 granimos de redes de qualquer quali-
lidado

Ambrosio Gotto: 1 volume n. 815, con-
tendo 24 cliapéos de feltro de lã simples;

Permiti Silvatore : 1 volume n. 93,
contendo miudezas;

A. Henoult: 2 volumes ns. 27 e 29, con-
tendo 2.590 gramm is de anil; ignoram se
as procedencias, vapor.,s e descargas.

Lo:e n. 9
Walter Salmon S: C. a : 2 pacotes ns. 50

e 51, contendo roupas feitas de lã. simples,
pe sando liquido 2.700 grammas; um par de
botinas de couro de mais de 22 centimetros;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10

Georges Dias: 1 pacote n. 671, contendo
roupa feita de lã smplos, pesando
2 kilos; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n.
Humberto Taborda: 1 pacote n. 673,

ontexii 12 pares do moias (1: seda pesando,
liquido 1 kile: roupa fita de tecido de seda
não especificado, pesando liquido 500 gram-
mas; ignora-se a procedendo, vapor o des-
carga.

Lote n. 12
Francis3o rloechi: 1 pacote n. 648, con-

tendo roupa feita de tecido do seda o algo-
dão, em partes iguaes, pesando liquido
1.250 granimos; ignora se a procedendo,
vapor e descarga.

Armazein n. 3
• Lote o. 13

ABC: 1 barril de quinto, sem nu :nem, vasio;
GZC: 1 b.arril de quinto, sem numero, vasio;

vindos de Antuerpia no vapor Virgil o des-
carreg ado em 8 de agosto de 1903.

JR: 1 caixa sem numero, contendo estam-
pas não e•pecitIcadas, pesando bruto 40
kiles (cartões postaes), vinda de Nova York
no vapor Verdi o descarregado em 12 do
agosto do 1908.

Lote n. 14

giadrante .T0, contra-marca AC: 1 caixa
n. 1, c )ntendo prospectos (reclames), po-
sando bruto 43 Mios, vinda ne Nova York
no vapor Verdi e descarregado em 8 de
agosto do 1908.

Lote n. 15

P;C: 1 caixa n. 6.038, c sntendo livros im-
pressos (cat iJogos), pesando bruto 14 kilos,
vinda de Nova York no rape . Verdi e des-
carregado em 8 de agosto do 1907.

Lote o, 16

Quadrante Granado: 1 caixa n. 2, con-
tendo amostras do cimento, pesando bruto,
em pacotes, 20 kilos, vinda do Faina° no
vapor Istria e descarregado em 20 de agosto
de 1008.
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Lote n. 17
Werneck Pharmacia: 8 caixas ns. 795 a

802, contendo 2.392 vidrcs do 69 grammas
cada um, de ole3 do ricino, pesando liquido
143.5?.0 grammas,vindas de nume no vapor
Istria o descarregadas em 20 agosto de 1908.

Armazem	 11

1.0U n.18
13R—JAPia: 2 caixas na. 4.441 e 2, conten:

do apparelhos de louça n. 5, não classifi-
cados, pesando liquido 34 kilos, 23 chapéos
de palha de arroz simples, 1 graphophone, 2
lia.rmonicas de mio, pesan lo bruto 2 Mios,
G despertadores de metal branco, 6 relogios
de aça para aaribaira som complicação de
system; 3 kilos e meio de obras não classi-
ficadas de palha, n kilo3 do diversas amos-
tras, diversas amostras sem valor, vindas de
liai-libara° no vapor S. Paulo e descarre-
gadas em 2 de setembro de 1908.

Arma sem n. 14
Lote n. 19

RS-3.117: 1 barril de quinto n. 1, desar-
mado.

TLD: 15 barricas d3 cimento em pó, sem
numero, pesando liquido 2.550 'silos, vin-
das de Bremen no vapor Crefeld o descar-
regadas em 3 o 12 de setembro de 19D7.

EARNTC: 1 caixa vasia o quebrada, sem
numero, pesando 6 kilos.

HAS—Contra-rnarea Tibbius : 1 caixa n. 1,
contendo obras impress ts de urna só cata las-
sando bruto 10 kilos, vinda de Nova York
no vapor Borde» 1:n.:7ht e descarresada. em
24 o 26 do setembro de 1907.

Lo'e n. 20
JMNI—Porto Aleare : 1 caixa n. 20, con-

tendo 35 revolveres communs, do 5 tiros
cada um ; 5 revavers communs, de 6 tiros
cada um ; 20 espingardas para c Iça, de 1
cano cada uma. vtnda. do Nova York no va-
por Borde» Er.luld e desaa,rr.sada. em 26 de
setembro de 1907a•

-Lote n. 21
Quadrante ?3, &Atra marca -ASC: 4 amar-

rados de 3 caixas cada um, ns.9 a 12, conten-
do tinta liquida para escrever, pesand )
bruto 108 kilos, vindos de Nova York no va-
por Borden Knia l,t e descarregados em 19 do
setembro de 1907.

Lote ti. 22
Triangulo 33, contra-marca AS : 1 caixa

n. 1, contando c tixinhas da madeira ordina-
ria, simples, Vntasias, vastas, para instru-
mentcs mathematicos, pesando bruto 35
kilos; canetas de borracha, pesando bruto
2.100 grammas; tymfiatios para cima de
mesa, simplesmente polidos, pesando bruto
4.800 grammas; cabas de madeira para polo-
nas de escrever (canetas), pesando bruto
2.200 gra,mmas; obi as do chumbo não clas-
sificadas (colchetes para prender rtapois),
pesando brito 2.13n0 grarnmas; obras de
madeira.ordinaria, pintada, nio classificada,
pesand ) liquid ) 21 kilos ; tinteiros de vidro
n. 1, pesando liquid ) 3.500 grammas; tin-
teiros de vidro 11. 2, pes indo liquido 15
kilos; Abras de cobre não classificadas (ber-
ços), pesando bruto 6 kilos; cartão cortado
(etiquatas), pesando bruto 600 grammas,
vinda de Nova York no vapor Bor 'en Knight
edescarregada em 19 de setembro de 1907.

Lo!e n. 23
Idem: 1 caixa n. 2, contendo tinta para

escrever, liquida, pesando bruto 14 Mios e
meio.	 --

Idem: 1 caixa n. 5, contendo tinteiro do
vidro n. 2, pesando liquido 8 kiloa.

flana: I caixa n. 6, contendo tinteiro de
vidro n. 1, pesando liquido 33 kilos. •

Idem: Daus amarrados do tres caixas cada
urn; ns. 3 e 4. contendo tinta para escrever,
liquida, pesando bruto 75 kilos e meio.	 -

Idem: 1 amarrado de duas caixas cada um,
e. 7, contendo tympanos para cima • de me-
sa, simplesment3 polidos e pesando bruto 6
kilos; tinta para escrever, liquida, pesando
bruto 13 kilos, vindo de Nova York nova-
por Borden Knight descarregado em 19 de
setembro do 1907.

Lote ti. 24
Quadrante CF,contra—marca RC: 1 caixa

n. 5.308,contendo obras de aluminium, pe-
sando bruto 66 kilos.

idem: 1 dita 11. 5.312, cont mdo ferra-
mentas manimes, pesando bruto 10 kilos e
meio ; obsas do cobre, simples. peando
bruto 11 kilos e meio, vindas de Bremen na
vapor Bonn, e descarregado em 11 e 13
de julho do 1908.

Lo!e n. 25
HW: 80 fardos ns. 161/240, contendo pa

palão não especificado, pesando liquido
2.030 kilos, vindos de Bremen no vapor
Bonn o descarregados em 13 de julho
do 1908.

Lote n. 23
IIFV: 19 fardos ns. 136, 138, 118, sem nu-

mero contendo papel tinto para embrulho,
pesando liquido 425 kilos, vindos de Bremen
no vapor Bonn descarregados em 15 do julho
de 1908.

Lote n. 27
Jo;eph Mayer: 1 caixa, contendo corrente

de ferro batido, pesando bruto 49 kilos;
obras de ferro batido, simples, pesando 170
kilos, vinda do Bremen no vapor Bonn o
descarregada em 11 de julho de 1903

Lote ti. 28
Sul America: 18. fardos, sem numera,

conteria() papel tinto para embrulho, pe-
sando liquido 2.260 lados, vindos do Bremen
no vapor Boi» e descarregados em 10, 11
o 15 do julho do 1908.

Lote n. 29
Quadrante 427, contra-marca WP: 2 cai-

xas ns. 8.109/10, contendo papel marroqui-
nado, para encadernação, pesando liquido
330 kilos, vindas de Bramen no vauor Bonn
o descarregadas em 8 de julho do 19 S.

Lote n. 30
Quadranta HSC, contra-marca: IS LD: 1

caixa n 3, contendo calinos de bar? )
do, posando liquido 40 kilos, vinda de Liver-
pool no vapor Táespis o descarregada em
27 de julho de 190a.

SEYLERAYDLER&C: 1 encapado, sem nu-
mero, contendo amostras de tecido em reta-
lhos. posando bruto 15 kil•,s vindo de
Buenos Aires no capar Araguaya e descar-
regado em 30 do julho de 19.)8.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição d s Srs. preten-
dentea que as qiiizerem examinar, bastando,
para isso, dirigir-se, antes do leitão, ao fiel
do armazem.	 .

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará ó arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °is, 'em dinheiro, recebendo
deste um conaeoimento extra,hido da t tlão.

Alrandega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1939.—Pe1d inspector, o ajudante.
Antonino dc Carvalho Aranha.

•
.A.leaudega do PlorianopoliÃ

De ordem do Sr. inspector da alfandega
desta cidade, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo•Rio Grande, com sada na
na Capital Federal, superintendoncia muni-
cipal de Joinvile, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, residente em S. Fran-
cisco, tombem neste Estado, a virem 119
praso, de 33 dias contados da publicação
deste, satisfazer seus debites para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importancia de 87:9301;540, empapei; super-
intendencia municipal do Joinville, na do
1 :691$520, sendo 69$055 em ouro e l :622$465
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram de effectuar,
provenientes do expediente do 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos o taxas
sobre os rnateriaea e outros artigos que im-
portaram o despacharam na oxtincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção de direitos do consuma
nos termos do art. 2°, alinoa 14, ris. 7 o 12
da Lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 1905, •
e art. 2° a 20 das Preliminares da Tarifa
viganto, sob pena de, findo este praso, pro-
mover-se os meios do realizar-se a cobrança
executivamente.

Atfandega do Florianopolis, 21 do junho
de 1909.—Colombo Espindola Sabino, 2° e:crip-
turario.	 -)......

Do ordem do Sr. inspector da Alfandagx
desta cidade, convido a Comp Inhia E•trada
de Ferrb S. Paulo Rio-Grande com sada na
Capital Federal, a vir no prazo da 30 dias
contados da publicação deste, satisfazer á
pagamento ainigavel do seu debito para
coai a Fazenda Nacional, na importancia do
57 :682$68a,sando 55$ e 57:627$ )8a que deixou
de effeatuar, proveniente do expediente de
5 s e repectivo addicional, outros impos-
t s e taxas, sobro os materiaes o artigos que
importou psra a construcção da refarida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa.
de Rendas Federaes de S. Francisco, em 1905,
para os quaes o Ministerio da Fazenda ~-
cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos do art. 4 )̀ da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro do 1934, sob pena de, findo esto
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfandega de Fl nianopolis. 21 de junho de
1909.—Co!omao Espindola Sabino, 2° asma- -
ptura.rio.	 (•

D3 ordem do Sr, inspector da Alfandega.
desta Capital, convido a companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com sede na
Capital Federal, Edgard V. Buetteaer &
Comp. e Sorrio Augusta Nobrega, residentes
na aula de Brusque aquelles e na cidade de
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo de 30 dias, contado da publicação
de,te, satisfazer o pagamento amigavel de
seus debitas para com a FazendaNacional, a
saber : Companhia Estrada do Ferro são
Paulo - Rio Grande na importancia do
3:088 ; Edgar V. Buettner & Comp. na
de a54$691 e Sergio Augusto Nobaega, na do
94182, tudo em papel, que deixaram de
effectuar, proveniente do expediente do
5 • e respectivo addicional o mais taxas,
sobre os materiaos e outros artigos que im-
portaram e despacharam ta extincta afeza do
R endaaFederaes de S. Franoisco, em 1907,para.
os quaes o Minbterio da Fazenda concedeu .
isenção de direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alínea 13, n. 7 o art. 4°

'
 a I° da

lei n. 1.616 .de 30 do dazembra de 1906, sob
pena de, findo este prazo, promover-se os
meios da realizar-se a cobrança - execativa-
mente.

I

Alfantlega .do Florianopolis, 21 de junho
de 1909. — . Colombo Espindola Sabino,' 2° asa..
cripturario.	 (*1

•
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Ministorio da Marinha'
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARóES
AVISO AOS NAVEGANTES N. II

Inauguração do pharol de Barreirinhas

Estado do Maranhão
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi inaugurado em Barreirinbas, no Es-
tado do Maranhão, um pharol de 32 ordem,
do luz relampago, exhibindo lampejos bran-
cos do tres em tres segundos com eclypso
de dons segundos.

O plano focal eleva-se a 28 metrcs acima
da solo e 33 metros acima do nivel médio
das marés ; seu alcance é de 17 milhas com
tempo claro.

O apparelho de luz está montado em torre
metallica sobre esteios de rosca, systema
Mitchell, tendo proximo as casas dos pharo-
leiros, sendo tudo pintado de branco.

Este pharol assignala a barra e os baixios
de Preguiças.

Sua posição ,geographica, approximada é
a seguinte :

Latitude-2° 34' 30" S.
Longittide-422 44' 30'' NV Gr.

Directoria do Pliaróes, 16 de julho de 1909.
rduardo Augusto Verissimo de Mattos, capi-
tão de fragata, direct3r.	 (•

PARTE COMERCIAI,
Camara Syndical dos Corre-

tores do Fundos L'ublicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 elle A' visto
Sobro Londres  --- • --	 15 3/32 14 61/64

a Pariz 	 -	 $632	 $637
a Hamburgo 	 - -	 $780	 $786
a Italia 	 .4	 —	 $6:8
a, Portugal 	 •••:.	 —	 $327
, Nova York 	 	 — 3$303

Libra esterlina, em moeda.. ..... 	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000.	 1/800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicas gemes de 5 •, miadas. 1:00l$0(0
Ditas idem idem, de 5 °: 1:000$ 	  1:007$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  1:003$000
Aplicas do emprestimo munici-

pal de 1896. port 	 	 I 88$000
Ditas idem idem 190Q, nom 	 	 179$900
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 500$, 5 í, nom	 4 5$000
Ditas idem idem 1:000$, 5 °/0,

nom 	 	 823$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/0 , port 	 	 74,-050
Banco do Commercio, integ 	 	 125$000
Banco do Brazil, integ 	 	 190$000
Comp. Docas da Bailia, c/50 % 	 	 14$500
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 21$230
Companhia Viação Ferrea, Sa	 -

pucahy 	

▪ 	

31$000
Comp. Docas de Santos ..... 	 319$000
Debs. da Sociedade Jornal do

Comniercio 	 	 1904000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 166$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	 	 ,211$250
Debs. da Comp. Tecidos Bo-

tafogo 	

•	

200$000
Vonsolidados do Mosteiro de São

Bento, 2° serie  •	 212$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

)aneiro, 19 do julho de 1909,— Josd Claudio
..da Silva, svndica	

.

Janta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 17 DE JULHO DE 1909

Assacar branco, erystal, de Campos, 315
reis por kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 290
reis por kilo.

Dito idem, 3 .1 sorte, de Pernambuco, 260
ras por kilo,

Café, 68100 por arroba.

Sebo do Matadouro, 520 réis por kilo.

D-ito do Rio Grande, 580 a 590 róis por
kilo.

Algodão em rama, Parahyba, Prim •ras,
108600 por 10 kilos,

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1909
presidente, Joao Severino da Silva.— O
cretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia TIvazileira do
1_,acticin:os

ACTA DA. ASSEMDUA GERAL EXTRAORD'NA-
RIA, TtEALIZADA NO DIA 19 DE JULHO DE
1909,

Aos 19 do julho do 1909, reunidos, á Ave-
nida Central n. 50, 10 andar, no escriptorio
da propria companhia, 10 accionistas
Companhia Brasileira de Lacticinios, repre-
soatando 2.462 acções, assumiu a presiden-
cia o Sr. Dr. Carlos Pereira do Sã Fortes,
que convidou para secretar.os os Si s. Drs.
Francisco Pinto da Fonseca Marques o AI-
varo M. Oliveira Castro, os quaes tomaram
assento.

O Sr. presidente, usando da paItvra, de-
pois de declarar aberta a sessão, expoz os
motivos que determinaram a convocação da
actual assembléa extraordidaria, fazendo
cmsideraçõos .so'.re a marcha dos negocios
dacampanhia e sua situaio augaradmra,
de grande prosperidade futura, demonstrou

conveniencia de dispor a mesma d3 mais
largos recursos pecuniarios para dar o de-
vido -desenvolvimento commercial á suas
operações e mais rapidamente otter-se o
fim collimado.
. Em seguida, cbtendo a palavra, o accio-

nistas Sr. Luiz F. G. Pro.s:ser apresentou a
seguinte indicação:

<s Proponho que fique a directoria autori-
zada a contrai& ernprestimos até o limite
da quantia de 200:00%, destinados a dar
maior desenvolvimento as operações da
Empraza, podendo dar para C.3.:0 fim garan-
tias pessoaes ou roaesa.

Posta em discussão essa proposta o sujeita
a votos, foi a mesma unammenieate appro-
vada".

O accionista Sr. Luiz P. õ. Presser pro-
poz que a acta da. pre,ente sessão fosse assi-
gnada peia meza, o que a assembléa a.p-
provou.

Nada mais havendo a tratar-so o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1909.
— Dr. Carlos Pereira da Sá Fortes. —
Francisco Pinto da Fonseca Marques.— Al-
varo Mendes Oliveira Castro.— .11"Jrni Stoltz
4 COMP. — TeiSeira, Borges ct Comp,

Companhia \ova Fabrica d."
Fiação o Tecidos e Santo(

(*)	 _

DALANCO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1909,
Activo

Caixa 	 15:167$77f,
Caixa da fabrica. 	 89:481(1
Banco Commercial. 	 135$5&?
Contas correntes
Obrigaçõeg a receber., 	

483:812$1N
:691	 39

Almoxarifado 	
Materio. prima
Manufactura 	
Impo Aos 	
Seguros 	
&Hos de consumo
Moveis e utensilios 	
Semoventes 	
Serviço de emprestimo....,
Obras hydraulicas 	
Bem feitorias 	
Estrada Magé-Santo Aleixo 	 !
lustallação electrica 	
Titulos caucionados 	
V lures hypotheca.do 	 ..

chinismos
s immoveis.
leio novo.

Rs. 2.310:253$97
PassiO)

Ilypotbecas. 	 •	 603:000$030 a
Caução da directoria.. .... .	 :30:00)$OW
Brazilian:sche Ba.nk 	  °'-' 10):252867C1

Capital 	  , 	 	 Sco:0.:0005
Obrigações de preferencia 	 	 600:010$000

Contas correntes 	 	 70 :1485320
Obrigaçõas a pa.gar 	 	 -10:59:$670
Féria de operarios 	 .. 	:	 11:02:2$250
Dividendos atrazados 	 	 240$000
Juros de debentures 	 • -:	 12:00:$009
Conta da pharma.cia 	 	 028$040
Titulos descontados. 	 	 29 : 011$850
Fundo de reserva 	 	 0:700$93
Fundo de deterioração 	  .	 18:,;41$770
Lucros e pardas 	 -i

	
12:855$57G

Lucros suspensos 	 	 11 : 154$&:Ja

2.34•I:253$97a
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1909. —

Joaptim P. Ctare, presidente.—Joio Da )tista
da Costa Monteiro, thesoureiro.—Lafay,:tte-
Maia, g uarda-1 vros.	 •

ANNUNCIOS
de••••n••n• ••n•••nMINNY.3•••••=1.1.Cael

Ins pvençan. Nue i c» uai

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesoura.ria. da Ina-i
prensa Nacional

Lei sobro fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cala exara-
piar •

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cara-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-.
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incote
recções.

' Rio de Janeiro --_Im prensa Nacional —190á

Fazendas manufacturadas..: 63:891:$190
15:796$790:
:H :8 •9$900
24:803$15()

1:02%500,
76$000

1 :144$730
1:625s000,'
1:4X$100
2:44(',$650
1:60(S700
8: 7,59 103;

:122$50G
17:168$00
30:000s000

600: 000$003
617:511$763
250 89 I SS71',/
05:055:p0


